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governistas no sector 
de Oviedo 








MADRID, 2 (H.) — 
TELEGRAPHAM DE 
GIJON QUE A ARTI- 
LHARIA REBELDE 
ALVEJOU OS GO- 
VERNISTAS, QUE 
CERCAM OVIEDO. 
AS BATERIAS DE 
SAN ESTEBAN RES- 
PONDERAM AO FO- 
GO. NO SECTOR DE 
GRADO, OS CA- 


NHÕES DOS INSUR- 
RECTOS BOMBAR- 
DEARAM AS POSI- 
ÇÕES LEGALISTAS, 
EM REDOR DA CI- 
DADE. 





Organizado o novo gabi- 
nete nipponico 


OS SRS, NAKAMURA E YONAI NAS 
PASTAS DA GUERRA E MARINHA 


TÓKIO, 2 (H.) — Os circulos offl- 
cle:s commentam favoravelmente a 
composisão do novo geblnete, que jul- 
gem representará uma força de esta- 
bilização entre os melos militares na- 
vaes e induetrises. Lua, 

As nomeações dos srs. Nakamura € 
“onal, se bem que causem desconten- 
tamento entre os jovens militares, sa- 
tisfazen a opinião, cuja viva opposi- 
cão acarretou a rejeição pelas autori- 
dades militares ce navecs dos candi- 
daturas Itagaki e Suctsugo para as 
pastas de Guerra é da Marinha, 

Nos circulos bem informados tem- 
se como certo que o novo gabinete tra- 
tará, antes de tudo, de reorganizar a 
defesa nacional e facilitar a votação do 
orçamento, Em seguida examinará os 
problemas da política exterlor, 


LISTA DOS NOVOS MINISTROS 


'TOKIO, 2 (H.) — E' a seguinte a 
lista dos novos ministros apresentada 
pelo sr. Hayashi ao Imperador Hirohito. 

Presidente do Conselho, Negocios Es- 
1 ERDENEIS e Educação Nacional, Haya- 
shi; 

Interior, Aklchi Kezrada; 

Finanças e Colontas, Toyotaro Kuki; 

Guerra, general Kotaro Nakamura; 

Marinha, vice-almirente Mitsumasa 
Yonai; 

Justiça, Suehiko Shlono; 

Agricultura e Comunicações, 'Talsu- 
nosuko Yamazakl; 

Commercio, Industria e Estradas de 
Ferro, vice-nImirante Takus Godoh, 

O sr. Nayashi acha-se em conferen- 
cia com q Imperador, 








0 REF GUSTAVO 





Rel Gustavo da Suecia 


BRUXELLAS, 2 (H.) — O rei Gus- 
favo, da Suecia, acaba de chegar a 
esta capital, tendo sido recebido na es- 
tação pelo rei Leopoldo e todas as 
altas autoridades civis e militares. 

Os dois soberanos abraçaram-se lon- 
zamente. O rei Leopoldo, que estava 
visivelmente emocionado, não poude 
conter as lagrimas diante do rel Gus- 
tavo, cuia presença lhe recordava à 
rainha Astrid, morta tragicamente no 
desastre da Suissa, O rel Gustavo pas- 
sou em revista o destacamento de hon- 
ra, emquanto os canhões salvavam, 

A multidão aclamou longamente o 
soberano visitante, 

Os dois soberanos desceram do car: 
ro defronte do tumulo do soldado des- 
conhecido, onde prestaram significatil- 
va homenagem. O rei Gustavo e o rel 
Leopoldo aimoçarão na intimidade. 
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Insuccessos |AS POSIÇÕES GOVERNAMENTA£O DL 








MADRID, 2 — (Do enviado especial 


da Agencia Havas) — Os rebeldes 
desfecharam, hontem, violento ataque 
ás posições governamentaes de El 


Blanquio. aldeia situada a 12 kilome- 
tros de Madrid, na estrada de La Co- 
YunaA. 

Entre Las Rosas e El Blanquio, os 
republicanos rechassaram o inimigo, 
para El Pardo. 

As posições em que. se installaram 
e fortificaram, dominam o cruzamento 
das estradas que conduzem a La Co- 
yuna, Carabanchel e Escurial. 

Após intenso fogo de artilharia, os 
soldados avançaram, precedidos pelos 
carros do assalto, até és trincheiras 
republicanas. Neste momento,  surgl- 
ram os dynamiteiros, que, aproveltan- 
do os accidentes do terreno, lançaram 
contra os carros de assalto, grande 
numero de explosivos. A lama im- 
pedia o avanço dos tanks e a mat- 
cha lenta dos monstros de aço, que 
se arrastavam com dificuldade, per- 
mittia certeira visada. 

O primeiro assalto fol rechessado. 
Immediatamente, surgiram novos € 
numerosos atacantes. Nutrido fogo de 
metralhadoras e fuzis, explosões e mor- 
telros de granada, recebem os Inimi- 
gos, que se atiram ao chão. 


Collam-se ás anfractuosidades enla- 
meadas e abrem sobre as trincheiras 
violenta fuzilaria. Entra em acção a 
cavallaria dos insurrectos. Carrega, 
furlosamente, sobre os governamen- 
taes que, atrás dos parapeitos, suppor- 
tam, sem desfallecimento, o fogo das 
nrmes automaticas, 

Emfim, depois de quatro ataques 
successivos, os necionalistas cessm de 
combater. 

As posições dos republicanos conti- 
nuavam dominando El Pardo, 
JEAN ROLLIN. 


O QUE VEHICULA O “MANCHES- 
TER GUARDIAN" 


LONDRES, 2 (H.) — O “Manches- 
ter Guardian" publica a seguinte no- 
tela: ; 

“Existe, na Allemanha, um departa- 
mento secreto destinado a engajar re- 
crutas para a Hespanha. 

O centro está instalado em Ora- 


EL BLANQUIO FORAM DURAMEME 


CASTIGADAS -- AS TROPAS ATACA, 
TES CARREGAM FURIDSAMENTE 06; 

















BRE 09 DEFENSORES DE MADRID 
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Em cima: as tropas carlistas desfilando, em Burgos, ante o general 
Mola, dispostas para marchar para «a linha de frente. Em baixo: 
Madrilenhas no dia de Natal 


misas pretas c dos camisas pardas 
fazem estágio. ' 

Os recrutas passam, para a Hespa- 
nha, em trajes clvis e se compromet- 
tem, por esoripto, a não revelarem o 
seu destino”. 

CRIANÇAS ENVIADAS PARA 
PERPIGNAN 


PERPIGNAN, 2 (H.) — Chegaram 
a esta cidade, 270 crianças proceden- 
tes de El Pardo, nas vizinhanças de 
Madrid, que foram admitidas, no a- 
campamento de férias do municipio, 


] (Continua na 2* pagina) 


LINDBERG 


EM ROMA 





CH. LINDBERGH 


ROMA, 2 (A. B) — O coronel 
Lindbergh, em companhia de sum es- 
posa, chegou aqui, esta tarde, proce» 
dente de Pisa. Encontra-se em võo de 
Londres para o Egypto e seguirá via- 
gem para Alexandria, Quando voava 
sobre os Alpes teve que dar uma gran- 
de volta afim de evitar o mau tempo 
reinante, Isso causou appreensões pen- 
sundo-se que elle talvez tivesse sido 
obrigado a aterrissar am qualquer 


nienburg, onde as organizações dos ca- parte, 














VIOLENTO - ATAQU 
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Um avião 
dos revolucionaros so- 
bre Malagã 


-——— 





MALAGA, 2/(H.) — 
UM AVIÃO, REBEL- 
DE VOÔU, ESTÁ MA- 
NHÃ, SOBRE À CI- 
DADE, MASfÉOI POS- 
TO EM FUGA; PE- 
LOS APPAREÉHOS 
GOVERNISTAS) QUE 
O ABATERAM: NA 
SERRA DE MIJAR. 

UM DESTACAMEN- 

TEMALA- 






GA, AFIM, DES 
CURAR OS DESTRO- 
ÇoS DO AVIÃO ABA- 
TIDO. BE 
ATE' A HORA: EM 
QUE TELEGRAPHA- 
MOS, NADA FOI EN- 
CONTRADO. | 





0 incidente Pedro Ver- 
gara-Paulo Martins 





A COMMISSÃO DE INQUARITO PAR- 
LAMENTAR VAE DIRIGIR-SE A 
NOSSA EMBAIXADA. EM BUENOS 
AIRES, SOLICITANDO: VÁRIAS 
DILIGENCIAS: || 





RIO, 2 (H,) — A comniab o dna 
quert lamentar fire é pole 
uid e Eis trad? om do au 


depoimentos já prestados pejos srs. Pe- 
dro Vergúra, Paulo Martins. e Fran- 
cisco Lousada e estabelecendo pontos 
para reinquirições. 

A seguir a commissão demorou-se na 


“| redacção de um officio que pretende 


dirigir no embaixador brasileiro na Ar- 
gentina, por intermedio do Itamaraty, 
solicitando a realização de certas dili- 
genicas, não só quanto à carta citada 
pelo sr. Pedro Vergara como de autoria 
do sr, Paulo Martins é firma argentina 
Bung Born e Cia, como tambem sobre 
tudo o que se possa relacionar com a 
questão do trigo, 


As consequencias das 
inundações nos Esta- 
dos Unidos 


NOVA YORK, 2 (H.) — A “Press 
Association” informa que o total das 
victimas das inundações, segundo de- 
elarações dos engenheiros que traba- 
lham nas regiões assoladas, é o se- 
guinte:: 

368 mortos e 956.000 desabrigados. 

Os prejuízos materines são orçados 
em 500,000.000 de dollares, 


Chegaram ao Rio os 22 
integralistas presos 
na Bahia 


RIO, 2 (H) — Os 22 Integralistas 
da Bahia, hoje chegados pelo “Itabe- 
rá”, deviam desembarcar no armazem 
13, mas a polícia, à ullima hora, fel-os 
transpordar no largo pela lancha da 
Policia Marltima, que os levou À séde 
dessa repartição. Dall, em automoveis, 
seguiram elles para a Policia Central, 
escoltados por investigadores, sendo en- 
tregues ao chofe da secção de Ordem 
Especial, 

Entre os presos vieram os officiges 
da polícia bahiana; — tenente-coronel 
José Aureliano Alves, major José Fran- 
cisco de Amorim, capitão Manuel Adol- 
pho dos-Santos e tenente Arsenlo Alves 
de Sousa, Ulysses Rocha Pereira, sar- 
gentos Jonquim Correta Galvão, Carlos 
Joaquim de Sousa e Antonio Pereira de 
Sousa, cabo Auribe Jullão de Carvalho 
e soldado Euzeblo Rocha dos Santos. 


Creação da Ordem dos 
Jornalistas 


RIO, 2 (A. B.) — Umea commissão de 

Jornalistas esteve, ha dias, no Minis- 
terlo da Justiça, em conferencia com 
o sr. Agamenon Magalhães sobre as- 
sumptos que dizem respeito ao exerol- 
elo da profissão jornalística, 

No decorrer dessa palestra, fol sug- 
gerida ao ministro a criação da Ordem 
dos Jornalistas, á semelhança da Ordem 
dos Advogados, visando uma situação 
jurídica e moral para os que exercem 
na imprensa q sua soctividade, O sr. 
Agamenon Magalhães teria achado a 
Idéa excellente, promettendo o seu apoio 
Integral a essa inlolativa. 

Q ministro da Justiça pretende no- 
mear uma commissão para organizar o 
ante-projecto da Ordem dos Jornalistas, 
o qual será submettido à apreciação 
do poder legisintivo, surgindo então a 
Ordem como uma organização legal, 
Para constituir aquella commissão, se- 
rão pedidos representantes à A. B. 1, 
e go Syndicnto dos Jornalistas Pro- 
Xisslonaes, E 




























preparo das forças 


PARIS, 2 (H,) — Os debates sobre 
a defesa nacional foram relniciados, 
na sessão desta tarde da Cumara dos 
Deputados, 


O sr. Daladier, em seu discurso, ac- 
contuou, primeiramente, a vontade 
unanime de pos existente, na França 
e accrescentou: 

“Pensamos como o marechal Lyau- 
tey, que a guerra na Europa, seria 
umn guerra civil, c somos partida- 





=" 


O sr. Edouard Daladier 


rios de ludo o que possa afastal-a, 
particularmente pela publicidade total 
dos armamentos. Mas, emquanto esse 
appello não fôr ouvido, Leremos que 
topnar nossas fronteiras invlolaveis. 
emos dA parecdr gue um o tg 
não poderia ser Tocilizado*e, como 
Michelet, dizemos que uma derrota da 
França seria u agonia da Europa”, 

O sr. Daladier alludiuy, em seguida, 
nos esforços predigiosos. da. Europa, 
para augmentar o material de guerra 
e preparar crianças e homens de eda- 
de para o serviço militar, Mostrou, 
desta maneira, a precccupação das 
potencias curopéas, em preparar uma 
victoria rapida, embora algumas del- 
las ainda não estivessem ao par de 
certas taoticas, 

“Devo chamar vossa altenção 
prosegulu o ministro — para o cara- 
oler temível dessas forças. Primeira- 
mente, a Alemanha dividiu em doze 
corpos de excrcltos, mais de um mi- 
lhão de hemens, apoiados em nume- 
rosas divisões de reservas. Nu alia, 
as forças que regressaram da campa- 
nha cthiope e as forças aéreas ce na- 
vaes, são das mais modernas. Na Rus- 
sia, as forças néreas, navaes e terres- 
tres, não são limitadas por qualquer 
obrigação contractual, A Polonia c à 
Tchecoslovaquia preocupam-so de refor- 
car suas tropas, em tempo de paz, ns 
quaes striam augmentadas, no dia da 
mobilização, A Inglaterra, que noredi- 
tava, sinceramente, na desmobllização, 
emprega sua legendaria tenacidade em 
melhorar a aviação, fortificar a ma- 
rinha, e modernizar o excreito de ter- 
va, vanguarda permanente de suas 
forças. 





Não póde 
haver opposição contra 
o coronel Baptista 





E o 


Fulbencio Batista 


HAVANA, 2 (H.) — Annuncia-so 
que partidarios do coronel Baptis- 
ta apresentaram à Camara um pe- 
dido de demissão do “speaker” 
Carlos Marquez Sterling, afim de 
eliminar no selo do Congresso toda 
a opposição contra o coronel, 

A proposito, observa-se que, não 
obstante fazer parte da delegação 
de Cuba à Conferencia de Buenos 
Alres, quando se discutiu a aceusa- 
ção contra o sr, Gomez, 0 sr. Ster- 
ling affirmou sua fidelidade ao ex- 
presidente. , 

A resposta do sr. Sterling será exa- 
minada hoje em sessão extraordi- 
narie- 


rebentasse esta noite ?” 





Impressionadora esplanação de Daladier sobre o 


armadas francezas 


A Suissa, essa enfermeira das na- 
ções, procura accrescentar às suas glo- 
riosas milícias, uma força permanente 
e um emprestimo destinado à defesa 
nacional, fol coberto em poucas horas. 

Deante desse brusco movimento das 
forças dos differentes paizes, qual se- 
ria aquelle, dentre nós, que poderia, 
acaso, ncceltar a inercia, bem como a 
eventunlidade de uma França enfra- 
quecida ? Quanto maior fôr nossa von- 
tade de paz, mais activa deverá ser 
nossa acção, para que a França não 
se torne uma presa facil”, 


O orador lembrou que fôra, nestas 
condições, que propuzera um vasto 
programma de armamento, Accentuou 
que a força do numero era essencial, 
e accrescentou; — “Para que serviria 
o material, se não dispuzessemos de ef- 
fectivos? Não se trata de entrar na 
corrida armamentista, mas de melho- 
rar a qualidade do exercito. Ficou de- 
cldlda a crlação de um corpo compos- 
to de 15.000 especialistas, que se en- 
carregariam de instrulr a juventude e 
melhor instruir os quadros. Fol, final- 
mente, resolvido o programma de 19 
bilhões de francos, para os arma- 
mentos”, 

O ministro abordou, depois, a ques- 
tão de saber se conviria ter um exer- 
cito profissional, que permittisse suprl- 
mir o serviço obrigatorio e salientou 
que, em 1933, organizára a primeira 
divisão ligeira, mecanizada, e uma se- 
gunda se athava em preparação e uma 
outra o seria, brevemente”, 

O orador não via a necessidade de 
se construir auto-estradas e sim, de 
preferencia, diversas rodovias estrate- 
gloas, ao longo da fronteira e de se 
melhorar as condições das já existen- 
tes, o que permittiria a mobilidade das 
tropas, 

“Estou de pleno accôrdo com o alo 
commando, disse mais o orador, o qual 
cogita de integrar a França, em to- 





























tos, ao gereral Gamelin,-o.ministró 
prosegulu: 

“Com risco de descontentar certos 
dentre vós, permitto-me declarar que 
sou resolutamente contrario ao exerci- 
to proflasfonal e ao exercito especial, 
No caso em que 100.000 reengajados, 
fossem affectados a essas divisões cs- 
peclaes, seria, ainda, preciso não des- 
culdar das centenas de milhares de 
homens do exercito activo, e dos mi- 
lhões de homens pertencentes à re- 
serva, que seriam tão Indispensaveis 
amanhã como o foram hontem, Se 
esse exercito defensivo fosse dizimado, 
se mais uma vez so repelisse o facto 
militar de que uma offensiva não pô- 
de lograr exito, senão com o accumulo 
de material e de forças, que-seria da 
nossa patria? Que qualíficaes de mí- 
litares profissionaes ? 

E', durante o serviço militar, que 
elles devem ser formados, Os arti- 
lheiros pretenderam que eram capazes 
de Impedir qualquer ajuntamento, 'Tor- 
na-se necessario que os carros rapidos 
não sejam causa dos mesmos erros”. 

Reportando-se, em seguida, no exem- 
plo de Madrid, deckarou: 

“ioje, um exercito aéreo poderoso 
devo preparar sua Intervenção imme- 
dinta, mas é, sobretudo, mossa linha 
fortificada de  Dunkerque á Basiléa, 
que deve constituir solido baluarte, no 
abrigo do qual, serão organizadas as 
mossas forças, A cobertura será pro- 
longada em profundidade, e permit- 
tirá uma contra offenslva com as for- 
cas reunidas, quer se trate de defen- 
der nosso territorio, quer de cumprir 
nossas obrigações. De que maneira 
conceber a defesa nacional, so a ma- 
rinha não assegurar nossas relações 
com o Imperlo Colonial Francez e não 
concorrer para AS Nossas operações 
communs ? ”. 

O ministro reportou-se, em seguida, 
à questão de saber se era necessario 
prever, desde os tempos de paz, a de- 
signação de um gencralissimo, de todas 
as forças o disse que o assumpto, se- 
ria levado ao conhecimento da Cama- 
ra, quando fosse abordada a discussão 
da organização do pair, em tempo de 
guerra. à 

Frisou que à questão do generalissi- 
mo era das mais seduotoras, mas que 
apresentava inconvenientes, e que a dl- 
recção militar da guerra tocava ao go- 
verno, Se devia haver um chefe com- 
mum, incumbia ao governo designar, 
em tempo de guerra, aquelle que terly 
de nssumir essa esmagadora responsa- 
bilidade. 

O sr. Dalndler agradeceu, em segul- 
da, ao Parlamento o ter ratificado, ra- 
pidamente, o programma do armamen- 
to: armas contra carros blindados, 
constituição de “stock” e pesquisas so- 
bre os carburantes nalconaes, 

Respondendo, depois, & questão do 
saber se havia prazo na construcção 
do materlal, o ministro declarou que 
fôra constatada uma melhoria nas usi- 
nas nacionalizadas, ec que o numero 
de peças produzidas, augmentava, de 
varios milhares por dia, Accrescentou 
que a parte das usinas Schnelder, que 
trabalha para a defesa nacional, seria 
nacionalizada, Accentuou que, forçosa- 
mente, as greves tinham demorado n 
fabricação, mas que honvera, egual- 
mente, erros administrativos, 

Para fazer face a essa situação, o 
ministro disse que descentralizãra as 
encommendas, afim de dividir as res- 
ponsabilidades e precisou: 

“Não seriamos dignos de nossos pos- 
tos na defesa nacional, se não fizes- 
semos todos os dias esta pergunta; — 
“Sem guerra rebentasse, esta nolte, se 


4Continua na 2* pagina) 















das gressos techniços”. 
esa e dirigir, "sela agradeolmen-” 













volta de | Litvinoft 


Affirma-se que ha sé- 
rias divergencias en- 
tre o exercito russo 


eaG.P.U. 


VARSOVIA, 2 (A. B) — Sobre a 
inesperada volta de Lityinoff-Finkels- 
tein a Moscou, os jornaes informam 
que Lilvinoff tomou parte, domingo 
ultimo, num aimoço, na séde da em- 
baixada russa, em Varsovia, com o em- 
baixador da U. R. S, S. em Berlim, 





M. M. LITVINOV 


Suriteh. O commissario dos Nego- 
clos Estrangeiros da Russia é suspeito 
de, em Genebra e outras capitaes eu- 
ropéas, ter tido frequentes encontros 
com os agentes de Trotzky. Litvinoff 
parece que vae passar para o banco 
dos accusudos, ao lado de Rykoff e Bu- 
ckarin, por oceasião da terceira farça 
judicial dos trotrkystas. Fala-se, já, 
de um successor para elle; que seria 
Tairoff, director da secção politica do 
partido no estrangeiro, e membro do 
comité central do partido communista, 
ultimamente distinguido pela alta con- 
decoração bolchevista pelos seus meri- 
tos, em materia de política estrangeira, 


NUNCA SERÃO JULGADOS PU- 


BLICAMENTE 
— LONDRES (AB) — Nad 
que 100 pe S 


. q menos hu 
as se acham. sob'; ed A 
peita, em consequencia das “Gonfi SE hi 


sões” dos accousados no processo de 
Radek, c seus companheiros de infor- 
tunio, segundo affirma o corresponden+ 
te moscovit do - “Daily Telegraph”. 
Evidentemente, esses infelizes, sem que 
se salha, nunca serão julgados publica- 
mente, Essa porcentagem da chama- 
da “limpeza” é bastante insignlflcan- 
te, em comparação com os assassinos 
collectivos anteriores. O “Daily He- 
rald” dix que, em face de um nove 
material de acecusação, Radek, Sokol- 
nikoff, Buckarin e Rykoff, assim como 
os demais “trotzkistas” serão submel- 
tidos a um novo processo, 


INSTRUCÇÕES DADAS POR VORO- 
CHILOFF 

VARSOVIA, 2 (A. B.) — Segundo 
informações recebidas de Moscou, pa- 
recem confirmar-se as notícias de sê- 
rias diverzencias surgidas entre o exer- 
cito vermelho e a G. P. U. Affirma-se 
que o commissario da Guerra, sr. Vo- 
rochiloff, não está disposto a permittir 
que a polícia secreta russa effectue a 
prisão de certos olficiaes, que julga 
suspeitos. Vorochiloff teria transmittl- 
do as necessarias Instrueções, para el- 
fectuar a prisão de diversos altos func- 
cionarios da G. P. U. principalmente 
aqueles que receberam a incumbencia 
de prender os officines vermelhos. 


NOVAS DECLARAÇÕES DE 
TROTZKY 


MEXICO, 2 (HM) — “Stalin é for- 
cado a afogar os velhos quadros do 
partido em sangue, porque embarcou, 
definitivamente, na nau da reacção”, 
declarou 'Trotzky, a proposito do recen- 
te processo de Moscou. 

O ex-commissario da guerra da U. 
R. 8.8, accusou Stalin de estar uamor- 
daçando o povo, “graças à sum buro- 
crucia” e disse que o processo contra 
os opposicionistas, em seu paiz, fazia 
esquecer mesmo o Reichstag. 

A senhora 'Trotzky, acabrunhada com 
a prisão do seu filho Sergio Sedov, fa- 
rá, brevemente, um appello no mundo, 
afim de que seja salva à vida do pri- 
sioneiro da G. P.U, 

Trolzky manifestou a opinião de que 
Sergio, preso em 1434, foi deliberada- 
mente posto em liberdade o designado 
para a fabrica de Krasnoyark, afim de 
que sg tornasse possivel uma nova pri- 
são Cc um novo processo, em que fosse 
accusado de connivencia em attentados 
terroristas, 


EXIGE O ISOLAMENTO DE 
TROTZKY! 

MOSCOU, 2 (A. B) — O ministro 
dos Soviets, no Mexico, fol encarrega- 
do, pelo seu governo, de apresentar ao 
governo mexicano uma mota de 
protesto sobre as manobras de Trotzky, 
naquello paiz. Trotzky faz, sem ces- 
sar, declarações e communicados à 
imprensa mundial. O governo mexi- 
cano é considerado como responsavel 
pela actividade provocadora desse ini- 
migo de Stalin que, segundo a U. R, 
S. Sy estã abusando da: hospitalidade, 
que lhe foi proporcionada pelo Mexico, 
AU. R. 8.S. exige que Trotzky seja 
completamente isolado. 

ESTUDOS DE ACCELERAÇÃO DOS 
ARMAMENTOS 


MOSCOU, 2 (A. B) — O commis- 
sario do povo dos Armamentos, Ru- 
chimovitch, em companhia de varios 
engenheiros e officiaes, deverá partir, 
brevemente, com destino a Praga, Pa- 
ris e Londres. Essa viagem visa os 
estudos de acceloração dos armamentos 
russos. BRuchimovitch, durante a sua 
ausencia, será substituldo pelo vice- 
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O QUE HOUVE NA SESSÃO DE HONTEM DA CAMARA 
DOS DEPUTADOS 


RIO, 2 (H) — Sob à presidencia 
do sr. Euvaldo Lodi realizou-se hoto 
a sessão da Camara, com à presença 
inicial de 53 deputados, 

A acta foi approvada com rectifi- 
cações do sr. Benjamin Vieira, 

O orador, na hora do expediente, 
foi o sr. Jayro Franco, que produziu 
um longo estudo acerca do artigo 
1.543 do Codigo Civil, que trata das 
responsabilidades civis dos patrões. 

O orador justificou À emenda que 
apresentou a este respelto e que res- 
tabeloce nesse artigo À propositura n- 
presentada por Ruy Barbosa, quando 
da discussão desse Codigo no antigo 
Senado Federal, 

Fez um demorado historico da mu- 
teria, sujeltando-a à comparação com 
outras legislações. 

Pleiteon pela observancia do assum- 
pto, conforme o criterlo objectivo, do 
que onde ha damno, ha responsahi- 
lidades. 

Disse que 0 intuito de sua emenda 
cra provocar da Commissão de Justiça 
um exame mais demorado da quos- 
tão. Concluiu lembrando que o Codi- 
go Civil da Polonia estabelece que, 
desde que ha culpa do empregado, ha 
tambem do patrão, salvo os casos de 
força maior, culpa da victima ou de 
terceiro. Exaninou por fim o conceito 
moderno «ue o direito actual impri- 
me a respeito, solicitando da Camara 
o mator cuidado a esse respeito. 

Na ordem do dia fol encerrada a 
discussão da materia constante do n- 
viso de hoje. Foram a seguir appro- 
vados os seguintes projectos: 

Em segunda o credito de 300 con- 
tos para restauração do Jardim Bota- 
nico; em terceira regulando a manci- 
xa de contar tempo de serviço dos 


funceionarios de estabelecimentos de 
ensino que tenham sido anteriormen- 
te instituição particular, 

O requerimento do sr. Dario de 
Magalhães para a nomeação de uma 
commissão, encarregada de elaborar a 
tel organica da imprensa. 

Por Tfalla de “quorum” regimental 
deixou-se, a seguir, de votar o pro- 
cesso que proroga o prazo para a de- 
claração dos direitos de propriedade 
sobre jazidas e minas. 

Em seguida a sessão fol encerrada. 


SENADO FEDERAL 


RIO, 2 (H.1) — Presidiu a sessão 
do hoje do Senado o sr. Cunha Mel- 
lo, que fol mais tarde substituido pe- 
lo sr. Medeiros Netto. 

Compareceram 16 senadores, sendo 
a acta approvada, 

Não houve expediente nem orado- 
res. Constando a ordem do dia de 
trabalhos das commissões, fol Jevan- 
tnda a sessão. 

Após a reuntão plena Leve lugar u- 
ma sessão secreta das commissões de 
Finanças e Directora, para a elabo- 
ração da tabella de vencimentos dos 
funçelonarios dessa casa Jegisintiva, 


SUB-PRODUCTOS DE 
ALGODÃO 


A questão da lberação cambial dos 
sub-productos de algodão, cuja solução 
de ha muito vinha sendo ceperada pelo 
commerelo, principalmente do exporta- 
dor, acaba de ser resolvida pelo Con- 
selho Federal do Commercio Exterior, 
sendo mantido o “statu-quo”, 
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CORREIO PAULISTANO 


CHRONICA RELIGIOSA Hi ntontg ala IN! 


CULTO CATHOLICO 


O SANTO DO DIA 
S, Braz, bispo e martyr 


8. Bruz nasceu em Bebaste, ta Arma- 
ta, cede Eomllia de pergaminhos, mas. pa- 
gã. Começou cêdo os cous estudos, con- 
quistando suas csporas de ouro no da 
medicina. cm que foi mestro consumma- 
do. Deus chamou-o à verdodelra té e fol 
excellento medico d ecorpos como qran- 
de salvador d'nlmas. A brevo trecho er 
bispo de Bebaste, 

mi din chegou-se n elle uma pobre 
me, cujo filho tinha uma espinha de 
pelxe atravessada na (garganta, amoa- 
cando suffocnl-o, E aisse ao santo: “Ho- 
mem de Deus, niudae-me, que este mou 
tiho están morrer”, O bom prelado orou, 
o fes o signal da cry nobre n criança, 
que Jogo Tleou Jivre d'aquelto incommado 
perigo. Dall por deanto cra uma contl- 
nua romaria de doentes para a casa do 
bispo; até os proprios idolutras se incor- 
poravam no devoto cortejo, todos. re- 
gressavam curados e alegres. Por flm até 
os rebanhos traziam a 8. Brax, paro quo, 
abencoando-os, os Jivrasse de toda n mo- 
Jestin perigos. Tondo-se  desencadonda 
uma terrivol perseguição. Braz, por tns- 
plração de Deus, que não por covardia, 
refuglou-se no mente Argeu, Como po- 
rém a poregrinanão de doentes o procura- 
va mesmo ni, chegou Isso nos ouvidos do 
representanto de Deocicelano, que O man- 
dou prender, A cominho dn cidudo o hnn- 
to onerou alguns estropllosos milagres, 
tal ponto que alguns dos soldados aet- 
baram por se converter, Chegado ue 
fol À presenca do presidente, que se echa- 
mnva Agricola, este nbostrophot-o: "Peltz 
selos tu, 6 Braz, amigo dos deusesit 
“Feliz seJns  tnmbem tu 6 goeernndorá 
mos não chames deuser nos teus domo- 
rios", Esta resposta exacerboil o gover- 
mador, que logo mandou ncoltar o santo 
e que lhe easgastem 4% carnen com pontes 
de torto, E no melo de tudo, Braz a repo- 
Mrs “Adoro o verdadeiro Dota mo Jess 
Chrirto Seu Flo; não temo os tormentos, 
desejo vivamente morrer, norque a mor- 
te serk vida para n minha alma", o 
tyranmo, vendo que mada fazia com a 
santo, e que o herolamo e os prodímios 
deste empolguvam os arslstentes, mnndos 
trunldar cruelmente o apostolico Lispo de 
Bobnste, 

CURIA METROPOLITANA 
Expediente de hontem 


O exmo, ar. arcebispo despacho O nos 
Eutnte: 


Uso de ordens ntt dia 10 do feveriro 
n favor do padre Antenor Lombello, 


Mons. Pereira Barros despachou o se- 
guinte: 
Justificações: — José Empygáio € Mn- 
ria Augusta, Faschosl Avino «Dolores 
Pulno, Celestino Arlindo Fornandes e 
Murin dos Prazeres Branco, Joho Vorgt- 
well, Sylvio Bueno e Maria dosopha Mi- 
ralles, Jonquim Venturell e Florinh Ginr- 
gore, Dingo Custodio da Bilva e Catharina 
do Prado, Homero Taranto da Velga « 
Marin Ameifn Motta, Francisco Citino 
Carmen Albaroll anzol, Vicente Paula 
Barhosa * Idalina Olivelra Barbosa, José 
Medeiros de Castro € Hisrosolyma Appa- 
recldn Call, Domingos Rizzo v Curolk- 
na Rifte, 


Mons. Ermesto de Puula edespachou: 

Binação a fnvor dos pp, Pedro Martini, 
Friedmundo Sebulzze. Alberto Ronco, do- 
sé do Amnral Germano, Alborto Staub o 
João Aleibar, 


Licença no vignrio do Bom Retiro para 
renlgnr uma procissão, 

AVISO Nº 1544 — 
exmo, st. vignrio geral, monsenhor Er- 
vesto de Paula — De ordem do vxino. pé. 
nrechispo metropolitano, aviso no révmo, 
clero o flels em geral, que n nrehidioceste 


Anniversario da 


colebrará, com grande Jubílo, no dia B de! 


fevereiro, o annivoraario natalício de 
mons, Ernesto de Paula, O exmo, sr, ar- 
cebispo recommenda, de um modo espe- 
Clnl, &s orações du arehidiocess, un pessoa 
incananvel da sei virtuoso, vigario gerul, 
São Paulo, 2 de fevereiro de 1937 (ui pa 
dre João Kulay — chanceller do arcodle- 
pado 

EDITAL N.º 1545 — Pregações quares- 
mars — De ordem do exmo. & revmo at 
nrecbispo metropolitano, faço saber que q 
revmo. padre dr. José do Castro Nery 
dará Início, no dia 12 de fevereiro m uma 
sério de conferincias quaresmnes, na ca 
thedrnl provisoria, (egreja do Santa Epht- 
genial, Entos prégações se realizarão ds 
tos, feitas, As O horas, observando es só 
guintes themes: Z — A Incnrnação: TE — 
A visitação; HI — A mutividade; IV = A 
apresentação; VW — A epinhunia! VI — A 
vida oculto; VIE — Fpllogo. 8ãn Paulo, 
2 de fevereiro dr 1037, (ni pndro João 
Kuliy — chanceler do nrcebispado, 
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SOCIEDADE RURAL BRASILEIRA 

Em sua séde social, à rua Libero 
Badaró, 314, 3º andar, realiza-se hoje, 
às 18.30 horas, mais uma reunião se- 
mana) ordinaria, 


SINDICATO DOS TRABALHADORES 
GRAPHICOS 


Hoje, às 20 horas, à praça da Sé, 53 
- sobreloja (Palncete Santa Helena), na 
séde do Syndiento «dos Marcineiros, 
Carpinteiros e Classes Annexas, assem- 
bléa geral com a seguinte ordem do 
dia: 1 — Leitura da neta anterior; 2 — 
Relatorio e balancete de 1929; 3. — 
Elevação das mensalidades e seus obje- 
etivos; 4 — Preenchimento das vagas 
na C. E.; 5 — Varlas. 
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VII CONCURSO 
“MUNICIPIOS 
PAULISTAS” 


4º SERIE 


LOUPON A, 4 


SANTA RITA DO PASSA 
QUATRO 











STA, RITA DO PASSA QUATRO 


O municipio de Santa Rita do 
Pussa Quatro tem a superficie de 
695 kilometros quadrados e a po- 
pulação do 15.000 habitantes, Foi 
criado pela Tei mn, 34, de 10 de mar- 
ço de 1885. 

Está q 303 Kilometros da capi- 
tal, pela Estrada de Ferro Pau- 
tista c pela estrada de rodagem 
264. 

Dispõe de 40 kilometros de es- 
tradas de rodagem estaduaes e 
65 municipacs, em bom estado de 
conservação, fazendo ligações para 
Cravinhos, Porto Ferroira e Tam- 
bau. 

Existem linhas regulares de auto 
omnibus, com 84 carros diarios, 
que fazem communicações para 


Ea 








o cem qu 





Casa Branca e Porto Ferreira, 

E' banhado pelos rios Mogy- 
Guassu', Bebedouro e Claro, o pri- 
meiro navegavel em parte, Ha a- 
bundancia de peixes, sobresahin- 
do dourados, piracanjudas, piapa- 
ras, etc. Existe uma quéda de 
agua disponivel. 

No sub-sólo ha presumpção da 
existencia de minas de petrolco c 
kaolim. 

A cidade é dotada de abasteci- 
mento de agua e de réde de es- 
gotos e é iluminada a electrict- 
dade. 

O centro telephonico é ligado á 
réde geral do Estado. 


As ruas são pedregulhadas e ar- 
borizadas, 

Possue cerca de B00 predios, 2 
templos catholicos e 1 protes- 
tante. 

Jornal: — “A Folha de Santa 
Rita”, 


Instrucção primaria; — 17 es- 
colas rurdes, 1 urbana, 1 grupo 
escolar, 

Instrucção secundaria; — 1 e3- 


cola normal particular, 1 coltegio 
religioso, 

Entidades recreativas c esporti- 
vas: — Gremio Normalista — São 
Sebastião Esporte Clubs — Asso= 
ciação Athletica Santa. Ritense, 
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AVANÇO ANNUNCIADO 


PARIS, 2 (A. B.) — Segundo ns 
notlelas chegadas de Madrid, a mi- 
ela vermelha continur avançando, 
na frente de Granada. 

Depols de ter tomado À povoação 
de Cuentes, conquistou 7 kllometros 
de terreno, 


COMMUNICADO DE MADRID 


MADRID, 2 (H.) — O Conselho de 
Defest communica que o successo das 
tropas republicanas, no sector de Aran- 
juez, permittlu organizar novas linhas 
e posições. 

Os legnllstas tinham repellido con- 
tra-ntaques dos rebeldes, que procura- 
vam evitar q consolidação do terreno 
conquistado. 

Nos demais sectores da frente de 
Madrid, não havia nada de vulto a 
registar. 


SOBRE A QUÉDA DE AVIÕES NAS 
LINHAS GOVERNAMENTAES 


VALENCIA, 2 (H.) — A nota publl- 
cada pelo Ministerio do Ar sobre a 
pnnunciada quéda nas Jinhas gover- 
namentaes de Andaluzia, de 5 aviões 
lenlinnos, nccentua que das declarações 
de um dos pilotos capturados “resnl- 
ta, mais uma vez, a Ingerencia itnlin- 
na na Hespanha”, 

“De facto — accrescenta a nota — 
o piloto em questão declarou que cre 
sargento nvindor, e que não viera à 
Hespanha, como voluntario, mas fôra 
a isso obrigado. Mostrou-se muito sur- 
preso e, no mesmo tempo, salisfelto 
com o tratamento que lhe foí dispen- 
sado, desde o momento em que se viu 
pristoneiro”; 

“Em Sevilha, donde partíra, Linha 
ouvido, effectivamente, coisas horriveis 
a respeito das tropas governamentaes, 
Referlu-se que, depols de terminar, em 
dezembro de 1034, na Italia, n apron- 
dizagem de piloto, fol designado. para 
a Escola Militar de Foggla, A 20 de 
dezembro do anno passado, oblivera 
permissão com a ordem de partir, q 
27 do mesmo mez, para Spezzin, afim 
de embarcar, segundo lhe haviam dito, 
com destino à Abyssinia”, 

Em seguida, o piloto capturado ne- 
grescentou! 

“Embarquel com os 30 camaradas e 
achavemos, natural, seguir para a Abys- 
sinin, visto como, todo o piloto Jalla- 
no, faz estagio nas colonias. Viaja- 
vamos a bordo do vapor “ Asiene”, pin- 
tado de negro, Tratava-se de navio 
hespanhol, com o nome Ialliano, O 
capitão era italiano”. 

“Quando chegámos em alto mur. 
Interrogumos o capitão, que nos res-* 
pondeu, que rumavamos para Argel, do- 





ESCOLA DE COMMERCIO 
DE OUTUBRO” 


“Piveram Início mo dia 1,” do corren- 
te, as aulas dos cursos mantidos pela 
Escoln de Commercio “Doze de On- 
tubro". Ne secretaria da escola é rua 
Xavier de 'Toledo, 21, continuam aber- 
tas as matriculas gratultas para o 
curso de admissão no 1,º anno do 
Curso Pronedeutico, 

ESCOLAS PAULISTA DE MEDÍCINA 

Exames vestibulades — Os candi- 
datos Inscriptos ao exame vestibular 
serão chamados às provas escriptas np 
seguinte ordem: 

Physica — (Hoje) dia 3, às 9 ho- 
ras; Clhimica — Dla 4, às 9 horas; 
Historia Natural — Dia 5, às 9 horas, 

As provas realizar-se-ão na séde da 
Escola, à rua Botucatu”, 90 (Villa 
Clementino) . 


CONSERVATOLIO DRAMATICO E 
MUSICAL 


Serão chamados hoje, às 9 horas, 
para os exames de segunda época os 
enndidatos escriptos na. disciplina de; 
Harmonia 1.º e 2º anno, Historia da 
Musica e às 10 horas exames para os 
candidatos escriptos na disciplina de 
piano, inclusivé, 

Serão chamados amanhã, às 9 horas, 
a exames de portuguez, arithmetica, 
gcogrephia e outras muterias do curso 
fundamental, os candidatos da letra 
“AM q “2” inclusivé, 

Para esse Tim, assim como para 
qualquer informação a secretaria €s- 
tará aberta todos os dias uteis das 9 
às 12 e das 14 às 18 horas, 


ESCOL ADE CONTABILIDADE 
"CARLOS DE CARVALHO” 


Estão sendo processadas na Secre- 
taria desta Escola, à rua Santa The- 
reza, n. 19, durante o corrente mez, 
as Jnscripções nos exames de admis- 
são até 20; as mntriculas, as trans- 
forencins e ns inscripções aos exames 
de segunda época até 26, e as Ims- 
eripções ao concurso para preenchi- 
mento dos lugates gratultos, nos Ler- 
mos do art. 59, paragrapho unico, da 
lei 2.044 de 7-1-937. 

Os candidatos go concurso para pre- 
enchimento dos lugares gratultos de- 
verão juntar ao pedido de inscripção 
os seguintes documentos: 1) — prova 
de pobreza; c 2) — prova de resl- 
dencia. 

Podem concorrer no concurso não 
só os alumnos do estabelecimento, co- 
mo, tambem, qualquer candidato cs- 
tranho, 

O concurso abrange lugares gratul- 
tos no Curso do Admissão (Prepara- 
toriol, no Curso Propedeutico e no 
Curso de Perito-Contador, na base de 
10 “|, 5] e 5 *]” dos alumnos ma- 
triculados, respectivamente. 

Para outras informações dirigir-se à 
secrotnria da Escola, à rua Santa 'The- 
reza, nm. 18, 


FACULDADE DE DIREITO 


Exames vestibulares — Resultado 
dos exames orges av hontem: Appro- 
vados grau 7, Abgalr Pereira Ramos 
e Armando Caruso Mondego; grau 6, 
Agnella Camargo Penteado, Alfredo 
Foot Guimarães e Annibal Nogueira 
de Mello; grau 5, Affonso Alvares Ru- 
bião, Alberio Lopes dos Santos, Al- 
berto Poentendo Cardoso, Alcides Cha- 
ves da Bilveira e Alexandre Arthur 
Glustl, Reprovados, 10. Não compa- 
receram, 2, 

Chamada para os exames ornes de 
hoje: às 8 horas — Bala Pedro IL — 
De ns. 23 — Armando Veiga Castello 
e ns. 62 — Joaquim do Amaral Gur- 
gel (inclusivé). 

A's 160 horas — Sala D. Pedro II 
— "Todos os que não foram chamados 
às 8 horas, e mails os de ns, 53 — 
José Cassio Aranha Vieira q ns. 82 
— Nauchmany Frankenthal (inclu- 
sivé) 

—— Chamada para prova escriptu 
dos exames vestibulares: Amanhã — 
A's B horas — Sala Pedro II, segun- 
da e ultima chamada para os candi- 
datos: Geraldo Olavo Gonçalves de 
Araujo e Marlo Martins de Barros A- 
morim, 


ESCOLA DE SERVIÇO SOCIAL 


Sabbado, 13 do corrente, às 8 1/2 
horas, realizar-se-i à sessão de te- 


“DOZE 


Pelas escolas 




























E nacionalista! 


vído ao mau tempo, ao largo de Suez. 
Passúmos no largo de Argel, de nolte e 
no dia seguinte, à tarde, avistamos um 
cruzador italiano, que nos escoltou. 
Foi então, que nos anunciaram que la- 
mos à Hespanha, combater pelo ge- 
neral Franco, Protestamos contra o 
facto de nos terem iludido, mas o 
chefe respondeu que nada deviamos 
recelur o que, se à chegada 2 Sevilha, 
alguns quizessem regressar para q Tta- 
fla, sorinm tomados providencias, para 
satisfagel-os, 

Essas providencias — necrestentou o 
chefe — eram, allãs, Inuleis, porque. a 
guerra terminaria, rapidamente, o po- 
deriamos, assim voltar logo com bons 
peculios”, 

“O avindor Jlaliano — prosegue e 
nota do Ministerio do Ar — declarou 
mais que, na Italia, se suspelta de que 
são enviadas tropas regulares para a 
Hespanha, mas nada so podia affivmar, 
porque o segredo era bem guardado, 
Sabia-se, sómente, que, por varias vo- 
ves, tinham sido feitas no exerollo ia- 
Nano, propostas para alistar voluinta- 
rios destinados à Hespanha, mas, como 
essas propostas davam poucos resulta- 
dos, ecmpregava-se o methodo que elie 
proprio experimentára”, 

“Logo depois o aviador disse que 
chegára a Sevilha no din 6 do janeiro, 
A expedição compreendia um comman- 
dante, 4 officines subalternos, varios 
sub-officines e alguns soldados. Seus 
camaradas e elle proprio haviam vece- 
bido, cadu um, uma recompensa de mil 
pesetas, 

No dia seguinte no de chegada, al- 
guns officiaes ilalinnos que já se en- 
contravam, na Hespanha, tinham vin- 
do procural-os: para cos acompanhar ao 
uerodromo de La Tablada, onde verlll- 
caram que havia muitos pilotos italin= 
nos e allemães, 0s ultimos em muito 
menor numero, 

“Como não sentia nenhuma sympa- 
thia pelo movimento branco — açeres- 
centou o avindor, alegava, muitas vo- 
Zea, uchar-se enfermo parm não cffo- 
etuar vôos, mas n 28 de janeiro, o che- 
fo mandott-me examinar por um medl- 
co que verificou, que eu não soffria 
de molestla alguma, Tui, assim, dest- 
gnndo para tomar parte muma patru- 
lha de caça, que devia escoltar dois 
apparelhos “Savola”, de hombardeio, 
os quaes Lnham de lançar viveres nos 
siliados do Santa Maria de la Cabeza, 

A patrulha era composta de 9 appa- 
rolhos, pllotados por Hallenos, Perdi 
o contacto com O grosso da escolta O 
encontrei pesadas nuvens, começando 
a perder n direcção, 

Como o paraquedas estava mal ata- 
do, não quiz alirar-me e consegui ater- 
risar”, 


abertura dos cursos da Escola de Sur- 
viço Social, cujes aulas terão início a 
15 do mesmo mez, 

Durante esse primeiro mez de au- 
las será dado em Curso Intensivo um 
apanhado geral das materias que se- 
rão desenvolvidas durante o anno, Fs- 
se Curso que é de frequencia obriza- 
toria para todos os futuros alumnos 
da Escola, tem, tambem, particular in- 
teresse para as pessõas que não dis- 
pondo do tempo para frequentar o 
curso completo do anno, desejem ter, 
pelo menos, uma jdéa geral dos prin- 
ciples co problemas soclaes. O Curso 
lhes dará essa probabilidade, pois que 
constitue por sl só, uma synthese de 
toda a materia dada durante o anno 

Esse minimo de formação social, é, 
hoje, uma necessidade em qualquer 
condição de vida. E' um complemes- 
to Indispensavel da educação moder- 
na, para o desenvolvimento da perso- 
nelidade, 

O programma do curso foi elabo- 
rado com o fito de dar, a par dos 
princípios: philosophicos e sociologicus 
uma orientação pratica das activida- 
des socincs e proporcionar aos alum- 
nos o contacto com as principnes Ins- 
tituições de 8. Paulo, 

O programma do Curso Intensivo 
compreende: 

Philosophia Sacinl; — A sociedade 
— A familia — O Estado — O tra- 
balho — ete, 

Moral; — Differentes concepções e 
seus caracteres — Livre arhltrio —- 
Responsabilidade — etc. 

Direlto: — Esboco historico — Ba- 
ses fundamentaes do Direito — As 
constituições brasileiras. 

Psychologin: — Noções fundamen- 
taes de psychologia — Da psychologia 
Aristotelica e psychologica moderna, 

Serviço Social: — Concepção actual 
— As differentes: formas de serviço 
socla). A assistonte soclal é a neces- 
cidade de sua formação, ele. 

Conferencias; — Haverá uma série 
de duas conferencias por semana, d- 
lustrando e getualizando alguns prin- 
ciplos gornes explanados nos cursos, 

Visitas sociacs; — Durante o curso 
Intensivo os alumnos farão, em grupo, 
tres visitas: 

1 — Uma Instituição para menores. 

2 — Uma fabrica. 

N — Uma organização do provider 
cla, 

São condições de admissão: — "Ter 
18 annos completos ec menos de 40, 

Comprovar ter fello estudos secumn- 
dartos pelo menos. 

Apresentar; Referencia de lres pes- 
sons idoneas; attestado de sanidude. 

Para Inseripções e mais Informn- 
ções: Largo de Santa Ceelha, nm. 20. 
Das 9 ás 12 e das 14 ás 17 horas. 


Duzentos turistas para 0 
carnaval carioca 


RIO, 2 tH,) — E" esperado neste 
porto no dia 6, de Buenos Alres, o 
“Almirante Jaceguay”, que traz du- 
ventos turistas da Republica do Sul 
para assistir o nosso carnaval, 


O jornalista Soares Ca- 
bello vae ser operado 


RIO, 2 (A. B.) — Acaba de ser re- 
movido da Casa de Correcção para o 
Hospital da Policia Militar, afim de 
sofíver uma intervenção cirurgica, o 
jornalista Benjamin Soares Cabello, 


Um contrabando ava- 
liado em 30 contos 


RIO, 2 (H) — A Seoção de De- 
fraudações appreendeu esta tarde, à 
rua da Alfandega, 281, onde funcciona 
a firma Tigre e Cla, um contrabando 
constante de 252 peças de setim-lamé, 
avaliadas em 30 contos. Esta appreen- 
são foi feita porque o referido com- 
merclante só possuia uma guia de ex- 
portação extrahida em Santa Maria, 
Rio Grande do Sul, 





AMIATPIA ARA 

























































amanhã às 10 horas, 
chnlea do Exercito, o acto da collação 
de grau dos engenheiros militares de 


maior do Exercito o altas patentes mi- 


presidente da Republica, 


SS Quarta-feira, 9 de Fey 


Carnaval na “Toca” do 
Tatu Clube de Sant Anna 


“ecrebro"! da tetuzada, continua 
“fervilhando”, no afá de prodigalizar 
no requinte carnavalesco dos que ae- 
correrem à “toca” dos tatu's, as malo- 
res surprezas deste gozadissimo plane- 
ta, A colsa vao sor mesmo do “outro 
mundo”, 

E por falar em “toca”, tatu's, car- 
naval, fuzarea, eto, eto,, este amavel 
convite: — De amanhã em deante a 
“toca estará Iranqueada a quem qui- 
ger boquiabrir-se ante as maravilhas 
“tnuzennns".., 

E o Grupo Regional então? Está 
mesmo na “pontichinha”! Vejam, só 
que “bulezinhas": — Vira Mundo e 
Bonequinha, banjos; Pinguim, pandel- 
ro: Barril, tan-tan; Violeta o Enjoada, 
eavaquinhos;  Pé-Rapado e Recrula, 
violões; Juca-Pato, carregador... de 
estandarte; Gambá, culta; e Melado, 
chocalho. 

Os convites encontram-se na secre- 
teria do Tatu” Clube, à rum Alfredo 
Pujol, 3, das 20 horas em deante. 

Acorda “tatuzada”! Na quarta-fel- 
ro de cinzas, como dissemos, não ha- 
verá elistribuição de convites... 


Lord Tatu'Guassu”. 


ENGENHEIROS MILITA- 
RES DE 1956 


RIO, 4 (H) — Está marcado para 
na Escola 'Te- 


1930, A! cerimonia comparecerão o ml- 
nistro da Guerra, o chefe do estado 


titares, bem como o representante do 


Escolha do grão mestre 
da maçonaria brasileira 


RIO, 2 (A. BJ — No momento em 
que: Lelephonamos, continuam as ciei- 
cões no Grpnde Oriente do Brasil, para 
o grho-mestrado da maçonaria brant- 
lelra, Nessas eleições o general Mo- 
reiru Guimarães é o nome que vem 
alcançando a maior votação de todas 
en lojas. “A Cidade”, orgam de de- 
fesa da ordem, dirigido pelo jornalista 
Costa Andrade, derik um numero es- 
peclal em homenagem ao general Mo- 


reira Guimaries. 
(ES: 
IAS. 


Oui 








“Se a guerra rebentasse| à (rto Suprema du- 


esta noite ?” 


(Conclusão da 1º pagina) 

a dictadura desfechasse um ataque 
contra a França, estaríamos, acaso, 
em condições de o rechassar? Depois 
de ter atravessado algumas semanas 
más, tenho a satisfação de declarar 
que a producção é normal, Quanto ao 
valor moral dos chefes e soldados, con- 
tinucu o orador, não é menos indispen- 
savel, Pedi nos chefes que tratassem, 
com a maior solicitude, os nossos Jo- 
vens que sacrificam dois annos no 
Exercito, Pedi, cgualmente, que não 
permittissem qualquer propaganda po- 
Ilica no Exercito, porquanto, sempre 
mde houve propaganda systematica, 
esta fol segulda da divisão e da rui 
na. O exercito não deve se occupar 
com as batalhas políticas, mas pensar 
nas que tem o dever de preparar. Na- 
da de política, no seio das forças arma- 
das, particularmente nos termos pro- 
sentes. Se o exercito fosse facoloso, 
quando a França conheceu esse im- 
menso movimento social, que certos to- 
maram como revolução, acreditam que 
teria permanceldo silencioso e digno 
no posto que lhe designara a Kepubli- 
ea? De maneira alguma! Se, por infe- 
licidade, tivessemos (lda agitações no 
excrollo francez, não sei se teriamos 
mantido a paz civil e a paz, em todo 
seu sentido, Hoje, mais do que nunca, 
nesso exerelto é o do povo francex. 
Todas as classes estão nelle represen- 
tadas, concluiu o orador, Falastes nos 
officiaes. Mais de 80 %º desses offi- 
clues pertencem a familias pobres. Du- 
rante mezes, livemos jovens tenentes e 
canithes, soffrondo a humidade da agua 
nas fronteiras, e cujo soldo, não póde, 
nem mesmo, ser comparado ao orde- 
nado dos empregados dos “grands ma- 
gnzins". Todos aquelles que conhecem 
na grandeza e a servidão militares, os 
raudam com amizade, Todos esses ho- 
mena que têm atrás de si, um povo 
vobusto c são, estão em medida de pro- 
teger, contra qualquer ameaça, a Hber- 
dade franceza e, com a liberdade da 
França, a liberdade de todos os povos 
que depositaram confiança nela,” 

O ministro, ao descer da tribuna, 
foi, unanimemente, applaudido pela 
Camara. A sessão foi encerrada, ás 
16 horas e 55 minutos. 


INESPERADA VOLTA DE 
LITVINOEF 


(Conclusão da 1* pagina) 


commissario de Armamentos, Mikleyi- 

teh, que dedicará todo o seu tempo ao 

reabastecimento da Industria armamen- 

tista russa, com certas materias pri- 

mas. 

ORDENOU PRISÕES EM GRANDE 
MASSA 


VARSOVIA, 2 (A. E) — Segundo 
uma correspondencia de Moscou, a G. 
P, U. ordenou prisões em grande mas- 
sa, em numerosos districtos da U. R. 
S, S. por motivos dos recentes leyan- 
tes dos eamponezes nos “kolkhoses”, 
especialmente na Ukrania, em conse- 
quencia da grande penuria do pão. 
Tambem foram presos numerosos ope- 
rarios em varias fabricas. 

AGORA, NÃO HA MAIOR PRAZER? 

MOSCOU, 2 (A. B) — O governo 
sovietico effectuou o primeiro paga- 
mento da sua quota de membro da So- 
cledade das Nações, para o anno de 
1937, no valor de meio milhão de ru- 
blos-ouro. O restante será pago, du- 
rante o mez de julho proximo, Lityi- 
noff declarou, durante a sua ultima 
permanencia em Genebra, que nada 
causa malor prazer, em Moscou, do que 
pagar essa quota, 














mero legal, 
ministros ter ordenado 
pare, duranto as férias. quando fin- 
das cinco causas para julgamento ur- 
gente lhe officio minuciosamente para 
que elle convoque sessão extraordina- 
Fazia entretanto communicação 
para que os demais ministros sobre ese 
O mi- 
nistro Hermenegildo declarou lhe pare= 
cer diminuto o recurso de causas mar= 
cadas, podendo ser mais elevado, 

O presidente considerou justa a pon- 
deração e elevou o recurso 
no que nenhum ministro se oppor. 

Assim ficou decidido convocar ses- 
sões extraordinarias 
causas aguardem julgamento, 


ria. 





bel “Ave-Maria”, ou 
quando apreclarem esta ultima 
contada por um artista de me- 
recimento, sem duvida se lem- 
brarão de um dos malores com- 


UANDO ouvirem um vio- 
Q Hnista do valor tocar a 


Johann 
viveu de 


positores do muado, 
Sebastian Tach, que 
1685 a 1550. 

ascido no mesmo | anno que 
Handel e vivendo durante mun 
to tempo a poucos kilometron 
de distancia deste ultimo, Ja- 
mais se avistou com o outro 
grande musico, 

Ambos vivem hoje em musl- 
ea que figura entre as mais de- 
liciosas do planeta. 

Nasceu Bach numa família 
de musicos, 

Durante mais de 200 annos 
antes que nasçesse Johann, vl- 
nham figurando os Bach entre 
os musicistas dn pequena cida- 
de de Elsensch. Ainda muito 
menino, aprendeu qu (tocar cra- 
vo, Instrumento muito pareci- 
do com o piano, Tambem es- 
tudos violino e orgam. 

Quando tinha 30 annos, foi 
nomeado mestro da capela do 
principe de Cotheu, O exerci- 
cio do cargo fez que não só- 
mento dirigisse uma grande or- 
chestra, mas tambem escrevesse 
musica co a locasso. 

Entre suas composições fl- 
gura um livro de prefudios e 
fuças À que deu o nome de 
“Cravo Afinado”, O primeiro 
preludio do livro era a musica 
favorita de Bach, E” precisa- 
mente esse prelúdio, tocado co- 
mo acompanhamento a uma 
melodia adeptada ao canto sa- 
cro por Gounod, que soa como 
lurpa quando ouvimos a formo- 
sa “Ave-Marit”. 

Bach passou os ultimos 27 
annos de sum vida em Leipzig, 
como direclor de musica e córo 
de uma das malores egrejas da 
cldide, 

Muitas de suas mais bellas 
obras foram compostas para os 
servicos religiosos. 


DR. EDWIN W, ADAMS 





rante as férias 
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RIO. ? (HH) — O ministro Edmuns 
do Lins, presidente da Córto Suprema, 
na sessão extraordinarin para hontemt 
convocada e que:se renlizou com o nu- 
communicou sos demais 
ao secretario 


alvitro se manifestassem, 








SAIBA O LEITOR... 


EM QUE EDADE SE ATTINGE O 
PONTO MAXIMO DA VIDA ? 





Walter 
que “A 


Pitkin 
vida, 


professor 
O diz-nos 


começa aos 40 annos” « 


procura provar essa | asserção 
nas paginas da suz interessan- 
to obra que leva aquello li- 
tuio, 

Doutro lado, o professor Ro- 
hert Rose, no sem livro intitu- 
lado. “Como | conservar-se jo- 
ven”, affirma que aos setenta 
unnos o homem attinge o pon- 
to maximo da vida, se tiver 
cuidado com a sua saude, 

Chancey De Pew ainda tra- 
balhava regularmente aos no- 
venta annos; Edison, acs alten- 
ta, cumpria religiosamente o 
programma de 14 horas dia- 
rias de trabalho e John Ro- 
ckfeller continu'a a Jogar golf 
aos noventa, A longevidade de 
muitos dos grandes homens de- 
monstra que a moderação da 
vida ainda é o esteio com que 
contamos para attingir a edade 
avançada. Seguindo, pois, os 
processos adoptados por elles, 
que não variam quanto ao cul- 
fado com a respeetiva saude, 
teremos alcançado o nosso olite- 
ctivo, que é em ultima analyse, 
retardar o maximo possivel a 
interferencia melancolica das 


emprezas funerarias no nosso 
destino, 


ema meme po a 


ereiro de 19397 === 


NEM TODOS SABEM 


JOHANN SEBASTIAN BACH 


para dez, 


sempre que 1€ 








mm Quarta-feira, 3 de Fevereiro de 1937 
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Uma reminiscencia constante do archivo de Felix S. Mello 


Dbieclos que vão figurar no Muceu de nosso Palacio da Justiça. à q cam 
painha, linteiro, corta papel e protocollo de intimações que sorvirem na installação do então Tri- 
bunal de Justiça, em 3 de fevereiro de 1874 


cv Tribunal da Relação de 8, Paulo, 
“ Córto do Appellação, conta hoje 

t mos de cxistoncia, tendo sido Ins- 
talndo no dig 3 de fevereiro de 1874, 
A ta estennidade — comparecaram o 
presidente do Estado, dr, João Theo- 
' vs anitos autoridades, clero e as 
mais gradas da capital, confor- 

rega neta do 1º nº 1º arohivado 

va socrotoria desta Córte, cujos termos 
f am uma preciosidade Nistorica. 


Vendo sido promulgada a lei de 6 de 
“» do 1873, que erlou sete Rela- 
y Imperio e extinguiu a jurisdic- 

emtencioza dos Lribunges e do 
o, ficou estebelecida a incom- 
idade dos desembargadores, no 

v das Nelações, sendo dadas ou- 
“nvidencias para hôa adminis- 
do justiça, Para installação des- 
nos Relações foram expedidos os 

too mts, 5450, 5457 c 5458 de 5. 
novembro de 1873, declarando 
us das cédes dos Tribunacs, 
Vas figurava n de São Paulo. 

decreta de 6 de agosto supra 

promovido n desembargador 








4 pxporlencias que vem sendo leva- 
q cfieto nm Divisão de Engenha- 
Prefeitura de São 
de pes dy, João R, Thul e seu as- 
nto technico, dr. Augusto Pereira 
ma vierara doryonstral de modo de- 
Usitivo que oq novas carroções de lixo, 
pisetdos cem pneus e rolamentos de 


canttaria 


or 
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Da esquerda para a direita: 


E, 


“lo, Wa pouco inaugurados, resultam 
uma ciminuição radical do custo de 
onutenção e de força anfmal, Innu- 
vtas são as vantagens. 

cis yuldos e o barulho dos carroções 
Do quast que completamente: climina- 
io Q Hxo póde, agora, ser removido 
vm o barulho caracteristico, altas ho- 
vas da manhã. Se todos os vehículos 
barulhentos pudessem ser equipados 
m pneus, a madrugada seria tão sl- 
enclosn o quieta como o ralar do sol. 
im das forças destructivas que affe- 
cum a superítele da pavimentação das 
ruas são as rodas com aros de ferro dos 
entiuados vehigulos de Lracção animal, 
+ moderna pavimentação das ruas não 
fot felta para este typo de trafego, e é, 
ussim, grandemente beneficiada com o 
uso de pneus, Frelos modernos e effl- 





o juiz de direito, Agostinho Lutz da 
Gama. para São Paulo, sendo tambem 
removido as potido, para esta Relação, 
Antonio de Cerqueira Lima, Forem re- 
movidos nas mesmas clrcumstancias 
para a Relação de São Paulo es qo- 
sembargadores da Relação da Córte — 
Tristão Alencar Araripe, José Nor- 
Lesto dos Santos, Frederico Augusto 
Xnvler de Brito, João José de Andra- 
do Pinto e Olegario Herculano de Aqui- 
no e Castro, 

Por decreto de 7 de novembro retro 
citado, foi nomeado para presidente da 
Relação de São Paulo, Tristão Alencar 
Araripe. Por força do mesmo decreto, 
fol nomegdo procurador da Corôm o 
bacharel João Baptista de Moraes, Es- 
tes cecretos foram todos elaborados 
pelo saudoso paulista, conselheiro Ma- 
nuel Antonio Duarte de Azevedo, 
apresentados 4 Assemblén Geral Legis- 
Jativa, na 3.º sessão da 15.* legislatura. 
pelo referido conselheiro, ministro e 
secretario d'Estado dos Negocios da 
Justiça. naquelle anno. O referido con- 
solhetro falleceu na edade de 80 an- 
nos e acabou seus dias advogando pe- 


Vodernizando o vehiculo 
a tracção animal 





-————— 


cientes c a tracção e ndherencia. aune- 
riorcs dos pneumaticos  permittem pa- 
radas rapidas que são absolutamente 
essenciaes pera, evitar aceldentes em 
cidades como São Paulo com o seu Lra- 
fego intenso e veloz. 

Do emprego de pneumaticos e rola- 
mentos de rolos. resulta uma diminui- 


ção radical da força animal consumida 
na tracção dos vehículos, O esforço 
para vencer a resistencia da partida é 
reduzido em 60%. Isto torna. possivel: 
augmentar a carga utilizando o mesmo 
numero de animaes; reduzir o nume- 
ro de animaes ficando & carga a mes- 
mea; ou então, em virtude da menor 
fadiga Hos animaes, um numero malor 
de viagens por dia, 

Os choques e socos violentos a que 
está constantemente sujello o carroção 


DONATIVO 


De A, Camargo, recebemos vinte mil 
réis para o Asylo da Divina Providen- 
cla de Cerqueira Cesar. 











“Côrte de Appeliação do Estado de São Paulo 





Vesm-se, na gravura, uma cam- 


rante este mesmo “Tribunal que elle 
criára, 

Dez annos após esta Instaliação, isto 
é. em 1894, 0 Tribunal da Relação de 
são Peulo que funteionava à rum do 
Ouvidor, 27, compunha-se do seguinte 
pessoal: 1 presidente, 1 proc. da Ca- 
rôa, 5 desembargadores, 1 secretario, 
um amantense, 2 escrivães, 1 porteiro, 
t continuo, 1 contador, 2º officiãaes de 
|Justiça, | servente, ao todo 17 pessoas, 
Hoje. é como vemos o departamento da 
| Justiça, devido o seu grande movimen- 
| to é acanhado para conter tudo o que 
se diz da Justiça. Só o archivo do 'Tri- 
bunal, contem a fabulosa somma de 
120 mil autos. 

As sessões comecevam às 10 da ma- 
nhã e terminavam às 2 da tarde o U- 
nham lugar gos sabbados. mals tarde, 
às 305 e 6.ns feiras — sendo que o pre- 
sidente dava audiencia diariamente. Os 
ministros desembargadores usavam 
cartolas e sobre-casaca e antes dos jul- 
gamentos Inzlam eua oração numa 
egreja mais proxima do Tribunal. O 
uso do fumo e do café, dentro do rech- 
to do Tribunal não cra permittido. 





cota rodas de aros de ferro originam 
clevadas despesas de manutenção, OQ 
molejo que proporelonam os pncuma- 
ticos elimina quasi que Inteiramento 
ersas despesas do menutenção. A eto- 
nomia que daht resulta é culficiente 
para contrabalançar o custo sddicional 
desse equipamento dentro de um pa- 


gr. Belintanl, chefe das officinas, sr. E. E. Long, sub-gerente da The 

Goodyear Tire & Rubber Co. of S. A., dr. Luiz Augusto Pinto, engenheiro da Divisão de Engenharia 

Sanitaria, dr. João R, Thut, chefe da Divisão de Engenharia Sanitaria, sr. G. M. Riveire, gerente ge- 

ral da The G. T. & R. Co. of S. A. dr. Pereira Lima, engenheiro da Divisão de Engenharia Sanitaria, 

R. D. Thompson, representante especial do Depto. de Pneus Gigantes da The G. T. & Co. ot S, A, 
e o8r.C. R. Mattos, chefe da secção de vendas da mesma companhia 


riodo relativamente pequeno, 

Os cerroções na photographia que |l- 
histram estas linhas, foram todos pro- 
duzidos nas offlcinas da Prefeitura, sob 
a direcção immediata e dircota do sr. 
Belintani. 

Os pneus empregados 
mesmêe construcção pesada como os 
usados nos automoveis e caminhões. 
São pneus especialmente idendos e fa- 
bricados pela Goodyear Tire e Rubber 
Co, paru serem usados em vehiculos 
de tracção animal, Foram introduzidos 
em todos os palzes do mundo por essa 
companhia. De alguns annos a esta 
parte os velhiculos à tracção animal em 
todas as cidades princípaes do mundo 
estão rodando equipados com esses 
pneus, apresentando os resultados 
mais satisfntorios possivels, 


não são da 











CORREIO PAULISTANO 








3 E—ns, 


O grande Concurso Infantil do “Correio 
Paulistano” em combinação com a Con- 
tinental de Propaganda, encerrar-se-á 


E RR 


CONTINUAM A OBTER GRANDE SUCCESSO OS PRO GRAMMAS IRRADIADOS DO “MUNDO DOS BRIN- 
QUEDOS”, Á RUA JOSE" BONIFÁCIO, 217 


A proclamação dirigida às crianças pelo sr. Co rrêa de Mello, secretario do “Correio Paulista- 
no” — Venha, hoje, comprar o seu mappa para 
nencasi, o humorista com quatrocentos annos de circo, prosegue diverlingo as crianças de 

Brasil, alravés dos programmas 


Novo e grandioso successo 
alcançou, hontaem, o pro- 
gramma irradiado exclusiva- 
mente para as crianças do 
Brasil através do microphone 
do Theatro-Radio do “Mun- 
do dos Brinquedos", a colos- 
sal exposição de brinquedos 
em que se acham expostas 
todas as lindissimas coisas 
que a Continental de Propa- 
ganda, em combinação com o 
“Correio Paulistano”, vae 
distribuir entre a petizada, 
através da gigantesca inicia- 
tiva que se encerrará no dia 
5 de fevereiro, depois de 
amanhã, 

Lulu Benencasl, o extra- 
ordinario humorista com 
quatrocentos annos de circo, 
divertiu a larga a criançada, 
tendo tomado parte de pro- 
gramma varios meninos e 
meninas, que declamaram e 
cantaram, recebendo caloro- 
sos applausos de parte da as- 
sistencia composta exclusiva- 
mente de criancas e que en- 
chia literalmente o estudio 
do “Mundo dos Brinquedos”, 
à rua Josê Bonifacio n.º 217. 


A PROCLAMAÇÃO DO SR. 

CORREA DE MELLO, SE- 

CRETARIO DO “CORREIO 
PAULISTANO" 


Estando presente o st, Cor- 
rea de Mello, nosso compa- 
nheiro de trabalho, brilhan- 
te secretario do “Correio 
Paulistano", dirigiu, através 
do microphone, as: seguintes 
palavras ás crianças: 

“Meus grandes amigos. 

Eu quizera' dizer-vos, como 
na Elogiolandia, que vôs sois 
os homens do futuro. Que vós 
sois as reservas de amanhã, 
Que vôos sois os estelos da 
patria. Mas isso ser abusar 
do preconceito que, Como to- 
dos os preconceitos, Vós Lan- 
to aborrecels. Não sou psy- 
chologo. Não sou philosopho, 
Nem chego a ser jornalista, 
como, por exemplo, o é Lellis 
Vieira, que cuvistes encanta- 
dos hontem, 

Preliro que sejacs sempre 
crianças. Assim, não tercis 
de infilar a vaidade de 
grandes homens, de paes da 
patria, de conceituados eclda- 
dãos ce emeritas individuali- 
dades, que tanto se apeque- 
nam ao contacto do seculo. 
Os grandes homens não pas- 
sam, meus amigos e minhas 
amigas, de titeres na mão do 
destino, Por outras palavras 
mais exactas, de pobres “'co- 
roneis”... 

Sendo eriancas, vos sois 
maiores, mas muito malores, 
do que elles. Não ha nada, 
no mundo dos grandes, que 
se compare à grandeza de 
vossa fé, entrotecida de so- 
nhos, sem macula de inte- 
resse. Sendo crianças, sois, 
portanto, os bons. os puros, 
os immaculados. Não vos all- 
menta a vitamina corrosiva 
do vicio nem vos desedenta 
a agua pôdre dos tharcos 
humanos, Brincaes. Brincar 
com a vida é a unica fórma 
séria de viver. Vós brincaes 
com a vida, emquanto que, 
com' os grandes, se dá o con- 
trario: é a vida que brinca 
com elles. 

Dahi, como vêdes, a vossa 
incontestavel, a vossa inillu- 
divel, a vossa inallenavel su- 
perioridade. Não quelraes, por 
isso, ser grandes. Ficae sem- 
pre crianças, para serdes 
meus amigos e amigos do 
“Correio Paulistano”, que é 
vosso amigo”. 


ESTE CONCURSO ENCER - 
RA-SE NO DIA 5 DE 
FEVEREIRO 


Em seguida, o “speaker! 
do programa Infantil, que é 
irradiado todas as tardes, das 
quatro e mela às 5 horas, Os- 
waldo Moles, redactor do 
“Correio Paulistano”, leu o 
seguinte texto destinado a 
Interessar a todas as crianças 
que querem ganhar um lindo 
brinquedo; 

Menina | 


“Menino ! Não 
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espere mais um minuto para 
inscrever-se na colossal inl- 
clativa infantil do “Corteio 
Paulistano”, em combinação 
com a Continental de Pro- 
paganda. + E! que — repare 
bem — este gigantesco con- 
curso organizado exelusiva- 
mente para crianças, vae en- 
cerrar-se no dia 5 de feve- 
reiro proximo e estão conta- 
dos os momentos que você 
possue para adquirir o seu 
mappa e ganhar o Trem Azul, 
o Trem Cometa, o Trem Ex- 
presso, uma linda boneca to- 
sada que fecha os olhos e 
diz “mamã”, uma bicycleta, 
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um avião, um automovel, um 
velocipede, um patinete, um 
tico-Lico e, em summa, todas 
as outras centenas de coisas 
kingkongkamento lindas «ue 
se acham expostas no “Mun- 
do dos Brinquedos", à rua 
José Bonifacio n.º 217, 

Venha, agora mesmo, Cor- 
rendo, comprar o seu mappa! 
Não espere! E' agora a hora 
precisa para você se insere- 
ver nesta martinellica ini- 
clativa — o maior Concurso 
Infantil até hoje organizado 
no Brasil. 

VENHA QUANTO ANTES E 
INSCREVA-SE. LEMBRE-SE 
QUE ESTE CONCURSO VAE 
S0' ATE' O DIA 5 DE FE- 
VEREIRO ! 

Um mappa custa apenas 
dois mil réis: — e o “Mun- 
do dos Bringuedos” ficará 
com as portas escancaradas 
para você entrar ! 

As crianças da capital de- 
vem procurar immediata- 
mente os seus mappas na ex- 
posição de brinquedos, rua 
José Bonifacio n.º 217, — nos 
escriptorios da Continental 
de Propaganda, rua Senador 
Feijó nº 29 e em todas as 
bancas de jornaes. Os meni- 
nos e meninas do interior 
devem procurar, por apenas 
dois mil réis, 05 seus manpas 
nas agencias locaes do “Cor- 
reio Paulistano” das respe- 
ctivas cidades de residencia, 

E inscreva-se agora mesmo 
neste colossal concurso que 
vae só até o dia 5 de feve- 
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ganhar um magnifico brinquedo — Lulú Be- 


do “Mundo dos Brinquedos” 


reiro! Não perca esta ma- 
gnifica oceaslão de ganhar 
um deslumbrante, maravi- 
lheso lrinquedo ! 

Os amplificadores que es- 
tão servindo para esta irra- 
cdliação foram construldos pe- 
Ja Sociedade Technica Pau- 
lista, dirigida pelos sts, Ita- 
glba Santiago é Geraldo Ho- 
mem de Mello, desta capital, 
que gentilmente cedeu os 
seus. magnificos apparelhos 
para que vocês, 20 — 80 — 
178 — 900 — 80 mil — tre- 
gontas mil crianças de todo 
o Brasil — que agora collam 
os seus seiscentos mil pares 
de ouvidos ao som que se es- 
capa pelo radio de sua casa 
-— pudessem ouvir Lulú Be- 
nencasi, o extraordinario hu- 
merista antidiluviano — com 
quatrocentos annos de circo 
— um artista criança para 
as crianças do “Mundo dos 
“Brinquedos”. 


O PROGRAMMA DE HOJE 


Hoje, novamente, das 16 e 
mela às 17 horas, haverá, nos 
estudios do “Mundo dos 
Brinquedos”, à rua José Bo- 
nifacio n.º 217, uma nova e 
interessante irradiação para 
a qual convidamos todos os 
meninos e meninas de São 
Paulo que não devem ficar 
em suas casas ouvindo ra- 
dio, mas precisam ir à ex- 
posição da Continental de 
Propaganda, em combinação 
com o “Correio Paulistano”, 
para tomarem parte dos pro- 
grammas. 


Todas as crianças que qui- 
gerem tomar parte desse pro- 
gramma, que hoje, mais uma 
vez será lançado ao ar, de- 
verão inscrever-se no “Mur- 
do dos Brinquedos”, todos os 
dias, às 4 horas da tarde, 
procurando para isso, O sr. 
Oswaldo Moles, redactor do 
“Correio Paulistano”. 


Venham vêr o “Mundo dos 
Brinquedos", em que se en- 
contram expostas todas as 
maravilhosas coisas do Egl- 
gantesco Concurso Infantil 
do “Correio Paulistano”, em 
combinação com a Continen- 
tal de Propaganda. 


Todos os meninos e me- 
ninas poderão observar — 


ver, apalpar, olhar, me- 
xer, sentir — os lindos, 
deslumbrantes brinquedos 


que serão distribuidos atra- 
vês da extraordinaria inicia- 
Liva — à malor até hoje or- 
ganizada no Brasil, para a 
entrega de milhares de brin- 
quecdos de alto valor às crian- 
cas que della participarem. 


E os meninos poderão 
vêr os deslumbrantes, 
custosos, ticos brinquedos 
que serão (lelles mesmos 
nessa exposição que está 
situada no centro da cida- 
de, à rua José Bonifacio nº 
217 — um amplo salão orna- 
mentado e decorado espe- 
cislmente para esse fim. 

Tudo está preparado para 
que as crianças fiquem sus- 
pensas, deslumbradas, hypno- 
tizndas, lumegando de admi- 
ração, ao entrarem no boni- 
to salão da rua José Bonifa- 
tio n.º 217, onde está 
localizada a grande exposi- 
cão de brinquedos do gigan- 
Lesco Concurso Infantil do 
“Correio Paulistano” em com- 
binação com a Continental 
de Propaganda. 


NO REINO DAS BONECAS, NO 

IMPERIO DAS BICYOLETAS, NA 

NAÇÃO DAS BOLAS DE FUTE- 

BOL, NO “MUNDO DOS BRIN- 
QUEDOS” 


Dezenas e dezenas de bo- 
necas de todos os typos, de 
Lodas ns córes, de todos os 
caracteres, de todas as nuan- 
ces, para todos os gostos, es- 
tão expostas no salão da rua 
José Bonifacio n.º 217 — para 
que vocês, meninas, sintam 
bailar nos olhos a alegria que 
só sentimos quando depara- 
mos com uma palzagem ex- 
cepclonalmente bonita, Ve- 






Paulistano 








omo Esto Devem 





Coupon do Concurso Infep ill 


Dos Coupoas Como Este Devem 
Ser Collndos No Meppa é Depois 
Trocados Por Um Bllhota Nume- | 
endo Nos Escriptorios da Contl. | 
mental do Propaganda (Rus Sena. 


nham, assim — meninas — 
ver as rosadas, lindas, mara- 
vilhosas bonecas que vão ser 
exclusivamente suas, se vo- 
cês collarem dez conpons do 
Concurso Infantil no mappa 
que é vendido na redacção 
do “Correio Paulistano”, rua 
Libero Badaró n.º 661; nos 
escriptorios da Continental 
de Propaganda, rua Senador 
Feijó n.º 10 c em todas as 
bancas de jornaes. As meni- 
nas — e meninos — do Tn- 
terior, que quizerem ganhar 
um lindo brinquedo, deverão 
procurar os mappas nas 
agencias do “Correio Paulis- 
tano” das respectivas loca- 
lidades em que residam, 


Tambem bicyeletas — q 
alegria esportiva cos meni- 
nos! — estarão expostas no 
grande salão da rua José Bo- 
nifacio, Velozes, modernas, 
solidas são as bleycletas dis- 
tribuidas entre as crianças 
pela grandiosa iniciativa do 
“Correio Paulistano” em com- 
binação com a Continental 
de Propaganda, 


E bolas de borracha, de 
couro, para futebol. Bolas de 
todos os tamanhos e de to- 
dos os typos poderão ser via- 
tas pelos olhos esbegalhados 
de admiração dos meninos 
que devem ir hoje — sem fal- 
ta à exposição “Mundo 
dos Brinquedos”. 

Patinetes, velocipedes, ca- 
minhões, automoveis, tico- 
ticos, aviões, brinquedos de 
alumínio, de ferro, de madel- 
ra, de folha, de todas as qua- 
lidades, de fabricação naclo- 
nal ce vindos das fabricas 
mais distantes e mais civili- 
godas do mundo para serem 
distribuidos às crianças atra- 
vês desta gigantesca, notavel, 
Importante, unica iniciativa 
que o “Correio Paulistano” e 
a Continental de Propagan- 
da patrocinam para a ale- 
gra, a satisfação dos mes 
ninos c meninas, 


O TREM AZUL 


Nessa exposição está, gar- 
beso e imponente, o conheci- 
do Trem Azul, o primeiro 
entre os premios de alta 
grandeza que a gigantesca 
iniclativa infantil do “Cor- 
reio Paulistano” em combi- 
nação com a Continental de 
Propaganda vae entregar aos 
meninos que collarem os 
coupous no mappa que está 
sendo vendido a dois mil réis, 
na vedacção do “Correio 
Paulistano”, rua Libero Ba- 
daró n.º 661; nos eseripto- 
rios da Continental de Pro- 
paganda, rua Senador TFeljó 
u.º 249 e em todas as bancas 
de jornaes da capital. Os 
meninos do Interior deverho 
adquirir os mappas nas 
agencias do “Correio Paulis- 
tano” das respectivas clda- 
des em que residirem, 

Numa paizagem, que é uma 
bonita replica à realidade, o 
Trem Azul corre durante 
todo o tempo em que du- 
rar aberto o “Mundo dos 
Brinquedos” e as crianças 
poderão manejar o dispositi- 
vo de apito, fazendo o Trem 
Azul apitar à sua vontade, 


VENHAM DIRIGIR O 


AVIÃO 
O grande avião electrico, 
tambem um dos malores 


brinquedos que esta iniciatl- 
va vae entregar aos meninos, 
estará exposto, em pleno vôo 
no magnifico salão da rua 
José Bonifacio. All haverá 
uma cabina, da qual as crian- 
vas poderão manobrar, à sua 
vontade, os vôos do veloz e 
gigantesco avião, 


Em “stands” separados es- 
tão, alnda, expostas, as bi- 
cycletas, as bonecas e os ou- 
tros brinquedos — os milha- 
res de brinquedos que vão ser 
distribuidos através desta co- 
Jossal iniciativa estão 
espalhados por todo o gigan- 
tesco salão: da rua José Bo- 
nifacio n.º 217, 
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O formidavel “Bal des 

quat'z'arts”, amanhã, 

nos “Jardins Suspen- 
sos da Babylonia” 


——— 


REVIVENDO O CARNAVAL DO 
“QUARTIER LATIN” — CONSIDE- 
RAÇÕES DE DUBAR, O PHILOSO-- 
PHO — MAIS VALE UM JA”, CA! 

DO QUE DOIS ACOLA! 

Nada como um din depois do ou- 
tro, como costuma dizer o philoso- 
pho Dubar, que fot, é e sempre ser 
francamente du... barril. E é cla- 
vo (Clato ou escuro, lão bom como 
“tampão”), Porque, babylonicamen- 
te falando, a vida só vale pelos mo- 


mentos de alegria que ella proporcio- 
na em doses homcopathicas entre as 
jabutações diuturnas e as complica- 
ções hyperbolicas de tres vezes dez 
trinta, hoves fóra com elle, 

Dubar é um pensador p'ro fundo, 
Daht a substancialidade de suas con- 
copções metaphysicas, quasi-sempro 
pontilhadas por tema camada de gá- 
lo quente. Tudo isto velo à memoria 
de Dubar, hontem à noite, após a 
noitada do “Nosso Clube” que esteve 
p'rá lá d'aqui. Havia um estilhaço 
de cantão dansando-lhe no cerebro: 
“No tabohiano da baleira toccemm.” 

Lá vem o chipé na ponta do nês,..” 

Tsso mais ot menos. Mais menos 
do que mais. E' que clle pensava mim 
outro baile que ve mvirando a cabe- 
ca de toda a gente: o “Bal des 
Quat'z'arts!  (promuncie, por abse- 
quio, “Balde Kalçár”, com accento 
cireunseisflautlco na cedilha), 

Haveri espaço para conter a on- 
da sonora e destisante que, dos qua- 
tro pontos cardeaes, Se dirige no 
“Quarter  Paulistin"? Huverá de 
haver, Não ha de ser nada “MN n'y a 
pas d'étre nade, 7 fois.” 

ua a 


A Radio Diffusora comparecerá, ra- 
diante, ciffundindo alegria cm ondas 
longas. A” frente da popular « queri- 
da transmissora figuram Adonrinvan 
Barbosa, Sangivrardl Jr, Garcia Perrel- 
ra, Annita Sorrento, Aristeu Séssa, 
Pescuma, Clovis Pacheco Sllvelra, Ga- 
brlel Migllori, Itá Ferraz, José Siter- 
ro, Leon Kaniefsky, Lulu” Benecase, 
Nicolau Tuma, Oswaldo Leon — Ber- 
tagnl, Omar de Almeida € outros. 

Dn Record virão à frente Nhó 'To- 
tico, Déo, Zeslnho, Nicolint, Octavio 
Gabus Mendes, Guilherme Vaz, Ag- 
gripina Duarte, Paulo Marra e de- 
mais “nzes”, Ah! Esqueciamos o Re- 
natinho (desculpe...), 

Da Culiura teremos Silveira Tle- 
nert, Paulo de Carvalho, M. Ferreira 
Moyses, José Roberto Penteado, Ivo 
Salles, Helena Carvalho, J. O. Certi, 
T. Branvisel, etc. 

A associação dos Artistas de São 
Paulo comparecerá com um verdadel- 
ro “bouquet” de authenticas flores 
da arte theatral brasileira. 


O PROGRAMMA EXCEPCIONAL 
DOS “JARDINS SUSPENSOS DA 
BABYLONIA 
Hoje quarta-feira — à grande 
noite da “Coroacão da Raitha do 
Carnaval Paulista de 1937, com à pre- 
sença do Prefeito Municipal. Esta 
festa relembrará os celebres bailes da 
Opera de Paris. Altas novidades 2 

surprezas rotativas, 

Amanhã, — quinta-feira — “Bal 
des Quat'z'arfs”, com a presença do 
mundo intellectual, e artistico da Pau- 
licêa. Desvalrada, Noitada “historica” 
com todos os “Lt” e “rr”, Este baile, 
só. vendo... 

Boxta-feita — Grande baile do 
Terpsychore Clube, a fidalga socleda- 
de paulistana, 

Sabbao — Primeiro balde da “Sé- 
rio de Ouro”. 

Domingo, 7 — Vesperal Tico-Tico, 
da Antarctica, com magníficas  sur- 
prezas. 6, 7,889 — “Sério de Ouro”, 
quatro bailes de arromba, 
char o expediente... 
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(SECÇÃO DE BATE-BATE E TAMBORIN) 


Quaes as melhores musicas paulistas do 
carnaval de 1937? 


O nosso concurso alcançou extrnordinario exito, n vista da grande quan- 
Lidade de votos que Já nos fcram enviados. 

Entre os premios para esse concurso constam os seguintes: duas Egrapho- 
nolas, do valor de 7508 cada, offerecidas pelos srs, Byington & Cla, commer= 
ciantes estabelecidos no largo da Misericordia n.º 4, as quaes serão sorteadas 
entre os votantes da marcha c do samba mais votados, € 0 5º. Esteban S. Man- 





























Noite de alegria, noite sensacional, em homena 


Cia. Antarctica Paulista — Radio São Paulo — “() Estado de São Paulo” 


gione, proprietario da editora musical “ A Melodia”, à rum da Liberdade n.º 96, 


um lindo album de couro e 1005000 


em dinheiro, a cada compositor vencedor, 


Antes, alnda, do: carnaval publicaremos uma ou duas apurações par- 


clues: desto plebiscito. 


Os votos pódem ser depositados em uma urna que colocaremos hojo, às 


15 horas, 
cada na entrada do 


na “Casa Beethoven", à rua Direita nº 25, 
“Correio Paulistano, rua Libero Badaró, 661, 


ou ma que estará collo- 


a e | e” 


A malhor marcha carna- 
valesca paulista de 1997 é: 
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O grande baile dos Ar- 
tistas amanhã, no 
Apollo 


PRECEDERA! AO BAILE UMA TM- 
PONENTE PASSEATA LUMINOSA 
PELA CIDADE 


Deverão comparecer a cessa festa dos 
artistas as altas autoridades de Estado 


E' amanhã que, no Thentro Apollo, 
promovido pelo Syndicato da classe, Os 
artistas de thentro, radio, circo o vas 
ricdades órm em S. Paulo terão o seu 
grande e tradicional baile carnavalesco. 
Em todos os unnnos anteriores, U 
Balle dos Artistas logrou successo me- 
moravel nn chronica das festividades 
em honra à Momo. Para esse baile vol- 
tem-se sempre as nttenções não sómen- 
te de Lodos os artistas, pols que a elle 
comparece a nossa melhor sociedade € 
dão o prestigio de sua presenca tom- 
bem as altas nutoridades de Estado, 
Este anno, porém, mais do que a sua 
presença, us nutoridudes se promptifi- 
coram a prestar ainda o seu concurso 
pessoal, a organização ás festas dos ar- 
tistas, uma vez que esse concurso se 
fizésse Indispensavel, Assim, os com- 
mandante de batalhões do Exercito 
aquartellados em S, Paulo gentilmente 
cederam a Banda de Mustea e a Ban- 
da de Clarins de suas corporações mi- 
Htarves, para que a Passenta Luminosa 
dos artistas culmine em brilho e gran- 
diosidade. Tambem o secretario da Se- 
gurança não se oppoz à que os bute- 
dores em motocveleta da Guarda Ci- 
vil formem à frente desse mnjestoso 
cortejo, abrindo-lhe pasagem. 

O Balle dos Artistas será. precedido 
dessa Pasesata Luminosa, que se tor- 
mará ús 22 horas e 30 minutos na pra- 
ça Julio Mesquita, Finda a passeata, 
os artistas descerão no Theatro Apollo, 
inteiando-se então as dansas. Os In- 
gressos para o Balle dos Artistas ja 
se encontram à venda, na bilheteria 
do Theatro Apollo, a partir das 10 ho- 
ras, e na séde do Syndicato, à nyenida 
S. João: os artistas, mesmo os que for- 
marem na passeata, sómente terão in- 
gresso no baile mediante q apresen- 
tação do recibo do mez de Janeiro, 

O Baile dos Artistas, no Apollo, se- 
rá em beneficio do Sanatorio do Syn- 
dicato, custando cada ingresso 25$000, 
com imposto. 

Na Passeata Luminosa, além do que 
acima já se mencionou, formarão 22 
caminhões ricamente ornamentados € 
conduzindo os artistas dc theatro, ra- 
dio, clrco e variedades; tres “cordões” 
constituídos de interessantes “glris” 
que. cantarão as musicas carnavales- 





cas de maior successo; um pelotão de 
para fe- “ponneys “originalmente enfeitados; e 


O melhor samba carnava- 
lesco paulista de 1997 é: 
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“Quatro Noites em 
Changai” 


O “ROYAL” NO COLYSEU 
Finalmente, é sabbado, às 21 horas. 





que os directores do Centro Royal, a- 
brirão es portas do elegante Cine Co- 
tyscu, situado no largo do Arouche, 
transformado em um grandioso Tem- 
plo  Chinez, para 
que se dê inicio à 
sério dos 4 meravi- 
lhosos halles an- 
nunciados, (4 Nol- 
tes em Changal, 
nbrilhantados | por 
duas orchestras sob 
a regencia dos maes- 
tros Santoro e Gu- 
Herrez. 

A directoria com- 
- munica aos senho- 
( res interessados que 
fd todas as damas a- 
| companhadas com 
| um ou mais cava- 
lheiro não pagarão 

Impostos. 

A decojação daquella rlen casa. de 
diversões está a cargo de João Xa- 
ver, 

Para o domingo de Carnaval," será 
veslizada uma imatinée Infantil dan- 
sonte, com distribuição, à entrada, de 
brinquedos a todas ns crianças de 1 
a 6) annos. Haverá concurso para 
as criancas fantasindas, sendo os pri- 
melros premios os seguintes: — duas 
bteveletas authenticas, duas bonecas, 
“Shirley Temple”, dois carrinhos do 
luxo prra. transporte de: bebês, e mais 
duas bleyeletns menores, além de mais 
50 premios nos que não ss classifl- 
carcm na final do concurso, 

EU Est o TR RO = o IR 
. 

Dr. Nestor (Granja 
Longa pratica em Berlim, 'Tra- 
tamento e operações de ouvidos, 

nariz e garganta 

RUA LIBERO BADARO!, 452 

“Telephone, 2-4821 
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ECSUDIES 


4 BENI: 


x 


men, conduzindo um “Marajah” e uma 
odalisca, 

O itinerario a ser obedecido pela Pas- 
senta Luminosa dos Artistas é o 5e- 
guinte: Praça Julio Mesquita, avenida 


| S, João, Libero Badaró, rua Direita, 


rua 15 de Novembro, rua Boa Vista, 
lurgo 8. Bento, Libero Badaró (lado 
esquerdo), avenida 5. João, Conselhei- 


2 eclephantes niaezados do Circo Bre- 14 Ghrispiniano o 24 de Maio. 


COROAÇÃO DA 


Rainha do Carnaval Paulista 


HOJE, NOS 


“Jardins Suspensos de Babyionia” 


No Salão Amarello, S. M. a Rainha do Carnaval será spc na 

mais alegre e divertida de todas 

guarda memoria ! À Rainha ser 
risonha córte de dez princezas t 


fragio popular 


Uma festa maravilhosa que marcará o início de um reinado feliz! 


PRESIDIRA' A CERIMONIA DA COROAÇÃO, S. EXG.. O DR: 
FABIO DA SILVA PRADO, ILLUSTRE PREFEITO DA CAPITAL 


as cerimonias de que a 
4 acompanhada pela sua gentil e 
ambem eleitas por suf- 





gem aos organizadores do certame I 


RSS Rosa. 


é hoje se 


RT PIT UE CE en e DM q] 


E O = O E 


“EB Em DD RR A RR 4 mir 


















CORREIO PAULISTANO 


A rainha do carnaval 
será coroada hoje nos 
“Tardins Suspensos” 


A festa sensacional deste periodo de 
folia será realizada hoje, nos Jardins 
Suspensos da Babylonia, a maravilha 
nº 1 do Carnaval Paulista de 37, que 
a Pró-Arte construlu, auxiliada pela 
Compenhia Antarctica Paulista, essa 
grande animedora de todas ns festas 
populares, 

Hojo, finalmente, será corônda, no 
majestozo salão de dansas de Nabu- 


dra. 


chocdonosor, a senhorita Anna Maria 
Sellaro, rainha do carnaval, eleita no 
grande concurso Instituldo pela An- 
tarctica ce Radio São Paulo. 

O exito alcançado por esse certame, 
que levou às urnas mais de 300 mil 
sufíregios, attesta a popularidade de 
seus promotores e a “ legitimidade” da 
rainha e princezas, desse ephemero rel= 
nado de tres dias, que como os tres 
mosqueteiros, são quadro... 

Para o baile da coróação andam to- 
dos os Departamentos da Babylonia 
em grande afobação. Nabuco em pes- 
son dirige ns “manobras” destinadas 
a embellezar mais ainda 05 maravilho- 
sos Jardins, onde Semiramis costuma 
sonhar com a patria distante... 

O philosopho Dubar, com sua sabo- 
doria, affirma a transcendencia da fo- 
lia e não a concebe sem uma rainha, 
já que Momo, este anno, 5€ perdeu no 
Polo Norte, numa lJamentavel desastre 
de auto-gyro... 

A rainha do carnaval sahirã, mo- 

mentos antes das 23 horas, de seus 
aposentos no Hotel 'Terminus € acom- 
panhada de todas as princezas, dirlglr- 
se-à, às onze “absolutas” da folia, 
em autos blindados até aos Jardins 
Suspensos da Babylonia, onde serão 
recebidas, Ro som de uma musica pa- 
triotica, por Nabuco em pessoa, Nos 
jardins, magnífico recanto estará à dis- 
posição da rainha e suas princezas. 
Para a arrumação dese local, foram 
convocados todos os artistas assyros, 
actunimento em actividade no palacio 
da rua 24 de Malo. 
A rainha será coroada pelo sr. pre- 
feito municipal, que assim premiari 
multo justamente quem recebeu pode- 
res discriclonarios de seu povo para di- 
righr as operações carnavalescas de 37, 
As princezas, ostentarão esplendidos 
dindemas, impórtados directamente do 
Epypto. Durante os festejos da coroa- 
ção serão executados pelo jnzz nssyrio 
da Babylonia, musicas especialmente 
escolhidas pelo mnestro Du Barril, 


Tennis Clube Paulista 


O “Tennis Clube Paulista conknemo- 
rará q passagem do rel Momo, este 
anno, realizando tres grandes festas. 
No dia 6, sabbado, às 22 horas, terá 
na séde ecclnl um baile à fantasia pro- 
movido pelo “Bloco do Morro”, 

No dia 7, comingo, das 15 ás 20 ho- 
ras, w petizada paulistana terá o seu 
grande baile vesperal à fantasia. Serão 
na ocensião distribuidos premios ad 
melhor bloco, como o minimo de seis 
erlanças: à mais linda, à mais rica 
e à mais espirituosa fantasia, 

No dia 9, terça-feira, no Rink S. 
Paulo, com a cooperação das orches- 
tras de Otto Wey e José Maria, renll- 
zar-so-i mais uma vez O tradiciona! 
baile 4 fantasia que tantos e tão as- 
signalados suecessos alcançou nos am- 
nos precedentes. 

Os convites para todas essas festas 
podem ser solicitados directamente na 
séde do Tennis Club Paulista, É rum 
Guaiachos, 183. tel, 7-2167 ou, ainda, 
pelos telephones 7-5709 ou 7-4142, 


Carnet carnavalesco 


HOJE — Vespernl tnfantil-Juventl do 
clube Atletico Paulistano, na séde social; 
baile de coroação da Rafinha do Carnaval, 
nos Jardins Suspensos da Babylonin. 

AMANHA — Baile dos Artistas, nos Jar- 
dins Suspensos da Babylonta; balle da Lt- 
gu Academica, no Tennis Clube Paulista; 
vesperal a fantasia, juventl-jntanth, pro- 
movido pela- Cruzada Pró-Infancia, na séde 
de campo da Sociedade Hipplca Paulista, 
às 16 horas: “Bal des Qual "2" Arta” nos 
Jnrdins Suspensos da Babytonin, à noite. 

DIA 6 — Grande baile official patrocl- 
nado pela Prefeitura, no Thentro Munici- 
pal; baile do Lord Clube, no 22º andar do 
predio Martinelli; idem, no tablado da 
praça do Patrlarcha; idem, no Clne Odeon; 
idem, no grupo O R. T., no Tritnon: 
idem: do Clube Independencia, em sta só- 
de socin!; idem, no Centro Gaucho; Idem, 
do Uniho Lapa, no Thentro Carlos Gomes; 
idem, da A. A. 8, Paulo, na séde social; 
baile do Asul Clube, no Hotel Esplanada; 
Idem, do €, R, D. Royal, no Colysou; idem, 
do Gentro Republicano Portuguez, em sum 
sáéde social: idem, do Centro Medico do 
Braz, na séde social; Idem, dos "Qurotos 
Olympicos", no Cine Bom Retiro; Idem, do 
Clube Portuguez, na std! social; Idem, na 
Associação dos Empregados no Commér- 
cio: Idom, do O. A. Syrio-Libanoz, 

DIA 1'— Grande vesperal-intantl, or- 
ganizado offlcialmente se Prefeltura, no 
Theatro Municipal; baile popular no ta- 
bindo da praça do Patrlorcha; idem, no 
Cinema Odcon:; idem, do Centro Paulista 
dos Funcelonarios Publicos, no 22,9 andar 
do Martinelli; Idem, do Centro do Pro- 
tessorado Paulista, no Clube Athletico Piau- 
listano: Idem, no Centro Gaucho; idem, 
do União Lapa, no 'Thentro enrlos Go- 
mes; idem da Liga Academica, no Tennis 
Clube: Paulista: Idem, do O, D. R. Royal, 
no Colvseu: Idem, dos "Garotos Olymplcas” 
no Cine Bom Retlro; idem, no Centro 
tos -Funcelonarios Federnes, no salão do 
Clube Bcandinavo; idem, do Athletico Clu- 
be, no Esplanada; Idem, na Associação dos 
Empregados no Commercio; idem, do Cen- 
tro Paranaense, no Portugal Clube. 

DIA 8 — Balle em beneflelo do Hospi- 
tal S. Paulo, no Esplanada; bafle no Ho- 
tel Terminus; balls no tablado da praça 
Patrinrchn: idem, no Clnema Odeon, Idem, 
do Centro Paulista dos Funcelonarios Pu- 
blicos, no 22,9 andar do Martinellly idem, 
no Centro Grucho; idem, do União Lapa, 
no Thentro Carlos Gomes: buile do Azul 
Clube, no Hotel Esplansda; idem, do E. 
C. Syrlo, no 'Frlanon; idem, do C. R. D. 
Rovul, no Colyzeu; Idem, no Centro Me- 
dico do Braz, na séde soclaly Idem, cos 
“Gnrotos Olympicos", no Clne Bom Reti- 
ro": Idem, da A. A. S. Paulo, na sédo 
social: idem, do Clube Portugues, na séde 
social: baile do Santo Amaro Tennis Clu- 
be, na sédo do Tennis Clube Paulista; idem, 
do S, Paulo Rallwny, no salto Verde do 
Moertinell: idem, da Arsociacão dos Em- 
premados no Commercio; idem, do Clreolo 
Thallano, na séde soclal, és 22 horas; idem, 
do Centro Parunnense, és 15 horas, no 
Partugal Clube. 

DIA 9 — Baile no tablado da praça do 
Patriarcha: baile do Hotel 'Terminus, idem, 
no Cinema Odeon; idem, do Centro Pau- 
Hsta dos Funcefonarios Publicos, no 22.0 
nndar do oredlo Miartineitl; tdem, do Cen- 
tro do Professorndo Paulista, no Clube 
Alhictico Paulistano; vesperal do Clube 
Independencia, és 14 horas, na séde so- 
ekal! Idem, no Centro Gaucho; fávm, do 
União Lapa, no Theatro Carlos Gomes; 
idem, do C. PR, D. Royal, no Colgseu: 
iiem, dos "Garotos Olymplcos", no Cine 
Bom Retiro: ldem, do Centro dos Fune- 
vionarios Frdernes, no salão do Clube Scan- 
gados no Commercio; Idem, do Centro Pa- 
ranaense, às 15 horas, no Portugal Clube. 



































































subprefeitura. racassou 


QUEREMOS À 


Não julguem os leitores que tenda- 
mos elguma animosidade contra o dr. 
Americo de Carvelho Ramos, no com- 
trario, admiramos a sua Inteligencia, 
os seus esforços, a sun finissima cou- 
cação, reconhecendo todavia que intfe- 
lzmente, não é um edninistrador, no 
sentido estricto da palavra, pois nº EX- 
posição dos factos comprovam ndmira- 
velmente a nossa argumentação, 

E' motivo para tomar q mal o nosso 
modo de pensar? 

Absolutamente não! 

Não é desdoiro para nivguem o não 


possuir uma qualidade que nem sempre | 


brilha nos homens. 

Sabemos que oa dotes variam embo- 
ra os homens sejam essuaes! 

Não vemos na natureza variedade 
continua? 

O individuo não pód: por ventura ter 
uma intolligencia cunttisedissima € as 
mesmo tempo achar-se em condições 
de não governar & proprig casa? 

A experiencia não nes diz que, ge- 
ralmente as pessoas quo melhor admi- 
nristrem, nem semere conresaem or 
uma intelligencia aptimoreda? 


AUTONOMIA ! 


de 1930, era um dos munioipios livres 
do quaesquer compromissos, não ten- 
do credores que batessem ás portas da 
Prefeitura ;não é consequencia de uma 
boa edministração? 

A divida da canalização de aguas não 
é um compromisso para Santo Amaro? 
dirá alguem. 

Mas então nós perguntamos: Era 
necessario a annexação para se pagar 
uma divida? Não fol o prefeito Anto- 
nio Saldanha Machado, que não sendo 
engenheiro e desenvolvendo uma acção 
bastante proveitosa para Santo Amaro 
pagou, durante n sua gestão uma parte 
da divida? 

E o restante não podia ser pago pe- 
la renda do fornecimento da propria 
agua? 

À conservação das ruas, porventura, 
melhorou sob-a administração do sub- 
prefeito Americo de Carvalho Ramos? 
O largo 13 de Malo não é uma lagõa 
no centro da cidade? As ruas da 
Brooklyn Paulista melhoraram sob a 
Ae MiEaçãO do engenheiro sub-pre- 
eito 


O que affivmamos é que o dr, Fran- 


Não póde o indivisto (er um bom ad- cisco de Godoy é lembrado constante- 


vogado, um bom exgunúeiro, um bom 
philosopho e não ter a qualideds do 
administrador? 

Julgamos pois que n dt. Americo de 
Carvalho Ramos devo ceder o seu car- 
go a um homem qua preencha esta 
qualidade. 

Ha alguma maldade neste sentido? 
Não! 

A Prefeitura não é menopollo de 
ninguem! 

E" profissional? 

Pouco importa! 

Santo Amaro não fol governado em 
tempos passados pl homens que. não 
possulam títulos profissisnaes e que no 
entanto souberam, por melo de verbus 
insignificantes, governar este povo pro- 
porcionando-lhe serviços vecessarios? 

Santo Amaro não progrediu ? 

Não progrediu para ns pessoas que, 


residindo em São Paulo, habituadas às 
commodidades da Capital, vinham a 


Santo Amaro, estranhando a vida-pa- 
trlarchal de um povo extremamente 
feliz! 

Por que accusam Santo Amaro quan- 
do ha lugares mais proximos da Capital 
que se conservaram e se conservam 
ainda como em tempos passados? 


Demasladamente é conhecido por 


todos, qua lugares proximos ás grandes 


capitncs se conservam estacionarios, 
justamente porque as grandes canitnss 
absorvem o commercio dos lugares cir- 
cumvizinhos. 

Podia progredir Santo Amaro não 
tendo commercio bastante desenvoi- 
vido? 

Podia progredir Santo Amaro não 
sendo uma cidade Industrial? 

Mas agora perguntamos: E' verdade 
que Santo Amaro de Íncto conservou- 
se estacionario? 

Podemos dizer categoricamente: 
Não! O progresso que observamos de- 
ve-se aos prefeitos passados e não no 
actual sub-prefeito, cujo governo tem 
sido uma desilusão. 

A Sub-Prefeilura funcciona num 
predio bem egdeguado e esse predio foi 
construido por Americo de Carvalho 
Ramos? Não! 

O jardim publico, que não deixa de 
ser um dos mais pellos do Interior do 
Estado, feito fol pelo sub-prefeito Ame- 
rico de Carvalho Ramos ? 

Não ? 

O maladouro, construldo de confor- 
midade com todas as leis hyglenicas, é 
trabalho proveniente da administração 
do dr. Americo de Carvalho Ramos? 
Não! 

As estradas não foram feitas em 
tempos passados? A Auto-Estrada não 
fol iniciada, em tempos passados de ac- 
cordo com a Prefeitura local? 

O ajardinamento da praça D, Benta 
Vieira não foi trabalho do prefeito An- 
tonto Saldanha Machado? 

O melhoramento do serviço de escon- 
mento do matadouro não fol realizado 
pelo mesmo prefeito Antonio Saldanha 
Machado? 


O município de Santo Amaro, antes 





















fisco pela população da Brooklyn, 


extremamente reconhecida pelos traba- 


pelo sub- 


A construcção da ponte Morumb 
que liga dois arrabaldeos portando 
não é serviço do dr, Francisco de Go- 
Goy, bem como não é serviço do mesmo 
pratoito, o nivelamento da Av, Morum- 

vi 

A construoção do “play-ground” da 
praça São Paulo não é servico do gran- 
se pe Francisco de Godoy? 

usos são os trabalhos operados 
actual sub-prefeito? R ad 

Uma avenida sem ulilidade pratica 
para o povo, destinada para as pessoas 
pio Sie a São Paulo e valorizando 

esmo tempo o terreno d 
felizardos! oie Mação 

(6) tinheiro gasto inutilmente naquel- 
le serviço não teria sido melhor que 
fosso destinado para a compra de pe- 
dras para pedregulhar as r 
da cidade? Apr 

Qual o motivo da rua João Alfredo, 
asphaltada recentemente, e depois de 
24 horas fechar-se! Respondam os 
defensores do engenheiro sub-prefeito! 

A av, Adolpho Pinheiro que serve de 
entrada para a cidade não se acha 
num estado Jastimavel, vendo-se aguas 
estngnadas que não podem escoar por 
um boelro ali construido? 

O que faz o engenhelro encarrega- 


do, sob a direcção do engenheiro sub- 
prefeito? 


Perante esses inconvenientes, peran- 
te essa mã administração, podemos 
dizer que a sub-Prefeltura foi oppor- 
tuna? Absolutamente não! 

Devemos à sub-Prefeitura apenas a 
contribuição de intensificar a vontade 
do povo que deseja ardentemente q 
autonomia. 

Queremos autonomia! 


Santo Amaro não póde continuar 
com o governo de um sub-prefeito que 
nem siquer reside no municipio. 

São trinta mil habitantes que 
mam: Autonomia! Autonomia! 

O exmo. sr, dr. governo do Estado, 
dr. Mello Netto, esteja certo de que o 
desejo do povo é unanime! 

Os politicos da nossa terra ertão con- 
vietos da vontade popular! 

Deseja q exmo, sr. governador uma 
prova? Ordene um plebiscito, sob a di- 
recção de pessoas alhelas completamen- 
te é vida de Santo Amaro. 

Garantimos que o plebiseito Será a 
expressão da victoria da vontade po- 
pular! 

Sanl'amarenses! 

Não desanimemos! 

Trabalhemos com esperança! 

A alvorada se aproxima! 

Todos unidos, no lado dos nossos 
chefes que conhecem admiravelmente a 
aspiração do povo! , 

O enthusiasmo será como o aluvião 
que não se pode contor! 

Peçamos aos chefes para que formem 


cla - 


—- 
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Um telegramma recebido 


pelo vereador Achilles 
Bloch da Silva 


O prof. Achilles Bloch da Silva desta- 
endo vereador da Portido Republicano Pau 
tinta à Assembléa Municipal de São Pau 
Jo. recebeu, ha dias, o soguinto telegento- 
mar — 

“Exmo. sr. vorendor Achilles Bloch da 
Bilva — Camara Muntelpal — São Paulo 
— Nome Mosteiro e Gymnasto São Bento 
euvin calorogos mpplausos projecto vor) 
nutorta npresentado pa 19.0 sessão da Cs 
mara Municipal our vor faz merecedor da 
gratidão de todos os estaselocimentos ds 
ensino mantidos pelss congrenacõos pe't- 
sro fa.) Don: Polyearpo Amstaldon, rel- 
or. 


TR TE O, 


DR. MORAES BARROS 
FILHO 


Clinica exclusiva de creanças 
Cons.: Rua Barão de Itapetinin- | 
ga, 50, 6.º andar, salas 607-608 
Das 2 às 6 — Phone, 4-t912 
Residencia: 5-2500. À 


e e 


ATRAZO NO PAGAMEN- 
TO DOS CORREIOS E 
TELEGRAPHOS 


Tem causedo grande transtorno no 
selo do funcclonalismo postal-tolo- 
graphico do nosso Estado, o atrazo no 
pagamento dos vencimentos relativos 
ao mez de janeiro. Até hontem, nada 


.Jhos que foram executados e que nem | havia de positivo quanto a sua realiza- 
api foram conservados 
prefeito engenhelro! 


ção, a depender que o governo federal 
providencie o quadro discriminativo 
com os novos vencimentos. Tendo sido 
a lei do reajustamento senceionada ha 
mezes, custa-nos a crer não tivesse ba- 
vido tempo para a sua confecção, de 
modo a permittir o pagamento sem 
etrazo, 

A falta do governo tesente-so no 
desanimo geral do funcejonalismo que 
vé no succedido um: irritante descaso, 
tanto mais que desde n5 vesperas do 
Natal o funcelonalisma não  qercsbe 
vencimentos. São mais de quarenta 
tias sem o vencimento mensal e este 
facto, em se tratando do uma classe 
que sempre vivem com difficuldodes, 
mal-paga e robrecarregada de serviços, 
evidencia o que acima effirmamos, À 
merecer as providencias de quem de 
direito. 


Cursos e Conferencias 


“MENSAGEM A GARCIA" 

Hoje, a Loja de São Faulo da Socio- 
dade Theosophica realizará, em sum 
séde, à rua Libero Badaró, 39 - 10º an- 
dar, sala 7, mails uma conferencia pu- 
blica, na qual falará o professor sr. 
Arthur Riedel, sobre: “Mensagem q 
Garcia”, A entruda será franqueada 
todas as pessõas Intercesadas, devendo 
a sessão iniciar-se às 20,30 minutos. 
“VALOR ALIMENTAR DE NOSSAS 

FRUTAS MAIS COMMUNS” 

A palestra de hoje na Radio Difu- 
sora é da gutoria do prof. Geraldo do 
Paula Sousa, que dissertará sobre o 
theme: “Valor glimentar das nossos 
frutas mais communs”, a ser irradiada 
&s 21 horas, 
Rama 
no bloco que deve salvar Santo Amp- 
ro 

Eanto Amaro não póde morrer! 

Organizemos manifestações popule- 
res nos theatros da nossa cidade! 

Realizemos reuniões políticas, sob a 
direcção dos chefes quo são cant'ama- 
renses como nós e que amam a nosta 
terra com o mesmo erdor, com o me:- 
mo enthusinsmo, com a mesma paixão! 

Formemos uma grande commlssão ce 
pessoas meis representativas do noso 
ex-município e que possam ettestar £o% 
Pane representantes a vontade popu- 
ar. 

Povo de Santo Amaro — Tcvo «ds 
nossa terra! 

'Todos unidos ao lado 
chefes! 

Trabalhemos, lutemos, não desaníme- 
mos! 

— Grande luta — granda sacrificio ? 

— Grande victoria ! 

O sacrificio será recempensado poli 
victoria da cutonomir! 


dos nossos 


Queromos tutonomia! — Viva a no 
sn terra nutonoma! 
(Transcripto dA Tribuna", do 


Santo Amaro). 
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Quarta-faira, à de Fevereiro de 1997 





À polca demographica italian 


O fascismo italiano, desde | realidade, O “Giornale D'Ita- 


que se installou no poder,| la” escreveu o seguinte: 


procurou por todos os meios 
incentivar o augmento da po- | 
pulação, adoptando para esse 
fim as medidas mais variadas, 
Prohiblu-se a emigração, 
criou-se um imposto contra 
os celibatarios, instituiram-se 
nremios em favor das familias 
mais numerosas, deu-se prele- 
vencia aos chefes das grandes 
ramilias para o preenchimen- 
+ de cargos publicos, passou- 
se a punir com mais severl- 
dade os abortos, combateu-se 
de uma forma às vezes violen- 
ta a prostituição, etc. 

pra necessario impedir de 
mualquer forma a diminuição 
ds taxa de natalidade. OU paiz 
precisava de homens para o 
exercito, Qual o resultado des- 
“a política demographica que 

» faz sentir com mais inten- 
idade nos paizes de organi- 
“ação fascista? 

algumas das mais conheci- 
das autoridades em probie- 
mas demographicos os profes- 
«nres Carr Sanders, D. V. Glan 
e Robert Kuczynski reuniram- 
e ha pouco tempo na “Lon- 
com School of Economics” pa- 
ra debaterem questões relacio- 
nadas com o crescimento da 
população do globo. 

Não pretendemos recapitu- 
mr o que discutiram esses 
eminentes homens de scien- 
cin. Suas conclusões, porém 
são extremamente pessimis- 
tus sobretudo em relação aos 
paizes europeus. Constatou-se 
este facto curioso: está cres- 
cendo a média da vida huma- 
na na Europa. Na Inglaterra, 
nos meados do seculo KIX era 
de 39 annos. Hoje attinge a 
sa annos. Embora cresça à 
Inngevidade humana, diminue 
a natalidade. Em virtude des- 
em tendencia, calcula-se que 
es 1970, à Grá Bretanha terá 
38 milhões de habitantes, a 
Franca 29, a Alemanha 50 e 
a Talia 35 milhões. 

O caso, porém, da Italia é 
muito curioso. O indice de na- 
talidade desde 1922 que vem 
baixando naquelle paiz, ape- 
sar das medidas tomadas pelo 
fascismo para sustal-o. 'Todos 
os esforcos resultaram inuteis. 

Ainda ha dias os jornaes 
publicaram um telegramma 
da JTalia constatando essa 


“a 
campanha demographica em- 
preendida pelo fascismo fra- 
cassou praticamente”, O “Po- 
polo D'Italia” tambem regista 
com palavras amargas o de- 
clínio da população, dizendo 
que o mesmo adquiriu uma 
“velocidade catastrophica ”. 
“Teremos no futuro soldados 
para defender o imperio?” — 
indaga esse orgam de publici- 
dade, 


Ambos são concordes em 
attribuir q baixa natalidade 
italiana “ao egoismo bmnt- 


guez”, o principal responsavel 
pelo fracasso da politica Ge- 
mographica do fascismo ita- 
liano. 

O prof. Kuczynski, uma das 
malores autoridades em ques- 
tões de demographia, obser- 
vando os. esforços feitos por 
certos governos dictatoriaes 
na Europa para augmentar a 
população declarou que OS 
mesmos fracassaram Jamen- 
tavelmente nesse proposito. E 
a razão desse insuccesso não 
é difficil descobrir. 

As condições de vida na Fu- 
ropa são difficeis, particulnr- 
mente nos palzes dictatoriaes. 
As populações tendem a de- 
crescer toda vez que escos- 
seiam os recursos economiros 
que lhes permittem usufruir 
um relativo bem estar. E' a 
lição da historia. Apesar dos 
esforços glgantescos empre- 
endidos por paizes como a A1- 
lemanha, a Italia, etc, as con- 
dições geraes de vida não são 
ali satisfatorias. 

Todo o appello das autori- 
dades no sentido de estimular 
o augmento da taxa de nata- 
lidade esbarra contra esse em- 
pecilho poderoso: as difficul- 
dades da existencia as quaes 
não possibilitam, até por uma 
questão de humanidade, o nd- 
vento das grandes familias. (8) 
“egoismo burguez ” impede 
certamente que as dictaduras 
alcancem, nesse particular, 05 
fins que têm em vista. Cem 
que direito, entretanto, deve- 
mos nos insurgir contra esse 
phenomeno typico e fatal das 
sociedades empobrecidas, não 
podendo proporcionar aos 
seu componentes Os elemen- 
tos materiaes de satisfação € 
pem estar de que carecem? 





Cartas 


A Justlen eleitoral formulou a hypo- 
(hese dia nocessidado duma prorogação 
do mumilato do presidente Vargas. O 
cundádato eleito em janeiro não terá 
tempo de ver sua victoria apurada em 
conto e vinte dia, conforme estípula o 
cisposttivo coristucional. A eleição, & 
apuração e o reconhecimento exigem 
prazo mais longo: Desse modo a, Ca- 
mera votarã a permanencia do presl- 
dente em exercicio até à data de-posse 
ga presidente eleito. O procurador da 
iuetica eleitoral entende que se deveria 
cogitar do assumpto quanto antes. De 
vez que ha duvidas sobre o tempo ma- 
terial pare a eleição, a apuração da 
mestra, é o reconhecimento do eleito, 
parece-nos que o remedio melhor será 
shrevlar 05 methndos de apuração das 
urnas. Uma reforma da Jei nesse sen- 
“lo será sempre mais decente do que & 
vroragação do mandato dum presiden- 
te, mile q vem exercendo desde 1030, 
vo pretextos diversos. A Justiça elel- 
total parece que não compreendeu as 
impactoncias do povo brasileiro. O paiz 
ceti futlgado de malicias e improvisos. 
O pronunciamento das urnas demons- 
trará os termos da fadiga... Ha mui- 
tos annos que não pisa no Cattete um 
homem indicado pela opinião publica, 
De fráudes em fráudes, de conchavos 
em conchavos, de transigencia, em 
transigencia chegamos às tristissimas 
circumstuncias «ln acstalidade. Não 
nemittimas que o seu prolongamento, 
mesmo oreasional e q breve prazo, cor- 
responda às espectativas do povo. O 
Brasil está fatigado! Os responsaveis 
pelos destinos do regime devem sentir 
sto, Como explicar, então, a hypothese 
levantada pelo procurador eleitoral? Se 
no dia da posse não estiverem acaba- 
dos os trabalhos do reconhecimento do 
candidato eleito deverá assumir o EO- 
verno o substituto legal, que é o presl- 
dente da Camara, Este o caminho le- 
val, no caso, A prorogação do manda- 
to do presidente em exercicio seria um 
capricho inutil, A Camara não tem que 
examinar a hypothese, de vez que & 
eolucão legal está prevista. O presiden- 
te cla, Camera, assumindo a presiden- 
cia da Republica, dará posse. ao can- 
tidato elaito logo que o mesmo, esteja 
reconhecido. Fora dah! só ha sophis- 
mas. Os propositos confusionistas, que 
pretendem prolongar a vida duma si- 
tunção illicita, devem ser combatidos 

em veemencia. A justiça cleitoral 
não deve constitulr ultima esperança de 
nneuem. O Brasil está fatigado de tu- 
do Ísso, 
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O que o Brasil reclama é a ordem 
denteo da lei, respeitadas es conquis- 
14 Vberaes, que tantos sacrificias exi- 
nivom, restabelecidas as garantias, que 
tanto renlcaram o regime republicano 
rútre nós, Como ninguem ignora, & TO- 
vutução outubrista tudo derruim. Haja 
vita o que ocearre com a justiça. Ain- 


Cariocas 


— 


RIO, 2. 


da agora o ministro Edmundo Lins, 
presidente da Córte Suprema, reclamou 
providencias contra a morosidade dos 
litígios. Seus colegas não conseguem 
vencer as tremendas exigencias dos 
trabalhos. A revolução outubrista  re- 
duziu o numero dos. ministros. Os 
constituintes, que vieram, confirmaram 
n reducção. A justiça eleitoral reclama 
serviços de tres ministros e a Córte 
Suprema fica reduzida no minimo, A 
revolução outubrista falou muito em 
justiça rapida e barata, Os Ntigios ju- 
diciarios nunca se arrastaram tanto. E" 
o ministro presidente da Córte Supre- 
ma quem diz isto, reclamando os tri- 
bunaes regionaes. Ora, estes só fariam 
crtar uma nova instancia, protelando 
mais alnda os julgamentos, O que se 
torna indispensavel é a reforma da 
justiça, de modo a corrlglr falhas os- 
tonsivas. Uma dellas é a que se rela- 
clona tom o regimento de custas. Nun- 
ca 0 andamento dos autos tanto custou, 
Não é o regimento de custas que emba- 
raça. E' o regime de gorgêtas. Sem 
gorgêtas ninguem consegue coisa algu- 
ma. Além disso, ha sete annos que O 
paiz vive entre poderes discricionarios 
e estados de sitio. Este foi accrescído 
pelo estado de guerra, Que especie de 
justiça poderá haver nessas condições? 
A justiça rapida, austera € barata das 
promessas revolucionarias ficou para 
quando Deus fôr servido... O relatorio 
do ministro presidente da Córte Supre- 
ma sobre os trabalhos levados « termo 
velu revelar as pertinacias. de vielas 
antigo, que se aggravaram, Ha ltigios 
que se encontram na Córte Suprema ha 
nais de dez annos esperando julga- 
mento. Ha, ministros que, quando en- 
tram de licença, precisam de cami- 
nhões para transporte dos autos, que 
não estudaram. Sem exaggero... Ha, 
entretanto, outros que não têm auto 
algum encalhado... Como se vê o pro- 
blema é complexo. A Camara vae estu- 
dar o projecto que augmenta a Córte 
suprema de tres ministros, Veremos... A 
justiça rapida o barata não depende 
dessas coisas. O regime deforma as bôas 
vontades mais cautelosas c blindadas... 


x. 
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Promoções na Central do 
Brasil 


RIO, 2 (H,)) — Foram feitas as es- 
peradas promoções no trafego da Cen- 
tral do Brasil. Todos os ex-conferentes, 
num total de 86, foram promovidos. 

Os praticantes de estação, ora che- 
flando estações no interior ha cerca de 
6 mezes, e num total de 132, tambem 
foram promovidos, 

Foram publicadas todas as promoções, 
nas quaes figuram agentes, cabinelros 
e conductores de trens, 

























































UM SUPPLICIO FERROVIARIO | A ELEVAÇÃO DOS FRETES 


A Sorocabana, actualmente, padece 
de todos os males que afíligem a Cen- 
tral do Brasil, 

Quem se veja forçado a viajar num 
trem daquela linha do interior para 8, 
Paulo, ficará surpreso com o seu alar- 
mante estado de desorganização, 

O súpplício dessa viagem começa 
logo na estação, 

Uma pessoa, que Lenha de tomar um 
combgio às 8 horas, ficará na plata- 
forma pelo menos 45 minutos, depois 
do horario, aguardando a chegada do 
Lrem. 

Os menores abrizos se medem por 
esse tempo, 

A frequencia cosses atrazos. (ay nup- 


pór a muita gente que na Sorocabana, 


houve uma completa abolição de hora- 
rios. 

Afinal, o rem chega, Uma Lragedia, 
entretanto, Apenas um carro de pri- 
meira classe vem recebendo passigel- 
ros desde Epitaclo até 8. Paulo, Cal- 
culem as condições: duma viagem assim. 
O carvo, rapidamente, fica superiotado. 
Assemelha-se a um “camarão”, às ho- 
vas do mimuço, No melo dessa multidão 
que se aporta dentro do vagão, no 
melo de malas, nascem, aqui e acolá, 
explosões de odio, Improperios. Im- 
precações. 

E a marcha do trem? 

Das estações, 05 trons partem de um 
arranco, Tão fortes são estes, que, não 
ha muito, partlu-se o engate de um 
vagão, Para Isto acontecer avello-se 0 
choque dos passageiros. 

Mas, em meio da propria. viagem, 
subitamente notam-se brecadas vio- 
lentissimas. 

Outras vezes, de uma velocidade de 
[5 kms, 2 machina salta pera 00 kms. 

Lá, no unico vagão de passageiros, 
malas despencam sobre cabeças. Via- 
jantes são lançados nos mamgotes uns 
contra os outros. Uma tortura de nova 
especie, 

E o carro restauranto? 

Ora, vejam Isto. Recentemente, pes- 
soas que haviam realizado uma viagem 
pelo nocturno, para S. Paulo, às 8 ho- 
ras procuraram o carro restaurante pa- 
va tomar uma chicara de café, 

Fois não vivemos Ho maior centro 
productor de coté do mundo? Não é q 
zona da Sorocabana a mais fertil para 
o café? Não se queima café por ahi? 

Pois bem. Por mais estranho que 
pareça, eis aqui um detalhe contrista- 
dor: no carro restaurnto da Sorocaba- 
na, sómente podiam servir chá. Não 
havia café. 


— (0) —— 


do Expediente e do Pes- 
à Alfandega do Rio, ha- 
ta Republica autorl- 
gado o desembaraço, livre de direitos 
e taxas nduanetras, de um planador, 
com pertences e acoessorios Importa- 
dos da Alemanha pelo Clube dos Al- 
cotrazes, socledede de caracter despor- 
tiva o que se dedica À pratica da avia- 
ção sem motor, 


ESPECULAÇÕES CAMBIAES 


Entre os decretos-leis, publicados 
pouco antes do Natal, o governo alle- 
mão Ancluly um, concernente nos lu- 
cros provententes ga desvalorização 
monetaria artificial, 

Em setembro e outubro de 1936, va- 
rios palzes reduziram O valor de stas 
moedas. Alguns delics são credores de 
clientes allemães. 

Logo após a casa chamada desvalo- 
rização da moeda, & Imprensa technica- 
financeira alemã estudou as vantagens 
e desvantagens que resultariam pata a 
Alemanha das medidas tomadas no €s- 
trangeiro, 

Clato é que os devedores allemães, 
com creditos abertos na França, Hol- 
janda ou na Suissa, que se utilizaram 
dessas sommas com o valor antigo, po- 
dendo ngora pagar as dividas em moe- 
da desvalorizada, lucrarão com essa 
transacção. Esse lucro é meramente 
fortuito, não se baseando em traba- 
lho economico. Mavidos por essa Ta- 
zão, varios paizes dentro de suas fron- 
toiras, retiveram esses Jucros por meio 
de impostos pesados. 

A left allemã a respeito de lucros, Te- 
sultantes de desvalorização monetaria, 
providencia para que as sommas con- 
fiscadas sejam empregadas em empre- 
sas e empreendimentos de interesse 
goral. 

Além dos lucros da desvalorização 
existem perdas, principalmente, nos 
negocios de seguro, O particular ou a 
empresa allemã, tendo pago premios de 
seguro no estrangeiro, durante annos, 
softrerá prejuizos nvultados, 8€ O Ven- 
cimento de seguro oecorrer upós a des- 
valorização, 

Outrosim, a exportação dos paizes de 
moeda estavel encontra grandes diffi- 
culdades, quando se dirige para os pal- 
2zes de moeda desvalorizada, de forma a 
parecer razoavel que os lucras resultan- 
tes dessa medida sejam empregados 
para a remoção dos obstaculos cco- 
nomico-flnanceiros., 
to) 


O director 
soal declarou 
ver o presidente 








Ha um anno aproximadamente, se 
inaugurou no Palatinado, na Allema- 
nha, a primeira “rua do vinho alle- 
mão, uma via onde aos automobllis- 
tas e demais transeuntes se oferece 
ocenstão de comprar” “em passant”, 
ou vinho engarrafado para leval-o pa- 
ra casa como lembrança, ou, mesmo, 
saborear, ligelramente, um copo desse 
telicioso líquido. Esta, idéa, posta em 
pratica para impulsionar as vendas, 
teve um optima resultado, que tamvem 
no estrangeiro não passou desperec- 
bido, Assim, publicou o jornal fran- 
ceu “Le Temps”, uma larga reporta- 
gem sobre esse Interessante systema 
propondo que nas zonas da Industria 
vinicola franceza ve Instituissem egual- 
mente essas ruas, 











MARITIMOS 


Não é a primeira vez que essa ques= 
tão da clovação dos fretes exigo o sa- 
crificio da economia paulista, surpreen- 
dendo-m justamente numa época em 
que quaesquer modificações no seu 
systoma: de commerclo — aenvreta-lhe 
clevados prejuizos. 

Essas medidas nunca deveriam ser Lo- 
mades quando o commerclo exportador 
está Já com os seus calculos feitos, de- 
vendo «depois, surpreender-se com inno- 
vações como a quo ncaba de ser to- 
mada, 

Os que dictam Jels dessa natureza, o 
fazem na malor semcerimonia, como se 
estivossom agindo com a propria riquo- 
va, som reflectir al se deter na ana- 
Ivso dos grandes males que estão pro- 
vocando, 

O commercio de algodão, por cxem- 
plo, é Justamento tm dos que mais 
vão soffrer com o novo estado de 
coisas. 

A sun importação se estabelece som- 
pre sob uma base de preços, de aute- 
mão estabelecida, afim de attender sul- 
ficlentemento aos Interesses do com- 


CORREIO PAULISTANO 


Notas e Commentarios 











———— 


GREVE ORIGINAL... 


A cidade de Cunha, tradicional pelo 
seu optimo clima c hoje, cognominada 
n invicta, pela gloriosa pagina que 
escrever no maravilhoso heroismo de 
32, esti sendo agora espectaculo de 
colsas Inconcebivels no cerebro de poll- 
ticos pecelstas: Em minoria na Cama- 
re Municipal os partidarios do outu- 
brismo naquela localidade, sem outro 
recurso digho para sustentar politica- 
mente a sua situação, enveredaram por 
uma trilha que só se pódo explicar pelo 
desespero do causa ou completo nau- 
fralo do bom senso. O unico melo 
que os vereadores do outubrismo acha- 
ram para comboter a administração 
perrepista local, [ol este: não pagarem, 
elles proprios, individualmente, os im- 

stos municipaes, e moverem uma 
grando campanha —aconselhando os 
contelbuintes a fazerem o mesmo, E' 
fantastico, é simplesmente fantastico, 
Não ha como se classificar semelhante 
altitude “estreitamento partidaria, nem 
se encontra  vocabulo com que «so 
possa dar nome a semelhante dispa- 
rato, 


As necessidades loçaes serão assim 


prador e do vencedor, de aceórdo com [brutalmente sacriflcadas, os. vencimen- 


as conveniencias do mercado. Ora, 
com essa revolução dos fretos, facil é 
Imaginar como vão por terra 05 calcu- 
los anteriormente feitos, tornando in= 
uteis as previsões dos Interessados. 

A elevação do frete sobre o algodão 
não tem razão do ser, Os fretes para 
esto producto já foram calculados, es= 
tudados e postos em pratica na safra 
passada, relacionando-se em sentido 
duplo sobre o peso c À cubagem. Um 
dollar a mails nos navios carguelros e 
1,35 nos de malas vem trazer, no total 
do movimento exportador. brasileiro, 
uma grande difforenciação de Interes- 
ses. Podem até prejudicar a boa mar- 
cha que vem tendo o commercio exto- 
Hor do Brasil. 

E, no que pateco, é precisamente nos= 
te facto que apolam a elevação dos 
fretes os inconlestaveis  “Lrusts! que 
servem a Jinha do Brasil, multo mal 
servida, sempre com falta de praças e 
não fazendo em nenhum dos. nossos 
portos, como deviam, “cabeça” de 
viagem, 

Emquanto São Paulo vem sendo ex- 
plorado dessa maneira, o projecto do 
Estado criando a navegação paulista 
continua dormindo o somno das coisas 
que nasceram para fins políticos... 

(o) 


A Camara Internacional do Com- 
merclo, cujo secrolnrio geral se acha 
permanentemente em Paris, resolveu 
realizar sua IX conferencia neste an- 
no de 28 de junho a 3 de julho, em 
Berlim, Conforme consta no program- 
ma. provisorio, distribuido pela refe- 
rida camara, serão effectuadas qua- 
tra sessões capitaes, nas quaes toma- 
rão parte deputndos de todos os pal- 
zes Ge cultura, versando sobre os se- 
guintes themas; no dim 28 de junho, 
“Falta e abundancia de materia pri- 
ma”, no dia 29 de junho, “A eco- 
nomia organizada"; no dia 30 de ju- 
nho, “Pró Instituição duma regulari- 
zação internacional dos cambines"; e 


no dia 1 de julho, “Nacionalismo eco- 
nomico”, 


DE RELANCE,. 


Ullimamento as relações de 
amizade entre o Uruguay c o Pa- 
raguay se tornaram muito inti- 
mas, quasi fraternacs, 

Eram dois povos que se estima- 
vam e que aproveilavam fodas as 
opportunidades para amavel troca 
de captivantes gontilezas, 

No campeonato de futebol, rea- 
lizado em Buenos Aires, quando se 
defrontaram os “Leams” uruguago 
e paraguayo, honvo seenas degra- 
dantes no campo, chegando os jo- 
gadores às vias de facto, trncan- 
do bofelões e insultos, Isso veper- 
eutiu de modo desagradavel nos 
dois palzes, provocando  resenti- 
mentos. 

Eis porque um jornal de As- 
sumpção alvitrou a idea de ser 
prohíbida a comparticipação de 
seu palz nos torneios de [utehol, 
fonto perenne de discorilias inter- 
nacionaes, com prováveis reper- 
cussões damnosas para o futuro, 

O esporte bretão é empolgante 
e muito capaz de offender melin- 
dres patrioticos da patulea, 

Creio que sobram: razões no jor- 
nulista paraguayo. 

Quando a turma hraslicira jo- 
gou contra a uruguaga, a assis- 
tencia não escondia o seu desejo 
da victoria daquella, 

As multidões são como crianças, 
espontaneas, arrebatadas, não me- 
dem consequencias e o nprégondo 
espirito de justiça innato em ca- 
da homem desapparece no racio- 
cinio tarido das grandes massas hu- 
manas, assim como no homem in- 
dividual desde que clle estejn do- 
minado por uma paixão ou um 
interesso, 

O “team” brasileiro foi valado 
no jogo de 2.-feira quando en- 
frentava o argentino, 











Como evitar taes transborda- 
mentos de uma delirinte mul- 
tidão ? 


Absolutamente impossivel, pois 
isso uconteco em todos os paizes, 

O mal de taes expansões Inevi- 
taveis É u repercussão nos paizes 
cujos athletas foram tão mal tra- 
tados. Não creio que so chegue à 
abolir, tão cedo, a guerra, 

Bem sei que um din ella tomará 
o mesmo aspecto (las guerras en- 
tre os homens da mesma socle- 
dade, guerras travadas ante os trl- 
bunaes. Sim, porque emquanto 
houver homens sobre a terra, a 
luta será inherente à sua vida e 
progresso, 

Viver é lutar, mas tudo devemos 
fazer para que essa necessidade 
assuma proporções menos brutaes, 

E! nosso dever combater as 
guerras e tudo quanto possa tomen- 
tar odios entre individuos ou en- 
tre nações. 

E os torncios internucionaes de 
futebol constituem perigosa fonte 


de discordias, 
ATAHUALPA, 





































































tos dos empregados sem verbas pars 
sorom atlondidos, estabelecendo-se por 
[sso mesmo um estado de colsas que 
talvez nem na Afrlem se conceba a 
possibilidado siquer de tal episodio, 
Tsso nunca fol política, a mais extre- 
mada, nem partidarismo, o mais cégo, 
Privar os cofres municipaes de uma 
cidade com suggestões aos contribuln- 
tes para não pagarem Impostos, é 
constituir-so, não adversario do partt- 
do que governa a-cldade, mas inimigo 
da sum propria terra, algoz do seu 
proprio berço, perseguidor do seu pro- 
prio solo de origem. Epleraphâmos, esta 
nota de “erevo original”, mas O ver- 
dacdetro titulo deve ser este: greve crl- 


minosa, .. 
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previsões do tempo para o periodo de 
14 horas do dia 2 ás 18 horas do dia 3. 
(Inst. Meteorologico do Rio). 

Tempo — Perturbado com chuvas, 

remperatura — Estavel. 

Ventos — Varlaveis e frescos, 

Synopse do tempo oecorrido em todo 
o sul do pala de 9 horas do dia 1 às 9 
horas do dia 2, 

O tempo nas 24 horas decorreu per- 
turbado com chuvas esparsas o hontem, 
pela manhã, era nublado. Os ventos so- 
praram de leste, frescos. 


PARTIDO REPUBLICANO 
PAULISTA 


DA. ALZIRA MOURA TAVARES 
A Commissão Directora do Partido 








Republicano Paulista, representada pe- 
drs. Manuel Villa- 
e major José 
estando os demais au- 
acompanhou 
hontem os funeraes de exma. sra: da, 
Alzira Moura Tavares, irmã do iustre 


los seus membros 
boim, Sylvio de Campos, 
Levy Sobrinho, 


sentes desta capital, 


presidente da Commissão  Directoria, 
se. dr. Marlo Tavares, hontem falle- 
cida nesta capital, 
MANUEL TEIXEIRA JUNIOR 

Esteve no séde da Commissão Di- 
rectora, em visita de cortezia Ros seus 
membros, 
presidente do Directorio político 
Vera-Cruz, 

ANTONIO JOSE' PIRES DA CRUZ 

Em visita de cumprimentos nos diri- 
gentes do partido, esteve nm sédo da 
Commissão Directora, 
sé Pires da Cruz, presidente do Dire- 
ctorio do Partido Republicano Paulista 
em Palmital, 

JEREMIAS DE PAULA DANTAS 

visitou alnda: q séde da Commissão 
Directora, o str, Jeremias 
Dantas, vereador municipal em Mon- 
te Alto e presidente 
partido Republicano 


cidade. 
HORACIO SOARES 

O sr, Horacio Soares, secretario do 
Directorio do Partido Republicano Pau- 
lista cm Qurinhos, esteve na sêéde da 
Comissão Directora em visita de 
cumprimentos nos Seus membros. 

CEL. JOAQUIM JOSE! DE 

OLIVEIRA 

Pela passagem do anniversario nata- 
ficlo do cel. Joaquim José de Oliveira, 
presidente do Directorio do Partido Re- 
publicano Paulista em Caconde, « Com- 
missão Directora lhe. enviou cordeges 
felicitações, 


Major Levy Sobrinho 


Deu-nos hontem o prazer do sua 
visita, demorando-se nesta redacção 
em: palestra com os nossos compa- 
nheiros de trabalho, o major José Le- 
vy Sobrinho, lustre me mbro da 
Commissão Directora do Partido Re- 
publicano Paulista, 


VISITAS AO “CORREIO 
PAULISTANO” 


Visitou-nos hontem, o sr. Gerson 
de Marco, nosso dedicado correspon- 
dente em Descalvado, 


Proseguiu o summario 
de culpa do ex-tenente 
Monteiro Tourinho 


RIO, 2 (H,) — Prosegulu hoje o 
summarlo de culpa do ex-tenente Mon- 
teiro ourinho, que se acha evadido. 

Depôz durante duas horas O capi- 
tão Alvaro da Silva Braga, comman- 
dante de companhia do 3.º Regimento, 


Amnistia aos eleitores 


RIO, 2 (H,) — A Commissão de Con- 
stitulção e Justiça da Camara dos 
Deputados assignou sem discrepancia 
nem de restricções, O parecer do sr. 
Raul Fernandes, favoravel no projecto 
que concede amnistia nos eleitores do 
todo o paiz, condemnados no paga- 
mento de multa por não haverem vo- 
tado nas eleições municipaos ultima- 
mente realizadas nos Estados. 


de 


Paulista naquela 


re 























o sr, Mantel Teixeira Junior, 


o sr. Antonio Jo- 


de Pnula 


do Directorio do 








É mate 


O trigo palhetico é pitoresco 


RIO, fevereiro, 


EPRESENTOU-SE ha dias, na Camara, Inopinadamente, um 
drama comico. Alnda não se tinha visto semelhante ge- 
nero de literatura theatral. E posso garantir que a peça 

agradou immenso a uma platéa simultancamente: estupefacta e 
divertida, 

No principio, Leve todos os caracteristicos do dramalhão, 
admiravelmente enscenado para assombrar e commover, Mas 
logo no segundo acto a physionomia dos espectadores desannu- 
viou-se e, se não houve gargalhadas, houve sorrisos alliviados e 
deleitosos. 

Certo deputado classista [oi accusado da trlbuma. por um 
collega não classista — de haver lrahido a patria. Começou ahi 
o dramalhão. Haverá, na vida de um homem publico, acto mais 
vil, degtadação mais repulsiva, crime sem expiação possível, equal 
seja a trahição à patria ? 

Differenlissimos meios e modos ha, Lodos sabemos, para que 
tal infamia, possa consummar-se, Convencionou-se, porém. de 
velhissima data, que a trahição sem paralicio, a trahição das 
trahições, é aquolla em que o torpo sacripanta, traficando com 
o estrangeiro, poe em perigo a honra, à segurança, a, propria in- 
dependencia do paiz onde nasceu e de cujos cêos bebeu a pri- 
meira luz, na expressão lindamente sentimental do padre Alves 
Mendes. 

Um mau governo achincalha, anarchiza, arruina 2 nação ? 
Evidentemente, trahiu a patria. Mas é uma felonia sem no%y 
nhuma importancia. Recebe, porém, um cidadão algumas paid? 
cas em moeda estrangelta para confirmar, com ou sem photó- 
graphias, que urram onças e deslizam sueurys no pantanal de 
Maito Grosso ? Ah, lsso é manstruoso e é imperdoavel ! 

Aliás, estou apenas formulando uma innocente hypolhese, 
Pois bem: o que absolutamente não é hypothese é a accusa- 
cão, levantada pelo representante não classista contra o classista 
— de se haver este vendido a exportadores argentinos de trigo 
argentino ou, por outras melhores palavras — de ter vendido á 
Argentina trigo brasileiro. 

(Trigo brasileiro: a unica coisa que é realmente hypothese), 

O pathetico do primeiro acto consistiu nessa denuncia hor- 
ripilante. O deputado patriota galgou a tribuna e declarou “à, 
Nação” (logo à Nação, como para espicaçar-lhe os brios enxo- 
valhados) — que havia na Camara um trahidor à patria. 

A Camara crispou-se, horrorizada. Terla esse desprezível in- 
dividuo, esse ignobil bufarinheiro, mercadejado algum segredo da 
defesa nacional? Seria, porventura, um espião manducando a 
dois carrinhos, ou a dois pratos, devorando os 30 dinheiros pla- 
tinos e o subsídio do Brasil ? 

Não — corrigiu o accusador. — O deputado felão não ven- 
deu nenhum segredo da defesa nacional; mas fez peor: vendeu 
o segredo do trigo da patria | 

E em que se estribava 5. exc. 
descaridosa no collega? Tinha as provas? Não. Não tinha 
prova nenhuma. Estava, porém, informado por um amigo de 
que taes provas existiam, Uma, quando menos. Uma carta as- 
signada pelo calabar e que o amigo informante de 5. exc. tam- 
bem não possuia, mas vira em poder dos corruptores, ao que pa- 
rece, pessóas de sua amizade. 

Fundava-se, pois, o libello numa carta que o lbellista não 
viu, não leu, não guardou, de que não tirou copia, nem photo- 
graphia, e de cuja existencia apenas sabia porque o tal amigo 
o informára de ter visto — e deixado — em mãos dos compra- 
dores do classista (carta que, se existe, os Laes compradores, pro- 
vavelmente, jamais exhibirão). 

O dramalhão attingiu o ápice, quando foi revelado o nome 
do Silverio dos Reis “trigueiro", Esperou a Camara que Silverio 
merchasse contra a tribuna, as faces decompostas, os olhos 
exorbitados, livido ou rubro de cólera, e esganasse O patriota. 
Esperou em vão. Silverio tartamudeou qualquer colsa que não 
era precisamente o que as cireumstancias comportavam e exl- 
glam, e nada mais fez. 

Em todo casó, quando o panno desceu, a impressão da Ca- 
mara era esta: o accusador, impetuoso na sua paixão pelo trigo 
que ha de vir, esborrachára-se numa colossal leviandade, 

Finda ahi o pathetico da peça. 

No segundo acto, alnda da tribuna, o nobre orgam da jus- 
tica da patria leu uma carta. A tal? Não. Leu uma carta do 
seu amigo informante, ratificando a informação, isto é, que ti- 
nha visto, com cífeito, a epistola do renegado, lançada, allás, 
em termos que não permittem a certeza de ter havido negocio 
de azinhavre. 

A Camara serenou um pouco. Estava-lhe reservado o me- 
lhor pedaço. Ia frult agradavel compensação da violenta tensão 
de nervos de que se viu possuida, à voz de trahição à patria, 
venalidade contra o Brasil. 

Finda a leitura da missiva, o Fouquier-Jinville do tribunal do 
trigo relatou, com lagrimas e soluços, toda a sua ida de pro- 
bidade e patriotismo. Natrou que aos 4 annos ficou orpham 
de mãe. Mas o pre ensinou-lhe a nunca mentir, Pequenino, já 
officiava no altar da verdade. E, se os collegas o viam choran- 
do, era por amor dessa diva, que representava, aos seus olho! 
marejados, a propria encarnação da patria. Associava, assim 
à exaltação patriotica, a abundancia facil das suas glandulas la: 
crimatorias. E desceu da tribuna num pranto torrencial, 

A Camara ria, enxugando os olhos. 

Ao patriota succedeu o accusado. Biographou-se longamen- 
te, Jurou “por Deus” ce pelos seus mais caros entes, que não 
havia atrahicoado a patria. Era duro para chorar, ao contrario 
do seu carrasco, Mas, se necessario, lavaria com lagrimas a sua 
honra impolluta, 

Provas, nada. Defesa, 
choro. A Camara gozou, 
matou o pathetico, 


para fazer tamanha carga 


nada. Apenas auto-biographia e 
Acabára o dramalhão. O nittoresco 
Mathias AYRES. 


Flor fanada... 


LELLIS VIEIRA 

















— O senhor não póde Imaginar como estou! 

— Mas o que houve ? 

— Uma grando desgraça! 

— Como assim? 

Eu lhe conto, Conhece a minha Emilinha, não é? 

Vi que o pobre homem se transfigurava. Os seus olhos dintados & 
brilhantes de dor e de odio, desferlam seintillações de fogo; toda a sua 
alma se envolvia na noite tremenda de uma amargura de morte. Mal 
respirava e entre soluços e lagrimas, continuou: 

— Pois, “a Emilmha, no domingo de carnaval, ás 3 horas da tarde, 
pediu-me para lr no córso em companhia das Borges, moças suas ami- 
gas, gente distincla e que conheço de perto por suas excellentes 
qualidades. 

Vestiu-se, e, como era proxima a casa das amigas, deixci que fosse 
sózinha para, em companhia dellas, ir à Avenida, de automovel. 

Eu fiquei em casa lendo, descansando das fadigas do trabalho. ) 

Afinal, cabiu a tarde, anoiteceu, as horas avançavam e a Emilinha 
não apparecia, Comecei a ter as primeiras inguletações. Meia noite, 
uma hora da madrugada, duas c,.. mada! Aturdido pelo receio de 
algum desastre, corro ás Borges. Eato a campainha e pergunto por 
minha filha. Grande espanto na familia, surpresa, incommodos e in- 
terrogações nervosas, etc., porque as Borges não haviam sahido o dia 
todo. Como poderia, pois, a Emilinha estar na companhia dellas? 

Volto desvalrado á casa, sálo novamente, vou à policia saber se 
houve algum incidente no córso, nada! 

O coração me batia, já agora triste e appreensivo !Que seria? Que 
haveria? Amanhece segunda-feira e eu como um louco, sem saber nos 
ticias de minha filha! O din inteiro corro por toda a parte, ponho a 
polícia em movimento, e nada! 


“ . ... . jo Jo 64 Ma +“ . . 


Jcronymo entre lagrimas, concluiu: 
— Desgraçado pae! Emilinha fantasiára o corso com as Borges € 
se perdera no turbilhão infernal das festas do carnaval! 

— E onde está ella, appareceu? 

— Sim, appareceu, mas não a filha querida que sahira do casa 
como um lIyrio... 

— Como?! 

— Voltou trazendo n'alma de moça o estigma do carnaval... 

Consolei quanto estava em mim o pobre pae e o acompanhei nas 
lagrimas amargas! 

Quando nos despedimos, Jeronymo cambaleava na embriaguez da- 
quella dôr immensa, Senti com elle o peso do infortunio, mas, ao mesmuy 
tempo, culpei-o severamente, 

Esta educação de hoje, em que se permitte a exhibição de collos e | 
pernas e em que se consente que a mulher se mascare o anno inteiro de 
tintas, num refalsamento desabrido de alma e sentimento, essa Hber= 
dade criminosa que pae, marido e irmão concedem aos seus entes caros; 
de andarem por ahí como figuras de engonço, trepadas num salto de 
supato que é um perfeito andaime, no bolelo plastico do corpo quasi nu! 
sem saia, sem collete como é moda, satura n mulher de pensamentos 
frageis, condul-a à cultura dissolvente do luxo e do desgarre e q apro- 
xima à borda dos abysmos,., 

Pobre Jeronymo! Pobre Emilinha! 
Fôra o Carnaval... 


DE 
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SSIM tambem deve 

escolher o medi- 
camento capaz de mino- 
rar os males resultantes 
(le seu sexo, 

OQ REGULADOR XA- 
VIZR, desdobrado em 
duas formulas distin- 
ctas, cada qual destina- 
da a uma modalidade 
dos males femininos, 
representa um progres- 
so apreciavel sobre a 
velha technica, segundo 
a qual, a mesma formu- 
la era usada tanto para 
os casos de regras abun- 
dantes e frequentes, co- 
mo para os de regras 


escassas e irregulares. | 





io 
1d E “ 
Importante acquisição 
Em Home da Sociedade Frontão Na- 
cional Limitada, o tnbellião Gabriel 
tia, Veiga eficetuou no Thesouro do Es- 
sado o pagamento de 103:1255000, cor- 
peenendento no imposto de sequisição 
— sita e addicionaos, cobro 4 impor- 


trncig do T.500:0905000, por quanto 
aquela empresa adquire do espollo 
Carlos Leoncio de Magalhães, o predio 
no 40], antigos ns. 14 c 5 da rua 
Formosa. 


Edo Moraes, Gomes de Ollvelro, Macedo Viet 





EXPEDIENTE DE HONTEM 

SESSÃO PLENARIA — Prenldente, O se 
desembargador lo do Jimi; mebe Clara, 
o ar; dr. Clovis Canto, 

A" horn legal com a presença dos ara, 
desembargadores: Achilles Ribetro, Manuel 
Carlos, Mario Masagão, Acthur Wiltnker, 
Abelinrd Pires, Theodoro Plza, Murio 
Culmardes, Vivente Memede, Vhcodomiro 
Dius, Aleides Ferrari, Marcio Munhoz, Mel- 
cultca dos Guntos, Asevedo Marques Antão 


ta, Vicente Penteado, Paulo Colombo, Mar- 
celino Gongagh, Armnndo Pnlthmunla, or- 
retira Franco, Leme ca Bllva e Paulo Pra- 
sulnequa, [ol aberta a sossêo, nendo Wei 
e npproveda a neta du sessão unterior, 

— Fot orguenlzada, pola Corte, tim 40n= 
sho plenaria, a soguinto lista telpilcu pa- 
va 0 provimento da comarca de Descol- 
sido 424 entranela), pelo criterio do me= 
roclmento q pela otdom alphabottca: Dr. 
Pruncisço do Paulo Crua Netto, dr. Mantel 
Thomaz Curynlliel e dr. Pompllla Goncei- 
cão das comarcas, respeetivamonto, de 
Nevo Horimubte, Cachociva + Caconde, 

e Adir od mesa sessão a Córte de 
Aupelinção opinou fnvoruvyelmente os pes 
dido de permuta entro os dra. Soho No- 
guetra de Sá o Cloviá do Mornea Barras, 
da |. Vara Civel e da Vara Criminal ca 
comarca de Santos; e dis, Gutullo Eva- 
rinto dos Bantos e Tamael do Ulhõa Cintra, 
Cus comarcas do Piracala o Pirassununga, 
respectivamente. 

-— Foram approvados com niguinas 
modificações ts emendas upresentadas pe- 
ln Comissão constitulda pelo pr, qresi- 
dente, desembargador Julio Cesar de Pa- 
ra é peloa sra, desembargndores dr, Pnulo 
Colombo e Antão de Mornca, no Pegimento 
Interho da Córte, Taes emendas eerho qu- 
pra opportunamento, pelo “Dinrio Oi- 
setal”, 

— SESSÃO DE CAMARA! CONJUNTAS 
-— Presideute, o sis dosombargador Julio 
oe Fara, socretariada pelo direcior, ar, 
donquim Senai. 

A" hora logal com a presença das era, 
cescmbargedorei: Absilard Pires, Telodo 
Pisa, Mario Gulmardos, Vigontt Mamede, 
"plicodomiro Dios. Aloldes Ferrari, Mobreltos 
dos Santos; Antão de Meraes Comes do 
Oilveira, Mucedo Vicita, VicsnLe Ponten- 
do. Puulo Colono, Murenlno Gonzaga, 
Armando Talrbankr e Lemo dm Silva, Fol 
uberim a serão, sendo lia e upnprovade a 
neta cl tossho amteriar, 


JULGAMENTOS — Rovista — 1.108 na 
nppellação 24.044 — CAPITAL — Reonr- 
vento. a Fasenda do Estndo de São Paulo 
e rocorridos, Mebello, Alves e Cia, o us 
tros. Relutor o sr. desembargador Leme 
da Bilvo. A Córte, depols ce haver inge- 
ferido uma petição da parto sob fundamen- 
to de que esta não podia Sutervir nos jul- 
gomentos aínda não coneluldos, contra d 
vota dos srs, Leme da Silva, Gomes de Ol- 
velte. Perrnrl, V, Mamede, Mario. Gulina- 
ries 0 Toledo Plza* depois ds haver renel- 
lda a qpeeliminar suseltada no sentido do 
que sr. Falrbanks não polia tomar par- 
te no julgamento do feito, contra q voto 
tdos srs. Leme, V. Mmnmedo, Mi. Guimarães 
a Toledo Piza; denols de haver repeliida 
n preliminar de poder a Chris modificar 
o julgumento nmminolado na sessão ante- 
Flor, contra o voto dos srs Leme. Gnmes 
de Qliveira, Perrart, V. Mamede, bh Qui= 
murães e T. Plzo. Negou-se provimento ao 
recueco conten o voto des ses, Po Colombo, 
Fairbanks, M. Vieira, Antão, A. Porrarl 
Molrelles dos Santos. 


PRESIDENCIA — Requerimentos despa- 
chardos — Do dr. Epaminendos Amorim — 
4. Slim, em termos; do dr, Olavo Prjol 
Pinheiro — 3, Sim, em termas; da Com- 
ponha de Navegação Fluvial Sul-Pamlista 
-— J. Sim, em termos; de Basset o Cla. — 
JS, Sim em termos; de Maria da Penha 
Mechndo — Aa sr. relator do dr. Rubens 
oco — d, Sim, em termos; de Assad Da- 
teh — J, Conclusos; da Procitradoria Ju- 
dieta) do Estado — J, Cornluzos, 

FERIAS — Foram nutorizados w posar 
fórias u4 eta. des. Praneisco de Sousa No- 
avelra, fute de direto da comnrea de Pre- 
sidonte Prudente e Luiz Arantes Dabtas, 
juíz de direito da comarca do Bananal, 


Usem prejuizo, porém, do serviço do Jtry. 


| 


DESPACHOS: Profertro nos autos un, 
es, em quo é faleressada n “Imprensa Of- 
Meinlt, A! conimissão nomeada 6 consti- 
tuto pura organizar o Regimento do Pa- 
Wecio, n qual se ulgnará de cxnór a me- 
lior menetra de proceder a respeito da 
materia, 

Aliás. mn susgestão quem respelto fizer 
a digna comissão, de que é presitonte 0 
sr, desembargador Abeilard Pires, será oh- 
jectn de nttento exame qlando fôr di or 
ganizução daquele Regimento, nsgumpto 
este qua está cometiulndo actunimento mos 
tivo quem sórias  prenccupações  desth pre- 
sioncit, terminada quant coma se gcha, a 
execução do piano de Instuliação de nlgunr 
julzea e cartorio, 

E. inubil dizel-o, qua para à eissipução 
daqueles preocenpações, muito conta n 
necsitencia com boa vontade. que Jumnix 
lhe Tultou, da digna commissão, 8. Paulo, 
QU -1-1037 — Jd. Paria", 


4 tes: 


SECRETARIA — CL. .ução — Fol von- 

vocudo o sr. dt, Wassingtan de Barros 
Monteiro, Juiz substituto, para assumir, 
com tirgencia, q Jurindieção da comarca 
de Taquaritinga, 
Concursos; No concurso para 
provimento do curgo de julz substituto do 
apo qistricto Judicial com séde em Assis, 
fornm elasalticados us luchareis: Alceu 
Cordeiro Fernandes, Oeraldo Dente Noves 
e João Chrysostoma Bastos Pursalacqua. 
Bibtintheca; — A Bibllotheca da 
Córte, no mes de Janeiro ullimo, recebeu 
varias publicações, «destacando as seguin- 
“Direito Appllondo” "Revista de 
Trabajo! — “Seguro Y Revislon Social de 
Duenos Ayres" — "mevista de Beguron” — 
“arehivo Judtelorio" “Revisti Judicia- 
ria — “Legislação. Goyana” — Cansolir 
dução synthetlca das lets e decretos estne 
dunes 1030-1075, 


o No decorrer do referido mez, nbton- 
dem q 114 consulentes, que consultaram 
om volantes, nssim divididas na materias; 
Lirolto Civil, 40; Direito Commercial, 10; 
Direlta Criminal, 22: Direito Constitucln- 
nal, 4: Legislação, 6; risprudoncia, 106; 
diversos, 4, 


e Ol fteinea de Justiça; — Despacho 
Po sr, dr. secretarto. No requerimento da 
ofrtetet Poújo Rodrigues do Ollvelra, “em 
rumo justifica as faltas dadas nos dlnscA, 
ve 24 do mes », possado: "Deferido". 
No roguerimento do olfeint Paschoal Pé- 
es em cento justifica ao fnlta dada no dia 
et do me p. passado! “Junte prova”. 


FORUM CRIMINAL 


BUMMARIOS 


TA VARA — A's 12 boras — Mantel Ma- 
enfixies Ferreira de Sousa, artigo 252; 
Edunedo Mota, nebigo 330, quermpranho 4,94 
Alynro de Araujo e Paul da Costa e Bilva, 
nrtigo 252 

TE VARA — Ala 12 horas — O. Iniiy- 
cenclo Frega, neligny 258 e 259; Raphael Mi- 
cane o outros, nítigo 190, paragradho 4,9; 
Gengveça Novell. nrlgo Got; Wilson de 
Oliveira Dina, nrtigos 350 «368; Petro Gan- 
tos Andrê, artigo JH), paragrapho 4,9, 

TM VARA — A's 12 horas — Benndinto 
Alves Mnucisio, nrtigo 249 e 258; José Val- 
fednzes de Olivetraç artigo AM. combina 
com os nriigos 110 6) Sylvio 'Tenuto e ou- 
tro, derreto 22,900; Senedicto Silveira, ur- 
tigo 2: Salyador Arpina, artigo 4, 

4M VARA — Diogo de Lemon, artigo 304; 
Clarh docob dado, nrtfem 9034 Olymelo Al- 
verer, srtigo 200; Mario Antonio da Cos- 
tu cAguine, artigo 207, 

SA VARA — Ab 12 horas — Miguel Bar- 
bnto e outros, artigo 399, paragrapho 4,9; 
Frnnelsso Henrique, artigo 267%; Abel Heu- 
rinue Barroso, arlige 304. 


DENUNCIAS 


O dr, Francisco de Barros Penteado, se- 
guBdo promotor publico, apresentem deo- 
nuncta contra os indicindos Laurindo Bnr- 
bose, Antonio Curvialho dn Siva, Ançtonto 
Mentel di Costa, Manuel de Andrade, Jo- 
“pé Grontori, Jonquim de Oliveira, Francisco 
Antonto Nenquita, Mario Augusto de Ma- 
gelbhes, Manuel Rodrigues Telxoira, Pedro 
Esquerro. Mariano Senríone, Arthir Na- 
tule. dosê Augusto de Magalhães, ond 
Amador Peretra, Fennclaco Antonio Affon- 
so «é Luiz Dunotzl, Incursos no artigo 328, 
u. 5 da Consolidação das Lelis Penmnes: 


PRONUNCIAS 


Pelo dr. Joaquim Mmmecde da Silva, Julz 
da Primera Varmo Cris bmado Sormm julsa- 
dus procedentes ns denuncias apresentadas | 
contra es réos: Mubuco de Carvalho e Wal- 
demar Gregorio de Paula, inoútsos no ar= 
tigo 330, paragrapho 4º da Consolidação 
dos Leia Pentes 

—— O dr. Mario de Almeida Pires, jul 
da Quinta Vara Criminal julgou proces 
dentes ns: denuncias npresentadas contra 
os réos: Modento Felix Ferrer, João TI- 
moteo de Almelda, Octaciilo Pinta dna Cos- 
tn é Athos Torres, todos Incursos mma pr- 
tigo 338, mn. 5 da Consolidação das Lels 
Pennes; tendo o referido magistrado nosso 
Cespacho julndo improcedente u denuncia 
offerocidn contra Oscar Pinto, que seria 
transgredido ny disposições do mencionado 
artigo, 

JULGAMENTOS SINGULARES 


Em audiencis ordinaria do Jus da Quar- 
ta Vara Criminal, dr. Jonquim Barbosa de 
Aimelda, foram nubmettidos mn julgamento 
os réos Foracio de Almeida e Joaquim Pe- 
rolru du Silva, respectivamente Incursos nos 
vrtigos 207 € 391, n.2 combinado com o 
netigo 030, paragranho 4,0 da Consolida- 
ção das Leis Ponnes, 

Os autos no fim da cudiencla sublram 
para n decisão. 

CONDEBNAÇÃO 

O Juiz da Primeira Vara Criminal, dr] 
dormiam Memodo da Silva, por sentonçu, 
julgou procedente o Mbello-erime acouento- 
rin aftferncido contra Elias Cochuff, Ioutur= 
so mem penntióades do artigo 330, para- 
grupho 4,9 di Consolidação das Lely Pe- 








TA REMESSA E VT 


MMARTYR ACORRENTADO 


| PAGI 





O primeiro dos quatro... 
ções do C. A. 


ti é do conhecimento publico a 
"iscenitica” peça orntoria, que um 
dos cuatro, dentre 05 primeiros, que a 
Universidade de Eão Paulo consagrou 
como “doutor honoris causa”, hrindon 
a primelrma tutma de rapazes, forma- 
dos pela Ficuldade de Phllosophia, 
Seionelas o Letres de São Paulo. "Fal 
discurso, tem sido convenientemente 
saborcado por todas as classes da 
Paulicéa. “Trechos são transeriptos, se- 
guidos do commentarios, que se não 
são favoraveis ao parangmpho, têm 
comtudo o condão de chamar a ntten- 
cão do leitor, por tão infeliz perso- 
nagem que carrega um nome que mi- 
to honra o jornalismo e a democra- 
cia brasileira, Se os nossos estudan- 
tes de Medicina, voltarem os olhos 
as aulas do Dreyfus, revendo as famo- 
sas leis do não menos famoso Irado 
Mendel, justificarão Ludo o que o pa- 
ranempho “doutor honoris causa” dis- 
se no sem discurso... 

Não vamos historiar aqui o facto, 
pois ella Já é do conhecimento dos 
noseos Jettores, Apenas, vimos trazer 
o nosso protesto, corroborando todas 
as palavras dos communteados do Cen- 
tro. Academico “Oswaldo Cruz”. Mes- 
mo quo as qualidades moraes e inlol- 
jectuses, se Lransinitlissom por here- 
elitariodado, ahi estão qs leis de Men- 
del, para que se annullasse tudo em 
favor do reo.., E 

O sr. paranympho esqueceu-se dos 
ndmiraveis trabalhos, feitos pelos ex- 
alumnos daquello tempo que Arnnldo 
"Vieira de Carvalho viu florescer, com 
tanto carinho e com tanto amor. 5. 
5. precisava visitar, — antes de cla- 
borar o seu discursozinho, no recesso 
do gabinete, o Museu de 32, da Esco- 
ja Polytechnica, Se nós fossemos cl- 
tar, aqui, os nomes: das pessõas que 
honraram a tradicionalissima Acade- 


DO PAIZ E DO MUNDO 


CENTRO ACADÉMICO “OSWALDO 

cruz” 

A posse da directoria do corrente 
amo, do Centro Acadeímico *“ Oswal- 
do Cruz”, da Faculdade de Medicina 
da Universidade de: Bão Paulo, será 
no proximo din 13 no edifício da pro- 
pria Faculdade, à avenida Dr. Ar- 
naldo, 

FACULDADE DE MEDICINA 
VETERINARIA 

piveram início dia 1º os cxames 
vestibulares da Taculdade de Medici- 
ne Veterinaria de São Paulo, 
































— Lembrando Mendel — As delibera- 


Oswaldo Cruz 


mia de São Paulo, poderinmos come- 
car, por todos os prestdentes da Re- 
publica, do paiz, com excepção dos 
dois militares c do actual, 

E aínda alguns intellectuaes — com 
corteza os da revista São Paulo — 
pretendem levar a effeito, um agane 
para que o tal puranympho, síia da 
esparrela em que voluntariamente ss 
metteu! Sorá inutil. Nada mais tirará 
a pécha com que elle mesmo se pa- 
tnrdoou. Nos annaes da Universidade 
do” São Paulo, constará para todo e 
sempre, o caso, do primeiro dos qua- 
tro, 

Quando se cogitou de confertr os 
Ltulos de doutor "honoris causa” não 
tretúmos do asstmpto, por julgar, que 
mais cedo ou mais tarde, o erro da- 
via 04 seus primeiros frutos. Infella- 
mente não perdemos por esperar. Am 
esti, Enborelom-no c verão que não 
cahiy de pódre. f 

A importancia de que se vevestiary 
as palavras do parasympho, é sim- 
plesmente pela posição que cecupava 
na ocenstio. Elle já havia felado “o 
eseripto muito, mas munca 5º tinha 
feito notnr. Precisou que alguns elum- 
nos da Faculdade de Pinllosophin, es- 
colhendo o seu paranympho, mals pa- 
ra homenagear o nome tão lustre que 
carrega, viesse o mesmo occuper 4 
nossas columnas. 

A cerimonia da collação de gre, 
deve ser alguma coisa de mais Im- 
presslonante, do que um fantar de ho- 
menagem! O que nos consola, é que 
s. s. alnda é moço e ainda poderá 
aprender figo, 

O Gentro Academico "Oswaldo Cruz” 
realizou, segunda-feira ultima, uma 
reunião para tratar do “caso erindo 
pelo discurso proferido pelo paranym- 
pho da primeira turma de Hcenclados 
dn: Faculdade de Philosophia, Selen- 
cias p Letras", A reunião, como era 
de se esperar, decorreu num ambiente 
de certa agitação, o foram tomadas 
varias deliberações importantes. As- 
sim, procurarão os ncademicos de me- 
cleina, q adhesão de seus collegas dn 
Escola Polytechnica e Faculdade de 
Direito, para lançarem q seu protesto, 

Esperamos que os collegas todos cor- 
respondam go appello no sentido de 
alarem as accusações mnlevolas do 
moço paranympho. Pretendem uinda 
ns estudantes de medicina, reunir to- 
dos os trabalhos orisinaes dos ex-alum- 
nos da escola, opiniões sobre a Paeul- 
dede de Medicina do pessórs que a 
visitar 
mLeiro, para provar ao st. paranymph 
as "gaffes” que commetteu, 





Universidade de S. Paulo 


Faculdade de Medicina — Por do- 
crotos de hontem, foram nomeados pa- 
ra 4 Faculdade do Medicina, da Un)- 
versidado de S. Paulo, os ses. Antonlo 
Daclo Franco do Amaral, para 2.º as- 
sistente da 5.º endetra, parasitologin; 
Gabriel Martins Botelho, techinico-che- 
fe da 1º cudelra, technica cirurgica € 
elrurgia experimental; para 2.º assisten- 
te da mesma cadeira: José Ricardo Al- 
vos Guimarães, para 3.º assistente da 
97% cadeira, clintca urologica: Manoel 
Pereira, para 3.º cssistento da 12º ca- 
celta, Medicina Legal; Nevio Pimenta, 
para 2.º nssistonto da 9º cadeira, Cl- 
nica Physiologica; Salvio Lessa, para 
tecnico chefe da 7 endeira, Phar- 
macologks; Hyppolito Bologna Junior, 
para 2º technico da mesma cadeira, 





Colegio Universibuio — De 1º à 10 
do Fevereiro proximo, estarão nbertas 
na secretaria da Freuldade de Medi- 
clna da Universidade do. São Paulo, 
das D às 12 horas as inscripções pers 
a matricula na 14 sério da 2.º Secção 
Un Collemio Universitario, o das 14 às 
16 horas a matricula na 2º sório, para 
04 viumnes que foram eprovados em 
1936, na 1º e per os que copenderem 
de exame de 2º época de uma unica 
materia, 


Exame de 24 epoca — As inseripções 
para o5 exames de 2.º época para os 
alumnos da 1º c 2 sérios, estarão 
abertas do dia 1ºa 10 de fevereiro pro- 
ximo, das 14 às 16 horas, 


Instituto de Educação — O “Diario 
Otficial” está publicando editnes pa- 
ra admissão nos cursos de Administra- 
dores Escolares, Formação Pedagog!- 
ca dos Professores Secundarios, Por- 
mação de Professores Primarios, Aper- 
feiconmento, bem coma para admissão 
ao Colleglo Universitario (4, secção), 
do Inslítuto de Educação, O numero 
de professores em exercicio que po- 
dem ee commissionados é de 20 pam 
o curso de Aperieiçoamonto e de 25 
prra o de Administradores Escolares, 

— O “Dinrlo Official” está pu- 
blicando tambem editaes para os exa- 
mes de aúmissão no 1º anno do Curso 
Gymnastal Fundamental, annexo ao 
Instituto de Educação. 

—— De ordem do chefe do Labora- 
torio de Psychologia, annexo ao Tns- 
Htuto de Educação, da Universidade de 
S. Paulo, os trabalhos para os funcein- 
narlos dessa repartição foram relnicia- 
dos a 1.º de fevereiro. 

“na 

Estão em concurso as seguintes ca- 
deiros de livres docentes do Instituto 
de Educação, da Universidade de Bão 


| Paulo: Biologia Educacional, Sociolo- 


e a conhecem no mundo | gia Educacional, Psyonologia Eduçuuto- 


nal. Soolologia Educacional, Piilosophia 
e Historia da Educação, Estatistica o 
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DAS 8 A'S 9 NORAS: 
RECORD; — dorms) da manhã com toxs 
miegres, 


B. PAULO — Sião Paulo reporter — 
Programma despertador, 
DAS 4 A'S |U HORAS: 

CRUZEIRO  — Jornal multado  — 
0,30, Programma do livro, 

EDUCADORA — 9,30, Jornal do vis 


riedndes té 1130, 

RECORD: — Orchestra Mnrry Roy. — 
9,15, Dommth. — 0,39, Orehostea Emi Bova. 
— 49,45, Samuel Aguayo, 

5. PAULO — São Paulo reporter  — 
iCnoo minutos de lnglos polo protessor 
Bins, 

DAS 10 A'S 1] HORAS: 

cosmos: — Rythmo do segulo, 

CRUZEIRO: — 14,90, Hora dos boltros, 
CULTURA — Progenmma pura todos, 

EDUCADORA — Continunção do Jornal 
de variedades, 

EXCELSIOR! — 10,30, Hora da Bolena de 
Mercadorias, 

RECORD: — Sol. K. Brlzghl. — 10,15, 
Cronções internacioraes. -— 10,30, Program- 
ma viennense, — 10,45, Low Stone, 

B. PAULO: — Intervallo, 

EXCELSIOR: — 10,40, Hora da Bolba, 

COSMOS: — Revlstn jnusicnda, — 11,40, 
Murano, 

DAS 11 A'S 1º HORAS: 

CRUZEIRO: — Mo 


z05. 

CULTURA:  — Programma Indicador 
11,30, Justica love, 

DIPFUSORA — Progrumma “Breve  Je- 
ve" com praphologia, -— 11,30, Primeiro 
supnlemento contimerelul e informativo — 
0,35, de. Teopedino — 11,40, Progrunmas 
Pan-Americano, 

EDUCADORA: — 1,30 Programa do 
Rimoço con lnormações comesurchios até 


13,80. 

EXCELSION: — Valsas-c cunções lrasi- 
jris. — 11,90, Frogranima Serrador, — 
145, Nina Mertini, 

REZO&D, — José Lemos, — 11,1%, Plor 
grhimiaa da Casa Pleunto — 3%, Trevo. 
= 4145, Programs Syrrmidor, 

| PAULO; — São Paulo Reporter. — 
11,05, Musicas solestas, — +30, Programs 
amu  Littorio. 

DAS 12 A'S Hj HORAS: 

COSMOS: — Casculinha do Geunaro, — 
12,30, Dlscotheca  Coltimbla. 

CRUZEIRO: — Programima da Casa Alle- 
má, — 12,15, Prográmma esportivo, 

CULTURA: — Hora Lusa, — 12,40, Pro- 
grumma  Iullnno, 

DIFFUSORA — Munlcas braslletras — 
12.30, Almoço musicudo. 

EDUCADORA: — Continua nté 1500 o 
Programa do almoço com Informações 
commeroises, 

EXCELSIOR! — programma “Popeye? — 
Tutervallo até 15,14, 


Horn» porLuguo- 


NECORD; — Sembas c ouran coisas 
B. PAULO: — Bho Paulo Reporter, — 
Musicas americana, 

DAS 14 A'S | HORAS: 

cosMos: — Musica fina Aullana, — 
12,30, Intorvullo ntê ta,00, 


CRUZEIRO; — Canções do enrmaval, 
CULTURA: — Orchasttm Punmina Monti, 
— 13,30, Preciasidades mustemes, 


DIFFUSORA; — Progciiiuo Deo, — 
13,15, Bollega, pelo dr. Esher. — 13,30, Pro- 
grnmma de Aria, 

EDUCADORA; — Programa do lar, — 


13,30, Programe social até 14,30, 

EXCELSIOR — TIntervulio, 

RECORD: -= Julio do Curo. — 15.30, Or= 
13,4%, Flimes nn- 


chettra Harry Roy. — 
tigos. 

8. PAULO: — São Paulo Repartor — 
Progrssima cartavalesco, — 1430, VirJ4us 
viennenses, — 13440. Canções Irancezas, 
DAS | A'S ty HORAS: 

COSMOS: — Intervalo, 

CRUZEIRO: — Intervalio até 17,00 

CULTURA: — Parada ritlumada, — 14,39, 
Revista musical, 

DIFFUSORA: — Intervalo nté 17,00. 


Pl RdZo dá -— 14,50, Intervalo até 
Lob, 

RECORD: — Munuc] Durhes, — 1415, 
Noel Rosa é euas composições, 14,90, 
Solos modernos, — 14,4%, Pessdoblos. 

8. Puulo: — Sho Paulo Reporter, — 


Intervalo nté 1900. 


DAS 15 A'S 16 HORAS: 

CULTURA — Programma para você — 
15,30, Nota coçines, 

YCELSIOR: — 15,15, Orchestra Victor 


de Concertos, — 15,30, Hora da Bolsa — 
Interendo até ENO. 

RETNA — Pequeno Conjunto de Harry 
ay. 








naes, condemnando-o a ccumprlr a peu 
de selo mengo de prisão cellular, 


TRIBUNAL DO JURY 


rem não hotvo sessão neste 'Tribu= 
nal, 

tHoto, As 13 horas, roalizar-se-k a Inã- 
tnlinção da junta de jurados para mova 
qualificação os mesmos, sob a prentden- 
cta do dr. José Boares de Mello, juiz pre 
sidento do Tribunal do Jury, 


V 
Á proposito da nova 


rectoria do (. A. XI 
de Agosto 


O Centro Academico KI de Agosto, 
dia 1.º engalardou-se para receber os 
novos directores do corrente anno, O 
Thegtro Sant'Anpa, apresentava, na 
noite. de segunda-feira, um aspecto 
magnifico, notando-se os  clementos 
mais representativos de: nossa socieda- 
de, Nada faltou para que o ambiente 
apresentasse um cunho admiravelmen- 
te estudantino, Os ntmeros estivo- 
ram admivaveis. Os discursos, todos 
appiaudidos, foram concisos como exi- 
gia mn occusião. 

'Pivemos opportunidade, após a ceri- 
monta, de conversar com um dos mem- 
bros da directoria empossada, c sua 
palestra muito nos elucidou quanto à 
situação dessa agremiação univorsita- 
ria no momento. Felizmente, disse- 
nos 8, 8, não Lent faltado o apato tão 
necessario e proveitoso, da imprensa, 
do commercio e mesmo do povo de 
Sho Paulo, sempre promptos em atten- 
der ao appello dos estudantes. 

E gesim é, de facto, Nunca deixou 


de existir, o amparo da Imprensa pera 
todas es realizações ecademicas. Se o 


Centro, não tem correspondido e não 
tem seguido o curso que todos dese- 


jamos segulsse, não é por felta de arri- 
mo do povo pnulista, que pelos seus 
orgams mais representetivos, procurou 
sempre prestigial-o. a 

Disse-nos ainda o nosso informante, 
que 4 directoria, zo presidente 
Cicero Augusto Vicira, batalhador in- 





está disposta a reerguer o nome dessn 
associação, que deverá sempre, occupar 
lugar de destaque entre as congeneres 
brasileiras. Esperamos que assim seja, 
pois, a Pagina Universitaria, sempre 
desejou que o Centro Academico XI 
de Agosto, fosse motivo de orgulho para 
os ncademicos de Direito de São Paulo, 





em 


Educação Comparada e Methodologia 
do Ensino Primario. 

Estão Igusimente em concurso duas 
vagas de professores asalstentes des 
vegas de professores assistentes das 
cadeiras de Meinematica e Musica, do 
Curso Gymnasio Fundamental, annexo 
no Instituto de Educação, 





































cansavel que tudo fará pelo Centro — 


DIFFUSORA — 18,30, Irrudiução de pre- 
mlos do “Correto Puulistano! e Continen- 
tal de Propaganda com Lulu” Benencaso, 


RECORD — Sumbius o outras colsth. 
DAS 17 A'S 18 HORAS: 

COSMOS! — Tutervalho. 

CRUZEIRO: — 17,30, Hora da Broad- 
way 

CULTURA: — Chá munsicado, — 17,30, 
Programma feculo XX. 

DIFFUSORA: — Segundo  cupplemento 
commercial e informntivo. — 197,50, Fudio 


Suelal — 17,15, Programma popular, 
EDUCADORA: — 17,30, Gruvuções diver- 


nas. 

RECORD: — Joseph Slrauss e auns com 
posições. — 17,30, Programma Serrador, — 
17,45, Oswuldo Prescdo, 


4 

8. PAULO! — £ho Paulo Reportar ?— 

Programina symphonico, — 17,30, Musicas 
de Times, 


DAS IH N'S 19 MORAS: 

COSMOS: — Seleeções cine-sanóras. 
18.40, Musicas cigunts — 4%, Hora Nus 
cional, 

CRUZEIRO; — Mi30, Rudio-Clnona, 
18,45. Hora Nacional, 

CULTURA: 1,45, Hora Nucionel, 

DIFFUSORA; — Programm “Cornelio Pl 
vest. — 19,40, Aula de portuguos pelo pra! 
Silvetra Externo, — 18,45, Hora Nacionei, 

EDUCADORA: — Programma Ga tezeunde 
— 1815, Gravações diversas, — 1,99, Pros 
erununa de Vicento Curbonc. — 18,45, Mo 
ru Nacional. 

ESCELSIOR: — Chiguinho, Cllcóte € 
Chicoren, — 18,45, Hora Nacionnl, 

RECORD: —. Eddy Duchiln. 18,15, Co- 
mediantes huvisaniatas = 139, Nhó Toli- 
co, — 11,45, Hora Nacional, 

8. PAULO: — Sho Pon Reporter — 
Oncreinr americanas. — 19,40, Esporte Na- 
etomal, — 18,45, Hora Nacional. 
DAS 1) A'S “MN HORAS: 

Cosmos 11,30, Gaudados 


mar. 

CRUZEIRO; — 10,30, Programina dJochor 
Cinba, — 19,45, Jorital falado du VA Ga 
pu! 

CULTURA — 12:40 Progesemanis Matata, 

DIFFUSORA: — 19.30, Eupplemento Com 
meretal, — 19,35, Eaportes, = 10,450 Turma 
Bamba do Carhaval Paulista com Juza Dt- 
Ensora, 

EDUCADORA: - 
com regional. — 

EXCELSIOR: — 
rustor, 19,43, Alherto Gomes, 

RECORD: — 19,00, Franeca Lungtord, — 
19,45, “Tito Chulrar, 

8. PAULO; -— 130, Orchestra e co- 
cortos, 

DAS Mb A'S 91 DONAS: 

COSMOS - Programe Atrllanio 
ju voce collu Palrio. — 2045 Filma “A 
prenda do Cotton Clube du OI", 

CRUZEIRO: — Memuncas de operetas, — 
2018. Orehestew Columbia — 20,900 Yara 
em consões com orchentra, — 20,45, Jazo 
Bvmphontco, 

CULTURA; — Programm Ford, — 
Valsas de salão; — 29.90, Trechos de ope- 
retas, — JO,20, Soich dá hurgu, 

DIFFUSORA: — Garotos de Ouro e Al- 
Welt Fonseca com Jur. — Ol, Orchestra 
Viennenso. —— 20,30, Turma Bomba do Car- 
naval Paulista com Jarz — 20,45, Carotos 
de Ouro 0 “lu Fonseca com Jnza DIE- 
fusota, 

EDUCADORA: —. Albano com oreiesra, 
— 20,1%, Musleas Jeveso — 20,300) Eleardo 
Flores com typlea. — 20,45, Muntcaa nme- 


ricas, 

ENCELSIOR: ALé 23,30, Solistas La- 
mosos 
20,39, 


eles ntém 


1,30, Carlos Alva 
10,45, Valsas vlonnensea. 
19,30, Programm Ger- 


29,16 





RECORD; — Alborio Gamer, — 
Noble; — 20,45, Solos mudernos, 
5. PAULO: — São Paulo Reporter, 
Orchestra Typlen o José Ponst, 20,19, 
Nota de Fev, — 20,95, Novidades amertoa- 
nas. — 2745, Orchestra do concertos, 
DAS 4 A'S 22 HORAS: 

Cosmos: — Progrumma G-Men 
Prragunssy" o Marly, 
CRUZEIRO; — Pareguasu” 

c1,15, Orchestra de 
Pére Verde Amarela: 
cLesira Columbia, 21,45, Qa dueiistas 

CULTURA: Mustea fla, — 21,15, So- 
los ele violoncelo, — 21,40, Cunto por Byl- 
vio Amarul, —— 24,45, Musica: de salho, 

DIFFUSORA! -—- Palestra medica pelo 
dr. Gervida Paula Sousa sobre o themas 
“O vnlor alimentar de nossas fructas qme!s 
communs”. — 21,14, Seott À Bowne. — 21,39, 
Chá no ne, com a chronteu do Jack Beezana 
o 'fuema Bamba do Carnaval Paulista com 
Juze pitiusora, 

EDUCADORA; — Canções mexicanas. 
214,15, Vialsas brasileiras. — 21,40, Duo vo- 
cul — 21,45, Muslens nrgantinas; 
EXCULSIOR: -— Bollatus fumosos. 
RECORD; — União. -—— 21,15, Melodias 
cigonas — 21,30, Arruntos modernos. 
21.45, Richard Croncks. 

8. PAULO = São Paulo Reporter. 
pisa A Apa E Cla. Antar- 
clica, — 21,30, Thantro Alogro até 22,710, 
DAS 23 A'S “4 MORAS: y ia 

cossMos: — Programm allenho, = 22,30, 
Carnaval. 23,00, Final das drradiações. 

CRUZEIRO; -- PRD? do Rin de vinetra, 
14,15, PREO do São Paulo, — 22,30, Flm da 


com 


em cunções, 
cordas. “OD. 
Ben Weight n Or- 





















































Rithimo da Broadway. 
com o Gonjunto Serenntn, 


ções. 
beno com regional, 


24,30. 


ms. 00, Bão Paulo Reporter: 


t 


DAS “i A'S 24 HORAS: 


Ondes sonras, — 24,00, Musica no Ar — 
430, Flanb cus Irraciações. 


Rede Verdo Ambrella, — 22,45, Orchestra 
Colonial. 


29,00, Final cnh frradinçes, 


23.30, Final das frradincões. 


22.30, Fibal das drradlações, 


ordens"; 
Progranma Iyrico; 
50, 
dio) Cocktail Aperitivos 
vos 


Programma Verde e 
eormma symphontcos 
Orehestrity americanas: 
11,00, 
bas; 
Limas 


Radio da Accão Catholicas 


o 


18,00, Musicas de opecetus; 19,15, Program 
mu variado: 
ds 
tupieas, 
eramns de cento feminino; 29.30, Orchien- 
tro do sulhio; 20,45, 
e vnisas 
sus . + 
“110, Rédo Verdo ce Amarela, 22,30, En- 
currament. 


Mrs Wiggs of Lho Cabbuge Patels — 12,15, 
A cutra coposa de John 
Plain Bi 
— 13,00, Davis Harum — 13,15, Backstuge 
wite, — 13H, Conio cor encantador -— 11,45 
A Vos da zepertenciu, — 14,00, Girl Alone. 
A história do Mary Marin —- 14,90, 
grama Foriy — 
Fidler — 


15,45, 


chestta; às 18,30 horas 
hi 18,35 horas — Crandpa Burton, 48:19 
horas — Meet The Orchestra; és 10,15 ho- 
ros — Aventuras de Tom Mix; ks 19,30 hos 
ras Jack Armstrong; 


Instrucções sobre tele- 
grammas 


——— 


Conununicom-nos da Directoria Regiohal 
tos Correios o 'Felographos do 8, Paulo, 

“afim do faclllas wu noceltação do tar 
viço telegraphteo menta repartição, solicita 
e Directoria Rerglonul, da porte do py 
bilico, 4 obedlencta Uy seguintes Lpstrucsõ 
contidas na portaria m, 1.634, de 8 de 
setembro do 1030, da Directora Gerri do 
Departimento: 

a) Quando o telegrama estiver rotl- 
gido Intelramente nm machtuno Inelucteo a 
asslgnatura, deverá O expedidor muthenti- 
cal-o, E o fará pele muúnetra seguinte: 

1 = Repetird, a mão, entro prretitho- 
nto, de propela punho, O nom quo, mn mi 


CULTURA! — Programma O, K — 22,90, 















DIPFUSORA — Programma da Baudade 


EDUCADORA: — Wilma Francis em can- 
— 92,15, Solos classicos, — 22,30, AL: 
— 2245, Intermesxos. 
Solistas famoson até 


nx” — Studio. 
Muniras lgelrag. 
noticias de ul- 
lina hora e final das irradiações, 


EXCELSIOR: 


RECORD: — Horta 


8. PAULO! — 22:30, 


— AS MURR Ordena. 
— 23,30, 


CRUZEIRO: 


CULTURA; — Voz de Momo, 


DIFFUSORA — Edição principal do Dla- 
do Boporo o Bupplemonto Forenso 


« «Jchina, constltus pe assliganturi do teteprom- 
Dao gato cd "38580, Minado as dera ma. Essa ropeticão é feita «dobaixo do no- 
EXCHLSIOR: — Bollstnk. famosos — mo escripto w machina, O nome oseripto 


no mão não entrará na contagem das 
lavras, Os dois parenthesty podem sor 





RECORD ABBA à aero ri um só caraa pra Te 
De. ) bra or Jargo Lraço-curva, sob o qunl dove ser 
RADIO CLUBE DE RIBEIRÃO PRETO scripio O nome a não. A existeneta do 





Programa. qura hoje 
A's 10 horas — Programm “A's suas 
10,10, A nossa munstons 10,45, 
11,00, Boletim Noticio- 
Popular estrangetra; 1530, t8tu- 
12,00, Mtisica le- 
12145, Departamento de Radio du Aoc- 
12.30, Velho mundo, 1245, 
Amarelo; 13,00, Pro- 
13,14, Varlado, 13.30, 
13.45, Soloy finos; 
Intervalio; 17,00, Marchas 0 sam- 
Lts, Programa de musica argon- 
1730, Prograrma velecLo; 17,45, Mu- 
portumnezas 18,00, Drpartamento dr 
18,15, Muston 
Vordo e mnnrello; 18,45, 
“Discpt ques." 


parenthesta é. cmflm, sempre necessaria pas 
xa evitar que a asstgrntura neja trama! 
Lda cuns vezes, lima pela et genplio d 
meellon e outra pela tua grapita murais 
eripta, que é méramenta auhonticativa 

1t) — Escroverá, no pé da minuta, no di- 
gar destinado duo registo co nome du tí 
mécela (o cxpoéidor, sou nome e residei- 
cla, mn mão, 

HH — Quatdo a usstgnatura estiver 
identificado pelo primiclto, procosso, m des» 
gnsição do nome e da residencia na pó cu 
minuta púde cer Solta a machinmo Da me» 
mo modo, será desnecemnria a repetição, 
mw mão. do nomo dacislogranhado da unr- 
Egnalura. vo cotiverco lecegenmma auto 
ticado peis rodacção munuecrigta, postoz no 
pé da minuta”, 

pe nccórdo, nínda, com as iustrusções rr- 
fertdas, nho pode ser aócoitos os Lnir- 
gentes endereçados a "Pulnno de tal r 
exma. familia”. Nesse cas, & exprectio 
“ema. familia” deve ligurar no texto do 
telegrama, 

os telegramas dirigidos a mals do tm 
destinatario eerão tronamitíidas como “to 
legramma emultípio”, sujeitos, como tl, 4 
taxas regulamentares. 

Os telegramas “Cartas tolegraphica 
neclonnes” não udmittom nm mmualtiplicid 
de endereços, No censo de serem bypresco 
tndos tnlogrummas com mais de um 3) 
“Cru” 





Hds 


fo Caltholian: 


atom 


FEI, 
Programina 


Camera, 
(Studio! 


19,30, 
ennto com regional; 
29.00 Bolos variados; 


(Studio) - Programma 
19,45, Orchestra 
20,35, Pro- 


Programma ds ennrões 
91,00. Programa “A's 
Rua X. P. a 


cantadas! 


reles 01,1% 


ESTAÇÕES DE ONDAS CURTAS 
GENERAL ELECTRIO 
15.500 Niocyelos 









W-2NA-D dereço o com nd copeelficação do 
FProzramma de hoje: dcnrtas Lelegraphicas tncionseci serão co 
155 — Novidades neto: Radio; 12.00 — | mesmos elansiftendos como telegramas 


mtltipios”, incidindo nas tuxas segulames- 
tues para casa copocie. 

Toda à vez que for cancelada qualquer 
polaven do texto do telferamma, q Es 
peúldor deverá fazer, sm “obssrvações”, d 
menção do fncto, Indicendo O mtmero do 
palavras assim supprimídna”, 


PROTESTOU PERANTE O 


12,30, Just 


12,45, 4» crianças de hoje 


Pro- 
15,00. Orchestra Dies 
15,15, Hollywood High Hatters 
15.20, A caposa de Dan Harding — 
Must Gull, — 18,45, Columna ne- 


vrB 7709, Familia Penper Yuong. -- 
17,15, Ma Perkins — 17,30, Vic and Sado Ú 
= Y74s, Despedida, LEA 


WEXAr 
no klocyelos 
Programma para hoje 


N'4 18 horas — Tenry Busse O nua OF- 
— Seguindo a luk; 


O sr. João E. Silveira do Motta, es- 
diretor da Escola de Aprendizes Ar- 
tifices deste Estado, protestou perante 
o Juiz Federzl contra a preseripção do 
direito que propõô> contra a União Fe- 
eleral uma acção especial pelos prelul- 


às 19,45 horus — A | 705 decorrentes da seu cfestamento da 


nesguena orphá Annic; às 20 horas — To E e 
ba anatonced! 6% 20,15 horas — Soprano cargo sem motivo justo, 
Cro) Dels; do 20,30 horas -— Novitinges 


eim inglez; às 20,75 horas -— O somango do 
Cuntello; às 20,45 horas — Floying Timo; 
às 41 horas — Amos n'Andy; ás 41,10 ho- 


— Novidades em hespanhol; às 22 


Hit Parade, 


LOTERIA DE 8. PAULO 


Na extrecção destn loteria, realiza- 
da hontem, verificou-se o seguinto re- 
sultado: 


11 .B4D .. ce vs 


ras — Estução de Radio Dra; As 21,99 ho- 
tás — Cotações da Bolsa; ds 21,50 ego 
horos 
— Concerto latino-americano; Gu 23 horas 
— town Full Tonight; ds 24 horas — Tour 


às 24,30 horas — Roy Bhleld 100:0005000 


Revue; à 1 hora — Orchestra Hal Good- 20.264 coiis cerenas too -20:0003000 
man; À 11% horas — Orchestra King] 0,084 ,. ss, sure va us 2: 2008001) 
Jesters: d 1,30 horas — Orchestra Franko 17.548 1:0003000 
Mastors; 48 2 horas -— Shandor, violinista, ela RUAS e Rd Md y gd 
às 2,05 horas — Despedida, SESADO NE eis! Da lavo 1:0003000 


Deco E Ré O O O O E e RR DR BEI, 


“ É 
4 AUTOMOVEIS ABERTOS PARA O CARNAVAL 
Lá Vende-se em optimo estado de funccionamento os seguintes: 
q 1 Oakland, turismo, 1930, por 1:5005009, B 
4 1 Bulck Standard, 1928, por 2:2005000. 'º] 
F Rua Rego Freitas, 17% — Telephone 40414 & 
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O “Diario Official” está publican- 
do os editaes para adimissão aos cursos 
de Formação Pedagogica dos Profes- 
sores. Secundartos, Formação de Pro- 
fessores Primarios, Aperfeiçoamento, 
etc. Até uhi nada demuis. Aconteco, 
porém, que um dos candidatos, indo 
fazer à sum inscripção, viu os seus pa- 
pois recusados, simplesmente por que 
não upresentara a certidão de idade, 
De nada valeu, explicar ao se Pl- 
nio Negrão, que alii estava a caderne- 
ta de identidade do Gabinete de In- 
vestizações e a caderneta de eleitor. 
Pois não é que, chegaram-lhe q affir- 
mar que a caderneta não era sux, pois 
a pliotographia estava “diferente”. 

Pera os encarregados de. inscripção 
no instituto, as pessoas não podem 
nunca envelhecer... Devera continuar 
sempre como estavam, na ocexsião cm 
que foram photoçtanhadas para obter 
a euderneta de eleitor!!! 

E" incrivel que isso aconteça numa 


di-| Uma exigencia descabida | PRE, 





cidade civilizada como São Paulo, aque | 
se orgulha dos seus methodos de en-: 


sino, 


FACULDADE DE PHILO- 
SOPHIA, SCIENCIAS E 
LETRAS 


Até o dia 5 de fevereiro estarão 
abertas, mau secretaria da Paenidade 
de Phlicsophia, Selenclas c Letves, da 
Universidado de São Paulo, instalada 
no prédio da Faculdade de Medicina, 
à av, Dr, Arnaldo, as insoripções para 
vestibulares nos secções de philesophia, 
sclencias mathematicas, selenclas phy- 
sleas, selencias chímicas, selencias na- 
turaes, geographia e historia, selencins 
sociaes e politicas, letras clnssicus e 
portuguos e linguas estrangelras, AS 
Inscripções estão abertas das 19 às 15 
horas, e, sos enbbados, das 10 às 14 

oras. De accórdo com a Jegistação 
em vigor e com instrucções de De- 
partamento Nacional de Educação, só 
poderão ser ndmilttidos à Inseripção os 
candidatos que tenham concluido o 
curso secundarto pelo regime do dec, 
16,782-A, de 13 de janeiro de 1926, 
até o anno lectivo de 1034, inclusivé; 


TARIA | 


SEMANA A SEMANA 


CUNHA LIMA 














Fol com intenso juhilo, que tivemos oceasião de observar, ma E9- 
lesnidade de transmissão da directoria do Contra Academico XI de 
agosto, a reunião dos presidentes dos Centros Academicos de nossit 
Universidade, Aquela communhão de vistas que tanto temos aprógozdo, 
a unidade de persamento tão necessaria à formação do decantado er- 
pirito universitario, mostrava-se naquella reunião dos presidentes, em 
conversa amigavel, sua possibliidade. Não será, portanto, debalde, que 
rontinuaremos a batalhar, para que as nossas agremiações umiversi- 
tarias se congreguem numa acção que as beneficiará muito, 

A fundação da Universidade, que velo apenas juntar com um 
votuto os institutos que já existiam dispersos, mas tedos com vida nu- 
tonoms, não basta para que os academicos de São Paulo, compreendam 
quanto é indispensavel a cooperação de fedos, para que nos collaque- 
mos na posição que os nossos antepassados, com snorificios inauditos 
conquistaram, 

E! preciso e inadinvel, que as associações academiecas se reunam, e 
procurem trabalhar para o engrandecimento e renome da classe univer- 
citaria, O Centro Academico “Oswaldo Cruz", com os seus departa- 
mentes, Lodos de utilidade incontestavel para o publicos o Gremio Poly- 
technico, oujas Escolas “Paula Sousa”, são um atlestado d> quanto 
podem es neademicos; o Centro Academico XI de Agosto, cuja mocida- 
de não hesita quando se trata de defender os Interesses de mossa terra; 

n Centro Academico de Medicina e Veterinaria, o Gremio da Faculda- 
do de Philosophia, Selencias e Letras, e outros. deverão se unir, para 
quo possamos erguer bem alto o que é orgulho de nosso Estado. 

A celcuma levantada em torno das palavras innocuas e vás, do pa- 
runympho da primeira turma da Faculdade de Philesophiz, teve o dom 
de fazer com que viessem ao conhecimento do publico, todos os traba- 
lhos que se faz em nossos Institutos superiores, pera o bom nome do | 
Estado lider da Federação. Não fosse a porição cccupada — paranym- | 
pho de uma turma — por tão Insignificante personagem, suas palavras | 

1 
| 
| 
| 
| 


não teriam tal repercussão. 

Mas es nossos estudantes estão alertas para a dofesa do que é just 
ufania da Plratinínga, Não se enxovalhará de maneira vil, o nome da 
pasu Ao de Medicina, da Escola Polytechnica ou da Academia de 

reito. 

Os nossos estudantes ainda não perderam a fibra de bandeirantes 
csaberão — como provam os communicados do Centro Academico “Os. 
wnldo Cruz” — rechassar à altura, as pretenslosas pelavras de tão in- 
feliz paranympho. Lamentamos, que os rapazes formados pela novel 
Faculdade de Philosophia, Scienclas o Letras de São Paulo, tenham 
escolhido o seu paranympho, simplesmente pelo nome que carrega, 

Havendo unidades de vistas, os estudantes poderão lavar bem lon- 
se a sua actividade. A “Pagina Universitaria”, sempre procurou, dantro 
das" possibilidades, reunir todos os academices da Univorsitade. Agora 
é preciso, que depois de passados os festejos e solennidades da posse das 
directorias, os presidentes reunam-se num jantar ou almoço intimo, e 
promovam mais tarde, uma assembléa em que tomem parte todos os 
membros das directorias, Isso virá augmentar a camaradagem entre os 


estudantes, e será um grande passo para a formação do espírito uni- 
versitario. 


os que concluiram o curso SecuNÁRTIo | A car 


seriado pelo regime do dec, 11,530, 
de 1915; os que conelulram o curso 
pelo regime de preparatorios sem se- 
riação, aproveitando ou não os decre- 


tos 19.090, de 1931, € 22,106, de 1032; | phta, Sclencias c Letras, poderão tam- 
os que tenhem feito curso sseundario bem ser adimiltidos à inscrinção 
de recórdo com o art, 100, do des, | nlumnos cujo curso secunderio se faz 
91,241, de 1932, e cuja 5 série sejde accórdo com o art, 100 do dee, 
tenha completado até a época legal de/21,241, de abril de 1092, Ceso taes 
1996 «feverelro de 1996). De necórdo | alumnos coticluam a 5.º sério até te- 
«om lLelegramma da Inspectoria Geral! verciro de 1997, inclusivé, poderá ser 


do Ensino Superlor à Reitoria da Unl- 
versidade de São Paulo e por esta 
transmittido à Faculdade de Philoso- 


accelta condicionalmente a sua dns 
cripção, devendo os mesmos appescn- 
tar o seu certificado de conclusão du 
b.* séric até à vespera do encerrame= 
to das matriculas, Nas mesmas cor 
dições poderão sor acesitas Insoripçõos 
do candidatos dependentes de apre- 
sentação de 2º via de certificados dr 
conclusão de curso ou de approvação 
em qualquer exame, 


os 





enrerreeee—õ— 





Quarta-feira, 3 de Fevereiro de 1997 


' OSignoScorpioVIDA S 





— mm 


A sua influencia sobre o corpo humano e 0 
seu equivalente therapeutico 





Desde q mais remota antiguidade 
vo astrologos demonstraram como o 
destino dos séres humanos c as suas 

duações qchivam-se subordinados 
quclles signos. tambem conhecidos 
db o nome de “cirçulo da vida”. 

O que nos serve de ecpigraphe — 
» Scorpio —, pertence ao grupo des 

ativos, fixos violentos o ferLeis, q 

quer dizer que, os individuos que 
acham sob as beneflcas influen- 

«5 do Scorpto, são passivois de sem- 

nãos vivas, têm 
vencter com tante, são energicos e fe- 
dos, Seorpio governa, no corpo, as 
nrtos gonitars. Representa, portanto, 
vo feno da vida”. 

Nas, ante os formidaveis surtos da 
da moderna, não ha de que se 
mou  lemerem os que, por 
vieram ao mundo sob influen- 


valo, 












“4 


OLLLAD DE PUERILULHLRA 








força de vontade” 





clas astraes contrarias, por isso quo ha, 
hoje, melos pelos quaes podemos con- 
quistar todos os dons das bõas In- 
fluenclas de Scorpio. 

E' levando ao nosso organismo, quan- 
do esto esteja enfraquecido, a flam- 
ma da vida que se aeha concretizada 
no moderno específico que a selencia 
denominou do Drageas Ormonicas. 

Com effeito, nas Drageas Ormonleas 
têm real presença O phosphoro orga- 
Nico, mas phosphoro do mesmo tcór 
o categoria biologicos do que auima o 
cerebro c cs orgãos genilaes (1) mnu- 
ma Impresslonante proporção, bem co- 
mo os hormonios vivos de certos or- 
gãos do secreção Interna, orgãos 
que — faz-se preciso saliontar 
— exercem q suprema divectriz de 
nosst vida, 

Por conseguinte, os que aspiram ter 
sensações Vivas, possulr força de von- 
Lade, caracter constante, ser energicos, 
ferteis e dynamicos, conduzindo nor- 
malmente a sum vida sexual, que é a 
base da harmonia e do equilibrio do 
nosso: organismo, não têm mais que 
agir, recorrendo às Drageas Ormoni- 
cas, pois que ellas são bem o symbolo 
de Scorpio. Nellas se contem a “flam- 
ma do vida”. E vem dahi a sua ana- 
logia com o inflammado signo. Como 
restauradoras das forças organicus es- 
goludas, nas pessoas idosas ou nos mo- 
cos, de vida desregrada, us Drugeas 
Ormontcas, pelo «seu immediato c per- 
sistente effelto, superam o famoso en- 
xerto preconizado por Voronoff. Es- 
tas drageas, como so disse acima, pro- 
vém de conceituado instituto da Tta- 
ln e já são encontradas nas droga- 
rias Jocnes, 

Aos interessados nestes assumptos, 
recommendamos o pequeno livro inti- 
tulado *“Crescel e multiplicae-vos” que 
está sendo distribuldo, gratultnumente, 
no escriptorio do sr. Nilo R. de Souza, 

Os pretendentes poderão kr buscal-e 
al; se desejarem recebel-o pelo cor- 
reto, deverão enviar um amil réis em 
cello, para o porte, 

(1) — Phosphoro extratdo. das glan- 
culas genitaes do Seomber-Thyn- 
nus tpeixo Atum). 

















Toda a correspondencia deverá ser enviada ao consultorio do dr. 


Cyro de Oliveira Arruda, á rua Benjamin Constant, 13 — sobreloja 


dE DE JOVITA «Pirapóras 
vão de adultos com frutas em 
ndancin, Internamente, Hepatofer- 
e, vma colher das de cobremesa ao 
co o go jantar. Para combater 05 
mes intestinnes, vermicida Delta, 
ojher o mer das de cha pela 
mbh en jofum, tomando 3 dóses, 
+ uma com intervallo de uma se- 
ta QUINTA, Tem 
E ELZA  «Iaporanga) 
"on sopa feita com 180 gram- 
Ido de carne engrassado com 
colina ou inassas, Como  so- 
coldo de frutas ou frutas es- 
caudas. Continue a dar 3 mamadel- 
pes com mingau de leito e farinha. 
Intesnamento, Urocal, 5 goltas 3 vo- 
ve, o da, 


Haven! 








BRs 





Desapparecem como por encanto com 
o uso da afamada 


Pomada Lisbonense 


Nito é exustica nem irritante. 30 annos 
de successo ! 


NAS PHARMACIAS E DROGARIAS 





MÃE DO OSWALDO (Bragança) — 
Iujecvões de '"Tussilimas uma cada 3 
dus. Internamente, Néo-Tussil, 5 gol- 
ins cm agua ussucarada 4 vezes no dia, 

MÃE DE LOURENÇO (Marília) 
Tres vezes o selo w tres vozes mingau 
toito cont 160 gramas de agua, 4 co- 
leres das de chá com leite em pó Nu- 
tro, uma com Kinderbrol e uma com 
aonucar, Internamente, Osscal, uma 
colher das de café 2 vezes ao dia € 
Lacta-Mercurton, 15 gultas 2 vezes ao 





MAE DE AMELIA (Araçatuba) — 
Regime de adultos com frutas em 
abundencia. Internamente,  Osslcal, 
uma colher das de café duas vezes nO 
Para q bronchite injceções do 
fironcolimas, uma cada 2 dias e Néo- 
Pussil, & goltas 4 vezes do dia, 

MÃE DO DECIO (Itatiba) — Regl- 
mo com 6 refeições, dadas cada 3 ho- 
tas, Tres vezes o seta e Lres vezes min- 


cia 


gu feito com 150 grammas de agua, 
E colher das de chá com Kinderbrot e 
uma com assucar. Internamente, 2 
ampoulas diarias de LacLozym Alfa, di- 
tutdas em um pouco de agua e Bolu- 
sal uma colher das de chá 3 vezes ao 
dia. 

MÃE DE MARIA (Iluverava) — O 
peso está um pouco abaixo do normal, 
A pequena pócde começar a tomar ali- 
mentos de adultos, além da sopa a 
que já está acostumada, Como tonico, 
Hepaloferroso, uma colher das do so- 
brenesa ao almoço e no jantar e Agri- 
entelo, 10 goltas em agua assucarada d 
vezes no dia, 

MÃE DE ORLANDO (Tietê) — Dê 
no pequeno uma colher das de cha de 
Extracto de Maite Piam, 2 vezes no 
dia, 

MÃE DE CLELIA (Rio Preto) 
Continue com a alimentação ao seio à 
vezes ao dia, As outras 3 refeições se- 
rão de mingau feito de maneira se- 
gulnte; 180 grammas de agua, uma Co- 
lher das de chá com Kinderbrot, 5 
com leite em pó Nutro e uma com 
assucar, Internamente, Ossical, uma 
colher das de café 2 vozes no Gia, 

MÃE DE ALVARO (Mogy-Mitim) — 
Continue com a mesma alimentação, 
Como sobremesa caldo de frutas ou 
frutas esmagadas, Internamente, Hepu- 
toferrose, uma colher das de sobremesa 
ao almoço e no jantar, Emquanto du- 
rar a perturbação, dê so pequeno uma 
ampouia de Lactozym Ala aiiluida em 
um pouco de agua, pela manhã c à 
noite, 


Chegaram os figurinos 
para o verão de 1957 


A conhecida Agencia de Pigurinos 
annunagiato, à rua de São Bento, 392, 
acaba de receber nr remessa ed 
imos figurinos semestrnes para o vera 
pá 937 destacando-se: Chile Parfail 
— Votre Gout — stella — Elegance 
Feminino — Enfant du Chic Parfal 
— Enfant clegant — Lingerie Elegant 
— Lingerie du Juno — La Belle Lin- 
gere — etu, : 

Mensnes: — La belle Parislenno — 
mevuc des modes — Fleurs do Ja mo- 
de — Modenshau — Modes et tra- 
vaux — Jardin des modes — Vogue 
— Harpets Bazar — clc, Agencia de 
rigurinos Anuunziato — a cnsa dos 
bons figurinos, a que melhor serve. 
Preços especises parti revendedores. 
Rua São Bento, 302. Ne compra supo- 
rlor a 65000, terá direito a um figurino 
gratis. 
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ASPECTOS DO CARNAVAL 


O “habitat” do Carnaval, no Brasil, sempre foi o Rlo de Janeiro, 
ende, no tempo do Imperlo, eram premitlidas pela polcia, Irreveren= 
clus contra o Imperante e os homens publicos. 

Nn Republica, o Carnaval enveredou para q immoralidado e q 
desrespeito a tudo e 4 todos, dando orlgem a naturaes represalias p 


4 
; 
: 
ê 
+ 
conflictos tremendos, 
| 


blica ot privada, sem desrespeito 
desordens, 


E' preciso que, sem violencias 





ANNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje: 

Meninos; — Marta, (Oba do ur Jorge 
Preiro; Mario, fliho do ar. José Pacheco; 


Wuler, filho do ar. Qnolre Lília, Odilon, 
filho do sr. Odilon Eibeiro é de d. Zella 
Riboiro. 

Senhores; -— To Clotiido Muragliana 
Corte Ben), viuva do sr, Alberto Corte 
Ren; cd, Marta do Conto Custro do Arau- 
joy dd, Brasilina Ribeiro, cuposu do sr. Ho- 
norio R. da Silva; d, Yara Prado, esposa 
do dr. Carlos Prado. 





















Chegou a tal ponto a desbragada licença que, durante o tridun 
carnavalesco, us tamilias se retraliam para que a canalha dominasse, 
No gnvermo Rodrigues Alves a policia Iniciou e sta funcção re- 
pressiva de abusos o desordens, moralizadorn, educadora. 
Essa nobre missão polleinl continuou, tornando-se mais rigorosa 
* ainda do anno do Centenario em deante, a despeito dos protestos dos 
* amípos da-nnarchin e da falta de moralidade, dos que julgam o 
t CAnaval uma festa destinada à restauração das saturnaes. 
é Gracas ús sabias medidas repressivas, o Carnaval cnrioea não per- 
+ deu a sum animação pandemonica mas sem attentados à moral pu- 
) 
! 
H 
+. 
) 


Parece que em São Paulo ha carunvalescos inclinados a provo- 
cn" quem passa, a dirigh' graçolas a senhoras, à proferir turpilo- 
quios e a entoar canções obscenas. 


nossa pollela ímite n carioca do Lempo de Rodrigues Alves. 


O nosso Carnaval devo ser alegre, muito alegre, mas dentro do 
necessario repelto mutuo c sem descambar para ns saLurnads, 
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sta. 


às familius, som provocações nem 


inutels c até contraproducentes, n 


DR. MELLO, 


ese ELLE IO C CC ss SACAS snort ten AREA narra rana nantes 
DESSE TED ILE IIITO II DILTOS POSSO CIISACRA CISCO RLI PICOS star aaas 





—— No dia d0 de Janeiro ultimo, gonit- 
zou-so em Boituva, o enlace matrimonta) 
do sr, Antonlo Franco Filho, filho du sr, 
Antonto Franco, com a senhorita Dinorah 
Rosa do Arruda, fla do ar. DJulma de 
arruda, plmrmunceutico muquella eidindo 

—— Nesliza-se amanhã, no disteeto do 
Hrnz, cm &. Paulo, o casamento da senho- 
rita Adeluido Motta, filha do sr. João 


motta, funcelonario da Estrada de Ferro 
Sorocabana e de d. Maria Matta, com o 
se. Agenor “Vini, funcelonario da Estrada 
de Terro Sorocabana, fllho do sr. Cois- 
tnnto 'Cini e do d. Noemin O. Tini, 


SENHORAS, 


realcem suas linhas 
nos proximos balles 
enrnuyalescos USAN- 
do as ultimas cria- 
ões em 


MODELADORES 
CINTAS e 
SOUTIENS 


chegados de 
tem York ec bem 
apropriados mesmo 
para ns tolletes múis 
decotadas. A! venda 
p preços convenien- 
tissimos na 


recem 


CASADOS ELASTICOS 
RUA; LIBERO'BADARO; Nº178-TEL-2-7651: 
UNICA, ESPECIALISADA No GENERO EM S: PAULO 


Senhores: — Alem Pinto Dlas, ministro 
Sebastião npulo; dr, Plínio Barroso, 
Mustre miagistrádo no interior do Estado; 
Oswaldo Perini, 

- Faz anos hoje d. Bulina Bonrrs 
Gemes. viuva do se, Chinlberto Ciomos € 
cunhado do coronel Clecro Awyedo. 





NOIVADOS 
“Contractutas ensamento nesta cnpltal, 
a nenhorita Angela Muria Anmimntaro, 


fill do sr. Caetano Zammataro o de d 
Vosephina Lemo Zammataro, € O dr. Cat- 
teso  Zamitti Mammana, filho do ar. 
tpnaclo Marmmanu, falecido e de d. Olym- 
pia Zamittl Mammana, 


NUPCIAS 


Realizou-se no dis 27 de junciro, no Rio 
do Janeiro, o casamento da senhorita 
Andréa de Dartou Silva, filha do sr. João 
Baptista da Sim e de d. Judith do Bur- 
tos Macedo, com q ar. Enmuel Cromes 
Alnect, fllbo do sr. Ary alpert o do d. 
Déra Alpert, 

—— wa matriz de Banta Cetllla, nesta 
ennital, renlzou-so no ein 25 de  Jonetro 
ultimo, o enince matrimonhal do se. José 
Montelto Muchado, filho do ar, Polydoro 
Nunes Machado o da sta. d. Martha Mon- 
teseo Machado, com a senhora Dirco 
Ferraz do Amara), filha do sr; Francisco 
A, Perrhs do Amaral, Já faliecido, o da 
sra. do Anton Ferraz do Amaral. 

-No dia d0 do jJabetro ultimo reall- 

cou-se ga cldado de Leme o easamento 
do sr. Alolno Pereira Araujo, funcolsha- 
rio da E. P, Borocabana, com a senhorita 
Dulee Febling, filha do sr. Conrado Me- 
bling, funcolonario da Clin, Paulista do 
Estradas de Terço, 
- Bm Preridento Bernardes realizou- 
se no dia 25 de Janeiro ullimo, o catu- 
mento do ar, João Blembengul, com a ge- 
nhorita Sebantinha da Cruz Olivelta, filha 
do se, Hiprolyto C, de Oliveira € da um, 
d. Martetta do Ollvolra, 





NASCIMENTOS 


Em Plraju': Endivar, filho da st. Esal- 
divar Serra Braga c da sra. d, Dores 
Rocha S, Braga, 

Em Cajuru: — Igura Alice, fliha do ar. 
Cello Durbosa Marcins e da sra, d. Ziza 
Martins. 

Nesta enpltnl; a menina Bonta, filha do 
dr. José Odilon de Aratjo. official do Ra- 
gletro de Immovels de Mogy das Cruzes, 
o de d, Fausta Duarto de Araujo, 


BODAS DE PRATA 


Oscorreu no dia 8 do corrente us bodas 
de prata do sr. Nagib Josá do Barros, ins- 
pector geral da Sul America, e de sus 
exma. consorte, d. Sybilly Motta de Bar- 
ros, 

Por esse motivo, os fllhos do ensal farão 
rezar uma missa cm aeção de graças, ds 
0,30 horas, ma cathedral provisoris de 
Banta Ephigenta. 

Será celebranto o rev. conego dr, Eml- 
Wo José Salim, reitor do seminario dicee- 
rano do Campinas o jrmão do sr. Nagib 
d. de Barros. 

Durmito a cerbnonia as filhas do en- 
ral cantarão musicas ancrAs, neo pa- 
nhando so orgam o maestro regente da 
enthedral, 


FESTAS E BAILES 














A pelisada e os Jovens do Clube Athle- 
tico Paulistano terão hoje, o neu dia 
de festn carnavulenca, com nm reunibo que 
o cluba lies  offersco a partir das 17 
horn. 

O oplinio “jnza! de Zezinho Nicolino o 
sous harimonicos amimara a nódo do dJar- 
aim Amprica é Ludo fez erér quo o exito 
nlennçado nos annos anterioreu sirá des- 
ta vez excedido em esplendor e animação, 

Para o ingresso dos soclor o pestoas dr 
cuas familina a csão buill seril cxigida a 
enrtetra do 19 semestro ou a carteira 


AS O 6 


PREMIOS NUM TOTAL DE 





E' IMPRESCINDIVEL, 


ECUEEERNEEEHaANNNEsENnDNEaEmaRES ES 


Ee Do E e e DT A 


1 de 1:000$000 
1 de  800$000 
1 de  500$000 


000535000 


AOS CORDÕES CARNAVALESCOS QUE DESFILAREM EM FRENTE Á 


ADIO RECORD 


NOS DIAS 6, 7, 8 E 9 DO CORRENTE, ENTRE 20 E 23 HORAS 


— 1 de 3003000 
— 1 de 2003000 
— 1 de 1005000 


PORÉM, A INSCRIPÇÃO POR CARTA A' RECORD OU A' RUA BORGES DE FIGUEIREDO, 55, ATE 


O DIA 6, A'S 12 HORAS. 
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CORREIO PAULISTANO 


Jndividunt 


com o cnveloppe do corrente 
enno, A distribuição do convites, em nu- 
mero limitado, está n cargo das senhori- 
tus Beliltn do Livramento Barreto, Beliah 
Macodo Soares, Cida Tibiricá, Lucia VI- 
Jabotm do Carvalho, Marin Amelia Monte- 
negro, Marin Amorica Colmbra, Maria 
Laura Bastos, Maria Teixelra, Marina de 
Quelroz, Nicia Gomes da Bllva e There- 
zinha Vieira Marcondes, 


HOMENAGENS 


Em regosijo prelo regresso n São  Pau- 
lo do sr. com. Manuel Dantas Mendes 
rs, resolveu ma Associação Poitugueza de 
Esportes da qual 5. 5, é presidente bene- 
emerito, promover umu  muntfestação do 
upreço, offerecendo-lhe um banquete, que 
neri presidido polo consul geral de Por- 
tugul em 8, Paulo, 
ldén recebeu Immediatamente o npolo 
dns figuras muis representotivas da to- 
Jonta portugueza e du sociedade paulista- 
na, dadas ns perhes sympathias que o hos 
menagendo desfruta entre nós, 

A Mota do ndiestes encontra-se na sós 
ercturia da Associação Portugueza de Es- 
portes, à rua 15 te Novembro n.º 18. 

—— Por motivo da sun brilhante aotua- 
ção na directoria da Boneficencta Portu- 
Eutza, O que lhe valeu, recentemente q 
tuo de presidente-honorarto daquelia be- 
homerita instituição o nr. commendador 
Antonio dn Silva Parada vao ser home- 
nageado pelos seus amigos e admiragores, 
que Je offerecerão um vimoço em data 
que será brevemente amiunsinda. 

As ndbesões devem ser encaminhados nos 
des. Adhemar Nobre e Raul Braga, 

—— Amigos e númiradores do dr. Se- 
bastlão Bonres do Para, desejando home- 
nagenl-o em virtudo de sum recento nomen- 
ção para professor cothecratico da Facul- 
dudo de Direito, du Universidade de 8, 
Pnulo, vho oferecer ns. exe, um Jantar 
que se realizará brevemente, As adhesões 
devom ner cnvindas no dr. Cunha Canto, 
pre enrtorio do 3.9 Officio Civel «a Commer- 





Carle dos dentes, rachitismo, 


fraqueza, 
gias 


AGRICALCIO 


urticaria, hemorrha- 





O CARNAVAL NO 


PARQUE BALNEA- 


RIO EM SANTOS 








Conforme Jus noticins que Lemos publl- 
cido q respeito, cresce cnda vez muis o In- 
teresso em totno dos sumpluosos butles 
carnevalescos que o acreditado estabeloci- 
mento Parque Bulnenrio Hotel, de Santos, 
dos srs. Fracaroll e Cla, levará m clfeito 
om seus luxuosos salões nos proximos dias 
Te 9 do corrente, Essas festas, a que fol 
dndo o nome de “Noites de Pompela”, por 
ser uma cvocação historien das fnmosas o 
fnustosus festas pomprintas, prometLem 
mercar um exito retumbante: e constituir 
a nota mais coractoristica do cleganto car- 
naval santista. Pelo grande numero do 
mesas tomadas por familins desta capital, 
prevê-se que aerá grande o numero de re- 
prosentantes da nita sociedade paulistana 
que lrão q Santos para desfeutur as dei 
cins, n elegancia, o fulgor dessas festas 
inéditas e deslumbrantes. 

O “grill-room" do grando estabelecimen- 
to esta sendo transformado num maravi- 
lhosao palacio encantado, onde roinará q 
deus Mono em toda n plenitude. Os see- 
nertos sho de uma belleza jamais vista, 
pintrdos pelo pintor marquez Bigio de Ge- 
rardenght, que belles imprimiu toda o en- 
genho de uma arte orizglnnl e digua do 
maior npreço, quer pelo colorido, em que 
subresaem es córes roxa, vermelha o ouro, 
nuer pelos motivos, todos adequados os fes- 
tolos carnavalescos c de cunho altamente 
historicos. 

As dansas serão rythmadas por duas or- 
chestras especialmente contractadas. sendo 
e "Origlnal-Orchestrn", dos bailes officines 
da Prefeitura desta capital e a do Parque, 
respectivamente regidas polos maestros Ni- 
colint e Bpina, 

Durante as contra-dansas serão distribul» 
dos lindos "“cotillons", essim como confe- 
ridos premios em champanha para os cor- 
dões que melhor se apresentarem, 


ALMOÇOS 


Os contedores pela Escoln de Commer- 
elo "Alvares Penteado" da turma de 1928, 
commemarando o 10.9 anniversario de eua 
formatura, promovem para dia deste mex 
que será prévimmente marcado, um almoço 
de confraternização, 

As hWytos de adhesões pódem ger pro- 
euradas no Sundiento dos Contngores. à 
praça da Bé, 53, 6.0 andar, ou com q er. 
Theophilo Ribeiro de Moraes á rua de São 
Bento n.º 40UL. 


UM MINUTO DE 
BELLEZA 





TONIc 





9425 


O couro cabelludo é prova- 
velmente a parte do corpo mais 
descuidada, pols goralmento é 
levado uma ver por semana, 
mas durante case periodo não 
merece attenção. Deve-se usar 
um tonico estinitulante à noite, 
escotmndo-o primeiro durante 
dez mínutos, para activar a ctr- 





culação c conservar o cottro 
são, 
FALLECIMENTOS 


D. CHIARINA GUIDO — Falleceu, hon- 
teim, nesta capital, ds 13 horas, a vinva 
d. Charina Guido, natural de Italia, dei- 
xando os seguintes flihos: Marin Anideo, 
casada coin Pedro Amadeo, commerciante 
nesta praça; Rapha) dl Napoli, ensado 
tom d. Ireno Baldochl, «e Rosa -luido A 
extinota cri irmá de d. Philomena Guido, 
"Mu do sr. Bapllta Guido TImparato, 
doixundo, tambem, innumeros sobrinhos e 
netos. 

MARIA BTELLA — Fallecou hontem, nos- 
ta capital, un menina Marin Stella Leopol- 
do e Bilva Barbosa de Almeida, filha do 
dr. José Burbosa do Almeida e do d. Zezé 
Leopoldo e Silva Barbosa de Almelda, Era 
neta do dr. Jonquim Barbosa de Almelan, 
julz criminal nesta capital, e da tnnda 
d. Amelia Fagundes Barbosa de Almeida, 
pelo lado paterno; e pelo materno, do gr. 
nthango! Leopoldo e Silva, já fallecido, e 
de d, Augustin Leopoldo e Silva, 

O enterro sahirá hoje, As 17 horas, da 
rua Jonguim Tavora, 64, para o cemitorio 
da Veneravel Ordem Terceira do Carmo, 


MISSAS 


D. Cartnela Caropreso de Lorena 
Reuliza-so amanhã, às 8 horas, na egre- 
ja do Bão Gonçulo, na missa de 30.9 dia 
por intenção da Blma de d, Carmela Cas 
ropreso de Lorenzo, 


| 
NÃO SE ESQUEÇA | 
| 


Eu 1390, morreu Juan de Guan- 
te, filho de Eduardo III, da In- 
glaterra e irmão do famoso “Prin- 
cípe Negro", 

— Em 1660, morreu Carlos X, 
rei da Suecia. 
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DS 


Serrana Morena midia 


Do bom o 


melhor 


a economia é maior! 





V. 


comprando 


Economise 
Ss. 
as suas cami 
sas e toda a in: 
dumentaria de 
que necessita 
em nossa con- 


corrida 


LIQUIDAÇÃO 


SEME 


STRAL 


Avalie o nivel das nossas offer- 
tas tomando por base os seguin- 
tes expressivos exemplos: 


CAMISAS de boa popeline 
branca, col. fixo 
Oficria! , 


Il, 
CAMISAS brancas em fi- 


no tecido cellular, 218 5 
| 


2b9 
38 


48 


CAMISAS em varlos teci- 
dos modernos. Dc J2$ e 
368. A escolher , . . 
CAMISAS de puro linho, 
do córes, 12 manga, 

De 48$ pOr + . «0» 


PLIAMAS em superior pos 
peline listada, finos pa- 
drões. 

Olerit] qo o faso, pão 
PIJAMAS em ocsplendido 
tecido original escoces, 

De 685 por . . ario 
CALÇÕES para banho em 
jersey do lan, novas pro- 


568 


Oflcrtal. « o» 93 
“IMPERMEAVEI 


CHAMBRES cm legitima 
tricoline de Mitchell, Mata: 
InTEAS o és o/io 0 oiio 


1858 
AB 


2458 


1208 
10,2 


CHAPEUS “Mappin”, cle- 
gantes cstylos, córea so- 
brias. 

De 55$ por. + «cu 


CAPAS Impermeavelis 
“Stylox” extra-levo, sem 
borracha, 

Oleg! eo o 0 +» 


CAPAS de borracha, 
bricação ingleza, 
Offerta unica! , 


fa- 


LENÇOS de cambrala, ar- 
Ligo Inglez, 1/2 duzia:; 
Otorta SSL Ge, 


CAMISETAS  “Athletlo” 
ou mela manga, artigo in- 
glez, 


Oferta lo area ave io 
GRAVATAS FINAS 


4 grandes lotes! 


108500 - 198500 - 185 e 265 


S CLANCASTER” 


Reducções especiaes 


Mappin Stores 











Professores de 1936 do 
Curso de Formação Pro- 
fissional 





Communicam-nos: 


“A Commissão de Formatura dos 
professores de 1936, do Curso de Por- 
mação Profissional do Instituto de 
Educação, faz saber nos Interessados 
que, « partir de hoje, (3 de fevereiro), 
distribuirá os albuns de formatura, 
dinriamente, das 9 às 11 c das 14 às 
18 horas, no escriptorio à avenida São 
João, 437, sobrado. E' indispensavel 
que os professores, no acto do entrega, 
eatisfaçam q quota extraordinaria de 
formatura, correspondente a 105000 
para cada album, sem o que não serão 
attendidos. " 








— Em 1757, nasceu Constunti= 
no de Chasseboue/, conde de Vol- 
ney, famoso philosopho c erudito 
trancez, 

— Em, 1924, morreu Wilson, O 
prestdento americano durante u 
guerra mundial, 

— Em 18006, morreu em Paris, 
Nicola Edmundo Restif de la Bro- 
tonc, litorato franvck. 


E Es, sra bien 


HOROSCOPO DE HOJE 


——— -—— 


O menino que nascer hoje, se- 
vundo indica seu destino, terá al- 
tas aspirações quando chegar ú 
maioridade. Seus paes devem fa- 
zer tolo o possivel para desentol- 
ver-lhe a inteligencia. 

Para a mulher que nascer nos- 
ta data, realize suas aspirações te- 
rá que ter absoluta fé em st mes- 
ma, O maior defeito nas mulhe- 
res que nascem sob o signo de Ao- 
quarto é encontrar defeitos em tu- 
do quanto não lhes dá prazer. Se 
a anniversariantoe de hoje fôr as- 
sim deve se corrigir, E' provavel 
que ganhe o sufficiente para o seu 
bem estar se se dedicar à medi- 
cina, jornalismo ou commercio. 
Será mais feliz casada do que sol- 
teira, 

O homem que hoje celebra seu 
anniversario deve tratar de resol- 
ver seus problemas por st mesmo, 
poís ao conselho dos demais nem 
sempre será bem succedido. Pa- 
róce que terá aptidões para a en- 
genharia, commercio, arte, litera- 
tura ou mecanica, 


HOSPITAL SÃO PAULO 


Communicam-nos: 


“Em Itatinga, o st. Ortillo Gomes, 
prefeito municipal, reservou a quantia 
de 250$000 em beneficio da construcção 
do Hospital São Pnulo, 

Com esse apoio unanime e desinte- 
ressado dos paulistas: e dos radicados 
entro nós, dentro em breve, será uma 
realidade q existencia do Hospital São 
Paulo. cujas obras lá vão adeantadas, 
em Vila Clementino, nesta Capital.” 








As mães devem saber... 


No cila cm que a maioria das mars 
Uverom noções de lyglono o de pue- 
rioultura, à mortalidado Infantil dimi- 
nuiri de mancira nolavel, como se 
tem registrado em varios paizos. Um 
dos preceitos mails elementares, e que 
so deve Lornar bem diffundido, é o de 
que ns creanças alimentadas ao seio 
raramente adoecem, são mais fortes e 
undias. Já as alimentadas arliflelal- 
mente, adoccem com mais frequencia, 
porque nem sempre os alimentos são 
bem seceitos pelo organismo da crean- 
ca. Outro ponto muito Importante é 
o que diz respeito no horario e às do- 
ses dos alimentos. As mães que não 
têm conhecimento destes assumptos 
devem procurar um posto de hygicne 
Infantil ou um medico especialista 
para reveber as instrucções necessa- 
ras. Uma das desordens mais com- 
muns, resultante da alimentação in- 
conveniente e desordenada, é a diar- 
rhéa, que pode advir, tambem, de in- 
fecções assestadas fóra dos orgãos gas- 
tro-intestinaes, mas que se reflectem 
sobre elles, tncs as inflammações do 
nariz, da garganta, dos rins, etc, 


O moderno tratamento de qualquer 
diarrhén consiste em afastar a cau- 
sn, em estabelecer a dieta npropriada 
e em augmentar os meios de defesa 
dos intestinos, pela administração de 
um medicamento adequado, entro o! 
quaes so destacam os comprimidos dz 
Eldoformio da Casa Bayer, que Ínzem 
normalizar, rapidamente, as dejec- 
ções. 


Quarta-feira, 3 de Fevereiro de 1997 = 








CORREIO PAULISTANO 


ROSARIO: 


Telephone: 2-6480 O Ay. Brigadeiro Luiz Antonio — Tel. 2-5763 


SESSOES CORRIDAS A PARTIR DAB 
19,00 HORAS 


t EDUCATIVO — UM DESENHO e UM 
JORNAL 


| 8 


SALA VERMELH 


Telephone, 4-1505 












Ci x 


SALA AZUL. 


Telephone: 4-1 (0. 


Pal a 








Telephone: 2-11H0 
DESDE 14 HORAS 




























Telephone: 4-7238 





Das 36 horas em difanta 


AC 


A's 19,30 horas 














A's 10,30 é 21,30 horas 





Adolf WonlbrUde 
CORAÇÃO 
ARDENTE 


'08 39 4 PROG. ART 
DEGRÃO CSS OT UM JORNAL 15 SST) 


e eee 
Poltrósias, 28500; metas entradas, 28000. 
A* noite: Poltronas, 45000; metas ertra- 
das, 33000. 


Ata MS — 10,15 — 10,45 e 21,45 horas 






HARRY RICHMAN 

ROCHELLE HUDSON 

WALtER cOoNNOLLT 
e qito a Nittr : 

Na. ERGADWAY PROG, [PERA TONE EICT] 

A pá Pp ' na 

com ANNABELLA e VICTOR FRANCEN, 


aum bs 
| COLUMBIA 


UM JORNAL 









MADELEINE CARROLL 





o CONQUISTADOR CR 


























UM JORNAL 






























e e 

Poltrotns, 39500; molas entradas, 28000. 

A'» noite: Poltronas, 44000; melas  cntra- 
das, 25000, 





Preços nn sofrte: Frlzas, 155000; poltro- 
nas, $0D0; ong Pres ce balcões, - 
0q. 

















nter. 
Poltronas, 3R000; meias entradas, 14501, 











DESDE As 14 


A's 14,15 — 18,45 
HORAS x 


oras 





A's 10 HORAS 


















O PIRATA DANSARINO 


com CHARLES COLLINS o STEFFI DUNA. — RÉ, O, 


O SEGREDO DE LADY HELEN 


com PRANCHOT sp ted E pedi TOUNO. 
(M. GM. 

Poltronas, 28000; metas entradas, senhoras € 
balcões, 15200, 







O GRITO DA MOCIDADE 
com RAUL ROULIEN, CONCHITA MONTE NEGRO, 
JAYME COSTA 8 JORGE MURAT — D. D. 
MARTHA 


com CARLA EBPLETTER. Alliança. 
Poltronas, 28300; meins entradas, 18200, — A! moltes 
Poltronas, 18000: melas entradas e balcões, 19500. 


MYSTERIO ENTRE GRADES 


com JUNE TRAVIS, — Warner, 
(imp. p. Cc) 


MARY STUART 


com FREDRIC MAN o PERNA HEPBURN. 


Poltronas, 28300; melas “entradas, 15500. 



























Poltronas, 33500; meias entradas, 25000, 
A! noite: Poltronas, 49000; melas en- 
tradas s balcões, 2$000, 


















Poltronas, 45000; metas entradas e bals 
cóus, 2$000, 
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Tel. 53-25 Rrspa Pano, Cloclola Telephone; 4-1452 Telephone: 8-D531 Felephonc: 8-2655 Telephone: 20010 + Telephone! 5-3601 Telephone: 9-2299 
im — a) ocha, O malor —ems — ——— —— 
theatra de S. Paulo, A's 19 horas TELEF HONE: 4-1426 A's 19 horas 4's 18 horas 
A's 19 horas Telephone: 0-0741 A's 19 horas A's 845 horas SOMOS DE CIRCO A's 19 horas 




























































' TAS é E com o Gordo e O 
Adora NR alhor Tirando o Butterfly A'S 14,15 — 16,15 — 19,45 e 31,45 HORAS O crime do so Gl CIUMES a Pg 
raquima [4 com Alessandro ZlHank Dr. Forbes com Clark Goble é a ham- 
com Jane Withers. de meu De, da lama er bi Garras de a. Li panha : 
Sothi-Fox, irmao com Jor E. Brown ps goto Velludo Ee pt Pons lb A 
- — com Robert Taytor e ; : , e Gladys Swarthout, ; 
Brent Blaneyei METACE E Rhodes, 0 com dsiesa pras, Paramount, 























0 (5 Ito da SOMOS DE CIRCO congquis- ST U À R T 


com o Gordo c q 
Mocidade nda tador 






Gangster 
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s com Katharine Hep- . me Miss Lan 
Et e ra Garras de com Walter Huston, — —— UM JORNAL —— burn e Frederic March. Irmão Lo alorste E RE g 
b sro, Velludo cont Pai O'Brien. — PAUS R KO “om BABES CSLAT com Leo Slezak, — com -Rdsdie nino iriço 
D. N. farner, road. Prog. «E 0, n Barb; - Ps +. 
W ul e : WyÇk O rntedo iai Art-Pilms, - 
DA DD ==> == com nrren Milan, os pad x cm MG. ç 
Warner-First, Eoironas 35500; meins entradas À 24100, - ThE [Pe so Mad sal e, Poltronas, 25000; metas 
Poltronna, 28300; meins Poltronas, 23000; mulas Poltronas, 28300; metas Poltronas, 43000; meias — Nolle; Poltronas, 4$000; metus cnirndas e Poltronas, 28000; ntcias Poltronas, 2$000; metas entrodas, senhoras € 
entradas e balcões, entradas, 152007 galos cntradas, senhores entradas, 15200, gule- baloões, 2$000, entradas, senhoras € entradas, senhoras € Poltronas, 25300; melas aenhoritas, [8200 
18200. rias, 15000, senhoritas, 1$200 rins, 15900. sinhoritas, J$200, senhoritas, 19200. entradas, 18200. gulerias, 15009, 
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Tel,; 4-4852 Telephone: -B44 Tecphone; 7-148k Telephone: 4-I814 Telephoner 4-2421 Telephone: G-W$48 Telephone: à-0490 Telephone: 3-1686 Telephone: 4-3840 
SE => odds af pit, Ros E fes Ager Ep (apita lego cura pato ro nt Are rem detido de 
A's- 18,45: horas CANTAR E e : As 19,15 sarau AE 14,00 vesperal — A's 19 horas A's 19 horas A's 10 horas 4'a 19 horas A's 19 horas A's. 19 horas 
MULHER DE ECO E LZ ? BONEQUINHA fis 19,90" sarau ANJO DE PIEDADE BRUNA Po CANTA E SERA'S O MORTO DELICIOSA | MULHER DE , 
com Pet O'Brien. — com Al Jolson,  — DE SEDA EVA DE CALÇAS com Kas Francis. — com Pap CAOF+ FELIZ AMBUUANAO. VINGANÇA GANGSTER 
Warne s W. First. com Glida «de Abreu, com Francis Gaal. — Warner-First, Bo byivia: DIONEY com Al Jolson. — com Borla Karloll. — com Leo Slezack. — com Pnt Q'Briea. — 
ad FLASH: GORDON D. F. D. Universal. MULHER DE Q/SEOREDO DE eba ás WecrierAFicat BEER CARY STUART 
e com Buster Crabbe, — DA emo MEDICO fas ERRAR BONEQUISHA DE O aca e? — MARY STUAR 
AVE MARIA 11.00 12.0 episodia: CRIME DO DE. = tar prtatal CHARLIE CHAN CA A O OPTIMISTA depepaas é com Katharine Hep- 
o Cr DORMITORIOS DE. e oRnES IICT INDO om acer Pirst” a rita com ESP Abreu a Fred te e Ad Sl 
, RIVA, MOÇAS | tuart. — Buck Jones — : rebanho ve pia: lda gia ri je Pigs BR. K 0, 
SERES PED com RitorEnUados — a uno TE Universal. Poltronas, 18500: molas Gimp pe) D. F, EST DES DF. B. meme - 
8  Poltronss, 19500; melos 1 20th-Fox. am ed é me eee rem entradas, nenhoras 6 Poltronas, 13500; metas Poltronas, 19500; metas Poltronas, 14500; meias Ir LÉ Poltronas, 18500: meizs ba 
, entradas e senhoras, Poltronas, 15500; meias Poltronas, 15200; meias 115500; melas senhortas, 15060, entradas, senhores € entradas, senhoras O entradas e nonhoras, Poltronas, 1$500; melas entradas e senhoras, a 
” 15000. entrades, 15900. cutradas e gerses, 9709 tarot GUIA Et LT) sephoritas, 190097 cenhorita, 19000, 15000. entradas, 15000, 15000, 





























O GRANDE INTERPRETE DE “MASCARADA” E 
“MIGUEL STROGOFF” EM OUTRA GENIAL, vi 
CRIAÇÃO ARTISTICA! 


Mais forte que “Dracula”! 
Mals extranho que 
“Frankenstetn"! 

Rigidos de terror... dols 
medicos fazem 4 autopsin 
de um esdaver e encon- 
tram... Bangue VIVO! 
Emações fortissimas.. 
lorrores jamais 

vividos! 

Um super-choque 

de Edgard 

Allan Poe. 


+ r 
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“O CRIME DO DR. CRESPI” HOJE NO ROSARIO 


queasiniciei arenas aaa natas 





serena çe 
ER A O a dd dd qertetistedos 





no novella de 
Allan Poe 


CORAÇÃO 
ANDENTE| 


“com 

Marieluise Claudius 
Sybrlle Schmitz 
Eugen.Klocpter 
Hilde Hildebrand 


- a 4 bio 
t 












“O crime do de. Crespi”. — Ha muito bendo que o Impertigado artista do mo- 90) 
que não tinhamor noticirs de Von Stroheim | noculo, vet apparecer hoje no Rosario, ij aa a uid foda in ri 
Pois 00 “fans” devem ficar satisfeitos sa- | cncabeçando o “east” do primeiro (me | cão pela Internacional Filmes. 

Deixando do parto o seu inseparavel mo- 
moculo, o que ele faz pela primeira vz 
na téla, mas continuando na posse da fl- 
gura Iimpecenvel de oynico impassível, que 
lhe recortaram uma silhueta incontundi- 
vel nos seus trabalhos anteriores, Erle 
Von Btroheim dá-nos um magistral papel 
que lhe assenta à maravilha. Digamos que 
destacado é o papi de Dylgat, Prye, 
que tambem tomou parte em “Dracula”, 
“Prankenstein” e outros filmes dessa qua- 
lidade. Elle aqui é o nssistente do dr. 
Cresp!, com um temperamento nervoso e 
domtlo, proprio no amblente de terror 
que se crin no filme. Ha neste romance 
tres figuras femininas de destaque, Nnr- 
riet Russel, como esposa da vletima do 
dr. Crespl; Geraldine Kay e Jeonne Kelly, 
merotarias do hospital onde se passa o 
drama terrivel. 


Improprio para 
menores 

ate: I4annos. 

INTERNACIONAL 
FILMES 














a koras: — “Condemnado no inferno", flime 
SESSÕES DE HOJE  agjacsis co wamer: «Cantor daniario” im a A CIDADE DO PECCADO (8 
niro Trevor, — Preços: Poltronas, 18500; Paulicéa: 

PEDRO TE cos Matata Aa Do o Ao O EE: 4 GRANDES BAILES FRANCISCO) Saa 
hores. Sotréo ds 10,15 e fx 21,30 horas. Pr + “ coa * 
— Filmes: "Camarada nmbtcioso", com Ed- DINHEIRO; PLONIBIDO 3 ALEGRES VESPERAES » AA , nomenal successo — tum delirio! “Chlek tos entre os quees figura o Iyrico. “Van 
Terd Evoret Horton: “Dn derrota à vi-| “O dinheiro prohibido anda espalhado — PREÇOS PARA OB BAILES — A Cldnde do Peceado” (San Francisco) | Lewis”, conhecido Jornalista de Los Ange- | Dykt: creio que se deve + do real 
etoria”, com John Wagne. — Preços: Pol-|por toda q cidade, e estnrá segunda-feira, p — Veja-se qualquer mublicação offlelal, | les, entrevistou alguns maloraes da Metro- | de Jenneits e Gabla u mater reunião 
tronas. 24300; melas entradas o balcões, | no Theatro Pedro N, num sensacional filme rocure' sua mesa, numerada mercantil do cinema Gos Estados Unidos, | Goldwyn-Mayer, a proposito da exito im-| que 0 publico em Rral aqui eine 
18500, da Columbla, que mostra todos os proces Posse de mesa ,isemeccereeo 395000 representa na mais victorlosa realização da | menso do glorioso flimo de Jesnotte Mac | ou da China PR o Eis ", Nota as 

SANTA HELENA: — Mnlindo És 14,30 | nos empregados pelos bandidos Inisifice- Ingresso ., ceseeserrerereos 295000 Metro Goldwyn Mayer nestes ultimos oito | Donald e Clark Gable, Louls B. Mayer | ble declarou: “Yan Dyk rita PEOianK Car 
novas. Bolréc às 10 0 AR 21,30 horas, — dores, para búrlar-n- policia eb povo, Camarotes (5 in nnnos, tendo dado a essa grande corpo- | disto “Nunca se póde oxplicar a razão do | ponsavel ela victori 'ão ao RELANRA ARES 
Filmes: “Desforra do fugitivo”, com Tim | Chester Morris, O galã relampago, será gressos € N (ração as maiores receitas de bilheteria des- | exito de um filme, creto que “San Fran- Bá ela er cap E dr ni Dime! 
Me Coy. "Perigo à frente”, com Randolph | desta vez um agente do 'Thesouro, perke- Mesa) ceoserrerv oc os oco JDOS000 tn época. Programmando para o “Capitol” | cisco” é o exito que é devido A "alma! | triúmpho, ou o Re A azer comelhante 
Scott. — Preços: Poltronas, 25300; meias | guíndo heroicamente os - falitficadores. durante uma semana “A Gldade do Per-| que tem o seu entrecho que tão bem fol| para ri E Pu pin 5 ante teria vigor 
entradas o balcões, 19500, Lloyd Nolan, chefia os bandidos, suxiliado endo”, não obstante o calor relnanto em | dirigido por Van Dyke. te APENA deste ima obs rpdá-ia 

RIALTO — Sss6es corridas — A's iW|pelo seu ambiente, pelo seu entrechn, q Nova York no ultimo. verão, permaneceu | O productor Btromber declnrou: “Espe- | Donald, a ori pt im a Jennelte Mr 
horas — “Alma mascarada”, com mil | got Grabame; “Dinheiro prohibido é uma quatro semana em cortazt No interior, pro- | rava que “San Prancisco” MArcasSe pran- nina do E Peso pe bi 
Jannings. “A Favorita”, com Kay Pran- | grande producção! Espectacular! Drama- grammado para quitro dins, o filme flcou | de successo, mas nunca o exito que está dizer é que nho errado dai gen 
mis — ETeçOR Poltronas, 1$500; molas en- dat Rea fetsada sa RÃ ad e aa ora as em sá cinemas. | marcando. Talvez se deva o facto no sen- | coliaborado num rúme a ie Ri 

ádas, 18000: po ; É E" assim na Europa, e assim, alnda re- | tido humanitar ue ex E Ra 
ARCONT — Gaseões corridas — A's 194 pelas inegualaveis Interpretações! centemente, em Buenos Afres! um phe- entédo” a Peida a retrato ver pd perde ppRa Tao o PeNiO 
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“CORAÇÃO ARDENTE” — FILME DA PARAMOUNT ART — 
HOJE — ALHAMBRA 


Adolph Wollbrieck não pódo registar as 
innumeras solicituções do seu publico fe- 
minina residente nesta capital, Havia deH- 
berudo passar uma estação de férias nos 
Alpes Suissos, mas, tuntas foram as car- 
ts reclamando q aum presenço, que não 
teve outro remedio senão mudar da plano. 
Eu “coração ardente”, sensivel aos appel- 
Jos do bello sexo, não resistiu mo cerco e 
ah| temos de volte, elegante, sobrio e 
correcto como sempre, o mais festelado 
enth do momento, num fllmo dieno dr 
sux arte “Coração ardente”, titulo desse 
celiuloido que diz bem da calides do tem- 
prremento de Wolblbrueck, mascarada — 
são é elusho do seu grande suecesso em 
“Mosenradi”! — por uma discreção, e fl- 


nura raramente concentradas num só Im- 


dividun, possue o bastante para satisfa- 
zer o publico numeroso desse grande 
actor, O areumento leve, ultraento, ro- 
plro de situações imprevistas com o seu 
que de numorismo, temperamento de for- 






psvehologica, cesando-so À th- 
frrpritução de um “cast” bem equilibra- 
do, onde Syollis Schmitz, Hilde Hildebrand 
+ * 


ANNIVERSARIO 


2 GALLIANO BERNASCONI 


Completa hoje mais um anno de existen- 
eia o seo José Galliano Bernascont, cheto 
do escriploris da Agencia Alllança Cine- 
matorraphica, em S, Paulo, 


“05 NAVAES DESEMBARCARAM! 
O Mime da proxima semana nó Qdeon 


O tenente Pronkivn Adreon, chamado pe- 
In Republic Pictures para auxiliar a pro- 
gucção do filme, “Os navyaes desceinbarea- 


rom, que à Internacional Pletures come- 
Sara pn exhibir sogunda-feira, no Odeon, 
(Sais Vermelha) não quis fazer as ccenas 
principres com “extras” figurantes, fazon- 
duo pe do fuzileiros, mas trouxe & 
ria “força” para esse fim, 

* Companhia B, do 13,9 Batalhão 
à de Fuzileiros Navaes Americanos 
nppúrece no filme cm questão, 

L mw tenento Adreon fes questão de tra- 
einer com a nua gente, pois que 0 ser- 
marcha em terrenos alagadiços 

lumuçues, o que-Jk os navaes 
stumados a fazer, € os “ex- 
presenteriam q contento, 
tes 6 o protagonista de “Os na- 
sbercaram”, c q estrelia é Isa- 



















Quarta-feira, 3 de Fevereiro de 1997 











e outras mulheres formosas disputam ar= 
dorosamente os beljos do mysterioso Jack 
Mortimer, encarnado com segurança por 
Wohlbrueck, conduz o espectador pelos 
caminhos da fantasia ao extase que xo- 
mente os bons colluloldes sabem propor- 
clonar. 
“O TREVO DE 4 FOLHAS" SENA! 
TRIBUIDO PELA ALLIANÇA 
CINEMATOGRAPHICA 


Uma grande notícia para os “fans! em 
geral, e em espcinl para a colonia por- 
tugueza: — Já chegou o bello fimo ju 
zitano “O Trevo de 4 folhas" que a Alllan- 
ça Cinematographiea fes vir pera o Bra- 
Sil. Em merço será apresentado ao pi- 
bilco. de 8. Paulo, em uma das maiores 
cosas do Clreulito Gerrador. 

Assim, dentro em pouco qs “fans” terão 
oconsião de ver e apreciar o trubalho de 
Procopio Ferreira, no lado de Nascimento 
Fernandes c de Beatriz Costa nesse filme 
mungistralmente renlizado por Chinner de 
Gercla, para o Sonoro-Filme, de Lisbon. 


A PARAMOUNT DISTRIBUMA! A COME- 
DIA MUSICADA EM HESPANHOL “RADIO 
BAR” 


A Paramount Pictures Inc. fechou ro- 
centemente um contracto com a A. I, A, 
de lu Plata, Argentina belo qual a Pa- 
ramount se encarregara da distribuição 
em todos os prlzes de Jingua hespanhola 
de “Radio Bar”, a primeira comedia mu- 
sicnda produzida por essa editora, A di- 
recção da pelliculn correrá n enrgo de 
Manuel Romero, que foi colinborador dn 
Prramount na França quando se nrodu- 
zlram varias pelliculas faladus em hespa- 
nhol nos seus estudios de Jonville, dna 
Qqunes uma das mais notuvis (ol n do 
Carlos Gardel “Luzes de Nuenos Aires”. 
Figuram no elenco de “Radio Bar” varias 
dos estrollns mais populares da elnema- 
tographin hespanhola: Gloria Guiman, à 
Inesquecivel estrela de “Luzes do Buenos 
Aires”, Olinda Bezan, graciosa actriz co- 
mica Cormen Lamas, eticantadorma Inter- 
prete do tango e Allee Barrte linda e po- 
pular entrelta, Completam o elenco ns np- 
Pinudidas irmãs Desmond e n conhecida 
notriz Benita Pucrtolos, O olemento mins 
culino está representado nor Marcos Cy- 
plan gracioso comico, Alberto Via, po- 
pular galk que está desitnado q ser um 
dos nzes da clnematographia hespanhala, 
Juan Carlos Therry, que figurou em mui- 
tas producções argentinas destacando-se 
por sun' excollento voz e grundo Eympa- 
Chlas Piguram tambem na pollisma 6 en- 
graçudos comicos Quintanilla, Enriquez 
Susy Dorkv, Joné Ramirez e Juan Ma- 
glante, Nossos leitores recordum-se que a 
Paramount so devem us brihuntissimas 
pelliculas que foram exitos Inesqueciveisr 
“Melodia do arrabaldo”, “Costa nbalxo”, 
“O tango na Broadwny”, “No dia que mo 
queiras" ce "Tango Ber”, 


DIS- 


MIRTOO 





Bôa Vista 
HOJE 


ULTIMO DIA 


ANASTACIO 


De amanhã até quarta-feira, 
10 de Março, à 


COMPANHIA PROCOPIO 


suspenderá seus espectaculos 
QUINTA-Feira, 11 de Fevereiro 
REAPPARIÇÃO de 
PROCOPIO 


na grande comedia hungara, 
de FEDOR e LAKATOS 


4 'DANSA DOS MILHÕES 











Exposição Commemora- 

tiva do Cincoentenario 

da Immigração Official 
em São Paulo 


Já são o assumpto predilecto das 
conversações da população bandeirante 
as commemorações em homenagem ao 
cincoentenario dn Immigração official 
no Estado de São Paulo, Este facto 
dai sem duvida, um grande 
acontecimento na vida deste de 
Estado da União. pi 

Antecedendo apenas 60 dias a este 
fausto ncontecimento, activam-se os 
PP edad para que São Paulo ns- 
sis uma verdadeira obra de arte e 
trabalho, que seja a expressão da ca- 
pacidade commercial, industrial, artls- 
tica e historica destes ultimos cincoen- 
ta annos. 

à prende exposição será uma cida- 
de dentro da cidade de São Paulo, 
a sumptuosidade de seus pavilhões, A 
belleza de um ajardinamento, a feérl- 
ca iluminação formarão a subtileza 
desta, “Cldnde-Luz” que os paulistas 
admirarão e escolherão para ponto de 
suas reuniões predilectas, Al, haverá 
de tudo, que se relacione com a com- 
modidade o conforto do publico, Um 
magistral Parque de Diversões será o 
“elou” da grande exposição, 

A" medida que os dias passam adeun- 
tam-se as construcções e dentro em 
pouco quem passar pelas avenidas 
adjacentes no Parque D, Pedro II vis- 
lumbrará, a magnificiencia dos pavi- 
lhões que já estão adeantadissimos e 
que serão uma obra de prte, Em bre- 
ves dias serão iniciadas as construcções 
dos pavilhões do governo do Estado, 
Prefeitura Municipal e Departamento 
Nacional do Café, 

Para a escolha do local, o sr. pre- 
feito municipal, esteve na manhã de 
hontem, em visita ao recinto da gran- 
de exposição, ficando bem Impressio- 
nado ua marcha dos trabalhos, 

Após uma demorada visita, o sr. pre- 
feito prometteu mandar Introduzir di- 
versos melhoramentos nas avenidas e 
ruas adjacentes ao Parque D, Pedro 
H, como seja: reajustamento de cal- 
camentos, reforço de flluminação, etc, 
o que facilitará o accesso à grande 
exposição. 


ER DA = e RIR 


“QUERO MAIS” 


DELICIOSO DOCE DE LEITE 
Do outro mundo ! 


Fabricação da fazenda “Paral- 
20", de Tatiba, Já provou? 


Prove e quererá mais 

— Só na —— 
“DESPENSA BANDEIRANTE” 
Av. Luiz Antonio 812, Ph, 7-G120 & 


e e e Re Ts E Ro MR 


O GIGANTE DA FAMA 


Acaba de ser publicada pela Compa- 
nhia Melhoramentos de São Paulo, 
mais uma obra, da lavra do conhecido 
escriptor Barros Ferreira, com a titulo 
“O gigante da fama” e que faz parte 
da linda collecção de livros Bibliotheca 
Infantil, 

Esto historia, escrita com estylo 
sunve e no alcance de toda a criança, 
fol extrahida do “romancero” do Cid 
Campeador, o celebre guerreiro de 
Hespanha, cujos feitos notaveis são 
bastante conhecidos entre nós. Repro- 
duzlu-a Barros Ferreira com verdadei- 
ra arte, adaptando-a no espirito infan- 
ti 


EE EINE DUE 
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3) livro contem multas c suggestivas 
estampas. 


CORREIO AÉREO 


SERVIÇO AÉREO CONDOR 

Procedente de Porto Alegre e por- 
tos intermediarios, passou.  hontem, 
pelo porto de Santos, o trimotor “Cal- 
cara” da Condor, c desembarcou all 
os passageiros e ns malas postaes des- 
tinadas áquelle porto e para esta ca- 
pital, Entre as malas de correspanden- 
cia encontraram-se tambem diversos 
exemplares do jornaes porto-alegren= 
ses do mesmo dla, 

Após n breve e indispensavel demo- 
ra para o reabastecimento e despacho, 
o “Calcara”, sob o commando do co- 
nhecido piloto V, Stodnitz, proseguiu 
em sua viagem para a Capital Fe- 
deral, 

“ PANAIR " 


Mala para o norte: — Hoje, às 17 
horas a Panair do Brasil SIA, com 
agencia á rua São Bento n,º 230, te- 
lephone 2-1333, fechará malas de cor- 
respondencia "aérea, destinadas ao 
norte do Brasil, com as seguintes es- 
calas: Victoria, Caravelas, Bahia, 
Aracajú, Maceló, Recife, Natal, Areia 
Branca, Camocim, Luiz Correia, São 
Luiz, Belem, manto: Sp Re 
j America Central, Estados Uni- 
o Mexico, Canadá, Japão e China. 

Expresso “Panair”: — A mala do 
expresso “Panair” (encommendas e 
pequenas cargas com valor declarado), 
será fechada para os portos acima 
mencionados, com excepção de Japão 
e China, às 16 horas, 
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O REPERTÓRIO DA TEMPORADA JARDEL JERCOLIS NO 
SANT'ANNA 


Dissémos já, em notlela anterior, que 
Jardel Jercolis vao apresentar, no 
Theatro Sant'Anna, pela Companhia 
de Revistas de Grande Espectaculo, que 
all realizará curta temporada, antes 
de partir para a Argentina, 9 revistas, 
inteiramente novas para S. Paulo. 

Damos hoje, os nomes dessas revis+ 
tas, com os seus autores: “Estupen- 


CORREIO PAULISTANO 


TROS 


... OPALA PITARAdAS 


Jardel-Jercolis-Geysa de Boscoll; “Ma- 
ravilhosn”, revista de grande especta- 
culo, em 2 actos e 37 quadros, orlsi- 
nal de Jercolis-Geysa; “De ponta a 
ponta...”, revista comica em 2 actos 
e 23 quadros, original da parceria Jar- 
del Jercolis-Jorge Murad; “Viva a far 
rat”, rovista em 2 actos e 27 quadros, 
original de Jercolis-Tangerini, 





Déo Maia e o grande Otello, no numero de grande successo 


“Taboleiro da Bahiana”, 


da”, revista de grande: espectaculo em 
2 actos e 31 quadros, original da par- 
ceria Jardel-Tangerint; “Goal”, super- 
revista em 2 actos e 27 quadros, orl- 
ginal da dupla Jardel Jercolis-Lulz 
Iglesias; “Magnífica”, grande revista 
em 2 actos c 33 quadros, original da 
consagrada purecria Jercolis-Tangeri- 
ni; “Carioca”, peça de grande especta - 
culo, em 2 nctos e 13 visões, origin. 
da dupla Jardel-Geysa; “No taboleiro 
da bahlana", interessante revista car 
navalegca, em 2 actos e 25 quadros, 
original da parceria Jercolis-Tangeri- 
nt; “Rio-Folles”, super-revista em 4 


actos e 35 quadros, original da dupla | 
1 


O BAILE DOS ARTISTAS 


Realiza-se amanhã, no aprazivel 
theatro “Apollo”, o annunciado e tra- 
diccional baile dos artistas das vespe- 
ras do Carnaval, 


E' uma festa alegrissima e que sem- 
pre contou com a valiosa ajuda de 
nossa melhor sociedade. 

Além disso, esse baile, tem fins bene- 
ficentes, pois, O sew producto redun- 
dará em benefício de um hospital 
acolhedor dos artistas minedos pela 
tuberculose, 

E', positivamente, o util, alindo ao 
agradavel. 

Os artistas promettem surpresas ex- 
traordinarias c antes do intclo do bal- 
le, farão uma prssesta luminosa pelas 
ruas centraes da cidade. 

O “Apollo” vne, com certeza, ficar 
repleto, no baile de amanhã, 


COMMUNICADOS 
HOJE, ULTIMO DIA DE “ANASTA- 
CIO", NO APOLLO — PROCOPIO 
REAPPARECERA! DIA 11, COM “A 
“DANSA DOS MILHÕES" 
Contando 108 representações segul- 
das, deixa hoje o cartaz do popular 
theatro Bôa Vista a já celebre tragi- 


comedia de Joracy Camargo, “Anas- 
tacio”. Portanto, a nolte de hoje é a 





MAESTRO DA 
ARMAND 


Phone: 


Orchestra 4 Jazz Armand Klinger 


da revista “Estupenda” 


Todas essas revistas contam co: 
scenarios intelramente novos, da au- 
torla des consagrados artistas Ango 
Larary, Raul de Castro, Oscar Lopes 
«É Jayme Silva, 

O guarda-roupa, de propricdado du 
vinpresa, é de confecção dr Zencl, de 
Paris, ce mme. Sonia, do Rlo de Ja- 
pelro. Adereços, de Alvaro de Andra- 
de c machinaria, de José de Alencar 
Ayres. 

A estréu da Temporada Jardel Je'- 
colis estã marcada para o dia 12 (us- 
te mez, sextn-folra posterlor no. Gr 
navel, com uma das magníficas revise 
tas acima. 


a O RR O 


“QUERO MAIS” 


DELICIOSO DOCE DE LEITE 


Do outro mundo ! 
Fabricação dn fazenda “Parai- 
“o”, de Tatiba, Já provou? 

Prove e quorerá mais 
Só na — 


"DESPENSA BANDEIRANTE” 
Av. Luiz Antonio 812, Ph, 7-6120 


EI DM RR RR O TRA 


ultima opportunidade que se offerece 
aos retardatarios ou aos que ainda de- 
sejam ver “Anastacio” mais uma vez. 
E' nessa peça que Procopio vive, de 
modo empolgante, o papel do homem 
que perdeu Ludo, menos a fé, 


Fr 


EE RE NIEE 
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— De amanhã até quarta-feira 
proxima, o querido actor patricio não 
realizará espectaculos no Bóa Vista. 
Entretanto, o reapparecimento de Pro- 
copio e sun companhia se verificará a 
11 de março proximo, na quinta-feira 
depois do carnaval, Procopio reappare- 
cerá offerecendo as primeiras represen- 
tações da notevel comedia hungara, 
“A dansa dos milhões”, de Fodor e 
Lakatos, em traducção de Joracy Ca- 
margo c René de Castro, 


ORCHESTRA: 
KLINGER 


EMPREZARIO: 
J. HENRIQUE VON SCHMIDT 


RESIDENCIA: RUA CONSELHEIRO NEBIAS, 671 


9-2779 


ATTENDE CHAMADOS PARA CONCERTOS, BAILES, 
FESTAS FAMILIARES, BANQUETES, ETC. 


Maestro Armand Klinger, regeu por muitos annos a Orches- 
tra da “UFA” em Berlim. 











EM NOSSO SALÃO DE CHA 
H O 


JE 


Chá Infantil 
a Fantasia 


Distribuição gratuita de brinquedos carnavalescos. 
Grandioso espectaculo dos afamados bonecos fa- 


lantes de João Minhoca. 


“JAZZ COLUMBIA" 


AVISO: — Não haverá reserva de mesas, Pedimos 
portanto a fineza de comparecerem o mais cedo 
possivel para tomarem posse das mesmas. 


CHA, CAFÉ, SORVETE OU 
DOCES, POR PESSOA.... 


Schaedlich, Obert & Cia, 


65 


Rua Direita, 16-18 








A COMEDIA "MENINA DO CHO- 
CHOLATE” NO COLOMBO 


Está agradando em cheio no Thea- 
tro Colombo a linda comedia “A me- 
nina do chocolate” que a Companhia 
Miramar interpreta com muita, proprie- 
dade, merecendo os applausos que hon- 
tem escutou nos finaes dos actos. 


Peça bem felta, com enredo inte- 
ressante e cheir de situações de um 
comico trresistivel, coistitue duas ho- 
ras de agradavel entretenimento, mór, 
mente quando lhe dão desempenho 
como está acontecendo com q elenco 
encabeçado por Manuel Durães e diri- 
gido por Emilio Russo, João Rlos, Nes- 
torio Lips, Carlucelo Medeiros, Vanina 
Victor, Edith Moraes, Walkiria Moreira 
e os demais artistas tem actuação des- 
tacada da divertida é fina comedia de 
Paul Gavoult que hontem se enscenou 
em primeira, mesta temporada e que 
hoje se repete no espectaculo completo 
que tem inicio 45-20 horas e termina 
com o tradicclonal “Carnet Miramar”, 
dirigido pelo popular “Abdulla”, o en- 
graçado “turco” que João Rios defen- 
de com propriedade, 

Sexta-feira, cartaz novo, Nova peça. 
Novas variedades. 


Federação Tachygra- 
phica Brasileira 


AS SOLENNIDADES COMMEMORA- 
TIVAS DO SEU SETIMO ANNIVER- 
SARIO NOS PROXIMOS DIAS 20 E 
21 DO CORRENTE — CONFEREN- 
CIA DO PROF. OSCAR DINIZ 
MAGALHÃES 


As festividades commemorativas do 
setimo anniversario da Federação Ta- 
chygraphica Brasileira, de que já de- 





ASSOCIAÇÃO PAULISTA 
DE IMPRENSA 


Frolonguram-se até às 4 horas de 34 
feira os trabalhos da assombléa gera] ex- 
tenardinaria pura approvar a reforma dos 
estatutos aocises da Ansociação Paulista de 
Imprensa 

Ficou encarregnda da redacção final uma 
comumissão composta dos jornnlintas sen, 
Hesorio de Sylos, Avres Myrtins Torres, 
Edunrdo Pellegrini, Ribas Marinho c Ba- 
rio de Barros. 

— (0) festofado pintor prof, Zorlint te- 
ven gentileza de ofierecer à Galoria de 
Arte da Associação Paulista do Imprensa, 
um dos seus melhores trabalhos. 

e A Blbliotheca da Associação Prulista 
de Imprensa foi enriquecida com um vas 
Hoso volume “O Poder dudielario ma Cons- 
tituição Federal o nas Constituições dos 






Estados”, que o sem autor o sr, desembor- 
gador dr, Paulo Americo Passalacqua of- 
fereceu À entidado de classo dos Jorna- 


Ustas, 
—  Redliza-so, hoje às 17 V2 horas, 


a reunião ordinaria semanal, da directoria 
da Associnção Paulista de Imprensa, am 
mim séde social, à rum 15 de Novembro, 
2. 
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“QUERO MAIS” 


DELICIOSO DOCE DE LEITE 
Do outro mundo ! 


Fabricação da fazenda “Paral- 
zo”, de JTlatiba, Já provou? 


Prove e querorá mais, 
— " Sóna — 
“DESPENSA BANDEIRANTE" 
Av. Luiz Antonio, 812 Ph. 7-6120 


IEEE Ba 


BIBLIOTHECA PUBLICA 


Durante o mez de janeiro ultimo 
procuraram a Bibliotheca Publica do 
Estado 1.892 pessoas, que consultaram 


ni: 
EE NA 


mos noticias, foram marcadas para 05/2,529 obras, assim classificadas segun= 


proximos dias 20 e 21 do corrente, 
sorão levadas a effeito no salão nobre 
do Instituto de Engenharia, à rua Li- 
bero Badaró, 39, 


Do programma dessas commemora- 
ções, no qual daremos publicação op- 
portunamente, além de varias outras 
solennidades, consta uma conferencia a 
ser pronunciada no dia 20, à noite, pe- 
lo professor Oscar Diniz Magalhães, 
director geral daquella entidade, abor- 
dando o thema “A solidariedade entre 
os tachygraphos”, 

No cia 21, domingo, pela manhã, 
será levado a efíeito o IV Concurso 
Annual de Tachygraphia promovido 
pela FTB, Este certame, que é patro- 
cinado pela Fabrica Hellos Ltda, n 
qual offerece aos vencedores valiosos 
premios, vem, egualmente, despertan- 
do grande enthusiasmo entre os estu- 
diosos do assumpto, como se póde ob- 


el do o systema decimal! 


Obras gernes, 1,201; Phllosophia, 98; 
Religião, 22; Sciencias Socines, 178; 
Linguistica, 126; Sclencias Puras, 189; 
Solencias Appllcadas, 123; Bellas Ar- 
tes, 01; Literatura, 408; Historia e 
Geographia, 123, 

Das obras consultadas, cram em In- 
glez 88, em allemão 106, em francez 232, 
em italiano 22, em hespanhol 14, em 
portuguez, 2,148, em latim 6, em grego 
1, c em outras linguas 2, 

A Bibliotheca recebeu dosção de di- 
versas pessoas e Instituições, bem como 
grande numero de revistas c Jornacs. 





servar pelo grando numero de inscri- 
ptos. 

As inscripções continuam abertas, e 
poderão ser feitas na sédo estadual da 
FTB, ou por intermedio de seus repre- 
sentantes. 








Para Formar Uma Rica Bibliotheca 


Basta Colleccionar Mais Este Coupon 


MA rica bibliotheca quasi de praça! 

Hoje o Correio Paulistano inicia « 
publicação de novos coupons que perrait- 
tem aos ssus leitores a posse de obras as 
mais destacadas dentre as edições da Com- 
panhia Editora Nacional, 


na lista que sãe publicada ás quartas feiras. 


| 
Pedidos do Interior | 


Imagine: os mais scintillantes cerebros pas 
trícios € estrangeiros, os escriptores de lei- 
tura sempre ambicionada podem agora 
figurar em sua bibliothecal 


BAILE DOS ARTISTAS 


Promovido pelo Syndicato dos Trabalhadores de Theatro de S. Paulo, 
em beneficio do seu Sanatorio, e com o concurso de todos os artistas 
da theatro, radio, circo e variedades 


NOTA IMPORTANTE: NÃO CONFUNDIR ESTE BAILE COM 
OUTRO QUALQUER QUE SE REALIZE COM TITULO 
IDENTICO —— 


Preço do ingresso: 25$000 (incluindo imposto) 


Esta iniciativa estende-se tambem a todos 
os leitores do interior. Basta enviar a serie 
completa de quatro coupons, juntamen- 
te com um registrado no valor de 38500 
por volume, sendo estes Soo para o regis 
tro postal. Endereçar toda corresponden- 
cia á Continental de Propaganda — 
Rua Senador Feijó, 29 — S. Paulo, 





Agora bastam aperias quatro coupons. Com 
uma serie completa de coupons numera- 
dos de 1 a 4 e mais 38000, todos podem 
retirar um livro dentre os mencionado: 


Com a serie completa de quatro 
Coupons e com mais 38000, o Snr. 
póde retirar o seu livro nos escripto- | 


4 NOITES EM 
SHANGAI 


rios da Continental de Propagan- 
da (Rua Senador Feijó, 29-1º, andar), 


Recórte e Guarde 
Este Coupon 








Dias 6, 7,8 e 9 
Reserve -— Friza ou Cama- 
rote com meza pelos 
telephones 


d-1484 — 5-1199 


AMANHA, ás 22,30, a caminho do seu BAILE OFFICIAL, 
todos os artistas formarão na sensacional PASSEATA 
LUMINOSA que percorrerá as ruas centraes da cidade 


sá couvron: 
CORREIO PAULISTANO 


Com Uma Serie Completa 
de Coupons Numurados de 
Led e Com Male 3H0) — 
o Sr. Púde Retirar Na Con. 
Hinental de Propaganda (Ilus Senmlor 
Feijo. 21-15) Um Lisa a Escolher Den 


Os artistas, mesmo os que tomarem parte na PASSEATA LUMINOSA, 
sómente terão Ingresso no BAILE eia nt o recibo do mez de 
Janeiro 


NOS DIAS 6, 7, 8, 9, GRANDES BAILES POPULARES 
A BILHETERIA DO APOLLO FUNCCIONA A PARTIR DAS 10 HORAS 


Domingo, 7 — Carnaval 
MATINE'E INFANTIL 
Crianças, 15500 
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Quarta-feira, 3 de Fevereiro de 1997 
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Babe Risko começa 
a boxear deveras 


Seu recente triumpho sobre o phenomenal pugilista Harry Balsa- 
mo mestra que seu fracasso como campeão se deve em grande 
parte ao motivo de ter adeantado em demasiado a sua 
carreira pugilistica 
(Especial para o “Correio Paulistano”) 


Por ]. ], ROMANO Traducção de Orlando Casemiro 


Na historia pugilistica de Babe Ris- | fol como Babe e Gabe se Juntaram. 
ko não serla mais que um campeão Renlizaram sua alta aspiração quast 
mediocre da divisão de peso leve a |que inesperadamente, na cidade de 
que lhe deram prestigio em. tempos | Scranton, Estado de Pennsylvanta, Pro- 
passados, ha pouco derrotou Harry | curayn-se um adversario para o cam- 
Balsamo, hoje em din um dos melho- | peão de peso médio Toddy Yarosz, Ris- 
ves pugilistas desse peso, ko paca que ser uma boa victi- 


«piBEs 


-VIKO- 


ANTIGUO CAMPEGN 
DE PESO MEDIO 
QUE TODAVIA BE 
LAS ENTIENDE CON 
LOS MEJORES DE 
SU DIVISIÓN - 


LAUZANNE PAULISTA F. O. VS. 
UNIÃO UNIVERSAL F, O. 


Realizou-se, domingo passado, O €s- 
perado encontro entre os fortes qua- 
dros acima, no gramado do primeiro, 

visto o quadro visitante ser do va- 
tor reconhecido, compareceu no emba- 
te grande numero de: torcedores de 
ambos os clubes, que tiveram o ensejo 
de assistir a uma optima tardo espor- 
tlvn, 

A" hora regulamentar, o Lauzanne 
poz em campo o seguinte quadro: 

João, Guldo, Gullherme, Valentim, 
Hugo, Bayer, Gnela, Alexandre, Gabo- 
mw, Tito e Pedro, 

O Jogo decorreu animadissimo ten- 
do terminado com o estore de 2xL à 
favor do Lauzanne, que foi mals feliz 
em suas ultimas jogndas. 

Na preliminar o Universal venceu 
por 2x0. 

PERFUMARIA AZ DE OURO VS. 
EXTRA LIBERDADE 


Este encontro fol realizado domingu 
ultimo sahíndo vencedor o Az de Quro 
pela contaçem de 4x0, Nos segundos 
quadros tambem venceu o Az de Ouro 
por 4x1, 

Domingo proximo o Az de Ouro não 
fará realizar jogo devido os festejos 
carnavalescos. 

Dla 14 do corrente pela manhã no 
campo do Humberto I à rua França 
Pintno, n. 135 (Fundos) O Az de Ouro 
enfrentará o Loin da China, em 
disputa de duas taças, 


SAMMARONE VS, UNIÃO MUTUA 


Realizou-se domingo o encontro en- 
tre as turmas acima, sendo que nos 
primeiros quadros registrou-se um 
justo empate de 0 à 0, O quadro do 
Sammarone entrou em campo com a 
seguinte organização: Mario — Sam- 
marone — Saccadura — Edgard — 
Carlão — Bruno — Pintado — Cal- 
dg — Guilherme — Vittorio — Ma- 
rio, 

Na partida dos segundos quadros von- 
cerem os “mulúnnos” por 2 na 0, 






































HACE POCO 
DERROTÓ À 
BHARRY BALSAMO 
EL PRINCIPAL 

ASPIRANTE AL 
TÍTULO. 
















BANDO DA CQUICA 
Continuando a sua róta de lrium- 


D756 My BERua 


Risko, cujo verdadeiro appellido é ma, porém, suecedeu no contrario. Ris- 
Pylkowski, seria melhor campeão, po- [ko ganhou de Yarosz por decisão & 
rém. teve a má sorte de seus “mana- | “knock-out” technico, quando esto Já 
gers” sempre insistirem para que se |não podia proseguir à luta devido uma 
adeantasso na carreira pugilistica, an- | contusão na rotula. Mais tarde, numa 
tes que adquirisse o traquejo cufficien- | peleja em que se disputava O campeo- 
te. Assim se explica que o boxeador | nato official, Risko venceu outra vez 
inglez Jnck Mac Avoy, então em seu|e dessa maneira se apoderou do tl- 
apogco, o puzesse “knock-out” em um | tulo, 
só assalto e que mais tarde foi venci- Entretanto, Risko não fol nenhuma 
do pelo veterano Vince Dundee, colsa do outro mundo emquanto de- 

Quando Harry Pylkowslki satu dn ci-| tove o titulo de campeão. Se não fos» 
dade de Siracusa para alistar-se na | so por uma peleja de 10 nssaltos con- 
Matinha de guerra dos Estados Uni-| tra “Tony Fischer, em Neward, Esta- 
dos, pouco se imaginava que mais tar-|d de Nova Jersey, a Commissão de 


de chegaria n ser compeão mundial de Pugilismo o desclnssificaria por não 
ve porém, assim fot, Aprendeu & | qucendor o titulo que possuia, Então 
oxear nos quedrilateros improvisados | qa rotou Freddic Steele em uma luta 
na coberta dos vasos de guerra e logo extra-offlelal e mais tarde disputou a 
chegou a ser o terror dos que tinham corôn oficialmente, quando Risko ne- 
que se deirontar com elle. cedeu arriscal-n pela somma de $25.000 

Fot nesta época que para us pelejas | (aproximadamente 402:000$000). Des- 


de exhibição adoptou o nome de Babe ên Ar 3 a 
Risko, por parecer-lhe demasiado seu seno bei desfobrous, derrohátado 
proprio nome, nos desses famosas “in- Sia hi! aq 
cognitos” a quem os “managers” lhes] Porém agora, ele que fol um cam- 
pagam para subir na lona em lutas | ptão mediocre, ganha de Harry Belsa- 
de segunda e terevira categorias, mo, que é considerado um pugllistu 
Ao vencer o prazo de alistamento, | phenomenal por ter derotado a Paul 
Risko deu com um barbeiro chamado | Pirrone, Frank Battuglla e Sammy 
Gabe Genovese, que aspirava ser “ma- | Sluugfhter em seu primeiro anno de 
nager". O unico que lhe faltava, af- | box profissional, Será que Risko co- 
firmou, era um pugllista 4 quem pu-| meça ngora a boxenr deveras € que 
desse levar até no cume e esse boxea- | chegará no cume sem que os “mana- 


“Santo de fóra não faz milagres”. 

Esse velho adagio popular mais uma 
vez foi applicado, ante-hontem, por 
ocenstão do grande embate entre bra- 
slleiros e argentinos. Sômente por um 
milagre é que os nossos poderiam ter 


| dedicados defensores, que devido 


JUV. HEROE DA PENHA VS, JUV. Sporting, vencendo pela 





Vencer oimpossivel! 


Os argentinos crearam obzlaculos de toda ordem para evitar o 
nosso triumpho — Lamentavel | 








FUTEBOL | Preço ixo 


phos, o Heroe venceu significativamen- 
to o aguerrido conjuncto do Bando da 
Cuica, por 2 à O. 

Os goals do “alvi-anil” foram obra 
de Manoel e Camacho, 

O quadro orientado por Ferreira fol 
o seguinte: Leopoldo — Carlinhos — 
André — Lulzinho — Tite — Call — 

| Manoel — Nuto — Carioca — Cama- 
cho — Primo. 

Nos segundos quadros o Heroe tudo 
fez, mas não poude evitar a derrota de 
200, 


A. A, TATUAPE' VS. AZUL E 
BRANCO 


Mais uma explendida e significativo 

victoria obteve o “maravilha de ago, 
| dO enfrentar em seu campo, o forto e 
disciplinado conjunoto do Azul e Bran- 
co, O Tatuapé, apezar de jogar desfal- 
cado de Bpartaco c Salvador, e tendo 
aínda Renato se contundido logo no 
início do jogo, sendo obrigado a deixar 
o gramado, conseguiu levar de vencida 
o seu digna adversario, pela expressiva 
contagem de 2 pontos a O, tendo ain- 
da um ponto legitimo injustamente an- 
nulado pelo arbitro. 

Fez a sua cstréa no onze “taluapea- 
no” o estupendo centro-médio Gue- 
rino, que disputou uma optima partida, 
sendo um dos melhores elementos em 
campo. 

Os pontos do vencedor foram marca- 
dos por Calaf e Orlando, cujo quadro 
estava assim formado: Americo, Ar- 
cangelo; Godo, Guerino,  Raphaet; 
Amadeu, Batata, Orlando(, Renato 
(depois Cnlal) e Wilson. 

Na. preliminar ainda venceram 

locaes por 1 a 0, 
A direcção esportiva da A. A, 
União Tatuapé, communiea nos seus 
aos 
festejos carnavalescos não haverá Jogo 
no proximo domingo, dia 7 do cor- 
rente, 


EXTRA 


us 





TATUAPE! VS. EXTRA 
SPORTING 
O Extra Tatuapé jogou em seu cam- 
po com o forte conjuncto do Extra 
expressiva 
contagem de 4 pontos a 0, O jogo ue- 
cundario deixou de ser effectuado, 


Logo no ínicio do Jogo as jogadas 


bruscas se fizeram sentir por parte dos 
locaes. 

Cherro destacouyãe nesse particular, 
no que, allás, nenhum jogador porte- 
nho deixou de ter bom 


desompenho. 



























» um colaborador do 181 Momo 





Os grandes estabelecimentos “Ao 
Preço Fixo” não são, apenas, os mais 
populares forneçedores de roupas do 
Brasil, São, tambem, valiosos colla- 
boradores Co Rei Momo, fazendo com 


tabelccimentos “Ao Preço Fixo” crea-nolte, uma 
ram o “Bloco Mistura Esqueletos”, 
que, na sum vitrina da rua Direita. 
12-A, delícia o publico interpretando 
musleas carnavalescas. A grande orl- 


verdadoira multidão ze 
comprime diante das vitrinas, para 
admirar os seus graciosos movimentos 
e a maravilhosa perfeição de seu me- 


que todos os foliões possam ostentar, Elnalidade desse conjunoto musical es- | chanismo. 

nos dias consagrados à folia, inleres- | tá em ser, clle, composto de bonecos “ ” e 
santes e olginnes fantasias que, pelo | automatas, cinco  legitimos caipiras O “Bloco Mistura, Esqueleto” está 
seu preço sobremaneira necessível, es- | paulistas — 9 “Ternura”, o “Carioca”, actuando, ne vitrina do “Ao Preço 


o “Virgulino”, o “Corisco” ec o “Ba- 
hianínho”, Os musicos do “Ao Preço 
Fixo” estão marcando um legitimo 
successo carnavalesco, pois, dia e 


tão no alcance das clesses mis mo- 
destas, 

Dando sua contribuição para aum- 
mar us fostas carmavalencas, Os €s= 


Fixo", sob o patrócinio da PRA-5, 
Radio São Paulo, & sympathica emiss 
sora que lanto ustá contribuindo pa- 
ra o cxito de nosso carnaval. 


FESTIVAES ESPORTIVOS /5.525:000$8000 


CLUBE NEGRO DE CULTURA 
SOCIAL 

O estadiozinho do Humayti viveu 
domingo ultimo um dos seus mais fes- 
tivos dias; o Clube Negro de Cultura 
Social, a querida organização esportiva 
da mocidade negra realizou naquele 
local o seu festival esportivo. 

A grande assistencia que nbarrotou 
o campo do Eden Liberdade FP. O, sa- 
ntu de lá satisfeita por ter assistido 
equilibradas partidas de futebol que, 
apesar de serem urdoresamento dispu- 
tadas, decorreram na maior disciplina 
e cavalhelvismo, sallentando-se n par- 
tida principal, na qual o clube pro- 
motor do festival teve por adversario 
o pujante quadro do E. €. Flór da 
Penha, em disputa da taça “A Ga- 
zetn”, 

A partida foi repleta de jogadas 
emocionantes que enthuslasmaram à 
“torcida” de ambos os quadros. O “on- 
ze” do Culturr, actuando com o trio 
final seguro e um quinteto oftensivo 
trabalhando com vontade e bem apoin- 
do por excelente linha média soube 
se Impór ao adversario vencendo pela 
contagem de 3 À 1, sendo os pontos do 
Cultura conquistados por Espedicto, 
Lucas e Cóta o o do Flór da Penha 











| E” quanto James Braddock vae ganhar para lutar com Joe Louis 


dor se chamava Babe Risko, 


Assim pers” o forcem a perder o equilibrio? 





O torneio da Divisão 


Branca 


da Leci 


O Cia. Sousa Cruz sagrou-se campeão, seguido do Roger Chera- 
my — Vencendo o Nadir Figueiredo — O Unitivo obteve a 
terceira collocação 


Como foi amplamente noticiado, a 
LEOI realizou sabbado duas partidas do 
campeonato da Divisão Branca, parti- 
das esses que estavam sendo anciosa- 
mente esperadas, especialmente a que 
tinha como adversarios o Roger Chera- 
my que vinha mantendo a ponta da ta- 
bella com tres pontos perdidos e o Cia. 
Sousa Cruz que occunava com desta- 
que a segunda colocação com sómen- 
te 4 pontos, isto é, distanciado sómente 
um ponto do Roger Cheramy. Como se 
tratava do ultimo prelio que amos 
jam disputar o mesmo era de graride 
responsabilidade 
especialmente para o Roger que com 
um empate conseguiria o titulo ma- 
ximo, 

O local onde foi realizado essa im- 
portante peleja, desde cedo já se acha- 
va apinhado de um publico que soube 
acompanhar com muito interesse o de- 
senrolar dessa partida, que franca- 
mente foi optima. Depois de realizada 
a partida entre segundos quadros a 
qual decorreu em caracter amistoso por 
ter o Cia, Sousa Cruz feito entrega dos 
pontos, deram entrada em campo os 
quadros principies, 

Dada a sabida pelo Roger Rossi nos 
98 segundos inicia a contagem á fa- 
vor do Cheramy. Grande enthusiasmo 
nos torcedores do quadro de Fotsto por 


para os dois, muito: 























deira barreira, Por duas vezes n par- 
tida esteve cm vins de ser empatada 
não fosse como dissemos & boa actua- 
ção do guardião do Sousa Cruz. Os ata- 
cantes do Sousa Cruz se empregam 
para augmentar a contagem mais não 
conseguem tambem dado no jogo el- 
ficiente que n defesa do Roger Chera- 
my se desenvolveu e assim, sem que A 
contagem tivesse alteração, termina es- 
sa peleja com o resultado de 2 a 1n 
favor do Cia, Gousa Cruz que desse 
modo se classifica campãeo da Divisão 
Branta. Com esse resultado o Cia. Sou- 
sa Cruz que brilhantemente se classi- 
ficou vice-campeão no tornelo aberto 
que a Leci organizou, classifica-se ago- 
ra no titulo maximo da Divisão Branca 
fazendo juz a detenção da bellissima 
taca “Ziper”, de posse transitoria, 
Agora só resta uma partida para ter- 
minação do campeonato da Divisão 
Branca da LECI a qual será entre o 
Nedir Figueiredo e o Central Light. 
João Htzel teve uma nctuação optl- 
ma. Os quadros estavam assim organt- 
gados: Cla, Sousa Cruz: Rêde, Roberto 
e Candido, Albino Martins e Nelson de- 
pols Moysés e depois Guarany; Angell- 
no, Lopes, Barbosa, Aché e Ressuttl, 


Roger Cheramy: Muniz, Walter “e 
Dante; Xavier, Vita e Newton; Cor- 




















sua torte estaria Joguda à protecção de 
Deus, 
* 4 4 


Os argentinos — nos referimos col- 
lecllvamente «4 publico, policia, jor- 
naes, etc. — que sempre se gabaram da 
sua gronde cultura e civilização, deram 
um triste desmentido a tudo Isso que a 
gente pensa que é verdade. Actunndo 
em sur casa, não poderiam deixar fu- 
gir o Litulo de campeho. 


Technicamente não attingiram o es- 
perado. Ficou cabalmente: demanstra- 
da a efflclencia de todos os concur- 
rentes. A equipe portenha teve anitos É 
baixos e se hoje é campeã não poderá 
apresentar-se como a vencedora legitt- 
ma do sul-americano. 

Ostenta o Lítulo, conquistado sabem 
muito bem os brasileiros como. Por 
isso, se 0 valor material do seu feito 
já saciceu à febre dos aticiçondos E Sã- 
Lisfez à genancir dos dirigentos, O lado 
moral Jhe tira todo o brilhantismo, 

O quadro brasileiro fot um bravo. 
Cahlu, não vencido pelo merecimento 
do seu adversario. Fot subjugado a for- 
ca, Lutou com um quadro no campo € 
policines e torcedores dentro e fóra da 
“cancha”. Portanto, não'lhe fot per- 
mittido vencer. Logo, o que fez já Toi 
muito. Transpoz os limites da natural 
paciencia humana, - 


ee 


ALMOCE OU JANTE NO RESTAU- 
RANTE NACIONAL 


GRUTA BAHIANA 
E TERA! SEMPRE UMA SADIA 


ALIMENTAÇÃO 


Cozinha Brasileira — Cardaplo 
variando 





essa procze,. Decorre o jogo com inves- rêa II, Corrêa 1, Vianna, Arnaldo de- PERU ad quias 
tidas das duas linhas atacantes sem Moneyr € Rossy. bos — Mocoró 
resultado, Aos 15 minutos quando os ey se Bahiana. a. actos 
atacantes do lação uma | UNITIVO vs, NADIR FIGUEIREDO . 
investida n mesma é desfeita pela 1- g teê 
nha media do Sousa Cruz c de tal A outra peleja teve como adversa Refeição 
modo que Albino consigna megistral- rios os quadros do Unitivo e do Nadir Commercial 
mente o tento de desempate, Figueiredo realizando-se a mesma no O 

As detesns se acham bastante firmes | campo do Cla. Sousa Cruz é rum Al- 4800 
e assim dão ensejo & que a contagem —— J 
não seja alterada no primeira phase melda Lima. str Pb pena 
que termina empatada por um tento. Esta partida cuja resultado foi de” palmito ou 

Na segunda phase a contagem fol| favoravel ao Unitivo não alterou a col- eum bd 


aberta tambem dentro do primetro mi- 





locação da tabella. Na primeira phase, 


com batatas, 


conseguido o titulo, e depois disto q) Garcta, o homem que previa a derrota 


por Ruy, cobrando pena maxima, 

O CG. N, O S. apresentou-se com à 
organização seguinte: Eurydea, Eduar- 
do e Muniz; Cóta, Rabudo e Reis; 
Espedicto, Mineiro, Nelson, Niktim e 
LU 















dos brasileiros como uma “canja”, não 
gostou do osso, Jahu', que todos nós 
conhecemos como um elemento leal 
nas suas jogadas, foi estupidamente 
attingido com um ponta né no esto- 
mago, Todos, emfim, foram altingidos. 

A repulsa dos nossos foi justissima, 
pois que até os policiaes os aggredivam. 
Depois da primeira interrupção, já com 
promessas de ser, nO menos, respeita- 
do o physico dos jogadores brasileiros, 
estes foram novamente espancados 
quando terminou q primeiro tempo da 
luta. 

E' revoltante! 

As duas rédes olympicas que prote- 
gem o campo foram insufficientes pa- 
ra conter o publico. 

E, já que existom duas rédes, bem se 
vê o que é a educação esportiva desse 
povo, cujos representantes sempre en- 
contraram, quando aqui estiveram, a 
melhor das acolhidas e o devido res- 
peito. 


ucas. 

As partidas disputadas tiveram O Te- 

sultado seguinte: 

primetro jogo — Lyrico F, Cu 3 vs. 

Selecto C., 3 — 2º quadro. 

2"-Lyrlco F. CO. 2 pontos & 2 escam- 
telos vs; Selecto O, 2 pontos e 1 
escanteio, 

3º- Platina F. O. 1 vs Jaceguay F, O, 
1-ponto e 1 escantelo, 2.º quadro, 

4.º - Marújos Paulistas F. O, 2 vs, € 
A, Brasil, O, 2” quadro. 

5º- E CG. Flôr da Penha, 2 vs. €, N. 
C. 8. 0, 2.º quadro. 

6º- Jaceguay F. C, 1 vs, Platina F. 
GC. 0, 1.º quadro, 

".º - Marulos Paulistas P. O, 2 vs. C. 
A. Brasil, 1, 4.º quadro. 

8*- Clube Negro de Cultura Soclal, 3 

vs. F. GC. Flôr da Penha, 1, 1º 

quadro. 
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Ainda nesta semana os brasileiros já | stress ESSISSSSSEIEAAMALSATSASSSASA ASS 
patação aqui. Que tenham uma rece-|::  ESCRIPTAS AVULSAS E 
pção grando e commovente como se/3 N - a 
Tassem campeões é que devemos pro- : Consulte, sem compromisso, O 3 
porcionar-lhes, porque foi na falta contador IMA E 
desse conforto amigo que elles se viram CUNHA LI E 
impotentes-para transpór todos os obs- + pelo phone 5-bljs — Longa & 
taculos deshumanos que se lhes puze- É pratica c absoluta idoneidade, 3: 
ram à frente. : PHONE h-5155 : 


.. 


essststitsassnasiasiia tasas 


mass sasasaaIAaaSaS 
Impressões do sr. Luiz 
Aranha 


——s 


SOBRE A PARTIDA DE ANTE- 
HONTEM ENTRE BRASILEIROS 
E ARGENTINOS 


RIO, 2 (H.) — Logo depois que ter- 
minou a partida Brasil-Argentina O 
“Globo” teve occastão de ouvir a pa- 
lavra do st. Luiz Aranha, 

O presidente da Confederação Bra- 
sileira de Desportos não se furtou a 
transmittir as suas impressões do em- 
bate, dizendo inicialmente que os -fu- 
tebolistas brasileiros são dignos da 
malor admiração e merecem os mais 


+: 

O nosso “oliché” focaliza um ins- 
tantanco do jogo entre o Palestra e o 
Bocca Juniors, realizado no Parque An- 
tarelica ha tempos. Cherro, um Jjogu- 
dor “pacitico”, o “inofensivo” é es- 
coltado para fóra do campo após ter 
provocado Incidentes. A protecção que 
elle teve aqui faltou nos nossos na noite 
de ante-hontem cm Buenos Aires, 


Assembléas e reuniões 


CLUBE DE CAÇA E TIRO SÃO 
PAULO 


Será renlizada hoje, quarta-feira, na 
séde social do Clube de Caça e Tiro 
São Paulo, à run Quintino Bocayuva 
n.º 54, 1º andar, & costumeira reunião 


na 


4 
e 


Telegrammas 
York Informam que James Braddock 
“| acaba de acceltar 
disputar o titulo maximo com Joe 
Louls, mediante a somma de 500.000 
dollares (5.625:000$000), mais 50 por 


Coisas do fennis... 


Communica-nos o Tennis Clube 
Santos, n eleição de sua nova directo- 
ria, empossada a 15 de janeiro ultimo, 

Na presidencla, figura o nome presti- 
gioso de Waldemar nesse Ferreira e 





Joe Louis, o proximo adversario de Braddock 


chegados de Nova 


a proposta para 


cento sobre a renda apurada no refe- 
rido encontro, 


A affirmativa fol dada à reportagem 
locul pelo “manager” Joe Loulu, que 
actualmente vem preparando o deLen- 
pd titulo maximo do pugilismo mun- 

al, 





CLUBE CONCEIÇÃO — CAMPEONATO ABERTO DE 1937 


Em conLimuação ao campeonato es- 
tão marcados mais os seguintes 


jo- 


Eos; 

Hoje — 17.90 horas 4* Divisão — 
Ubirajara Martins vs. Vicente  Cipulo, 

Amanhã — 17,90 horas — 3.º Divi- 
são 
Branco x Gina ..e Martino, 

20,00 horas — 3.4 Divisão — Adhe- 
mar de Campos vs, Alvaro Vieira. 


NOVA DIRECTORIA DO T. €. DE 


—Senhoras — Iracema Ribeiro 


SANTOS 
de 


secção de esportes, o dr. Amilcar 


Gonçalves, o que quer dizer que o 7. 

sete nreaa das SASSIIISEHACAASA STRASS SAS SEIIILAISSARSSASRESSASSS 

Só tem animo e boa disposição quem 
se sente forte! 


C. de Santos rectificou os esforços que 
aquelles dedicados esportistas vêm dis- 
pensando ao gremio pralano. 
Presidente dr. Waldemar  Kneese 
Ferreira; vice-presidente, dr. Sylvio 
Alves de Lima; 1.º secretario, dr, Cor- 
nelio Ferreir aFrança; 2.º secretario, 
dr. Canuto Waldemar Nogueira Ortiá; 
1.º thesoureiro, Thomaz Conrad Si- 
monsen; 2º thesoureiro, Svend  An- 
dersen; director geral de esportes, dr. 
Amilcar Mendes Gonçalves, 
Mesa das assembléns geraes: 
Presidente: Murillo Veiga de Olívelra; 
vice-presidente, Pedro Borges Gonçal- 
ves: 1,º secretario, Glusfredo Santini; 
2.º secretario, Oswaldo Sllva Telles. 
Conselho Fiscal e de Syndicancia: 
— Augusto Medeiros Bulle, Jacou 
Emílio Levy, Josó Vlelra Barreto, 


PETIT ISOS LEIS 
astttnisassasaasiaiiSSsaa., 
Ed 


ido 


.. 
. 






nuto de jogo, porém, desta vez quem o peixo Frito ou ca- 





consegue fo! Lopes do Sousa Cruz que, embora o prelto tivesse um transcor- cura” de quinhos 
investindo celere, obtem nos 25 segun-|rer de equilibrio, o resultado Tol fa- pre Roo dora 
dos o tento da victoria, Esforçam-se 05! voravel ao Nadir Figuetredo pela con- Costelleta de por- 
components do Tier, Cheromy PA | agem de 1 0, JÉ ma segunda hs ae é 
ria O titulo maximo, A defesa do Sousa | O Unitivo que se empregou um pouco Tres nobremedas 
Crut se porto firme, especialmente | mais que o seu adversario, conseguiu a escolher o 


Rêde quo fez defesas magisiraes e se 
achava tambem bastante feliz, sendo 
mesmo bem auxiliado pela zaga que sa- 
Ventamos Roberto que foi uma verda- 


a melhor consignando dois tentos que 
lhe garantiram a victoria pela conta- 


gem de 2xl, APIMENTADOS 


NEM TODOS OS PRATOS SÃO | gulr o campeonato 





de directoria, com ínicio a partir das ) t :: 
calorosos applausos pela sua dedica- FE 

pa psd Ateu ção, tensoidade e coragem em susten- : No exgottamento nervoso, neurasthenia, perda precoce de ER 
mento de todos '0s ; tar tão ardua peleja para defender a virilidade e fraqueza geral, E 
jJhardamente o nome esportivo do | 3 : Festa 1) : 

Liga Paulista de Futebol] | ras. Use os comprimidos do DR. PICARD, & 
Referindo-se no desfecho da par- MEDICO ESPECIALISTA E 

A entidade da rua Xavier de To-| tida, julga que, para o nosso revés in- $ 


ledo não fará realizar no proximo do- 
mingo nenhum jogo, devendo, portan- 
to, o seu certame permanecer nessa 
data paralysado, 

Na proxima quarta-feira de cinzas, 
dia 10 do corrente, será então proce- 
dido o sortelo da parte restante dos 
Jogos do segundo turno, devendo au se- 
do Estado ter o 


seu proseguimento na 


marcha regular, 


E' UM FORTIFICANTE EFFICIENTE, DE ACÇÃO 
SUAVE E INOFFENSIVO, 


Um frasco reg. 65500; 3 frascos idem, 185000, 
Preparado no Laboratorio da 


PHARMACIA YPIRANGA 


Rua Libero Badaró, 215, e em todas as boas Pharmacias c Drogarias 
Peri IrE Soro orrro rear rrasrssarerehteoo tos rir aaa tree estate riiasrrsto teria res co ritetas 


fluiram varios factores: o cansaço, 
consequencia logica de uma actuação 
prolongada por duas horas, num am- 
blente hostil; a adversidade do am- 
blente o a falta de uma palavra ami- 
ga, um estimulo que se erguesse no 
meio da multidão para ajudal-o a 
construir o triumpho. 

Todos cs fornaces exalçam a acção 
dos brasileiros. 





sessao tenaa ds 
eras ania aaa 


o cbetpsss caretas aa irds 
ses peereseasa ar 











er Quarta-feira, 3 de Fevereiro de 1937. ira pe CORREIO PAULISTANO 


CURSO ELEITORAL 





BUMMAÁARIO 


NULLIDADE DA ELEIÇÃO DO GO- 
VERNADOR DE SÃO PAULO 


I — Primeiro fundamento; — a elel- 
cão é nulla por se ter realizado pelo 
svstema Indiverto, mediante voto da 
Assemblén, Legislativa, por processo e 
fórma differentes dos prescriptos nã 
legislação federal, unica applicavel no 
especie, 

Elfeetivamento, ao 
Cunstitulção e es leis por que se de- 
vam reger, os Estados não estão obrl- 
gudos sômente-n respeitar os princi- 
plos do art. 1, n.º 1, catalogados nas 
lerras de a usque h, mas estão obrl- 
gndos ainda u respeitar preceitos | 
probibicões, tnes como as do nm” NI 
do mesmo art, 7,", em quo «à compe- 
tencla dos Estados para claborer leis 
suppletivas ou complementares da lo- 
vislação federal, é subordinada no dis- 
posto no erl, 5, paragrapho 3º, em 
cuja, enumeração não s2 ÍIncluc a mas 
teria cloitoral, rescrvada expressamen- 
te é competencia privativa da União 
vo art, 6º, XIX, Jetra f. Ainda, não 
ónem os Estados exercer, em geral, 
todo ou qualquer poder ou direlto que 
tes fór negado explicita ou Implici- 
inmente por clnusula expressa da 
ustitulção Tederal, na conformida- 
v do mesmo art. 7.º, nº IV. Isto 
postar nó pn União tem competencia 
privativa, de agecórdo com o art, 5,º, 
vo XIX. letra f, pare Jegislar em ma- 
ters eleitoral, inclusivé alistamento, 
processo das eleições, apuração, recur- 

proclamação dos eleitos e exnedi- 

v dos diplomas, não tendo cs Este- 

nossa. mnteria, conforme o para- 

nho 3.º desse mesmo artigo, sequer 
metencia suppletiva ou comple- 
tar. 

vesim sendo, não podia a Constitul- 
cum do Estado do São Paulo, como o 

no paragrapho 1,º, do sau art. 28, 
coma vlolar q Constitulção-Federal, dis- 
nor que a eleição de governador subs- 

to so fiscese polo eystema Indirecto, 
rensformendo a. Assambléa Tegisla- 
tu. om colegio cleltorn], especial para 
ciczer o governador, constituindo os 
arnutados. com assento nela, em 
vrandos eiritores, ostabelecendo — pro- 
vosso e fórma para mcleição diferen- 
sro dos prescriptos na Constituição u 
vos Jets foderaes, Jegiilando, omfim, 
sobre materia estrictamento eleitoral. 

A vegra O quo todas es eleições, quer 
fediornes, muer estodunes ou  municl- 
pues, se façam unicamente de necór- 
do com a legislação federal, isto é, 
modionto voto divecto e snereto e 
itatoria ebsnluta. tratando-se de pro- 
ver a cargos co Poder Executivo, e vo= 
to proporcional. tratando de prever e 
curços de corporações Jesislativas, Não 
conheçe nm Gonsthulcko, como regra, se 
uho os eleitores definidos no art, 108, 
compreendendo “as hrasíleiros, de um 
e contro sexo, maiores de 18 annos. al!s- 
tudos pa forma da let”, E' o systema 
do austnimento una para todas as elel- 
ches. Duas unicos excepções foram 
abertos) q eleição de prefeito pelas Ca- 
» Munlcipaos Carl, 13, 1) ea elel- 
cho de presidente da Republica subs- 
tuto, tha so quando ocecorra à vaga 

o sopundo blonnio (art. 52, paragra- 
pra 484 

Chememes a ettenção para a opl- 
rito de Avnulo Cestro (A Nova Cons- 
titulção, 1.º edição, pag. 87), senundo 
A- qual & evitente que a eleição de go- 
vernudor nto póde drixar de obedecer 
ao systoma de voto directo e srereto: 
e para a do professor Joho Cabral, 
no seu Codigo Eleitoral, em commen- 
tario ao arto 10. 

H — A cleção é multa inda por 
haver tomado parte nella a bancada 
cjasstetn, composta de modo Inconstl- 
tuclonal e mullo de pleno direito. Re- 
portam-so ns recorrentes às pondera- 
ções addurdas no fundamento ante- 
rior, quanta à competencia privativa 
da União e a inseompstencia absoluta 
dos Estados para Jegistar cm materia, 
eleitoral, 

A Constituição Federal estabeleceu 
para a representação des profissões a 
bass de um quinto, relativamente à re- 
presentação populor Cart, 23, peragra- 
pho 1) As disposições todas existen- 
tes na Conaliluição Federal, ainda que 
relativas à Camara dos Deputados, 
constituem materia eleitoral que deve 
ser nbservade, nas cleições das repre- 
sentações elacsistas estndunes. Assim o 
tem entendido ultimamente a juris- 

mtencia do Tribunal Superior, Se 

eum os Exindos fazer que a re- 
prosejtação olussista excodesse o Jiml- 
te doe um quinto da representação po- 
votar, eguelando ou sobrepulando a 
5. teriam violado o art, 7.º, T, Je- 
tro a e instituído. no lugar da tórma 
republicana representativa e do  vegl- 
ms «democratico: (Preambulo), um re- 
cimo nyndicalista, corporabivista ou ou- 
tro qualquer, Fére mw Constituição 
paulista, Ah), para um total de 60 
denutados do povo se fixou o total 
de 15 deputados classistas, excedendo 
o limite de um quinto, que seriam 12 
representantes, Ha tres votantes a 
mais no corpo eleitoral, que eleqeu o 
governador de São Paulo, Não é pos- 
alvel distingull-os, estando toda a Te- 
v itução classista Inquinada do 
momno vicio, não se sabendo quaes os 
que estão sobrando, Mas, Nlegl- 
Hrmos os votos de toda a hancuda cles- 
siste, nulla é a eleição por que sem 
ters votos não haveria quorum para 
denberar volldamento. 

II — E' nulla ainda eleição por 

não terom os votantes deitado mn sua 
assipnatura em lista, Jyro proprio ou 
acto, de maneira n delxerem provada 
a suz Identidade (Codigo Eleitoral, art. 
160, n.º 3, e art. 132, n.º 3). A nota 
está necivnada simplesmente pela me- 
Ho, não constando sequer que tenha si- 
do approvada pela: maioria, dos vo- 
tantes, 
“IV — E' nulla, finalmente, n elel- 
tão, por não ter sido designada pelo 
'Pribunal Reglonal a respectiva data, 
nem feita por elle a apuração dos 
sufírarios » mn proclamação do eleito 
(Const. Federal, art. 83, letra d e le- 
tra E). 

Recurso eleitoral n.º 61 — 4.º classe, 

RECORRENTES — Partido Repu- 
blicano Pauleta e outros. 

Recorrido — Dr, José Joaquim Car- 
doso de Mello Netto, 

Relator — Desembargador Ovídio 
Romeiro. 

MEMORIAL DOS RECORRENTES 


Egregio Tribunal Superlor. 

1 — Recorrem o Partido Republica- 
no Paulista e seus vinte e dois depu- 
tados estaduaes contra a eleição reall- 
zada pela Assembléa Legislativa e con- 
tra os actos da respectiva mesa, que 
procedeu á apuração e no reconhecl- 
mento do dr. José Joaquim Cardoso 
do Mello Nelto e o proclamou gover- 
nador do Estado de São Paulo; e pe- 
dem que, provido o recurso, é em con- 
sequencia da vacancia do carão, se de- 
termine ao Tribunal Regional (Codigo 
Eleitoral, art. 27, letra “t”) que mar- 
fue data para nova eleição, segundo 
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em vigor, ou seja pelo systema do sul- 
fragio universal, directo, secreto e mato- 
ria de votos. 

2 — A eleição e os consequentes 
actos, contra os. quaes se recorre. fo- 
ram todos praticados mo din 31 de 
dezembro de 193%, Em dnla de 2 do 
Janciro seguinte, — apenas dois dias 
após, nelles contando-se o feriado na- 
clonal que foi o dia 1 posto ce per- 


na Secretaria Superior a petição Inl- 
cial e, nessa mesma data, assignaram 
o Lermo cdo recurso, Foi, pois, o ro- 
curso Intorposto cm tempo e fórma 
regulares, peranto repartição compe- 
tente e para o Tribunal, tambem com- 
petente, tudo na conformidade do dis- 
posto mo art. B3, 8 4,0, da Constttul- 
ção da Nepublica, e arts, 127, lotra 
“ovo 141, E 2.º, do Regimento Tn- 
Lero do Tribunal Superior, combina- 
dos estes dois ultimos com o disponto 
no art, 63, É 6.º, da mesma Consti- 
tuição, que dá a esse Tribunal com- 
petencia pera regular o processo e q 
fórma dos recursos de que lhe caiba 
conhecer, 


3 -— A competencia do Egregio Tri- 
bunal Superior, para conhecer, origi- 
nariamente, do recurso o julgul-o, tem, 
pois, todo o npoio legal o .assento na 
jurisprudencia suporior. que é constan- 
te e paclíica, Effectivamento, conho- 
ceu o Egregio "Tribunal da recurso eclel- 
toral n. 208, julgou-o e deu-lhe provi- 
vimento, para annular a cleição do 
almirante Protogencvs Pereira Guima- 
rães, realizada pela Assembléa Cons- 
Lituinte do Rio de Janeiro e tornou 
sem cffeito o acto que o proclamou 
governador (V. E, uw. 148, de 24-12- 
1935). Posto que para lhe negar pro- 
vimento, por eerem improcedentes os 
fundamentos allegados, conheceu aln- 
da o Tribunol Superior do recurso 
eleitoral nm. 197, do Matto Grosso, con- 
tra m eleição do dr. Marlo Corrêa da 
Costa, realizada pela Assembléia Cons- 
tituinte, e contra o acto que o procla- 
mou governador do Estedo (B. E. nº 
125, acto da 110 sessão, realizada em 
25-10-1935).  Julgoy tambem o “Tri! 
bumnal, originariamento, os tecursos: 
eleitornes contra a eleição do dr. No- 
reu Ramos, para governador de Santa 
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Catharina, c capitão João Punaro 
Bley, para governador do Espírito 
Santo. 


A NULLIDADE DA ELEIÇÃO 


A eleição do recorrido é fundamen- 
tulinente nulla por varios motivos, en- 
tre os quncs estes principeesn: 

a) — por se ter realizado pelo voto 
indirecto, dado pela Assembléa Legis- 
Intiva, transformada esta em collcglo 
eleitoral, c os deputados, com assento 
nela, em Crrandes Eleitores; 

b) — por Ler tomado parte neila 
1 bancada classista, composta de modo 
inconstitucional o nulo de pleno di- 
reito; 

c) — por não terem os votantes cel= 
tado a sua nssignatura em lata, livro, 
ou ecta, de maneira a deixar provada 
a sum Identidade, 

cd) — por não ter sido designada pelo 
Tribunal Regional, a data da eleição, 
nem felta por elle a apuração dos suí- 
fragios e r proclamação do eleito 
(Constituição Federal, art, B3, letra 
“a”, e letra “g"). 

5 — Obedeceu a eleição ao processo 
e fórma estabelecidos pela Constitul- 
ção do Estedo, no & 1º, do art. 28, 
que essim dispõe: 

Art. 28 — A eleição do governador, 
por suffragio universal, directo o se- 
creto o meloria de votos, reslizar-se-à 
noventa dias antes do findar o qua- 
triennio. 

& 1.º — SE OCCORRER VAGA DU- 
RANTE O QUATRIENNIO, A ASSEM- 
BLÉA, DENTRO EM TRINTA DIAS, 
ELEGERA O SUBSTITUTO DO GO- 
VERNADOR, POR VOTO SECRETO E 
INDEVASSAVEL E MAIORIA ABSO- 
LUTA. Não obtendo nenhum candi- 
dato essa maioria no primeiro escru- 
tínio, proceder-se-à no segundo, em 
que será eleito o que conseguir matori 
relativa. Em caso de empate, consl- 
derar-se-f, eleito o mais velho, 

'Todavia, a verdade é que o disposi- 
tivo da Constituição Paulista não púde 
ser applicado, porque fere, viola € 
frauda a Constituição Fedoral, De fa- 
cto, esta, no capitulo em que discrimi- 
na as competencias, prescreve, de ma- 
neira clara, que à União compete, prl- 
vativamente, legislar sobre materia elel- 
toral da União, dos Estados e dos mun!- 
eiplos, inclusivé alistamento, processa 
das eleições, apuração, recursos, pro- 
clamação dos eleitos e expedição dos 
diplomas (Const, Federal, art. 5, XIX, 
Jetra “["), Muito prudentemente, não 
quiz o legislador constituinte deixar 
ao arbitrio do interprete definir o que 
fosse materia eleitoral: clarcou perfel- 
tamente o assumpto, mediante a lon- 
ga e toxativa enumeração que all poz: 
“materia cleitoral, inclusivé alistemen- 
to, processo das eleições, apuração, Te- 
cursos, proclamação dos eleitos e cx= 
pedição dos diplomas”. 

A competencia privativa, em regra, 
exclua eualquer outra competencia. 
Comtudo, algumas materias da com- 
petencia privativa da União admittem 
a competencia suppletiva ou comple- 
mentar dos Estados. Essas materias 
vêm enumeradas no art. 5.º, $ 3.º, da 
Constituição Federal. Na enumeração, 
porém, não está incluida a materia 
eleitoral; nesta, nem mesmo supple- 
tiva ou complementarmente podem os 
Estados legislar. Ainda que este tives- 
se tal competencia | suppletiva ou 
complementar, comtudo, ns Jeis esta- 
dunes sómento poderiam, attendendo às 
peculiaridades Jocaes, supprir as Jacu- 
nas ou deficiencias da legislação Tede- 
ral. BEM DISPENSAR AS EXIGEN- 
CIAS DESTA (Constituição Federal, art 
5.º, 8 3.º, in fine). Ora, uma das exi- 
gencias de legislação federal — inscripta 
na Constituição e no Codigo Eleitoral, 
de modo expresso, é que as eleições se 
façam por suffragio universal, voto di- 
recto e secreto. O eleltorado que & 
Constituição da Republica conhece, o 
alistamento a que ella se refere, é o 
dos eleitores primarlos ou populares, 
definidos no art. 108, compreendendo 
“os brasileiros de um e outro sexo, 
maiores de 18 annos, alistados nu fór- 
ma da lei”, A let, ght referida, é o Co- 
digo Eleitoral que, tambem, não co- 
nhece outra categoria de eleitores, se- 
não os do art. 108 da Constitulção. 
Estes é que têm o direito, o direito 
analienavel de votar em todas as clei- 
ções, conforme ainda se vê do art. 17 
da Constituição Federal, nas suas dis- 
posições transitorias, determinando que 
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o alistamento feito para na Assemblég 
NacRiagl Constituinte prevalzcerá pa- 
va as cleições subsequentes. No seu 
ert, 1.º, não fez o Codigo Eleitoral se- 
não consagrar o princípio dn unidade 
do Alistamento e o da competencia pri- 
vetiva da União, para legislar em ma- 
torla eleitoral, assim dispondo: 


“Art. 1 — Este Codigo regula, 
em todo o pais, o ALISTAMEN- 
TO ELEITORAL, e as eleições fo- 
deyaes, ESTADUAES E MUNICI- 
PAES,” 


6 — Não padece duvida, por outro 
lado, que o cargo de governador é de 
natureza cleciiva. Essa conclusão de- 
torre, necessariamente não só da for- 
ma republicana representativa, do re- 
gims democratico adopéndo, mas tam- 
bem de cisnositivos expressos da Cons- 
Htulção Federal, como por exemplo, o 
do art. 79, 1, “0”, que prohibe a re- 
ricição de governadores o do prefeitos 
para o periodo Emmediato, 2 o da prt, 
83, 8 4.º, que eria o recurso para o Tr- 
bunel Superior contra eleições cata- 
dimes inelusivê a dr governador, ete, 
Tato posto: pócde a eleição da governa- 
cor sor feita pelo voto indirecto? — 
Não, Não o permitte a Constituição 
Federal, Esta, quando quiz abrir ex- 
cepção à regra da cleicão directa, o fez 
expressamente. como se vê, no art. 
13. 1, fecultando que 05 prefeitos pos- 
sam ser eleitos pelas Camaras Muniel- 
paes, e no ert, 52, 8 3.º, estabelocendo, 
como norma, que q eleição do presi- 
dente da Republica substituto, se faca 
pelo voto do Poder Legislativo, tão só» 
mente quando à vaga cosorrer na se- 
gundo brennio do periodo presidensial, 

Se quizesse o legisindor constituinte 
permlttir [ossem os governadores elel- 
tos peles Ascembléas Legisitivas, tel- 
o-ta feito de maneiva exolicita, À seme- 
Tonnen do que fez volativamento nos 
prefeitos e no presidonte da Republica 
substituto, no-caso especial do art, 52, 
$a, 

7 — Comp. pois, conceber que n le- 
eislndor estodual, segundo se vê no 
art. 20, 5 1.º, da Consiltulção Paulista, 
porsa, sem violar a Conslltuição Fe- 
coral. tranrformar a Ansembltay Logis- 
lativa cm collegio cleitozal, constituir 
os deputados, com assento nella, em 
Grandes Eleitores, estabelecer processo 
e fórma da eleição de governador, dif- 
ferentes dos preseriptos na Constitul= 
ção e leis fedeyacs. logistando, emthn, 
cobro materia estrictamento eleitoral e 
dendo a orgams estaduaes compefoncin 
em materia pertinente à justiça eleito- 
tal, como a de fixar a data dos elei- 
nões, no silencio da Constituição ou 
leis organicas, e ade proceder f Apu- 
racão dos rulfragios r procinmar os 
eleitos? (Constituição Federal, art, 89, 
letra a pel e Ee E 

8 — A Constituição Federal, em sum- 
ma, octabeleceu, como regra, para lo- 
das as clnições -— fed=raos, cetrlunes e 
municinaes — a unidnde da alistamen- 
Lo, À unidade do eleitorado primario, 
ou popular, constituído conforme o prt. 
199 e nos Lermos que caterminar a | 
ordinaria, Estabelecer 1 mesma Cons- 
Utuição uns unicas excepções: n) q 
eleição de presidente cy Republira 
substituto, que so fará pela Camera das 
Depulados e Senado reunidos (art. 52, 
3 3.º), Lão sómento quando à vaga or- 
correr no segundo bisnnio do pericdo 
presidencial; bi a elejcão de prefeitos 
que poderá srt realizada pelns Camaras 
Municipaes (art, 13, 1), — São as dues 
unicas excepções. Devem, pols, sor jn- 
terprotadas restrictivamente, não po- 
dendo rer nmpliedas. nem pelo legisia- 
dor ordinario federal, ninda que tenha 
competencia na materia, nem (e mul- 
to menos) pelo Jegisledor estadunl, es- 
te. nlém do mais, por ser manifesta- 
mente Incomnetente. A regxra é, pols: 
sempre que a Constituição Federal nho 
determinar o contrario, ns eleições — 
quer federaes. quer estadunes ow mu- 
nicipnes — far-se-ão por suffracio 
universal, directo o secreto e imaloria 
de votos. so sr Lratar de prover a car- 
gos legistativas. 

Admittindo-se, para argumentar, 
mo os Estados pudessem proferir o crl- 
terio da leleão indirecta, consignado 
no prt. 52. E 8º. dy Constituição Fe- 
ceral, como simnles excepção à regra, 
e buscassem annlical-o à eloição do go- 
vernador substituto, teriam, ajuda as- 
«im, nue se cingir aos limites da espe- 
cio nhi expressamente prevista, mu sela 
de occorrer a vaga no segundo bleanio 
do noriodn governamental, não lhes 
eondo lícito desprezar essa condição 
de Lemno, amnlizr ou alterar de qual- 
cuer outro modo cese criterio, por lhes 
falecer queloucr competencia lezisla- 
tiva na materta, 

9 — A interpretação que acabamos 
do expor no é nossa, nem nova, Fis o 
commentario do  constitucionalisto 
Araujo Castro: 


“Na orgenização do Poder Elxecutl- 
vo, o mandato dos: governadores não 
poderá exceder de quatro annos, sen- 
do vedada n reelelcão dos mesmos para 
o periodo Immedinto. 


Embora nada declare a Constilulção, 
AFIGURA-SE EVIDENTE QUE A 
ELEIÇÃO NÃO PO'DH DEIXAR DE 
OBEDECER AO SYSTEMA DE VOTO 
DIRECTO E SECRETO", Araujo 
Castro. A NOVA CONSTITUIÇÃO, 2º 
edição, 1936, pag, 871.” 


O cminente juiz desse egreglo Trl- 
bunal, o sr, professor João Cabral, no 
seu Codigo Eleitoral, commentando, as- 
sim se exprime sobre q unificação do 
direito eleitoral «q competencia prlva- 
tiva da União para legislar na materia: 

“O espirito de unificação, em toda & 
Republica, das normas reguladoras do 
alistamento e das eleições, em subs- 
tnncia e formas essencines, como inhe- 
rentes a tado o organismo político, os 
Autores, e depois os revisores do Ante- 
Projecto. Com isso concordaram o go- 
verno e a opinião geral; de modo que 
8 promulgação do Codigo Eleitoral, 
consagrando essa unificação, induziu, 
desde Jogo, so seguinte, que fol homo- 
logado pela Assembléa Nacional Cons- 
tituinte; 

TODA A MATERIA ELEITORAi 
DA UNIÃO, DOS ESTADOS E DOS 
MUNICIPIOS, INCLUSIVE ALISTA- 
MENTO, PROCESSO DAS ELEIÇÕES, 
APURAÇÃO, RECURSOS, PROCLA- 
MAÇÃO DOS ELEITOS E EXPEDI- 
ÇÃO DOS DIPLOMAS, E' DA COM- 
PETENCIA PRIVATIVA DO LEGIS- 
LATIVO FEDERAL — Nova Constl- 
tuição Federal, art. -5.º, XIX, f. 

A's Constituições o leis Jocaes cabe- 
rá sómente a determinação dos cor= 


pos e cargos clectivos, sua compos!- 
ção cw funccionamento, mas de modo 
que não colllda com as normas esta- 
belecidas como essenclaes, na Consti- 
tuição ce leis federnes”. (Prof, João 
Cabral, CODIGO ELEITORAL, 3. edi- 
ção, 1934, pag, 43, comentario au 
art, 1,9, 

Os Estados poderiam, por cxomplo, 
criar além do cargo de governador, 
o de vice-governador; além da Assem- 
bléa Legislativa, o Senado; mas o pro- 
vimento desses cargos serla por meio 
de eloição, segundo o procosso ce for- 
ma previstos na legislação federal, 

ELEMENTO HISTORICO 

to — Havia, na Assembléa Cons- 
(iulnto de São Paulo, de 1935, uma 
corrente, diminuta em numero, de 
deputados filiados 2o Partido. Cons- 
tituslonalista, que, erdoresemente, pro- 
pugnava a eleição do governador polo 
aystema indirecto, mediante voio da 
Assemblén Legislativa, eyetema esse 
que cra combatido pelos demais ele- 
mentos daquelle partido e por toda 
na bancada do Partido Republicany 
Paulista, o qual tem inscripta, como 
postulado do seu programma, a elel- 
ção directa, Lincse já tonaz e brilhan- 
temente defendida pelo eminente sr, 
Mario Tavares, presidente netúnl da 
Commlssão Directora, em discurso no 
tavel que ilustra os Anúaes do Con- 
gresso Constitulnto de 1921, 

Explica-se a introducção do dispo- 
sitivo constente do art. 28, paragra- 
pho 1.º, prescrevendo a eleição do go- 
vernador substituto pela Assembiéa Le- 
gislativa, quando oceorra vaga em 
qualquer tempo do periodo governa- 
mental, npenas como o resultado de 
accommodação interna do Parlido 
Constituclomilista ec para evitar umn 
possível desagregação de seus elemen- 
tos. Porque a verdade é que, nos ámn- 
naes da Assembléa Constitulnte de 
1935, especinimente no vol, IX, a pags, 
607 o seguintes, vamos encontrar, a 
favor de eleição directa, que é a the- 
se sustentada pelos recorrentes, ns 
opiniões valiosas do lustre deputado 
Henrique Bayma, actual presidente dn 
Assembléa Legisjntiva, presidente em 
exercicio do Partido Constltucionalista 
c, então, líder da maloria; a do depu- 
tado Ernesto Leme, eminente profes- 
sor de Direito, senador Aleaninra Ma- 
chado, a cuja netuação, em favor da 
elcição directa na Assembléia Nacional 
Constitulnte, o primeiro nomeando faz 
expressa e significativa referencia, Os 
trechos do discurso do ilustre sr, Hen- 
vique Bayma constam do nunexo (An- 
naes, de 1935, vol. II, pags. 607 c ve- 
guintesi, 

Como o confessa nesse brilhante dis- 
curso o Ilustre Iider, deputado Hemn- 
rique Bayma, os trabohos da Assem- 
blea Constituinte de São Paulo foram 
conduzidos com precipitação, lLumul- 
tuariamente, sob à preoceupação, quast 
fetichista, de se promulgar a Cons- 
tituição votada, em O de julho, data 
tão cara aos paulistas. Assim, e dis- 
cuzsão foi quasi inteiramente. prejudi- 
cada, mas O que resulin da leitura des- 
so documento é o bastante para se 
conclutt que a eloição indirecta, que 
eQuI os recorrentes combatem, tem e- 
gualmente por mppositores os nossos 
adversários pollicos, amigos e compa- 
nheiros do recorrido. Explica-se que 
o Partido Constitueionalista tenha n- 
cabrdo por accellar a eleição Indiro- 
cta pare o governador substituto, sim- 
plesmente como solução concillatoria, 
conseguida (à custa de sua transigen- 
cia doutrinaria. 

A REPRESENTAÇÃO CLASSISTA 

H — Ainda que fosse leita a fór- 
mn de cleição do governador substl- 
tuto peio voto da Assembléa Legisla- 
tiva, a eleição contra a qual se recor- 
re, serha nulla, por haverem particl- 
peédo della e effectivamente votado, ci- 
dadãos, cm numero de 3, pelo menos. 
que nio têm direito a voto. E pas- 
saromos a demonstrar, reportando- 
nos ao que anteriormente ficou al- 
legado a respeito da competencia pri- 
vativa da União. e incompetencia ab- 
coluta dos Estados, para legislnr em 
inateria eloftoral, compreendidas as 
eleições dos representantes das profis- 
sões. 

Estabeleceu w Constituição Federal 
reletivamento à Camara dos Deputa- 
dos, para a representação profisstona!, 
a base de 1/5 em proporção nos depu- 
tados do povo (art. 23, paragrapho 
1"y, Indega-se se os Estados estão 
obrigados a observar este mesmo prin- 
cipio. Impõe-se resposta afflrmativa. 
A letra “hº do art, 7, 1, obrigando 
os Estados a observar a representa- 
ção profissional, deve ser Interpreta- 
ca em harmonia com « letra “a” do 
mesmo artigo, que os obriga a obser- 
var q fórma republicana representa» 
tiva, Não se concebe que os Estados 
possam exceder o limite de 15, sem 
que calha a pergunta: mas, então, 
até onde poderão elles Ir? Não pode- 
riam fazer que e representação clas- 
sista egualasse ou mesmo sobrepujas- 
se, a ponto de annullar m representa- 
ção popular? Admittida a hypolhes: 
de poderem os Estados, livremente. 
quebrer a proporção do art. 23, pa- 
ragrapho 1.º, a verdade seria que não 
haveria nenhum limite ao exaggero, 
tem podendo acontecer fosse adopta- 
da, por exemplo a base de 4/5 para q 
representação classista c 1/5 apenas 
para a representação popular. Seria 
eso O regimo syndicalista, corporatl- 
vista, ou outro qualquer, Instituido so- 
bre as cinzas c à custa da fórma re- 
publicana e do regime democratico, 
que teriam desapparecido. O argu- 
mento é tanto mais procedente quanto 
6 certo que juristas de grande auto- 
ridade são de parecer que, mesmo den- 
tro das proporções moderadas acolhi- 
das pela Constituição Federal, a re- 
presentação profissional no legistativo 
equivale a uma novidade desaconse- 
lhavel, excrescencia attentatoria do re- 
gime democratico ndoptado pela nação. 
Basta, verbl gratia, attentar para n 
resposta que o Tribunal Superior da 
Justiça Eleitoral deu à consulta, fel- 
ta pelo Governo Provisorio, quanto à 
conventencia da representação profis- 
elonal na Assembléa Nacional Constl- 
tuinte, Manifestou-se o Tribunal UNA- 
NIMEMENTE, contrario à essa repre- 
sentação, de accórdo tom o parecer 
da Commissão de Julzes, nomeada pa- 
ra estudar o assumpto e da qual fol 
relator o sr. Miranda Valverde. Esse 
parecer conclue da seguinte maneira: 

“As associações profissionges pode- 
rão, com vantagem manifesta para o 
Interesse geral, organizar-se de fórma 
a serem aproveitadas como orgams 
consultivos do Parlamento ou da admi- 
nistração pública, Tal é a solução in- 
dicada por mestres insignes c com se- 
muros fundamentos. Quanto, porém, à 
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representação politica não me parece 
aconselhavel, cm fnco das razões Ex- 
postas e níncda porque viria attribuir o 
voto plural dos wssocindos dos syndica- 
tos, Somos, em conclusão, pelo Parla- 
mento democratico”, (Jornal do Com- 
merclo, de 18 de feveretro do 1933, cl- 
tado por. Araujo Castro, em “A nova 
Constituição brasileira, prg. 101). 

A regra, pols, é que, afim de não 
deturpar a fórma republicana arb, 1.º 
et, 1, “a? co regime democratico 
tpreambulo da Constituição), estão os 
Estados, no decretarem mn Constiluição 
e leis por que se devam regor, obriga- 
dos a fixar numero de representantes 
clnssintas que não exceda à base” de 
15 da representação popular, mas que 
seja bastente para attender à represen- 
tação des categorias, gruDos e civeulos, 
conforme o disposto no art. 23, paras, 
3º c 4º e ar, 24 da Constituição Fe- 
deral, 


2 — Forçoso é conclulr, portanto, 
pela Inconstilucionalidado do qt, 4,8, 
parag. 1.º, da Constituição Paulista, em 
que, para um total de 60 depilados do 
povo, se fixou o total de 15 cdepuiados 
classistas, excedendo o limite de 1, 
que seriam 12º representantes. Assim, 
n Assembléa Legislativa — o que vale 
dizer o corpo eleitoral, que elegeu o go- 
vernador do Estado — er composto 
de 75 votantes, quando, legalmente, le- 
glimemente, o neu numero total não 
poderta br nlém de 72, podendo, porém, 
ser Inferior, Haveria, portanto, 4 vo- 
tantes que estão sobrando, e que não 
tém direito a vota. Quaes serlam ceses 
votantes, excrescentes, dentro os 1h re- 
presontantes proflssionass? Não sendo 
possível distinguil-o, para. sepnrnt-os, q 
conclusão é que Loda a representação 
classista está inquinada do mesmo vi- 
cio, Os 15 votos são hnullos, porque, 
entre elles 3 se Inslnunram de cidadãos 
que não são eleitores, cujo tino ou 
diploma é mullo de pleno direito, não 
tendo cllos assim direito a voto, Mas, 
annullados os Lô votos classistas, nulla 
é Loda a eleição, porque sem elles nem 
“quorum” Jegal haveria para que a As- 
semblén pudesso validamente edellberar, 


Com efíeito, o comparecimento total 
acousou 72 deputados presentes, Lendo 
faltado 3, Havendo-se retiredo co ro- 
cinto 21 deputados da bancada do P, 
R. P, permaneceram e votaram dl, 
assim distribuidos; 


Cardoso de Mello Nelto ., 
Silva Telles, eras 
Henrique Bayma ,. ses 
Em Brasito is celivo coips 
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Las 


FOlal sa auposenioo junias) O 


— 


Om, descontados os 15 votos mullos 
dos classistas, o "quorum" se reduza 
36, que não é maloria absoluta de 75, 
nem mesmo de 72! 


tos 


14 — A Inconstituclonalidade do ar, 
4º parag; 1º, resulta ainda, repetimos, 
de que não fol observada o que dispõe 
a Constituição da Republica no art, 23, 
paragraphos 3.º, 4,9, 59:e 60, quanto à 
divisão das profissões em cntegorias, 
ciecsea e ciroulos, 


Fol, por exemplo, criada wma nova 
classe, a de imprensa, à qual se attri- 
bulu um representante. Ora, segundo 
decidiu esse egreglo Tribunal, pelo po- 
cordam n.º 1796, em que é consujento 
o Presidente do Tribunal Regional de 
Malto Grosso, “o membro da Assocla- 
cão da Imprensa deve figurar no gru- 
pa das profissões lberacs (Decisão de 
2-3-1936 — Relator, desembargador Li- 
nhares — B. E. de 9-4-1936, pag, 1006). 

“Pal decisão se harmoniza com esta 
outra, de que fol relator o ministro 
Laudo de Camargo: 

“E claro o preceito da Constituição 
Federal), quando pelo art. 24, cetabelece 
que es representantes profissionaes do- 
verão pertencer a uma assoçiação com- 
preendida na classe o grupo que os cle- 
ger. 
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Fosse dada como valida a vleição, e 
Hs profissões liberaos, com diveito nu 
um representento, teriam dados dois, 

Alás, já decidiu o Tribunal Snpe- 
rlor nho escapar à Justiça Eleitoral q 
feitura da classificação, (Decisão dr 
2-10-36. Boletim Eleitoral, de 7-11-30, 
Recurso 456, do Ceará), 

Portanto, o art. 4.º, parag. 1º da 
Constituição de São Paulo violou o 
art, 23 da Constituição Federal, c a As- 
cembléa Constituinte, votando-o, usur- 
pou attribuições que competem à Jus- 
tiça Eleitoral, como é a da feitura da 
classificação profissional, 


VÍCIOS DE FORMA DA ELEIÇÃO 


14 — E' nulla & eleição por não tos 
rem os votantes doltado a sua assigna- 
tura em lista, livro proprio, ou nota, de 
modo a deixar provada a sun Identi- 
dade. Como se púde ver, a acta de fo- 
lhas estã epenas assignada pelos tres 
membros da mesa, À unica prova de 
comparecimento dos votantes é a tle- 
nominada lista do porta, organizada 
pelos continuos. Não é necessario ter 
experiencia da vida parkimentar para 
se conhecerem os facilidades com que 
são organizadas taes listas. Faltou, pois. 
o preenchimento de uma formalidade 
essencial numa eleição, Eis o que a res- 
pelto pensa o eminente juiz prof. João 
Cabral, no voto que proferiu, annulla- 
torlo da eleição do governador Proto- 
genes: 
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“Não ha um Instrumento lIrrecusa- 
vel, um processo verbal comprobante 
Inclutavel desses trabalhos, uma lista 
de assignaturas dos eleitores que vota- 
ram — documento esse essencial nas 
eleições, uma acta, emfim, regular- 
mente approvada, sequer apenas assi- 
gnada pela maioria labsoluta dos mem- 
bros da Assembléa. 

Por estes motivos, quasi intelramente 
Identicos aos do voto do sr, relator, 
voto pela decretação da nullidade da 
eleição, conhecendo, do recurso e dan- 
do-lhe provimento”, 

(Recurso 208, do Estado do Rio, Eo- 
letim Eleitoral, 148, 1935, pag. 2800), 

Assim, à eleição não obedeceu às exl- 
gencias do Codigo Eleitoral, arts. 160, 
nº3c 32, nº93, ambos perfeitamente 
applicaveis, à vista das decisões deste 
Tribunal, determinando que, mesmo 
nas eleições indirectas, para mesa de 
Camaras Municipaes ou prefeitos, de- 
vem ser observadas as disposições da 
Je! eleitoral (Accordam 493, de São 
Pnulo, que baixou Instrucções para se- 
rem observadas nas installações de Ca- 
maras e eleições de prefeito 



































15 — Preceltua mn Constitulção do 


Estado, no parag. 1,º do art, 29, 


voto secreto e indevacsmavel e maloria 
absoluta, Ora, a Constituição Jimitou-se 
a mercar o prazo dentro do qual se de- 
verá fazer a cleição, mas não lhe desl- 
gnou nenhuma data, E' da competen- 
cia do Tribunal Regional de Justiça 
Elettoral fixar a data das cleições esta- 
dunes e imunioipnes, quando já não 
estiverem determinadas na Constitul- 
cão do Estedo, nto, (Codigo Eleitoral, 
art. 27, letra “t”, combinado com o 
nrt, 83, letra “AU, da 
Federal). 

Ao Invés disso, conforme mw inclusa 
folha do “Diario Official” de São Pau- 
lo, o edital de convocação, datado de 
28 do dezembro de 1936 e publicado no 
dia 30, é nssigondo pelo 1,º sosretario 
dn Assembtón Legisintiva, cem nome do 
presldento ca mesa, convidando 
deputados a comparecerem, logo no 
dia seguinte, 01 de dezembro, para 
elegerem o governador do Estado, em 
virtudo de vega aberta por motivo da 
renúncia do dr. Armeundo de Salles de 
Oliveira, 


Ha que notar, aqui, não só a exi- 
guidade do prazo, — apenas vinte e 
quatro horas «ds antecedencia, — entre 
e publiceção do edital de convocação e 
n realização da-eleição, mas tambem a 
Incompetencia da autoridade convoca- 
dora, aliribuindo-se  funcções que | 
Conslituição e o Codigo expressamente 
reservaram à Justiça Eleitoral (Cons- 
titulção Federal, art, B3, letra “a”; 
Codigo Eleitoral, ert. 27, letra “L), 

16 — A! vista destas razões de di- 
reito e de facto e das que constam da 
petição inicial, que ota Intetramente 
ratificam, e de outras melhores que 
occorram à alta sabedoria do egregto 
Tribunal Superior, cuja douto: supple- 
niento invocam, — pedem os recor- 
rentes seja dado provimento ao pre- 
sento recurso, ara todos os cffeitos 
legúcs especialmente para que: 


4) — seja declurada nula a eleição 
do dr. José Cardoso de Mello Netto é 
sem efíeito n sum proclamação como 
governador do Estado Ge São Paulo; 

bj — se delermine no Tribunal Re- 
glona) que, de conformidade com o 
art. 27, Jotra “4º, o art 100, parcg, 
1º, do Codigo Eleitoral, combinados 
com o nrl. 149, parag. 10, do Regl- 
mento Interno e com os dispositivos ca 
Constituição do Estado, porventura np- 
plicaveis, e cim consequencia da vacan- 
eta do envgo de governador, — designe, 
dentro de 40 cdlos — data para à nova 
eleição, nos termos da legislação fecde- 
val cm vigor, unica applicavel em ma- 
teria eleitoral, 

Assim, espera Justiça. 

Rio de Jeneiro, 20 de jenciro de 1937. 

Sebastião Medeiros «Delegado de 
Partido ce Procurador), 


ANNEXOS 


(Extracto do discurso do deputado 
Henilque Bayma lider do P. O na 
Assomblea Constituinte de São Paulo, 
1935 — Annaes, vol. H, pag. 507%). 

O SR. HENRIQUE BAYMA — Vo- 
tendo uma Constituição Paulista, o 
que, em primelro lugar, me dominou o 
espirito, ao preferir a cloição directa, 
fot n consideração de quo todos os Es- 
tados brasileiros, pelo menos aquellos 
do que tenho noticia, estão adoptando 
o suffragio directo, 


A Constituição da Republica adoptou 
o suffragio directo. A nos iria caber a 
responsabilidade da iniciativa. 


O st, Mottn Filho — Mas uma inteia- 
tiva perfeitamente constitucional, 

O sr. Alarico Caluby — 5. Paulo não 
tem do que se arrecelar, tomando 4 
iniciativa de uma medida como essa, 
Elle é o Estado der da Nação e não 
deve ser caudatario dos demais, e, Sim, 
sogulr à frente, : 


O SR, ERNESTO LEME — Nós nos 
precceupames em auscultar O ponsa- 
mento do povo de 8. Paulo e o povo é, 
todo elle, pela eleição directa. 


O SR, HENRIQUE BAYMA — Mas, 
meus nobres collegas, pediria llecença 
para proseguir na ordem do assumpto 
que estava expondo, 

Dizia eu que iriamos assumir a res- 
ponsabilidade da intelutiva de ndoptar 
a eleição indirecta no actual quadro po- 
Nítico brasileiro... 


Evidentemente, sr. presidente, como 
S. Patlo é o Estado lider, o palz tem 
os olhos voltados para a Constituição 
de 8, Paulo e o exemplo quo desso- 
mos não ficaria isolado, nem deixaria 
de frutificar. A votação da eleição in- 
directa pela Constituição paulista da- 
ria, cvidentemente, mutorldade & Idéa, e 
facilitaria sua victoria, no primeira op- 
pertunidade, no scenario federal, Si nós 
assumissemos a responsabilidade dessa 
Iniciativa, estaríamos dando um passo 
rapido para adoptar-se na Republica 
a cleição indirecta, 


Ora, sr. presidente, à eleição indive- 
cta, no secnario federal, seria n morte 
política de São Paulo, no Brasil, 


O er, Ceiso 'Torquato Junqueira — 
Perderiamos n vantagem de constitutr- 
mos um terço do eleltorado do pals, 


O SR, HENRIQUE BAYMA — O que 
estariamos fazendo era o nosso sulcidio 
ploítico, (Multo bem). 

O er, Alaryco Caluby — Não sei 
porque, 

O SR. HENRIQUE BAYMA — Vou 
elizer a v, exa. porque. Na Assembléa 
Constituinte Federal, assisti ha dias 
dos mais angustlados pn nossos cora- 
ções e é nossa situação de poulistas! 
Quasi ao fim da Assembléa Constituin- 


Constituição 


os 


que, [da tribima, da 
“ge occorrer vaga durante o quatrion-| que ora necessario restringir o: predo- 
nto, a Assemblõa, dentro em trinta dias, | mbinio dos Estados Centraes no governo 
elegerá o cubsiituLo do governador por | du Republica, da alllimativa clara & 


te, Toi apresentada uma emenda ines 


perada propondo que a eleição do 
presidente da Republica se fizesse sem- 
pre indirectamente, 

Calculem os meus prezados amigos 2 
companheiros, adversarios nesta ques- 
tão cdoutrinaria... 

O sr. Alorico Caluby — Apenas necs- 
ta questão... 

O BR. HENRIQUE BAYMA — ... 
caleulem v. cxas, o que representava 
Isto, quando essa emenda era seguida, 

explicação clara de 


positiva de que 5. Paulo e Mines já 
se haviam vevezado permanentemente 
ho governo da nação, e que nó a clel- 
quo indirecta poderia parmittir quo 
ouros Estados fizessem prevalecer: no 
paiz a sua vontade, a despeito daquol= 
les Estados, 

Desse dia nugustiado, quando es 
tavamos todos os paulistas dispostos a 
abandonar a Assembléa Constituinte 
Federal e voltarmos ao nosso Estado, 
se prevaicresso tal Idén, guarlo a mais 
profunda. lembrança, 


Por Isso, sr; presidente, cu não po- 
deria ser pela adopeão da cicição in- 
airecta, ma Assembléa Constituinte de 
8. Paulo, como caminho para estabos 
lecer esse mesmo criterio na vida da 
Republica, tendo como consequencia 
teduztr o prestígio de 8, Paulo e roti- 
rar a influencia que ele, sem favor 
nenhum, deve Ler na vida da nação, 

Eu não precisaria adeuzir nenhum 
Outro argumento, falando entre pau. 
Mistos o paulistas que amam o seu Es. 
tado, mesmo que certa fosse a clcição 
indirecta, à vista dos argumentos ex. 
postas pelo meu prezado collega 


Motta Filho. Sa 


O SR, HENRIQUE BAYMA — Sel 
eue os constituintes de diversos Esta- 
dos têm os olhos voltados para São 
Paulo afim de saber como, na Cone- 
Utuinte paulista, so votaria esto gs- 
ATO; de eleição directa ou Indire- 
eta, 

E — altonda o meu prezado collega 
sr. Alarico Caluby — com que auto- 
ridade iremos nós, algum dia, ny sec- 
nario federal, apresentar a nossa op- 
posição à eleição Indivecta, desde que 
tenhamos sido os primeiros a adoptal- 
“ em nosso Estado? 


DEE EE secas raca rasas rever 


O SR. MORAES BARROS — E' 


uma incoberencia: eleição indirecta pa- 
ra a União, 


UCs serenas ra “eseas toca nasaras ve. 


O SR, MENRIQUE BAYMA — Prr- 

Inittam x meus colleras que eu lhes 
diga, cordiaimento, que so livesse ha- 
vedo, entre nós; a opportunidade de 
tuma discussão, de uma conversa mais 
vagurosa, sobre este ússumplo, o que 
não tol possivol, devido à precipitação 
de nossos trabalhos, se me tivesse sido 
dado expor a meus colegas, como as. 
tou fazendo ngora, em plenario, esto 
ponto do vista paulista, ouso acreditar 
que os meus colingas inlvez mo tives- 
sem dado q honra, que teria sido pa- 
te mim q fortuna maxima, de acom- 
penher-me na votação que se realizou 
sobro a eleição do governador, 


Pericisaaasasas testes nesse 


O SR, HENRIQUE BAYMA — Devo | 


considerar, sr. presidente. um terrel. 
to argumento, Elle é, data venia, bem 
velho. Vou referil-o por palavras de 
um grande paulista, Brasillo Macha- 
do. que oplnava contra q eleição Indl. 
recta, dizendo: “ganernlizando-se o 


voto, torna-se menos facil q realização 
de conlilos de políticos intersesciros” 
-— € aqui respondo a um recejo ma- 
nifestado por meu distinto colega, sr, 
Motta Filho, 

Q sr. Motta Filho — V, exa, res. 
ponderã aos meus recelos porque os 
meus nrgumentos não velem nada. 

O Sm. HENRIQUE BAYMA — Dizla 
Brasílio Marchedo — “peneralizando- 
se o voto, torna-se menos facil a rea- 
lisação do conlulos de politicos in 
teresselros, mais lyre e Independente 
o mandato recebido, mais directa p 
representação. 

O povo pratlea o self-gaverument, 
e de eleição apura c aperfeiçõe o seu 
direito de oscolha, A gestação elas oly= 
garchias. na eleição indirecta, evolãs 
em terreno fertil e edequado, depra- 
vando-so o systema representativo”, 


EEE 


Altãs, Brasílio 
Machado er um monavebista e não 
serve para 1 nigumentação republicana, 
O SR, ERNESTO LEME — Mas, 
v. exa, não nega que Alcantara Ma- 
chado, filho de Brasillo Machado, foi 
o grande paladino da eleição directa, 
na Assembléia Nacional Constltuinte, 


ERES: ervas 1... 


O SR, HENRIQUE BAYMA — O 
grande Hder paulista, na Camara Fe. 
deral, sr, Alcantara Machado, alli 
defendeu ardorosamente à cisição di. 
recta, relvindicando para o povo bras 
silelro n direito inalienavel de oscolher 
o seu presidento, 


O SR. HENRIQUE BAYMA — (fl. 
nalizando o seu Ciscurso), — Não es- 
tou dizendo, sr. roosidonte, nenhuma 
coisa que não «-.. do conhecimento 
de nós todos. Ora, tomo o voto par- 
sou a ser uma realidade, e o povo cos 
mecou a participar de cleições, na 
vigencia do novo regime eleitoral, a 
mim se me afigura um absurdo que no 
momento em que dispomos de uma lei 
que garante completamente a lIlber- 
dade do eleitor, mediante o vota inde- 
vassavel, c no momento em que o po- 
vo de 8. Paulo chegou à sun maturi- 
dade politica, tendo uma vontade, sa- 
bendo o que quer, e sondo mesmo ca- 
paz de defender suas Idéas, com o ma- 
ximo sacrlílcio, justamente então nós 
lhe vamos dizer: “Não, povo de BS. 
Paulo! Nho tens a competencia bastan- 
te para escolheres teu governador! Se 
n eleição fór feita por teus votos, ella 
será resultado de conlulos ou con- 
chavos! Nós, sim, é que somos capazes 
de saber qual a tum vontade, o reall- 
znl-a lsamente”, 
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Noções uteis sobre O 


productos  naturaes 


REINO ANIMA 


As abelhas são inscetos da ordem 
dos hymenoptoros. 

são muito utcis porque transfor- 
mem o nectar e o polen das flores em 
mol, alimento saborcso, 

Além do mel, produzem tambem 
cora. A arte de cultivar as abelhas 
chama-se — aplehura, 

A apicultura favorcos à polenta 
melho;nndo a producção dos frutos, 
porque as abelhas tem importante pr- 
pel na fecundação das flores, 

A California fornece o exemplo. No 
Brasil esse problema ainda não fol to- 
solvido com o devido culdado, havendo 
em São Paulo e Minas Geracs extensos 
cafezacs e em Nova Iguassu! preciosos 
laranjaes desprovidos de colmelas, per- 
dendo-se Importante material melifero 
por oceasino da floração. 

O mel é uma substancia hidro-car- 
bonada composta de glleasa, levulose € 
um poco de nssucar de cannã 

Ha muitas vartodados de mel, 

Ao microscepio o mel revela n, pre- 
sonça de grãos de polen, suspensos em 
um liquido viscoso, 

A casa construída pelas abelhas é q 
colmeia cu cortiço, E' no mesmo tempo 
habitação e officina, 

Na colmeia ha tres especies de abe- 
Was: a ratoha ou abelha-mãe: unica 
da ceposle; os zangões cu fabordões, 
em numero clevado formando a córte 
da runha e milhares de operarias. 

O Interior da colmeia apresenta, no 
técto, búlos de cêra, de tal modo dis- 
postos que deixam espaços, entre elles, 
parn q circulação das operarias, 

Com a cin, ns abelhas fabricam os 
favos (pequenas celulas ou cavidades) 
onde depositam o mel, 

Um fava é formado de uma série de 
pequeninas lojas de seis faces denoml- 
nadas — “nlveolos”, 


Os: niveolos podem ser de incubação, 
onde a ralnha põe cs avos, ou de pro- 
visão, onde as abelhas depositam o mel. 

A toinha põe, diariamente, 4.000 
avos que não desabrocham na mesmo 
tempo, pelo que em alguns nlveolos se 
encontram ovos recentemente postos, 
em outros, Jarvas e finalmente em ou- 
tros, pequenas abolhas recem-nascidas. 
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COMBATA SEMPRE AS | 
PRAGAS QUE ATACAM 
A SUA LAVOURA. 








DEPARTAMENTO DE 
COMPRAS 


= O Departamento de Compras di 1 
B. R, fornece gos srs. fazendelros to- 
das as Informações que precisarem & 
encarrega-se de compras de productos 
para a lavoura, 

Esse novo Departamento da T. Bs. 
R. foi criado exclusivamente para ser- 
vir os seus cliontes do Interior, 

Para mais informações, queiram €S- 
crever pura a 1. DB, Ro, Departamen- 
to de Compras, rua y de Dezembro 1, 
48, sobreloja, 


“Revista do Algodão” 


Está circulando essa bem feita pu- 
blicação de essumptos que se relacio- 
nam com a cultura do algodão. Con- 
tem excelente mnteria e O seu aspe- 
to graphlco nada deixa n desejar, 





As operarias vivem de um a tros Me- 
zcs, sendo substituídas, n proporção que 
morrem, pelas jovens abelhas, 

Embora curta, fa vida da operara é 
bem preenchida, 

Ao sahir do alveolo, a joven operaria 
é escovada, atritada, lavada pelns ope- 
rarlas-amas, tornando-se RmDA, por Sum 
vez, isto é, ficando encarregada de vi- 
gint a eclosão dos ovos € do nutrir as 
larvas com o nectar das flores, 

Desemponha esse papel durante 15 
dias, finos c5 quaes abandona a col- 
meia para colher o nectar, passando Á 
dignidade de sgencladora, 

Ao envelhecer não sabem mais, por- 
manccendo na colmela onde pnsssam & 
exercer as funceões de sentinela, Em- 
padora, ventiltdora ou enlorifera, 

Digo, calorifera, porque a tempera- 
tura interna da colmeia é ciovada, não 
sendo, ainda conhecido o mecanismo da 
producção dessa enlor pelas abelhas, 

As sentincilas montam guarda, à 
porta, da colmeia para impedir n en- 
trada de extranhos ou inimigas que são 
perfuradas com o dardo venenoso, caso 
insistam em penetrar. 

As vontllindoras tambem permanecem 
& porta, agitando as azas para renovar 
a ntmosphera interna, 

As limpadoras removem, para fóra 
da colmeia, as impurezas, nella exis- 
tentos e 08 cadaveres das abelhas mor- 
tas. 

A missão dos tangões é ncompanhar 
a rainha, acabando senda mortos pelas 
proprias nbelhas. 

Para colher os favos sum ser picado 
pelos Insectos, O apicultor usa luvas €& 
mascara apropriadas e enfumaça a col- 
meia para tontear ns abelhas. 

Adolfo Ducke avalin em pouco mais 
de cem o numero total de especies de 


L — ABELHAS — MEL E CERA 


A. FREITAS 


abelhas do globo, das quacs 63 brasl- 
letras o destas, 18 exclusivas do Ama- 
zonas. 

Ha una vartedado de abslhas destl- 
tuldas de ferrão — es “meliponas” — 
cuja nidificação é interessante, pals, As 
colmetas são construidas nas cavidades 
do solo, nos campos no 020 das arvo- 
res ou nos ninhos arboreos do cupim, 
nas: florestas, 

O homem para simplificar o trabalho 
cas abelhas, construiu colmelas mo- 
vols, cujo mancjo se torna mais pra- 
tico, 

Hu dois typos principacs: o alemão 
ço americano, 

O nllemão abre pela parto posterior, 
facilitando n retirada de todos os qua- 
dros da mesma fla para exame, 

O americano, no contrario, tem to- 
das ns peças moveis, favorecendo, no 
cer aberto, a Inspecção, de um só golpe 
de vista, do estado geral dn colmeia, 
permittindo, mesmo, a retirada das 
quadros que se deseja examinar, com 
economia de tempo e trabalho, 

Annexo à Escola de Agricultura. de 
Deodoro ha um colmeal modelo destt- 
pado À propagar as abelhas Malianas, 
conskleradas as melhores. 

O mel é um alimento e toma grande 
parte na alimentação dos nossos abo- 
rigenes, E” empregado no fabrico de va- 
ros artigos de confeltaria e pharma- 
cla (meltos). 

As propriedades do mel estão na de- 
pendencia das propriedades das espe- 
cics vegetars que forneceram o nectar 
às abelhas. 

A cêra é materia prima paravo fa- 
brico de velas e para varias industrias. 

Para facilitar a tarefa das abelhas 
ha no mercado favos nrtiflelaes para a 
moldagem da céra. 





Conselhos uteis 
aos criadores 





Na selecção de um gallinhame de-al- 
ta postura, tanto é preciso escolher as 
galinhas como os galos. Estes não 
põem... mas transmittem a aptidão 
oveira se descendentes de gallinhas al- 
tamente poedelras. 

Contrustar um gallo é veproduzil-o 
determinando a postura de sas fi- 
has, Be esta fór mais elevada do que 
a postura dus gállinhas que as geraram, 
então deve elle ser considerado como 
um caçador notavel. 

Cruzar galos. puros, de bôn Yinha- 
gem com as nossas galinhas communs 
é o processo mais rapido de substitulr 
a crtoulada por um galinhame mais 
produetivo e mais valorizado, 

Onde fôr facil criar gallinhas erlou- 
as, não será darticil crtar galinhas 
puras ou mestiças das raças melhora- 
das. Haverá necessidade de um pouco 
mais de tnbulho e de capilal — po- 
vém a compensação será certa e maior. 

Ha certos caracteres que judicam as 
bõas poedeiras. O mais certo, entretan- 
to, é contar os ovos «que ellas pócm:.. 

A neclimação de certos raças melho- 
vadas de galinha e” coisa vicloriosa no 
Brasil. E' só olhar as nossas exposições 
de qves Ou visitar os nossos grandes 
avinrios. 

“* 

Nunca se deve empregar um animal 
mestiço, coma reprodutor de um Te- 
banho que se quer melhorar — por me- 


LET Je E 


Fruticultura 


A BANANEIRA — DADOS GERAES SOBRE A CULTURA 


Clima: — Eº planta de clima quen- 
ts e humido, O litoral sul do Brasil, 
unde o calor é intenso e constantes as 
chuvas, presta-se admirayelmente á sua 
cultura, No planalto central, onde as 
geadas são raras, q bananeira tum- 
bem prospera e produz, 

Solos: — As terras argilosas humi- 
feras, as argilo-silicosas quando ricas 
em bumus, prestam-se à cultura da 
bananeira, Nos soltos e de arela n 
sue vida é mais rapida e laes solos 
requerem ndubações organicas segui- 
das, que agem como verdadeiras es- 
ponjas armazenadoras de agua neces- 
sarta ao seu desenvolvimento. A agua 
é necessaria mas não quer isso dizer 
que: os solos encharcados sirvam à ba- 


naneitra. 
Na escolha do terreno deve-se, tam- 


O 


O VALOR DA PRODU. 
CÇÃO ESTA' NA QUA- 
LIDADE E NÃO NA 
QUANTIDADE. 


A 


bem, observar a exposição solar, pois 
a bananeira é muito grata aos ralos 
bencíicos do astro-rei, 


Plantação: — E' feita em covas de 
pouca profundidade mas amplamente 
largas para o desenvolvimento horizon- 
tal dos rhizomas. 


No litoral paulista os trabalhos Int- 
ciaes do plantio de um bananal con- 
sistem nas seguintes operações: 

a) roçada do matto n foice, 

b) coveamento e plantação; 

c) derrubado a machado do resto 

da vegetação do terreno; 

d) quebra dos ramos e galharias, 

Este systema de plantação visa, prin- 
cipalmente, a conservação no terreno 
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de toda a vegetação anterior que len- 
tumente se decompõe, enriquecendo a 
terra em materia organica € humus. 


Tratas: — O bananal deve ser lim- 
po pelo menos duas vezes por Anno. 
Essas limpesas são feitas a foice, nos 
primeiros annos da cultura, procuran- 
do-se proporcionar ao benanal n maior 
quantidade possivel de materia orga- 
nica, Nas culturas velhas a limpa ê 
feita com os cultivadores & O matto 
abafado e enterrado. 


Numero de plantas por alqueire: — 
As covas devem ser feitas à elistancla 
de 3 em 3 metros e num alqueire pau- 
lista será formado, o bananal, com 
2.500 touceiras, 


Produeção: — Cada touceira, quan- 
do convenientemente tratada, — póde 
produzir 2 cachos por anno, umi vez 
que sejam eliminados os filhos que des- 
pontam da | touceira, deixando-lhe 
apenas os 2 que deverão frutificar e 
que devem ser os mais robustos. 

O periodo que vae da floração f 
colheita do eaçho regula ser de uma 
centena de dias, variando às vezes com 
a terra e a estação do anno, Quando 
as bananas já tenham attingido certo 
desenvolvimento costumam alguns agri- 
cultores eliminar a parte extrema do 
pedungulo floral e que favorece & nf- 
fluencia da selva nos frutos em for- 
mação. 

Variedades cultivadas: — A banona 
mais cultivada, é a nanica (musa 
caven eishil), que se presta à expor- 
tação, As outras variedades são: ma- 
cá, prata, ouro, branca, figo, marmelo, 
de &, Thomé, da terra e outras. 

Adubação: — Além da materia 
organica que « bananeira não póde 
prescindir, ella requer abundante adu- 
bação mineral, rica em sães de. potas= 
silo e phosphoro. 

Em São Paulo, depois de conhecer 
as terras de Santos, formulamos, com 
bons resultados, as seguintes formulas 
empregados nos terrenos de baixada e 
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lhores que sejam suas formas e mes- 
mo sum produatividade, 

O meio-pangue é um animal bonita, 
vigóroso, produetivo. Mas não será 
capuz de passar à sua descendencia 
essas qualidades. 

He animes altamente productivos É 
outros de pessima producção, entre. os 
animues de taça pura, Dentro de cada 
raça ha linhagens boas e linhagens 
mediocres ou más: Ha anímnes que se 
acelimam bem e outros que jamais se 
acolimario, 

E' pelo conhecimento dos ascenden- 
tes & tambem dos descendentes que se 
chega à uma definição aproximada do 
merito de um animal, como reprodu- 
cLgr. 

O conhecimento da genentogia (pe 
digree) é util, Mais util aínda será o 
conhecimento do valor z00-Leclhnico dos 
antepassados de um reproductor e ce 
sua descendençia. 


Sómente n pureza do animal não pa- 
rante seu valor zooLechnico, nem seu 
valor como reprodutor. E' preciso co- 
nhecer os meritos da linhagem a que 
pertence, e os da sun progenfe, 5€ se 
trata de reproduzil-o, 

Quasl sempre o animal importado 
não é o melhor reproductor. O animal 
de puro sangue, pertence a uma Jl- 
nhagem producliva e de ncelimação ve- 
lha na região offerecerá malores garan- 
tins e vantagens ao criador. 

O melhor reproductor não é o que 
pertence a uma bôa linhagem, ape- 
nas — mas aquelle propriamente que, 
sendo de bón linhagem, gerou descen- 
dentes tão bons quanto elle ou melho- 
res. 
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6, 4 GESTAÇÃO DA VACCA 





Por C. BORELLI 
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Durante sua gestação, À vac- 
ca, merece do homem que a 
trata, especial attenção, não só 
com o flo de evitar a perda 
do bezerro, della propria, como 
consiste um desfalque quo pau- 
latinamento se fará sentir no 
pais com a continuldade do 
descaso que existe a respeito: 
levando em consideração o va- 
Jor que a vacca representa pa- 
ro À humanidade, é um dever 
do tratador dedicar-lhe um eul- 
dndo meticuloso o paeiente, 
quando está gravida. 

Durante a gestação, é casen- 
clal escolher um | bom pasto, 
pois as pastagens ruins e par- 
cas têm seus Inconvenlentes, 03 
alimentos em decomposição for- 
mam tal quantidade de gnzes 
de fazer perigar o fruto. 

O descanso exaggerado da 
vacca, além do fazer com que 
clla perca a agilidade, torna-a 
apathica; a Insensibllidade phy- 
stoa actua damnosemente sobre 
o desenvolvimento do embryão: 
evita-se essa apathla, obrigan- 
de n vacea todas as manhãs e 
todas as tnrdes a um passelo, 
assim facilita a digestão o mo- 
vimenta a elrculação geral; es- 
tes culdados evitam em parte, 
que no fim da gestação hajn 
açodamento por parte do trata- 
dor, quando notar a falta dos 
movimentos indispensaveis para 
o porto da vacca: a broncho- 
pneumonta dos bezerros, muitas 
vezes, provém do parto Jabo- 
rloso. 

Deve-se evitar que animaes 
tencharros, ete.), espantem ou 
corram atrás das vaccas; o flu- 
xo necelerado do ventre, é pe- 
rigoso para a gravidez, quan- 
do em principio, 

A gestação dn vacea é de no- 
ve mezes, porém isso não é cer- 
to; varia entre uma differença 
de dez dias ou mais; é possivel 
baver influencia da edade tan- 
to da vacca coma do productor, 
Quando se quer renlizar a co- 
bertura, é preferivel escolher a 
época de junho a dezembro, as- 
sim haverá parto de marco p 
outubro, temporada secea e fria, 
justamente quando se nota a 
falta de insectos nocivos nos be- 
verros e mn herva humida evita 
o contacto com germens trans- 
missores da febre aphtosa. 

As vaecas, durante a gesta- 
ção, estão propensas a muitas 
molestins, entre ns quaes, pneu- 
monta, Inflammação do colon, 
inflammação da mucosa dos In- 
testinos. Estas motlestias não 
obstam a prole, 

Depois do setimo mez, não 
se deve espremer mais as te- 
tas, pois dahi por deante os cle- 
mentos de nutrição extrahidos 
com o lette, prejudicam de ma- 
neira grave para o contextura 
do féto, e q mals e mais é in-— 
dispensavel o descanso uberrl- 
mal, 

Deve-se evitar o excesso de 
alimentação, polis o embaraço 
gastrico, difficulta o expellimen- 
to dos excrementos, obrigando 
2 vacca q exaggerados esforços, 
com grave perigo de aborto; é 
aconselhavel uma ou outra vez 
delta” um pouco de sulphato de 
de soda na agua, principalmente 
nos ultimos mezes da gestação, 


“0 CAMPO” 


Do sr. A. Quintana recebemos um 
exemplar da revista “O Campo”, re- 
ferento no mez de dezembro. 

Recommendamos aos nososs leilores 
a leitura dessa publicação de assumptos 
agricolas, que sem duvida é uma das 
melhores publicações no genero, 

As assignaturas podem ser tomadas 
com o sr. A. Quintana, na Agencia 
Progressista de Publicidade, Travessa 
do Commetcio, nº 2, sobreloja. 
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(Exclusividade para « Imprensa 
Brasileira Reunida — 1. B. 5) 


A cstáfa é uma doença tambem co- 
nhecida no Interior pelo nome de 
“aguado” e “surmenage” pelos fran- 
cozas. observada em todos os animaes 
e principnlmente nos cavallos, caracte- 
rizada extrictamente pelo enfraqueci- 
mento muscular, podendo tambem al- 
tingir outros ortgams, Inutilizando as- 
stm o animal para o serviço. Não é 
raro encontrar-se na clinica, muitos 
chamados e consultas sobre um caval- 
lo aguado, Este estado doentio é nin- 
da selentilicamente multo desconhecl- 
do dos crindores e praticos, que à 
qualquer alteração do organismo, dão o 
diagnostico de nguado e sem dó e ple- 
dade fazom sangria, que na muloria 
das vozes Ílca sem resultados, quando 
não prejudicial, Mas quando se trata 
de facto, de um caso de aguado, n san- 
gria é uti c aproveltavel, e Isto pelo 
seguinte motivo: num animal estáfado 
ou aguado, ha um excesso de oxida- 
ção ou quelma da glycose ou melhor de 
seus sub-productos (acido inctico, ace- 
tico, butyrico) nos musculos e dahi, ro- 
sulla uma grande produeção de toxi- 
cos que devem ser climinados pelos 
rins e como esta eliminação póde ser 
Iinsuffictento, uma grande parte desse 
veneno irá para o sangue e noste caso, 
para se evitar isso, recorre-sê à Son- 
gra para se retirar uma certa quan- 
tidade de sangue, que trará comsigo 
uma parte desse toxico, diminuindo as- 
sim o perigo de vida do animal. 

Os casos mais communs de estáfa 
nos cavalos veriflcam-se nos periodos 
da amestração, pois quasi sempre cn- 
contramos depois deste periodo, pran- 
de numero de cavallos aguades, A fal- 
ta de treino, a alimentação geralmen- 
te minima dada pelos domadores aos 
potros (com o fim de tornal-os impo- 
tentes) o excosso de brutalidade usa- 
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1UADO 
CELSO DE SOUSA MEIRELLES 


(Medico veterinario da Federação dos Criadores) 


da, trazem esta desastrosa consequen- 
cla, levando mezes para O animal Te- 
cuperar o estado normal, 

Portanto, podemos attribuir a estes 
domadores, a responsabilidade da 
maior parte dos cavallos aguados, que 
no geral são agiuados chronicos. 

são tambem causas determinantes de 
estáfa, as marchas prolongadas e for- 
cadas, as corridas desabaladas  peios 
campos, ou as caçadas de veado, sem 
que o animal tenha um trelnamento 
sutílclenteo, 

Nos cães, pelos mesmos motivos. po- 
derio, depois de alguns dias, appore- 
cer com a estála, 

Causas determinantes. — Etiologla: 
Yremol-as na accumulação de debrictos 
toxicos e nas Impotencias das reser- 
vas energeticas, 

Além das substancias chamadas fa- 
tigantes, ainda não conhecidas, a dos 
productos acidos — (Inctico, carbonico, 
phosphorico) c as dos productos de 
desessimilação das materias proteicas 
(uréa, creatina), existo tambem uma 
substancia com propriedades especifl- 
cas fatigantes, que Weischardt, deu o 
nome de Kenotoxina. 

Todas estas substancias, agindo sobre 
os musculos, enfraquecem à excltab!- 
idade, diminuem ce relaxam à empli- 
tude da contração, o assim, gonerall- 
gom em todo o systema muscular & 
por Intermedio da clrculação, attingem 
o systema clrculntorio e nervoso, ele- 
vando a temperatura Interna e reali- 
gando assim, um rol complexo de auto- 
intoxicações. 

Admitte-se que este ultimo, o syste= 
ma nervoso, esteja em estreita rela- 
ção com a circulação, ambos assegu- 
ram a oxidação e a eliminação dos de- 
trietos da contração muscular, cm con- 
junto com os orgams encarregados de 





À analyse das sementes 





O ENSAIO DE GERMINAÇÃO 


E OS EXAMES DE PUREZA E 


IDENTIFICAÇÕES SÃO CONDIÇÕES PRIMORDIAES PARA 
O SUCCESSO NA AGRICULTURA 


Os agricultores, tanto os pequenos, 
como principalmente os grandes não 
dão ao ensnio de germinação, o de- 
vido apreço, o que é lamentavel, pois 
o agricultor que planta sem conhecer 
a capacidade germinativa da semente, 
está sujeito nos mais desagradaveis in- 
successos. . 


Além da perda do tempo, tendo que 
adiar o plantio para o anno seguinte 
— (nas grandes culturas), sofíre o 
prejuizo pecuniario e, sobretudo moral, 
Em segulda vem o desanimo, fazen- 
do-o abandonar a ldéa de cultivar suas 
terras, o que representa prejuizos In- 
calculaveis sob todos os pontos de 
vista, 

Poderiamos: citar muitos exemplos, 
até entre fazendeiros de café, que por 
esse motivo sofreram enormes perdas, 
Outros, mais teimosos, perdendo a boa 
época do plantio que voe de setembro 
a novembro, esperam o aemadurecimen- 
to dos frutos e fazem então suas Te- 
plantas no decorrer dos mezes de mar- 
co, abril e maio, tempo esse muito im- 
proprio, Dá-se n mesma colsa com ou- 
tras especies de sementes, princtpal- 
mente com as de capins e hortaliças, 
sobre as quaes ouvimos queixas cons- 
tantemente, Entretanto é tão facil cvl- 
tar esses males. 

O “Exame da germinação dá a por- 
contagem exacta das sementes com 
capacidade de germinar”. 


O processo é multo simples. 

Basta arrantar-se uma pequena Ja- 
ta de folha de zinco, com 30 em. de 
comprimento por 20 cm, de Inrgura 
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À soja como alimento para o gado 





O feijão Soja, se bem que tenha um grande Inte- 
resse sob o ponto de vista da alimentação humana, 








DR. J.J. 


BRITTO 


(Do Departamente de Veterinaria dos Labs. Raul Leite) 


porquanto os productos que com elle podem ser ob- 
tidos tem um grande poder nutritivo e Nhyglentco, 


“tambem deve ser Indicado para p alimentação do 
gado de todas as especies, pols póde ser applicado 
de diversas formas, constituindo uma excelente for- 


ragem. 


Varias experiencias demonstraram que a parte 
verde da Soja é mais ou menos egual à da alíafa, 
no que se refere à producção de leite c manteiga, 
e que q farinha de Soja é superior á da semente 
de algodão, na producção e formação de carne noz 


carneiros e porcos. 
Assim sendo, temos: 


GADO PORCINO 


A semente de Soja é empregada como alimento 
do gado porcino como producto proteico mais: cco- 
nomico, de accórdo com as experiencias cftectuadas 
Agro-Pecuarias de Wiscosin 


nas Granjas 


[TT E 





vas alimentadas com farinha de Boja é superior à 
produzida pela farinha de algodão. 


GADO OVINO 


Segundo informações da Granja, Agro-Pecuarin 
de Wisconsin (Estados Unidos), um Jote de ovelhas 
alimentado com sementes de Soja, engorda mais € 
produz malor quantidade de lã 
mentado com grãos de avela. 
constituem um excellente alimento para o gado e em 
muitos lugares são dados inteiros, embora geralmente 
sejam empregados 

As cabras produzem dupla quantidade de Jelte 


do que quando alt- 
Os grãos de Sola 


moidos. 


quando alimentadas com Soja. 


e Ohio, 


vendo-se os melhores resultados com a Soja cru'a, 


cozida ou em tortas. 


Além da semente, costumam usar, em varias Tê- 
glões dos Estados Unidos, o feno de Soja na ail- 
mentação dos porcos, cortando-se as plantas e em- 
pilhando-as para servir de forragem durante o ln- 


verno, 


GADO LEITEIRO 


Para o gado leiteiro a semente de Soja tam- 


GADO EQUINO 


Os cavallos e mulas, quando alimentados & base 
de feno de Soja e milho ou feno de Soja, milho 
ou avela, demonstram, com rapidez, os excellentes 
rosultados desse processo. 1 


AVES 


Como alimento das galinhas e demais aves, a 
semente da Soja tem dado grandes resultados, pela 
grande ' quantidade de proteina que contém, const!- 
tuindo um Incomparavel alimento nitrogenado, tendo 


grandes vantagens sobre os outros. 


duçção de ovos. 


bem é empregada e, segundo experiencias compara- 
tivas com a torta de sementes de algodão, effectun- 


das na Granja Experimental de 'Tennesse, viu-se que 
davam cgual resultado na: producção do leite, A 
Granja Experimental de South Dakota (Dakota do 
Sul) achou a semente de Soja molda superior emt 
177 por cento à torta de linhaça para a producção 
de manteiga e 19,9 por cento mais efficaz que esta 
Tambem se emprega O 
feno de Soja em substituição à alfafa, tendo sido 
provado nas Estações Experimentaes de Mississipl € 
Gensylvanta que o feno de Soja é superior para n 
A manteiga produzida por vac- 


para a producção de leite, 


producção de leite. 


O feno de Soja é um excellente alimento para 
as gallinhas durante o inverno e sugmenta a pro- 


FENO DE SOJA 


- 

Quando se corta a Soja no momento propicio e 
deixa-se seccar culaadosamente, 
muito nutritivo e nppetecido por todos os animaes, 
O principal valor do feno de Soja é baseado na 
elevado porcentagem de proteina digerivel, 
parando-se com o feno obltdo com outras legumi- 
nosas, o da Soja é egual ou superior a qualquer um, 
em valor alimenticio, 

O “uso de feno de Soja quo póde cultivar-se na 
Granja é um optimo meio para reduzir o gasto na 
compra do alimentos. 


obtem-se um feny 


Com- 
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por 5 cm. de altura, ou mesmo um 
prato commum, 

Colloca-se, numa espessura de mais 
ou menos uns 5 mm, uma certa quan- 
tidnde de areia bem espalhada no fun- 
do da lata, o sobre a arela collocam- 
ec 3 mata borrões ou pannos, dobra- 
dos sobre sl mesmos, de modo que cal- 
bam os 3 um ao lado do outro, den- 
tro da vasilha. Contam-se 3 porções 
de 100 sementes cada uma, collocan- 
do-as dentro dos mata borrões ou pan- 
nos. Depois de cobertas com à parte 
dobrada do mata borrão delta-se agua 
por cima, de maneira que figuem hu- 
medecidas ligeiramente, com agua que 
garanta humidade até o dia seguinte. 
Diariamente deve ser examinado não 
deixando seccar, o que interromperta 
& germinação. Ao cabo de 8, 10 ou 
20 dias, conforme a especie analysada 
teremos porcentagem exacta das .5e- 
mentes capazes de germinar, Este EXa- 
me, póde tambem ser feito na propria 
terra. O que é preciso é que seja 
felto, com alguma antecedencia ao 
plantio para no «caso de não ser boa 
a semente, haver tempo de arranjar 
outra, Sobre as tres porções de 100 
sementes acima referidas, convem Se- 
jam retiradas de lugares differentes 
no lote, O resultado será n média das 
porcentagens das 3 provas. 


Nunca é demais repisar umas tan- 
tas pequenas coisas apperentemente se- 
cundarias, as quaes, postes à margem 
na pratica trazem não raro resultados 
desanimadores, 


Por isso, devem os senhores agrl- 
cultores: prestar a sum malor attenção 
no assumpto, pois nunca será demais 
repetir: — do poder germinativo das 
somentes depende a boa ou má sorte 
da cultura, 





A GRANDEZA DO BRASIL 
ESTA' NA PRODUCÇÃO 
DE CAFE'S FINOS. 


eo 


EXPEDIENTE 


ADRIÃO TERRA (Guayuvira) — 
Recebemos & sua carta e agradecemos 
as clogiosas referencias que teve u 
bondade de fazer sobre a nossa secção 
de Agricultura e Pecuaria, 

As suas photographias, com grande 
pesar de nossa parte, não podem ser 
publicadas, pois são multo grandes: e 
quebrariam a esthetica da figura, Caso 
o sr. tenha  photographias menores 
(10x10, por exemplo) póde nos enviar 
e com immenso prazer daremos Á ptt- 
blicidade, 

Disponha sempre, 

C. BORELLI (5. Paulo) — Agra- 
decemos a sua colaboração. O seu 


trabalho sahe publicado na secção de 
hoje. 


"Toda a. correspondencia referente « 
esta secção deve ser dirigida à redac- 
ção do “Correlo Paulistano”, à rua 
Libero Badaró, n.º 661, 

Recebemos um interessante “Alma- 
nack Agricola Veterlnario” | cditado 
pela “Bayer”, cujos productos são co- 
nhecidos e usados em todo o paiz, 

Nossos agradecimentos, 


Duração media do 
aleitamento 


ASDO +. ve ca ve +» 12 R 20 semanas 
Cabrito ,. .. .. «. 9m 12 5manas 
CÃO 2. evo cv». 58 8 semanas 
Cordeiro ,. .. «+ l4 a 18 semanas 
Leitão para engordar 3a 4 semanas 


Leitão para repro- 


QUetor. o co-voio 6a | semanas 


Potro .. 2. 1... 248 32 semanas 
Vitela para engor- 

JAY cs es ca e ara 3 a 12 semanas 
Vitela para repro- 


ductora .. «+ «« Sa 30 semanas 


neutralizarem as substancias fatigantes 
(glandulas supra-rennes € figado) ou 
de eliminal-as (rins), 

Nestas condições, os animaes de cor- 
rida, os do exercito em campanha, oq 
de caça e aqueles nos periodos do 
nmestração, ficarão mais sujeitos a fi- 
carem aguados. Os animees novos e on 
velhos, com maior facilidade, poderão 
flenr aguados, sendo que nos velhos, 
póde ser devido a alterações organicas 
de seus orgams antt-toxicos (rins, fI- 
gado, pulmões, ete.). 

Certas condições climatericns, como 
o tempo quente e humido, diminuindo 
a petividade pulmonar e avgmentando 
a temperatura do corpo, póde predis- 
pôr os animaes q flearem aguados, 

Se ns cajsas determinantes agem Tº- 
pentinamente de surpresa, teremos o 
aguado agudo e quando as causas 
agem lentamente, continuada e susce- 
ptlvel de se repetir, produzirá o agua- 
do chronico, Na necropsia de animaes 
mortos de estáfa, a evolução cadave- 
rica é rapida, a rigidez é Intensa, e 
ha tympanismo, a putrefação sobrevem 
muito rapída, o sangue é negro e in- 
cosgulavel. Nos bovinos, a gordura ne- 
rineal é de reflexos esverdeados e des- 
prende um odor sul generis. 

Os symptomas do aguado agueo. sho 
multo parecidos com os da insolação 
(golpe de calor), o animal apresenta 
estado de fadiga e relaxamento nos 
andares, não obedece ao cavalleiro pn 
continuando a marchar, aggrava os 
symptomas. 

Os nazaes ficam dilatados, o corpo 
fica coberto de suor, às mucosas con- 
gestlonam e clanoselam, os musculos fi- 
cam rigidos, sallentos e sensíveis, n c0- 
ração bate violentamente, observando - 
se os batidos mesmo de longe, a mar- 
cha torna-se difflcil e sem establlida- 
de, o animal procura um apoio e cõe, 
A fome desapparece c à sêde augmens 
ta consideravelmente, 

No cão é acompanhado de “agra- 
vcê” que é uma hypersensibilidade, 
acompanhada de dôr nas regiões plan- 
tares e palmares, No estado chronico 
que mais nos interessa, estes sympto- 
mas se evoluem lentamente, os ant- 
maos em seus movimentos são lerdos, 
tristes, marcham ocsclllantes e doloro- 
Eos, 205 potcos vae apparecendo um 
pouco de febre, emmagrecimento, fi- 
cando assim predispostos a giversas In- 
fecções e aflccções do apparelho lo- 
comotor. 

O diagnostico é facil, bastando que 
se presto attenção nas condições em que 
appareceu a doença e nas manifestações 
Jocomotoras, respiratorlas e clreulato- 
rias. A evolução é variavel segundo o 
quadro clínico e geralmente morre por 
uma asphyxia ou por uma sneope. 

Tratamento preventivo: — procurar 
evitar os excessos de trabalho nos ani- 
maes sem trelnos e multo novos, dan- 
do rações de accórdo com os servicos 
executados. n 

Tratamento curativo: — deve ser fel- 
to logo no começo, procurando “evitar! 
as congestões e intoxicações, para isto 
jogar agua fria na cabeça e fazer uma 
sangria de (2a 6 litros), conforme O 
tamanho do animal e fazer em segui- 
da uma injecção de sôro physiolegicao 
intra-muscular ou de bl-carbonnto de 
sodio a 2 por mil na vela, na dóse 
de 2 litros. Dar banhos frios e mas- 
sagens em todo o corpo, Dar purgatl- 
vos salinos, dlurcticos, Injecções de pl- 
locarpina (0,15), ether, oleo campho- 
rado, cafeina & nos casos chronicos, 
fazer um repouso prolongado, boa all- 
mentação, tonicos ferruginosos e arse- 
nicnes. 

Nota: — Não confundir “aguardo” 
com “aguamento”, polis este ultimo 
serve para designar uma inflammação 
no pé, e que opportunamente faremos 
referencias, 


CALENDARIO AGRICOLA 


MEZ DE FEVEREIRO 





Nas fazendas e sitios — Continuam 
os trabalhos preparatorios do solo, co- 
mo sejam, derrubadas, destocamentos 
e Pari para as proximas planta- 
ções. 

Planta-se alfafa, amendoim, canna- 
de-assucar, hetata doce, feijões e ervi- 
lhas. Transpinntam-so mudes de Eu- 
calydtos,. Colbe-so amendoim, batata 
doce, feijão, milho verde, alífafa, sor- 
gho e soja. Capinam-se as culturas 
feitas nos mezes enterlores. 


Nos pomares — Ainda é o mez do 
precaução contra n “ferruzem" dos 
citrus, principalmente, da laranja. On 
tratamentos c outras precauções estão 
indicados no mez de jansiro. 


Colhem-se peras, maçãs, abacates € 
as uvas estão em sua phase final. 


Nas hortas — Continua o calor pros 
prio da estação estivel € as chuvas se 
tornam abundantes. E' o mez que 0 
agricultor dispõe para a formação das 
leiras, para e adubação orgenica e 
preparo das sementeiras. E' a occasião 
mais indicada para a sementeira de 
couves, especialmente, da couve-flor, O 
horticultor deve ter tudo preparado 
para iniciar as plantações de invel- 
no, já adquirindo sementes de hou 
qualidade, lá preparando e adubando 
convenientemente o terreno, 


No aviario — Em fevereiro, nenhu- 
ma alteração se observa no aviario, 
quer na temperatura, quer nas chuvas. 
Os mesmos conselhos indicados em 
janeiro, continuam em vigor neste mes, 


As boas poedelras que, em geral, 
fazem umo muda tardia, alnga conti- 
nuam em plena acilvidade. As mês 
poedeiras caracterizadas por uma mu» 
a vágarosa, já diminuem a produc- 
ção. 

E' o momeito opportuno de se fazer 
uma selecção no aviario, mandando-so 
para o mercado todas ns aves que não 
possuam as boas qualidades exigidas, 
E' nolavel n escassez de ovos e por 
isso, continuam caros. 

As gallinhas que continuam em pos- 
tura devem ser fichadas, pois, essas 
são as melhores poedelras. 

Os cuidados hygienicos do aviario, 
como cnlações o pinturas, Iavagens com 
desinfectantes, não devem ser descul- 
dados. 

As rações balanceadas, variadas, 7i- 
cas em proteinas é phosphatos de cal- 
a apressem a muda e fortificam ns 

es. 

! Não esqueçam de desinfectar os gal- 
linheiros com pulverizações de axtracto 
de fumo “Jupiter”, 
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SANTOS 


(DA NOSSA SUCCURSAL) 
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SANTOS, 2, 

PARTIDO REPUBLICANO PAULIS- 
TA — O directorio do Partido Repu- 
blicano Paulista de Eantos: communi- 
ca por nosso Infêrmedio aos sets cor- 
religionarios e amigos que a sua secre- 
taria, à ria do Commercio, 2, sobrado 
taltos do Café Paulista) está providen- 
clando o preparo «e andamento dos pro- 
cessos dos candidatos à obtenção do tl- 
tulo eleitoral. Pnra obter este do- 
comento Indispensavel a todo o bra- 
aileiro, basta. o candidato apresentar-se 
a esta secretaria e fornecer nos seus 
funccionarios Lodas as Indicações ne- 
cessarias para que seja dado immedia- 
to e urgente andamento aos seus pa- 
pels. 

Ultimamente, tem sido grande'o nu- 
mero de eleitores alistados por Inter- 
medio do Partido Republicano Paulista 
desta cidade. 

OS QUE VIAJAM PELO MAR 
Procedente de Buenos Alres, entrou ho- 
te no porto, o vapor Inglez “Southern 
Prince”, no qual vieram para Santos 6 
passageiros, a saber; Bernard P. Brown, 
gerente da Cla, City, e filhas, H, Ri- 
chard Wing, W. I, Rosenfeld, e esposa, 
Em transito, passarem no mesmo va- 
por 61 passageiros, entre os quaes os 
medicos americanos E. Hill e Samucl 
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de de enviar ao d. Legislativo Municl- 
pal, em 24 de dezembro ultimo, uma 
representação em que se sollcitava des- 
se poder o cancellamento de todas as 
multas impostas ao commercio varejis- 
ta por infracção das leis ou posturas 
municipaes e a autorização para o te- 
cebimento, pela Prefeitura, sem a mul- 
ta moratoria, dentro de um prazo a ser 
fixado, de todo e qualquer impasto ou 
taxa municipal já vencido, 

Encerrado, porém, em 15 do referl- 
do mez, o periodo legislativo, e não 
tendo até a presente data se reunido 
extraordinariamento a Camara Munl- 
cipal, não pôde esta. tomar conhecl- 
mento da representação que o Centro 
lhe enviou, o que, certamente, ainda 
fará dentro em breve, quando se re- 
unir para a discussão desse e de outros 
assumptos entregues à sua esclarecida 
apreciação, 


Acontecendo, porém, que varios com- 
merciantos a varejo, segundo infor- 
mam à directoria, estão sendo avisados 
da execução judicial dos seus impostos 
em atrazo, apressa-so q Centro Com- 
mercial dos Varejistas em vir à pre- 
sença do v. exc. afim de solicitar-lhe 
o adiamento dessa medida até o breve 








Meyer, À 

— De Buenos Alres, entrou o nacio- 
nal “D. Pedro II”, com 17 passagel- 
ros para o porto, entre os quaes se no- 
tavam os seguintes; dr. Ruy. Azevedo, 
Clnra Rezende Puech, Victorio Guara- 
claba e esposa, Francisco M, Lacerda e 
esposa, Arthur M. Carvalho e família, 
João Rosato e esposa, Theophilo G. 
Alonso, Anna e Victoriana Garcia, 
Manuel Lopes, Ignacio Sousa e J, Con- 
treras Morales. Em transito, pessaram 
no mesmo vapor 92 passageiros, entre 
03 quaes os advogados Raul Melrellês € 
Lulz Azevedo e o medico Gilberto Gou- 
lart. 


Dr. Uzeda Moreira 


Pulmão, coração, apparelho 
digestivo, rins, Ralo X, Trata- 
mento da luperculose e da asth- 
ma. — Rus Libero Badaró, 452 
(antigo 27) Tel.: 2-3429. 
Consultas das 9 ás 12 e das 2 
ás 19 horas. Residencia: 'Tel;: 
5-0352. 
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pronunciamento do Legislativo Munl- 
cipal sobre o assumpto referido”. 


— Do Rlo, entrou o vapor nacional 
“Anna”, com um passageiro pera o 
porto e 25 em transito, entre estes o 
medico dr. José Bonifacio Carvalho, 

— De Porto Alegre, com 94 passa- 
gelros para o porto, entrou o nacional 
“Ttanagé”, que conduz em transito 136 
passageiros, entro os quaes sa medicos 
Ermesto Rollim, Dacio Oliveira, Calpur- 
nla Freire, E. Sampaio e João Carlos 
Pinheiro, e o advogado Justiniano 
Freire, 

— De Londres, entrou o Inglez “Hi- 
ghland Patriot”, que trouxe para o 
porto 61 paussageiros, entre estes os se- 
guíntes: Douglas O. Scott e esposa, A, 
D. Henderson Cameron e familia, G, 
N. Connygham Smyth, A. N. Lenan, H. 
A. Nice, 4. M. J, Colinvaux, A. 
Arnstein e esposa, Arthur Santos Serra 
o família, medico dr. Arlindo Raposo 
de Mello e família, Ablllo Albuquerque 
Marunhão, advogado dr. Justino E. 


E 


VINHO CONCEIÇÃO 


Novidade — De pura uva 
Esmerada fabricação da fazenda 
“Conceição”, de Jundiahy. Sua- 

ve, saboroso, sem acidez 

— . Ná — 
“DESPENSA BANDEIRANTE” 


Av. Luiz Antonio 812, Ph, 7-6120 B 
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Fontainha, dr. Sandallo Alcover y Cots 
e familia, Paulo Pereira Ignacio e es- 
posa e outros, Em transito, viajam no 
mesmo vapor 269 passageiros. 

— De Londres, entrou o Inglez “Afro 
Star”, que conduz 8 passageiro em 
transito. 


RS 
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OS QUE VIAJAM PELO AR — Pro- | 


cedente de Porto Alegre, com destino 
ao Rio, passou hoje por Santos o hy- 
dro-avião “Cniçara”, da Condor, com 
os seguintes passageiros em transito: 
Bernardo Gomes, Alberto da Silva Gor- 
do, dr, Carlos B. A, Bozano, Oldemar 

Werneck Andrade, Raul Lifo, dr. Ni- 
colau Ossallle, Ata Lopes Trovão, 
Seraphim Fernandes Carriço, Djanira 
M. Carriço, Courtney Shaw. Nesta cl- 
dade embarcaram: Linny Bornemann, 
Luiz Bonnaparte da Silva, Frank M, 
Melheus e Monrova L. Matheus. 

— Procedente do Rio, com destino a 
Porto Alegre, passou hoje por esta 
cldnde o hydro-avião de carreira da 
Parnalr, com os seguintes passageiros: 
em transito, Bolivar Medeiros, John 
Erte 'Talling, Walter Mitke, Angel E, 
Pngola, Francisco Frontin, Caclldo Kre- 
bo q Corina Krebe. Para esta cidade 
vieram: Paulo de Oliveira, Antonio 
Carlos Pereira, Ernestina de Carvalho 
Pereira, Embarcou neste porto Acrille 
Cassl, 

CONTINUA O MAU TEMPO — De- 
pols de algumas horas de sol promet- 
tedor, cahiu hoje à tarde nove e forte 
batega de agua, continuando o tempo 
ameaçador até À nolte, A chuvarada 
quo cahiu pela tarde fol vlolentissima, 
nlagando as ruas o arrastando do Mon- 
te Serrat grande quantidade de terra 
ue gujou as ruas e mais uma vez fez 
recordar a tragedia dolorosissima de 
1928, quando enorme barreira sepultou 
dezenas de casas e matou cerca de 100 
pessoas, 

CRUZ VERMELHA BRASILEIRA — 
Esta, instituição de caridade soccorreu 
hoje em seus postos 236 pessoas, sen- 
do 47 homens e 189 mulheres, 

DOLETIM DO TEMPO — Previsões 
do tempo, até és 18 horas do dia 3; 
tempo, instavel, com chuvas; ventos, 
estavam, e frescos; temperatura, es- 
a vel, 

CENTRO COMMERCIAL DOS VA- 
REJISTAS — Esta agremiação dírl- 
eiu ao prefeito municipal o seguinte 
pedido; 

“O Centro Commercial dos Varejis- 
tas, attendendo à situação de sérias 
dificuldades financeiras que o com- 
mercio vem atravessando ultimamente 
e que o inhibe de satisfazer, no devi- 





CINEMAS — Programma da Cine- 
'Theatral, para 3 do corrente: 

Casino; — A's 19,30 horas — Solrée 
das moças — “FPuzarca a bordo” 
“Balneario de luxo”, 

Colyseu: — A's 19,30 horas — “Ola 
ghrotas num barco”, “Sob o luar dos 
pampas”. 

Miramar; — A's 19,90 horas — “O 
rei dos empresarios”; “Fox Mov, News 
n. 10x24"; “Cleylsmo”, ede. nacional; 
“Grupo Escolar Butantan", educ, na- 
clonal; “A volta do Lobo Solitarlo”, 

C. Gomes: — A's 19,90 horas — Sol- 
rêe das moças — “Balneario de lu- 
xo"; “Voz do Mundo n. 31x87"'; “Tu! 
ésqa unica”, des; “Patrulha Aérea”, 
aramount — A's 14 e ás 19,30 horas 
— “As mulheres amam o perigo”; “O 
rel dos empresarios”, 

São Bento: — A's 19,30 horas — “A 
Deusa de Jobá”, Republic, série, cont. 
13 e 14 episodios; “Mãezinha”, “Car- 
ga Humana". 

D. Pedro — A's 19,30 horas — “O 
foven tataravô”; “Fragmentos da na- 
tureza”, educ, nacional; “Mcelodias no 
luar”, comedia; “As mulheres amam 
o perigo”, 

O. Grande — A's 10,90 horas — 
“Dormitorio de moças"; “Fox Mov, 
News n. 10x22"; “Magia Invernal”, 
tapete magico; “M&ezinha”. 
Guarany: — A's 19,90 horas — “A 
volta do Lobo Solitario”, '“'Cinedia 
Jornal n.º 52”, educ. nacional; “Dor- 
mitorio de Moças", 20th. 


APANHADA E MORTA POR UM 
TREM — Hoje, pela manhã, a policia 
toi avisada pela chefia da estação da 
Ss. P, R, nesta cidade, que de Plassa- 
guera communicavam que proximo & 
essa estação, fóra encontrado o cadaver 
de uma mulher na linha, 

A informação, era laconica, Não se 
sabla se a referida mulher tinha sido 
apanhada e morta por algum trem, se 
cahtra à linha accommettida de algum 
mal sublto ou ainda se fóra victima 
de algum crime. 

O inspector, que estava de plantão, 
tomou as providencias necessarias, com- 
municando-se immediatamente com o 
dr. Tavares Carmo, 2.º delegado, Esta 
autoridade determinou a ida de uma 
diligencia no local. . Dessa maneira, 
seguiu para Piassaguera, em conducção 
providenciada pela 8, P. R., um Inspe- 
ctor, encarregado: de arrolar testemu- 
nhas, tomar todas as providencias lo- 
caes que se Lornassem necessarias € 
providenciar m remoção do cadaver 
para o necroterio do Saboó, 

Cerca de 10,30 horas, regressou de 
Plassaguera a diligencia que estabele- 
cousa identidade da viclima, que se 


MEDICO ESPIRITA 


Fornecorá gratullamente aos 
leitores deste jornal consultas 
sobre qualquer molestin. Mande 
idade, nome e alguns symptomas 
do que soffre, com enveloppe 
selado + subscriptado para res- 
posta. Pedidos à CAIXA POS- 
'TAL N.º 2,538 — RIO, 


chama Anna Pinto, contando cerca de 
60 annos de edado e residente no 
Casqueiro, 

Anna Pinto fóra a Plassaguera, Vi- 
sitar ao que parece parentes ou co- 
nhecidos, moradores num sitio das im- 
mediações daquella estação c regressa- 
va pé quando occorreu o desaslre que 
a victimou. Segundo tudo faz crer, 
a sexagenaria achava-se sentada no 
teito da estrada e foi apanhada 
por uma locomotiva e atirada na 
linha, de tal forma porém que as ro- 
das do trem não lhe passaram sobre 
o corpo. Assim é que o cadaver não 
se encontrava mutilado, apresentando 
apenas grande ferimento: do lado es- 
querdo e no braço, 

O cadaver foi removido para o ne- 
croterio do Saboó, onde ficou à dispo- 
sição do gabinete medico-legal. 

Depois do exame dos medicos legis- 
tas, foi dado à sepultura, 




















co tempo, os seus compromissos para| PRESO PARA AVERIGUAÇÕES 
com essa Prefeitura, teve opportunida-! DE HOMICIDIO — a tempos, na 
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ESTOMAGO 


Medico especialista, 
DR. RENATO PEREIRA DE QUEIROZ 


Tratamento da ulcera do estomago e do duodeno por processo 
moderno, sem operação. rapido e efficiente, Doenças do estomago em 
geral. Dóres gastricas; aerophagia; estomago dilatado; dyspepsias ner- 
vosas, hypochlorhydia e acidez; digestão difílcil; syphills gastrica; 
gastrites, oto, 

CONS, RUA XAVIER DE TOLEDO, 9 — 7,º ANDAR 
Consultas das 3 às R —— Phone: 4- — 8, PAULO 


horas 0811 — 
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Capella de Ribeirão, foi encontrado 
morto im hontem, snbendo-so que se 
tratava de um assassinato, 


O criminoso, entretanto, evadira-se, 
Ignorando-se n principio quem fosse o 
autor do homicídio, começaram mais 
tarde no recalr as suspeitas sobre João 
Benedicto da Rocha, de 24 nmnos, na- 
tural de Juiz de Fóra, pardo, que ul- 
timamente trabalhava na Casa de For- 
ca da Light, no Cubatão, 


Maria de Jesus, residonte na Villa 
Bapé, nccusava Benedioto de ser o au- 
tor desso crime, 


Em consequencia, Benedicto fot pre- 
so hoje pela manhã no local onde tra- 
balhava, e trazido para esta cidade, 

Faltam detalhes Acerca do caso, 
aguardando a policia novas informa- 
ções. 

João Benedicto nega a autoria 
do crime que lhe é imputado, Affirma 
elle que sahira ha tempos de Capela 
de Ribelrão por ter all faltado traba- 
lho. Foi então que velo para Cubatão, 
onde obteve serviço, 

O necusado fol recolhido ao xadrez, 
onde aguardará o desenvolvimento do 
inquerito. 


EX-GUARDA-CIVIL DESORDEIRO 
— João Carvalho, de 27 annos de eda- 
de, brasileiro, solteiro, foi ha tempos 
guarda-clvil, Era conhecido na cor- 
poração pelo appellido de “Chique- 
Chique", 


A sun propensão para e boblda In- 
compatibilizou-se com as funções de po 
Netal e fol excluldo da Guarda. 


Começou então prra Carvalho uma 
vida verdadeiramente desregrada. 

Hoje pela madrugada, elle compare- 
ceu à policia apresentando ferimentos 
na cabeça e no bocen, dizendo Ler sido 
aggredido por Jesuino Alves, de 28 an- 
nos, proprietario do café situado à 
praça dos Andradas n.º 7, O accusa- 
do, entretanto, comparecendo à poll- 
cla, negou o facto, aflitmando categos 
ricamente não Ler elle aggredido Car- 
valho, Posto em Jberdade, Carvalho 
andou perambulando por varios bote- 
quins e, hoje pela manhã, foi preso 
em um desses estabelecimentos, onde 
promovia desordem. Levado para a 
Central, ali fol recolhido ao xadrez, 
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CAMPINAS 


(DA NOSSA SUCCURSAL) 


CAMPINAS, 2, 

REUNIU-SE HONTEM A CAMARA 
MUNICIPAL DE CAMPINAS — Em 
sessão ordinaria, reuniu-se hontem, às 
19 horas e mels, no Paço Muntelpal, 
a Camara do Campinas. 

O expediente constom do seguinte! 

Offlcio da Prefeitura encaminhando 
requerimento em que a Delegacia Re- 
gional de. Policia . solicia sepultura. 
gratulta para os despojos do guarda 


civil Domingos Barblerl — “A's com-: 


missões de Justiça e Finanças”; Idem, 
devolvendo varios requerimentos de In- 
formações — "Aos vereadoros reque- 
rentes”. o. 

Possando-se À segunda parte do cx- 
pediente, foram apresentados os se- 
guintes pareceres: 

Do dr. Euclydes Vieira (Comissão 
de Obras c Finanças): favoraveis ú 
comprem de um terreno situado ur rua 
Joaquim Villac, de propriedade do sr. 
Felippe Cantuslo, necessario ao alar- 
gamento da rua Carlos de Campos, é 
razão de 65000 0 metro quadrado; 

Do sr. Merinho Ferreira Jorge 
(Comimissão de Finanças); opinando 
pelo arehivamento de: requerimento do 
Tennis Clube, sobre Isenção de impos- 
tos e do balancete financeiro do 3.º 
trimestre de 1936, apresentado pela 
Prefeitura Municipal. 

Annunciada q terceira parte do ex- 
pedlente, o dr. Sylvino de Godoy pe- 
diu m palavra para offerecer um subs- 
titutivo no seu projecto sobre localiza- 
ção de industrias. 

A bancada perrepista levantou uma 
questão de ordem, declarando que, em 
faco do regimento, aquelle vercador 
deveria apresentar o substitutivo na 
ordem do dia, quando fosse submel- 
Lida à discussão o seu projecto, 

Nessas condições, o dr, Sylvino de 
Godoy resolveu aguardar a ordem do 


dia. 
O dr. Castro Tiblriçã lnvanta-se 
depois, e apresenta um officio. no 


qual requer urgencia para o seu pro- 
Jecto referente à denominação de ruas 
e praças, 

Em segulda, o dr. Ernesto Kuhi- 
mann, da bancada minoritaria, npro- 
senta um projecto no qual pede pro- 


GRATIS!! 


Quer receber  bón surpresa 
que Jhe fará feliz e lhe será 
de grande utilidade escreva a 
S. Marcos, Calxa Postal, 1476 
— Rio, 











DEPUTADO BASTOS CRUZ — Pe- 
lo nocturno de hontem, seguiu com 
sua familia para essa Capital, o depu- 
tado dr, José Bastos Cruz, presidente 
do Directorio desta cidade, 


Ao seu bota-fóra que esteve bastan- 
tc concorrido, compareceram todos os 
membros do Directorio, vereadores à 
Camara Municipal, muitas famílias. e 
elevado numero de correligionarios e 
amigos, que foram levar as suas despe- 
didas. 

DEPUTADO MIQUEL COUTINHO 
— Pelo nocturno de hoje, segue para 
essa Capital o deputado dr, Miguel 
Coutinho, abastado fazendeiro neste 
municipio e politica de grande presti- 
glo ne zona Sorocabana, 

Ao seu embarque comparecerá o DI 
rectorio do P, R, P. local, pelo seu de- 
legado sr. Romeu Bretas. 


COMPANHIA LYRICA — Com a 
representação de “Barbeiro de Sevi- 
lha”, encerra hoje sun temporada no 
Cine-Thentro Santa Cruz desta cidade, 
a Companhia Lyríca Italiana, Dora 
Solima. 

A companhia que Dora Solima trou- 
xe a Avaré, causou « mais lisonjeira 
impressão, tendo agradado sobrema- 
nelra, motivo por que, com a represen- 
tação de hoje o Santa Cruz deverá estar 
superiotado, níim de que receba q 
companhia os mais fartos e merecidor 
applausos. í 

DR. ANDRELINO DE ASSIS — 
Com sua familia, encontra-so nesta cl- 
dade a pesseio, o dr, Andrelino de As- 
sis, residente nessa capital, 





videncias à Prefeitura, de Campinas, 
no sentido de reforçar a Uuminação 
das ruas Guilherme da Silva, Joaquim 
Novacs, Major Solon e avenida An- 
chieta, 

Terminado, levanta o vereador, sr. 
Pedroso Junior, da bancada do P. R, 
P.. que apresenta um requerimento, 
reforçando sua Indicação referente à 
rotirado de postes do Muminação que 
atravancam' o centro das nossas ruas 
c avenidas, 


Passou-se, após o Intervallo regula- 
mentar, à ordem do dia, que constou 
do seguínto: cleição do segundo se- 
cretario dn mesa, Essa eleição ficou 
adinda para a proxima sessão, devi- 
do no empate registado entro os ves, 
readores Sylvino de Godoy e Euclydes 
Vicira; segunda discussão do projecto 
concedendo auxilio de h contos de rs, 
para. os folguedos carnavalescos em 
Campinas. 

O sr, Pedroso Junior apresenta, en- 
tão, um substitutivo no sentido de que 
aquella verba. seja appilenda pelo Cen- 
tro de Chronistas | Carnavalescos de 
Campinas, sob a fiscalização de dols 
vereadores, o que fol unanimemente 
approvado; primeire discussão do pro- 
Jecto apresentado pelo dr. Sylvino de 
Godoy, determinando que nenhum al- 
vará seja expedido para construcção 
ou instalação de fabricas, sem o pa- 
recer favoravel da Commissão de Me- 
lhoramentos Urbanos. Esse projecto, 
após longos debates, foi encaminhando 
à Commissão do Justiça, sendo deLes- 
minada uma sessão para sexta-feira 
proxima, para discussão do asumpto, 

Proseguindo-se nos trabalhos | cons- 
tantes na ordem do dia, fol appro- 
vada a seguinte materia: 


1,* discussão do projecto autorizan- 
do o desconto em folha de pagamento 
de funcelonarios e operarios municl- 
paes para satisfação de compromissos 
com a Soc. Cooperativa dos Funcelo- 
nartos Publicos; discussão unica do 
parecer favoravel à indicação do dr. 
Cunha Campos pedindo que se olficie 
à Assembléa. Legislntiva no sentido de 
sey elaborado, com a possivel urgen- 
cla, o estatuto do funcelonalismo pu- 
blico estadual; redacção final do pro- 
jecto sobre imposto de Industrias e 
profissões; redacção final do projecto 
que nega provimento no recurso inter- 
posto pelo sr. Raymundo Oliva contra 
lançamento de Imposto Lerritoria); re- 
dacção final do projecto que concede 
auxilio mensal do 2005, durante dois 
annos, no primeiro clube de trabalho 
que se Instalar no municipio. 

A sessão fol encermda às 2240 
horas. 

Sexta-feira, dia 5, havera uma ses- 





ANNIVERSARIOS — No proximo 
dia 6, faz annos o cav, Lando Argen- 
terl, abastado fazendeiro neste munt- 
cíplo e membro do conselho consultivo 
do P, R. P. desto cidade, onde goza de 
grande prestígio, Ainda no mesmo dia, 
fazem annos o sr. Theodoro Banwart, fa- 


sendelro nesto município ? Constanti- 


no Palezl, funcotonario do Banco Com- 
merclal local. No dia 5,0 sr. Solon Ne- 
grão, funcclonario da Sorocnbana, 

SR. CARMINI MONTILHO — Res- 
tabelecido do uma delicada operação, 
regressou do Rto de Janeiro, o sr. Car- 
mini Montilho, dedicado correligionario 
do P. R, P. desta cidade. 

NOTAS POLITICAS Estive- 
ram em visita no delegado do Partido 
Republicano Paulista desta cidade, os 
srs. deputado Miguel Coutinho, depu- 
tado Bastos Cruz, coronel Diamantino 
Ferreira Innocencio, dr. José Lopts 
Ferreira, dr. Eurico Querra,, coronol 
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Predio do Banco do Estado de São Paulo, nesta cidade 


Hermann de Catvalho, capitão Antenor 
Soares Hungria, prefeito de Ttahy, coro- 
nel Argemiro de Araujo Cruz, João Vi- 
ctor Maria, Sebastlão Esteves e João 
Ferreira da Silva, vereadores à Cama- 
ra Municipal: coronel José Banwart, 
Benedicto Nogueira, Manuel Vieira 
da, Cunha, dr, Leonidas Camarinha, 
advogado e membro do directorio de 
Santa Cruz do Rio Pardo; capitão Ce- 
sarlo Dias, presidente da Camara de 
Ttahy; major Arthur Esteves, presiden- 
te do Directorio de Cerqueira Cesar; 
professor Benedicto Euphrasio de Cam- 
pos, Francisco Domingues de Araujo, 
de Bom Successo, e José Rodrigues de 
Almolda, da Taquary. 

CARNAVAL — O cernaval este anno 
promette animação fóra do commum, 
Relna grande expectativa nela chegada 
dos tres dias do Rei Momo, em virtu- 
de de um acontecimento inédito nesta 
cidade, 

As ruas estão muito esburacadas, Im- 
proprias para o corso, 

CASAMENTO — Realizar-se-á no 
dia 4 proximo, o casamento da senho- 
rita Ilda Ramos, filha do sr. Angelo 
Ramos de Abreu e de d. Amela To, 
gnini Ramos, com o ar. Armando Pa- 
dredi!, nuxiliar das officinas do “Ava- 
ré”, flho do sr. Antonio Padredi, já 
fallecido, e da sra. d. Emilia Bomcom- 
pane Padredi, 

GENESIO ARRUDA — Estrég 5o- 
gunda-felra, no palco do Santa Cruz, o 
elenco Genesto Arruda, quo está sendo 
esperado com muita sympathia 
parte da população. 





Maquillage 


Evidentemente, nos dias que correm, 
todas as senhoras são obrigadas, n 
fazer a sua “maquiliage”. EB' uma 
exlgencia social a quo não podem fu- 
gir. Como, porém, os melos cn ma- 
netra de se proceder a pintura do 
rosto têm directa Influencia sobre a 
vida da pele, que póde ser sacrifl- 


cada Irremediavolmente, com prejuizo 
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hygienica 


fico, raclong!, que lhes convem obser- 
var para — pintando o rosto — me- 
lhorar as condições de sum pelle, De- 
vem, pols, ler o livreto intitulado 
“Guia para so proceder a maquillage 
hyglenica” que esta sendo distribuldo 
gratultamente no escriptorio dn er. 
Nilo RW, de Sousa, à rua Benjamin 
Constant, 51 — sobre-loja, 

















Quielram as senhoras procural-o al- 
Hj e se descjarem recebel-o pelo cor- 
reto deverão enviar áquollo endereço 
300 réis em selo para o porte, 


dos encantos femininos, é do loda a 
vantagem para as damas zelosas do 
sua cutis conhecer o methodo selenti- 








são especial para discussão do proje- O. CW, Luz e Força, (0) 790%, ci- 
cto sobre localização de industrias, vlando passes livres para os servipos dr 
VEHICULOS MULTADOS — Foram | fiscalização destn Prefeita, Aceuzar 
multados pela Delegacia de Policia, os/c egradocer quadro demonstrativo do 
seguintes vehiculos: Automoveis: | consumo de gazolina. e oleo, referen- 
50,807 — 52.124 — 61,055 — 50,484 | Le ao mes de janeiro ultimo, — A! D, T, 
— 50.577 — 53.188 — 50,491. Do commendante da Guarda Clvll, 
Carroças: 1.009 — 839 — g64, (Off. 178), agradecendo as homena- 
FILMES NO CARTAZ — As casas | BeDS prestadas por esta Prefeitura, 20 
de diversões desta cidade, organizaram guatãa Domingos Barbierl, — Intei- 
para amanhã st é E Pnad 
o Eira dei da Da fiscal da sub-Profoitura de Ar- 
collno': Rinque: “A coprichosa"; 8, ralal dos Souzas, (Off. 710) enviando 


Carlos: “Quando a mulher dá pal- Pra SiAAO das qespezas do mez de 
Porte é janeiro, daquela sub-Prefoitura, A! 


ESCOLA PROFISSIONAL “BENTO 
QUIRINO” — A Escola Profissional 
Secundaria “Bento Quirino”, desta cl- 
dade, distribuiu à Imprensa, o seguin- 
te communicado: 

*“Tendo sido, por determinação da 
Secretaria da Educação e da Saúde 
Publica, proregado ntê o dla 10 do 
corrento mez de fevereiro o periodo 


De N. Casalo, (Off. 716), fazendo of- 
ferta de um trabalho de arte. Junte-se 
ao requerimento anterior e volte. 

Do Eng.º Divector de Aguas o Exgo- 
tos, (OI. 720), communlcando a arro- 
cadação daquella Directoria, durante o 
mez de janciro, — A* DT. 

Do engº divector de Aguas e Ex- 
gotos, (Off. 7244, enviando relação dos 


exames 
cursos desta escola e para a matricula 
em geral fica cgualmento 



















do férias, o prazo para inscripção nos 
de admissão nos diflerentos 


prorogado 
até aquelle dia, Os candidatos que 
apresentaram diploma de Grupo Esco- 
Inr estão dispensados dos exames de 


admissão e os que 52 Inscreveram sem 


esse documento deverão se submetter 
aos exames no dia 11 do corrente, às 
1H horas. 


Nesse mesmo dia e às mesmas ho- 
res terão Inicio as aulas para os alum- 
nos promovidos c para os candidatos 
matriculados com dispensa de examo. 

Continuam abertas tambem até o dia 


materines daquela, Direcloria, existen- 
tes no Almoxarifado Municipal e no seu 
deposito da Ponto Preta em 31-12-35 
A DT, 

Do Conservatorio Musical “Carlos 
Gomes”, (OI, 714), enviando relação 
dos alumnos quo cursam aquele Con- 
servatorio, gratuitamente, por  indica- 
ção desta Profeltura. — Intelrado. Ac= 
cusar, Informando que deve haver en 
gano. 

Do eng” Director de Aguos c Ex- 
gotos, (Off. 700), sobre caução da SIA 
des Hauts Fournaux et Fonderies. — 
Por não convir a substitulção da cau- 
cão existente pela outra que acaba de 
























ptura o plastica, 05 quaes funcelonarão 
às segundas, quartas ce sextas-feiras, 
das 19 As 21 horas, bem assim as dos 
sas não f[erroviarias, empregados 


o queiram frequentar, Estes funcriona- 


às 21 horas. 


são ao curso de desenho profissional 





ser offerecida, Ledermino que seja con 
servado o deposito feito em dinheiro, 
em obediencia à clausula contractual, 
ficando, porem, salvo à requeronte res 
ceber já o valor da machina  corta- 
tubos que fornecer à. Prefeitura, 

Do hefe da 9.º secção do Serviço de 
Serlcultura, (Off. 734%, sobre Isenção 
do Imposto para automoveis, A! D, 'T, 
para attendor. 

Do eng.º director de Obras e iVação, 
(Off. 136), enviando relação de “Ha- 
bito-se”, expedidos por aquela dire- 
etoria, durante o mez de janeiro ultl- 
mo. AD, 7. 

Do delegado Regional de Polícia. (Off. 
7.35) communicando que o Bar Gruta 
“Azul, vem transgredindo q horario con- 
nocturno, que funcciona às segundas, | cedido para o seu funecionamento à 
quartas e sextas-feiras, das 19 às 21 Inalte, Aceusar c agradecer. A! D,'T. pa- 
horas, prestarão exame na quarta-fel- | ra a necessaria fiscalização, 
ra, 12 do corrente, às 19 horas. Do administrador da Recebedoria de 

PREFEITURA MUNICIPAL — O | Rendas, (C. 739, communicando o mo- 
expediente de hoje da Prefeitura Mu-| vimento de arrecedacão do Imposto de 
nlelpal foi o seguinte; Industrias e Profissões do dia 30 do 

Offlcios c cartas recebidos; — Da. comente, A'D, T. 


10 es matriculas, para moços e mo- 
ças, nos cursos nocturnos de escul- 


cursos de arithmetica o desenho, dedi- 
cados, aos operarios de outras empre- 
no 
commereio e em outras actividades, que 


rão às terças e quintas-feiras, das 19 


Na secretaria da escola serão for- 
necidos aos Interessados todos os €5- 
clarecimentos que desejarem, 

Os candidatos Inscriptos para admis- 
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Gonorrhéa (Chronica 


TRATAMENTO SOR CONTRACTO 


DR. PEREGRINO JORDÃO 


Tratamento da gonorrhéa chronica, gotta matutina e prostatite chronica 
tsem electricidade e sem vaccinas) 


A garantia do tratamento do mal em apreço é feita por melo de um 
contracto com na declarações seguintes: Tempo maximo de 30 dias e & 
desobrigação de honorarlos se persistir a positividade da molestia. 


(O tratamento não exige dieta) 


PRAÇA DA SEM — 2º andar — Das 9 às 11 1/2 e das 14 às 19 horas 
PHONF 2-5066 
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RIBEIRÃO PRETO 


(DA NOSSA SUCCURSAL) 


pela manhã, ma estação do Barracão, 
deu-se um facto que poderia Lrazer sê- 
rias consequencias, devido » uma ten- 
tativa de evasão levada a cífeito por 
unt conhecido Jnraplo, 

O soldado Evaristo Pereira, do 3.º 
batalhão da Força Publica, destacado 
em Pontal, Linha por ordem das auto- 
ridades policiacs daquela cidade, se di- 
rlgtr a Franca, afim de trezer um tal 
Levino ou Waldemar dos Santos, accu= 
sado de um furto registado em meja- 
dos do mez passado, 

Ao chegur na estação do Barracão, 
ponto de baldenção, Levino desce em 
companhia do soldado, o aproveitando- 
se de um descuido deste, abre em des- 
ebalada carreira, tontando evadir-se. 
Evaristo, auxiliado por diversos popu- 
hues, sãe no encalço do criminoso, in- 
timando-o a parar e ameaçando-o de 
fazer uso de sua arma de fogo. 


Não sendo attendido, Pereira alveja 
Levino, com certeiro tiro na coxa, apri- 
atónando-o novamente, 

O ferido fol transportado pelo mes- 
mo trem até à Estação de Ribeirão 
Preto, de onde fol, peln Assistencia 
Munleipal, levado para a Santa Casa 
local, 

O seu estado não inspira cuidados, 
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RIB, PRETO, 29. 

CAMARA MUNICIPAL — Deverá 
realizar-se amanhã, de accordo com o 
regulamento interno, mais uma sessão 
ordinaria da nossa edilidade, Grande 
é n expectativa em torno dessa reunião 
da Camara, pois diversos nssumptos de 
grande importancia deverão ser discu- 
tdos, 

EXPOSIÇÃO FEIRA — Continua a 
despertar o maximo enthusinsmo na 
nossa população o grandioso certame 
da rua Tibirição a Exposição Feira- 
Agro Pecuaria e Industrial de Ribeirão 
Preto, 

Os innumeros divortimentos propor- 
clonados pelo Changal-Parque, nlém 
das muitas nttracções daquello certa- 
me, estão levando, diariamente, cente- 
nas de espectadores. 

Tambem na vasta zona Mogyana In- 
numeros forasteiros têm aportado a 
Ribeirão Preto, afim de visitarem a 
exposição. 

Hontem foi levada a effcito a clas- 
sificação dos animaes ali expostos, ten- 
do ficado o Julgamento a cargo dos srs. 
dr. Camillo Alberto Boulte, represen- 
tante do Ministerio da Agricultura; 
Adolpho Borges e Antonio Fonseca, re- 
presentantes da Sociedade Rural do 
Triangulo Mineiro; dr. Camillo Xavier, 
de Industria Animal do Estado; dr, 
Elor Hardmann, da Inspectoria da Pis- 
talização de Productos de Origem Anl- 
mal e do sr. Carlos Lindares, 

O resultado fol o seguinte; Raça 
Indu-Brasil — los premios: Cruzei- 
ro, de dois annos, propriedade do sr. 
Luiz Milani; “Honhedo” e “Princeza”, 
propriedades do sr. José Martins de 
Barros, 2º premios; “Collegio” e 
“Joia”, propricdade do sr, José Mar- 
tins de Barros, 3.05 premios: “Roxo” 
e “Moeda” tambem de propriedade do 
er. José Martins de Barros, 

Raça Hollandeza — 1.º premio: “Pi- 
ckot"; 2º premio: “Anteja”; 3º pre- 
mio: Anteja II” todos de propriedade 
do sr. dr, Carlos Botelho, Todos os 
animaes expostos foram alvo de curio- 
so exame por parte de todos, tendo sa- 
Lisfelto plenamente. 

UMA VALIOSA OFFERTA — Entre 
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Esmerada fabricação da fazenda 
“Conceição”, de Jundiahy. Sua- 
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tendo a policia tomado conhecimento 
co fncto e aberto inquerito a respeito. 

ENLACE ALVES-VASQUES — Rea- 
lizou-se hontem, na Cathedral, o en- 
Jace matrimonial da senhorita Aurea 


Ra 3 


os animaes ora em exposição sobresac- 
se um magnífico exemplar de. raça 
“Gyr”, propriedade do conhecido crin- 
dor de São Sebastlão do Paraizo, sr. 
José de Oliveira Rezende. 

Esse bezerro, avaliado em cinco con- 
tos de réis, ncaba de ser offerecido 
pelo seu proprietario para ser posto 
em leilão, revertendo o resultado em 
beneficio da Santa Casa de Misericor- 
dia local, 

Bello gesto esse do sr. Rezende, pois 
entre es Instituições de caridade ribe- 
ropretanas que mais necessidade tem 
de auxilios, está a Santa Casa. 

A data do leilão ainda não está [i- 
xada, já havendo no entanto innume- 


por l ros pretendentes para o bezerro, 


TENTATIVA DE EVASÃO — Hole, 


ee e ces mem 


Ruth Alves, filha do tenente sr. Ame- 
rico Alves Ferreira e da sra, d, Bel- 
nira de Figueiredo Alves, com O sr. 
Delveaux Vasques, alto funcelonario 
das Usinas Junqueires e filho do sr. 
Augusto Vasques e da sra. d, Marla 
Amelia Vasques. 

A cerimonia foi bastante concorri- 
da dado o largo circulo de relações e 
amizades que gozam ambas as familias 
dos noivos em Ribeirão Preto, tendo 
paranymphado o acto os sr5.; Aureo 
Alves Ferrelra, senhorita Marla Anto- 
nictta Garcia da Costa, monsenhor dr. 
Joaquim Alves Ferreira o a sra. d. Ma- 
ria Luiza Garcia, pela nolva, e pelo 
noivo o sr. Alberto Alves Ferreira, se- 
nhorita Giselda Vasques, sr. Augusto 
Vasques c d. Maria Amella Vasques, 
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eme 4 


ECCÇAÃ 


sHpasesesss eesoreaconteodes Ases ssneesoeaasasscnnntesesaesesmnssantsasnmsanRaHs 


C AF É Outubro .. «e emos 20s125 20$125 


Vendas «e ce css 43.500 20.500 
A POSIÇÃO DOS MERCADOS DE | Mercado +. scr Firmo Firme 
CAFE! NA PRAÇA pE SANTOS 


VENDAS A TERMO 
A base dos cafés molles de typo 4, que 




































































Hoje Did auigo is orer 73,000 
a Bolsa diarinmente nítixa foi Desde 1.º do MC4 «. ve +» 120.500 
hontem melhorada em 5100 c es- Desde 1.º de julho .. «e 1,712.000 
tá ngora em 249700, com O dispor Certificados expedidos 

nivel declarado estavel, official- | ontem, com Os catés 

mente. competenmente — confe- 


| DISPONIVEL — Neste mercado à TÍÃOS 2e co vous vo 0 2,500 
actividade dos exportadores toi limita- | Idem, idem, desde 1º do 
da porque não receberam hontem bons COLTENtO de er mare ro 2.000 
pedidos dos mercados externos, que Idem, ldem, nos Imezes pas- 
aposar da firmeza local, multo accon- sadOS 44 cuco sera os 206.000 
lvada na Bolsa, onde O mercado a NANDO EF 


termo é absolutamente controlado pe- 
4 defesa o da necessidade que devem 
ter os mesmos do tefazer “stocks”! 
desínicados, não deliberaram ainda 
comprar em mator escula, o que porém 
4 qualquer momento poderá succeder. 

ENTREGAS DIRECTAS — Foi es- 
tavel, porém pouco ncttvo hontem este 
mercado, fechando com possibilidade 


ToLal ve co vs as 
séries cujos. cafés foram 
exportados se eres 
Ficaram em circulação .. 210,500 


MOVIMENTO GERAL 


SANTOS, 2, 


Snccas 


de negocios & 955200 e 238500 por 10 | paulista 2. cuco nero vo 13.695 
kilos para Os cafés duros de typo 4 e | Sorocabana +. «ces rr 10.636 
boa fava, À serem entregues em par» | Campo Limpo .. «eve +» 1.145 
tes cgunes respectivamente de fevereiro | Regulador 8. Paulo +. ++ 5.181 
a, junho e de Julho & dezembro deste | Regulador Pary +. ver ++ E, 
unno, Regulador Santos «+ +» + 10.287 


TERMO — O mercado de café a 
termo, hontem, na Bolas Official de 
Café, às 10,30 horas, para O contracto 
A foi declarado firme, com vendas de 
4.000 saccas e com altas de 5500 pa- 
ra fevereiro, S150 para marco e maio 
$200 para abril, S100 para junho, $075 
para agosto € s045 para setembro, Ju- 


Barra Fundo .. cuco os 
BrAZ 2. ce ro no no 00 aa 
Agua Branca «e cerne so ve 
Lapa (directo) «me ue es — 
Jundiahy (directo) «es — 
central .. e rev» us 376 
MOÓCA ce cer meme vo a — 


[11 


lho e outubro continuaram com as €o- RL ineo niça ra es 50.420 
tações inalteradas. O contracto C fol PASTE! 
clectarado fltme, inalterado, com 43,500 | gm 2: 


Desdo 1.º do mtz «e «e +» 75.490 
Desdo 1,º de julho .. «+ + 5.356,019 
Em egual data do anno 

passado: 


seccas negociadas, O contracto B, com 
4,500 saccas negocindas funceionou 
firme e sem oselliações. No prégão de 
fechamento, És 15,30 horas, O contra 
eto A fol declarado firme, com ven- 
das de 1,000 saccas O com altas de 
S200 para março, s300 para abril, S150 
para maio, junho e agosto, $100 para 
tulho e outubro e SI73 para setembro, 
ficando feveretro inalterado, O contra- 
eto O funceionoi firme, inalterado, 
com 29.500 saccas negociadas, OQ con- 
tencto B funcelonou firme, inalterado, 
com 11,500 savcas de vendas. 


Saccas 
Foram banldeadas +. «er Fui, dom. 
Desde 1.º do meg +. «wa 61.800 
Desde 1," de julho +. +++» 6,621.028 


ENTRADAS 
Snecas 
Em lccu cu ro eras 32.308 
Desdo 1.º do M6k «e vs + 32.308 
Desde 1º de julho .. «. 5.401.584 





Média «cer ve eras 32.208 
PEER Er Em egual data do unno 
prSSaUO: 
Baccas 
Doentes do estomago zm 1... SA 
Desdo 1º do mei «e «e» 58,409 


Mandae vosso nome € endore- 
ço & redacção da “A ABELHA” 
em Nepomuceno. Minas, o tereis 


Desde 1.º de julho «. «+ + 6.724.740 
Média se cr vo oo 00 vo 50,409 















indicação gratuíta para à cura EXISTENCIA 
radical e garantida. Sactas 
Em srs o>se0. volto enem qe 2.416.522 
CESAR PRN (a ama No anno passado: 
Em 10. co cul sejro so 2.109.444 
CAFE' DE SANTOS 


BOLSA DE “DESPACHO 


Baccas 
CONTRACTO " A” VM Dee crea ca 0) AO GUS [290 43.072 
Movimento do dia 2: Desde 1.º do mCZ «e «e» 79,002 


Desdo 1º de julho. +» 5.686.048 


abert, Fechto, 
Em egual dna do anno 


Fevereiro «e ve ve ss “88800 265800 


KAIÇO ve vo vo so 0a 213650 -265850 passado: 

Abril cocos 1 00) 0» [205000 275200 Baccas 
Malo .. cu ve vo ss n75150 275300 Em 2 ecos erro corvo os Fol dem. 
Junho 45 eo ve ccevro 2ISTO 978300 | Desde 1.º do meã +. us + 130 
Julho .. ce veces vo 215200 215300 | Desde 1º de julho +. +. +» 1.700.470 
ABOSIO + ve cu se or 273150 275300 EMBARCADO 

Setembro .. coco vo 215125 275300 Baceas 
Outubro «e ve ve er 273050 2ISIS0 | Em Lc cume eme TODA 
Mercado «e e += Firme Firme | Desdo 1.º do meu PR 7.964 


vendas .. ce vo e 3.000 1,000 
vendos n termo 


Desde 1.º de julho «e» 5.619.526 
Em cgunl data do nano 
passado: 


Hoje e ve esmo corsé ca 4.000 5 E 
Desde 1.º do menos. ce o 4.000 | um 1 E 
a n Ta sa IN OILo sr SD 19,0, sé 
Desde 1.º de julho e ve ee 21.000 | Dosdo 1º do Mes + e» 1.956 


Para termo: 


gaccns | Desde 1.º do Julho vo emos 6.800.081 


TAXA DE 15 “SHILLINGS” 


Hontem, com os entás 
competentemente confe- 


HÃOS cerne ne an 0 1.000 
No mez corrento «e «e vs — | Quté Paulista eos 1,998. 2865000 
Idem, mez passado «e e 6.500| Café paranaense «e «e — 
———— | Café mineiro . «vs — 
Total .. : 8,500 | Café goyano .. «» +» — 


Séries excluídas, cujos cafés 


jp = a a 
foram cmbarcados . — Total .. ce o 1,938:2855000 
Ficaram em circulação +. 7,500] Desde 1.º do correntes 
Picaram em elroulação .» 8.500 | Café Paulista .. «+ + 3,447:0005000 
CONTRACTO “B” Ceté mineiro eres ea 
Abert, Tech. Calé paranaense . «+ = 


Fevereiro se se crvco 285075 235076 Café goyano «ss ++ 
4 valne svivo 248650 245550 
a ES sn ae 24€500 pet Total .. ve co ne 3,447:0905000 


Mnlo ce ce co crus 245550 245550 

Junh 0. ce oo coros 248025 249625 CAFE' DESPACHADO 
Julho .. evo ess 245500 245500 

Agosto 1. rm B4sGo0 245650 SANTOS, 2: 

setembro «e ce ses násoms 245675 Portos Saceas 
Outubro: +. ve es es 948300 248300 | Antuerpla .. ee ve ue es 1.751 








Mercado .. ces vo Firme Firme | Baltimore .. «eve ve ss 1,250 

Vendas us ee 4.500 11.500| Bremen «e ee mec ae rr 635 

Certificados expedidos Hamburgo .. ce ve um e. 4.163 

: Encena  Korlshamn » scr re st 125 

Hoje. ve au so poros uu 16.500 | Nova Orleans «e ce es se + 24.274 

Desce 1º do mez «es 31.500 | Nova York «. we seta se 9,005 

Desde 1º de Julho e «sos 1.592.000 | Stockholmo «. e ee ra a 500 

Hontem.. com Os cafés StrassbuigO e cecm nr co es 126 

competentemente confo- Consumo isento «e us ne +» 4 

rÍdOS +. reco ne ra a 500 ———— 

tdem, idem desde primelro Total eco vo vs vo er 43,079 

do MeB.. cx car sr 1.500 

Idem, ldem, no mes proxi- NOTA — Embarque no Rio de Ja- 
passado qu. are uia aee 97.500 | neiro, de 117 saccas. 

DT 0 

Total cem re ms 99.500 Exportador Hojs 

CONTRACTO "0" Almeida Prado e Clave +» 1,722 

Cotações Americam Coffee Corporation 6.900 


! Camargo Pacheco € Cla, Ltda, 750 
ias Fac Companhia Leme Ferveira . 915 


y ra +» 265050 265050 Comp, Prado Chaves + «+ nã 
pi ao eo oo 268015 265975 E, Jonhston e Co. Ltda, .. 4,024 
Abril .. ce so co 0» 275050 a7$050 | Exportad. Café Brasil, Ltda. az 
Malo .. »» ces se 278200 275200 Exp. Rublac Ltda. ce as vu 877 
Junho .e cem ve rr n7S250 276250 Gleseler Cla, .. «ese os 7a 
Julho «e ce cs se oNsITD 275175 Hard, Rand e Co, «ee 2,049 
ÁBOBLO +. ce au ev 275025 275025 | Hermann, Galh e Co. 1,234 
Setembro .. e voe 205075 6$0751 3, O, Martins c Cla, Ltda. .. 450 


Ddr SO a AS 


Pensione Augustsa 


EM ROMA 


e 


PENSÃO PARA FAMILIAS 
PENSÃO ITALO-BRASILEIRA 
Rua Nacional, 251 — em frente ao Hotel Quirinal 


Quartos lindos com agua corrente e termosophon. Ascensor, garage, telephe- 
ne. Cozinha escolhida à Italiana € brasileira. Pensão frequentada por distin= 
cias familias italianas € estrangeiras. Fala-se tambem lingua brasiletr, 
Preços: — Pensão completa, liras Italianas 20 e 25 por pessoa. 
Escrever é proprictaria da Pensão Augusten, dona Tró Ancaran), em Roma, 
vIA NAZIONALE, 25 


CARIDOSAS 


A viuva Maria dos Santos, sem recursos, residente em Santo Amaro, 
pede às almas caridoias um auxilio para à sua manutenção. 
Qualquer ajuda póde ser entregue nesta folha, Departamento de 


publicidade. 










DO RAR CORREIO PAULISTANO 


spa 






























de 1937 === 








Quarta-feira, 3 de Fevereiro 


o COMMERCIAL. 


epestesaaestsssassIssisesesasEsa! SRS 


estrungolros afflxaram Os seguintes Madrid .. co ce om 00 08 pve 
saques: libras de 79$800 à "95850, dol- | Bruxellas e er te te oo i el 
lares a 165300, florins de 95925 à .. | Buenos ANOS see re cad 3s = 
85035, francos de ST60 n $701, francos Montevideu cuseas aero 65900 
suissos de 3$730 38735, marcos à 

65560, belgas de 25750 à 98756, ras n MERCADO EXTERNO 

5905, escudos de $125 a S$728, pesos 
argentinos de 4S910 À 45990, pesos U- 
vuguayos de B$870 a ASoHO o yens & 
48700. O Banco do Brasil ne abertu- 
ra escorva: pora llbras a nos850 e dol- 
leres à 165300 e neceltava offertas; — 
para Nbras a 90 div. 4 798100 e dolla- 
res a 165180; à vista, jibras a 795300 
e dolinres m 188200; cabogrammas, H- 












































































a sf 
Lcon Israel Company Gocio- ms HAVRE 
dado ANODJIDA e er ce es 3.000 
Lutz Ferreira 0 Ole, «ve ++ 3.445 
Mac. Luughlin e Cla, «e = 750 
Martins Gregory e Cla. Ltda, 500 
Naumann, Gep é Co. Ltda, 1.248 ||! 
Nioae cv Cla. Ltda, «. ve e 4. 000 
Oswaldo Ferrera e Ola, + 3.034 
Pedro Joest «ec vm tee 21 
Ramos, Silva e Cla, Ltda. .. 1.400 
Rebello, Alves e Cla, ..e+ ++ 690 
Sociedade Anon, Levy re 500 
Theodor Wille e Cla. Ltda. . 250 
Sociedade Nacional Esporta- 





VINHO BARTHOLOMEU. 
Ly (JURUBEBA) 
[FABR/CADO COM O SUCO 
— DO,PROPRIO FRUCTO, 
ANEMIA: FIGADO: 
IMPALU DISMO, BAGOEIC. 


COTAÇÕES DO TERMO 
(Francos por 50 kilos): 
Abert,  Fech, 
Março + ces emos 2343-114 294-1'3 
Mao .. coco co oo AD-DA 230-3]á 
Setembro . .. ev +» 261-84 260-3/4 
Dezembro c. ce.» 26-94 254-12 
A! VENDA NAS DROGARIAS Mercado .. ce ++ Calmo Estav. 
E PHARMACIAS Vendas . .. 1.0. ++ 19.000 32,500 
Abertura: Alta de 1-1]4 à 2-114 fes. 
Fechamento: Alta parcial de 1já e 
Typo nº 5 ce mer em de? 205600 | 1% francos. 





















































































INGLATERRA 

Nova York ve ve 4.089.492 4.80.78 
Genova «es cr ss 03.00 83.00 
Madrid .. ce - Nicot, —Nicot, 
Paris .. cv es es 103.00 105.00 
LisbOR «e ve vero 110,25 110,2 
Berlim .. «ce + 12,17 12.17 
Amsterdam . ves 

























8.84 B.94 



























































dora Ltda. secs re cn 380 " Vc oco 206100 bras a 198350 e dollares a 168210; 
zander o Cla, Ltda, ++ ve ce 00 os hi? santo Siitábico eo JOAS0O HAMBURGO ast00. Estas taxas foram mantidas rei TO ad ha 
Consumo Isento «+ e ee ++ 4 lyno nº Base are cor ato 198100 até oporar-se O fechamento, do mete Bruxe FASES DOR “o, 
7 As vendas foram de ..«« 1.666 M cado, conhecendo-so duran ec odia ST/ - 
CAFE' EMBARCADO Os embarques foram de «+ ema Esc E re diminutos negolcos. NOVA YORK, 2 (Comtelhuro), 
Nova York mandou na abertura: — = Taxa à vist 
Portos Suceas | baixa de 3. Ear Mojo Fech” CAMARA SYNDICAL DE Pp va 
Em 1º ENT No fechamento baixa de 28% [março a setembro e 44 dá CORRETORES Aberto Fech, 
Nova Orleans «cce ce uno 5.347 VICTORIA Mercado — Galmo, Londres .. «e ++ 4,89.19/16 4,90.1/16 
Antuerpia O SE ES LOO OLE eta Fechamento — Inaltorados. CURSO OFFICIAL DE CAMBIO | Paris .. us: 4,66,9/8  4.06,1/4 
Consumo de bordo «» «+ é Em 3 de fevereiro: Genova e co.  5.26.25 5.26.90 
sra E TERMO DO ESPIRITO SANTO ; Madrid... «o Nicol, Nicot, 
INGLATERRA 90 dias A! vista) Acordam 2. «o 54.78.00 54.76.00 


Tolal se vo cure no vera 7,205 
Londres .. eme ca 565250 585350 


Italia .. veces ve re 


CONTRACTO “A” Berna + coco vs 22.80.00. 22.89.00 





LONDRES, 2 (Comtelburo). 


Exportador: Moje:| Café, typo 8. É ç pruxellas . . «10.87.00 16.87.00 
Almetda Prado e Clã «ee 584 É abert. Fech.| Cotações de cafés disponiveis pare | Hamburgo ess 38580 | Berlim +. e 40.23 40.33 
1.918 | revoroiro a Maio .. «« Não cotado prompto embarque: Pránça e eres e $535 ARGENTINA 


Comp. Leme Ferrelta 
E. Johnston o Cla Lida. 1.145 
Lima, Nogueira co Clay, e «- 1.566 
Oswaldo Ferreira c Cla.» sam 
Rey Deininger € Cla. Ltda, 1.900 
Pheodor Wille e Cla, Ltda, . 525 


Hoje Aut, 
'rypo 4, Santos, superior . 5019 50/8 
Typo 7, Mo «mer de 443  4!- 
Mercado: 
Santos — Altn de -|d. 
Rlo — Alta de -/3. 


Portugal .. ve vs er 8510 
18940 
118520 
25630 
d3365 
68300 


Mercado — Calmo. 
CONTRACTO “Br 
Cats, typo 6. 


BUENOSC AIRES, 2 (Comtelburo). 
Taxas telegraphicas peso Ubra: 

Abert, Fech. 

vendedores . «+» 16.00 p. 16.00 p. 

Compradores . .« - 15.00:p. 15,00 p. 


Belgica .. a ev 
Nova YORK ce ve e 
Sulgsd cce rece 0s 
argentina +. «ee 
Hollanda .. ve ve er 


= 
z| 
o 
o 


Abert.  Fech. 
Fevereiro q Mulo Não cotado 


RE 


Consumo de bordo: Mercado — Estavel, Uruguay .. erre eo 63260 Camblo Livre 
Diversos +. «eve cm ur vo 2 DISPONIVEL C A M B I O VALOR DA LIBRA Taxas sobre Lena pras 
TRIER a Libra ouro soberano «. +» 1428650 bert. Fech. 
MDOLRLAOS Cours eu noa Dado jo ARARAS Ep means «3) esjieo “188100 S. PAULO Libras, papel & 90 dias .... 508250 Compradores . « « 16.28p. 16.267: 
EEN aro A LIDER Apel E VÍBLA se fon DOSMÓDU VENDONNHRO ai 15.30 p. 16.27 p 


O mercado de cambio livre funecio- 
mou, hontem, em condições calmas, 
aftixando 05 bancos à seguinte tabel- 
In do gaquess — A vista: Londres. 
n9sa00, ou 3.1/128 d.; Nova vork, 
185300: Genova, SB00; Paris, $760; Ma- 
drid, sicotação; Berna, 38730; Lishoa, 
s726: B, Alres, papel, 45900; Monteyi- 
deu, ouro, 85995; Antuerpia, ouro, +» 
28750 e marcos compensados 5$200, 

O dinheiro do mercado de cambio 
Hvro foi cotado nestas bases: 


URUGUAY 


MONTEVIDE'O, 2 (Comtelburo), 
Taxas telegraphicas, peso-nuro: 
Abort. Fech, 
Vendedores . « » a8-nll6d. 38-AL6d, 
Compradores . » 39-13/16d, 39-19 16d 


Cambio Livre 


Taxas siLondres por libra: 
Abert. Fech. 
Compradores . + » + gd. 8.Md, 


Londres .. co co ve ue. 795854 
Pari So va corro. c66 | fe ses $759 
Ttalia .. co creo cao 00 o $910 
Portugal «, uees er o» a» 8121 
Hamburgo Relschmark «e =. 65566 
Nova VOL Li co co cre 185300 
Sulisa 2. + vo vo 00 0» 3$737 


MOVIMENTO ESTA'TISTICO 
Emi 1,” do corrente: 


Saccus 
Observação 
Hoje Ant. 
= Saccas Bacias 
Entradas «e «s ce 2.486 2,928 
Geraes .. ve vs 1,255 — 
Entradas cm Minas 
Sahidas . es es 14,574 1.833 
Existencia . «er “18,947 220,076 
Consumo «e ces sr rt 000 saceas 


Embarcadas no dia 30 alé Às 
17 Doras .. vo coco evsso Tu 288 


Total do hoje .. co evo 7.285 


e darige 2 MM o (Soa 
Dr. Gebhard Hromada 


O NOVO TRATAMENTO 
TELA OPOTHERAPIA 


(NERVOFORÇAN) A* vista: Londres, 798100 OU vers : Vendedores « «+» g.0td. 9.0L4, 
é o tonico que dá no spp MERCADOS ESTRANGEIROS 3.1/128 d; Nova York, LOSIBO; de vista Diplomado nas faculdades de CAMBIO LIVRE NO RIO DE 
"98900 ou 3.1/32 d. o cobogramma: Vienna e Rlo de Janeiro, JANEIRO 


energia c Intelilgencia pelo ex- 
tracto cerebral que contem. 
A venda nas pharmacias c js 
Drogarias. 


ESTADOS UNIDOS 
CONTRACTO SANTOS 
Centavos por libra; 


mos350 ou 3.3/128 d. o Nova York, 


165210 RIO, 2 (Comtelburo). 


Aberl, Fech. 


JRURGIA EM GERAL — MOLES- 
TIAS DE SENHORAS — PARTOS — 
DIATHERMIA — ONDAS CURTAS ' 
Tratamento di Enterocolite com 
“ENTEROCLEANER” 
(SYSTEMA VIENNENSE) 

Consultorio: Rua Riachuelo, 2 — me 
and. — app. 71 — Tel. 2-23617. 


Residencia: — Rua Mello Alves, 245 
— Tol.: 8-2096. 


O Banco do Brasil aflixou hon- 
tem, n seguinte tabelia de saques: 

A! vista: Londres, 568350 OU «eee 
4.33/128 d. Nova York, 115250; Geno- 
va sem cotação, Madrid, sem cotação: Pa 
ris, 5535; Lisboa, S5L0; Berlim, 3$580; 
Amsterdam, 68300; Berna, 25635; An- 
tuerpia, ouro, 15945: Buenos Alres, pa- 
pel, 35965 € Montevidéo, ouro, 65260. 

O dinheiro fol octado nas bases se- 
guíntes: 





Bancos sacam 

bras e vista .. ce 05800 mos800 
Bancos compram li- 

bras a vista e + 795100 795100 
Bancos sacam $ à 

vista 2. co oo os “165300 165300 
Bancos compram $, à 

vista e o» os ou 165180 165150 
Mercado .. «ve +» Estav. Estar. 


'Faxas de descontos 


Abert. Fech. 
MAIÇO » cu ve ce rr 10.70. 10.66 
Malo +. co co se dr 10.75. 10.73 
Julho. ve ce ve es 10.77 10,7% 
Setembro «e.» we s 10.80 10.74 
Mercado .. ve eee Estav. Ap-lest. 
Abertura: Baixa parciul de 2 à 5 pts. 
Fechamento: Baixa de 047 pts 
Vendas; 25,000 saceas. 


MERCADO DE CAFE' DO 
RIO DE JANEIRO 


T'ypo 7 por 10 kilos: 
Abert, Fech, 
Fevereito .. «eco o» 18400 195400 
MAIÇO «e evo su cu 198150 195250 


>>> 
Abril 2. se co 00 ou 159725 185800 NOVO CONTRACTO “A” A! 90 dv: Londres, 555450 ou ..... - | Banco da Halia cervo 412% 
Maio (ore ve os 158515 188800] Contavos pot Hbra: 4.21184 d.; Nova York, 115330; Genio-| argentina AS930 Banco da Allemanha .. «4% 
Junho «eo co oo 1h5425 185650 Abert, Fech.| “M sem cotação; Paris, 8520. Hollanda .. iso Sr ist de aeTaO N, York a 90 dias (comp.) «» 3116 Go 
Dea Ze Sob too JB8BSO: FAMGSIO MAO co e oia Meg O o o deem. GESSO OU s:4:4/] Belgica alii o 02/0000 02 ABPIOO | o O da Inglaterra «e... eo 2 
vendas . ee cv o 4.500 19,000 Mato Meia main LQUOA No BO 4.41/128 d.; Nova York, 115350; Geno- | Uruguay ANSA Rs AT N. York a 90 dias (vendo) .. 18 So 
Mercado .. «e =. «+ Calmo Fitme | gulho ERA n65 7.60/ Vi, sem cotação: Paris, $525; Berlim, Hamburgo Relelsmark « es SOR gs5e9 | BANCO da França ee os 2% 
SPONIVE setembri DO EN Ri 35500; Madrid, sem cotação; Lisbon, | Nova York 165316 | Banco da Hespanha vu 6% 
DISPONIVEL tembro .» OO AMUERE O ana RARE PE : 
" : Mercado .. ce re +o Stay, Ap.lest, | SD msterdam, 6520;0 Berna, 25595; | Sulssa .. ce ue em user o 3720 | Londres a 99 dias .. «au 9116 
Typo 7, por 10 kilos «. +. 195600 | * abartura: Baixa jarcial de 3 pts. Antuerpia, ouro, 15915; Buenos Aires, | Argentina «eee cem uso so 48912 
Mercado us utero vas Calmo | Pechamento: Batxa de 740 pts. papel, 35915 c Montovidéo, ouro, OSITO.| Hollanda .. ce em ar co co BS9S 4 ti É T U L O S 
vendas (sagras) «eres es 1.635] vendas: 5.0000 sucens. Cobagromma: Londres, S5S600 Ou... | Belgica .. 2. ue cs os vens n$759 d k 


4,516 d. e Nove York, 118360. Uruguay ces ema eo vens 85835 8. PAULO 


MOVIMENTO GERAL DISPONIVEL DE NOVA YORK Es Daio Brasil, Ste Copenhague «e ev ua us so — | ontem na Em ambos os pregões 

a reço de para a acquisição da | Oslo ... cem ver are care mos — pr 
RIO, 2. Cotações de compradorea: Hoje Ant gramma de ouro fino, Stockolmo: .. cc cen ar vo eu par a hontem ng ça e merca= 4) 
Movimento: do dia 1.º: Tvpó Rio nº Guess p-al4 9-3]4 SANTOS Japão +. rms ve cr aa cd 48100 | do de valores, apresen u-s0 com mo-" 
: Y À ; Hamburgo Verrechnuncsmark 5820 vimento apreciavel de negocios: o 

gacens | Typo Rio, nº 7. vo PIB O 18| MERCADO DE CAMBIO OFFICIAL | Vrespanha .» +ou re em ua 58200 | rm reis, estes subiram a 1.635:L156000 


— O mercado de cambio official gbriy 
e funcelonou hontem, com às taxas 
fixadas pelo B. do Brasil, nas soguin- 
tes bases: 

Compras do letras é 90 div pa- 
va entregas a 180 ds, à 55$450 e dol- 
lares 2 115330; & vista, letras p| entre- 
gas a 180 ds. a 558550, dollares dm... 
118350, francos, para entregas R 5 ds 
a $525, escudos à 5500, marcos &.... 
98500, florins a 68210, francos suis» 
sos à 25590, francos belgas: a I$910, 
pesos argentinos & 35315 e pesos uru- 
gunyos a 65180, cabogrammas, letras 
para entregas à 180 ds. a 555600 € 
collares a 119360. Para saques operou, 
letras a 90 div, a 505250 e & vista, Je- 
tras a 508350, dolleres u 115520, fran- 
cos a $535, escudos a S5L0, marcos q 
38580, florins a 65300, francos suissos 
n 25630, francos belgas a 15940, pesos 
argentinos n 95265 € pesos urugueyos, | tou-se calmo. Foram as & inte 
a 65270, Para compra de ouro fino, em | cotações aftixadas Dolo apos do Brasil 
gramma, na base de 1.000 por 1.000 | Londres, a 90 djv se. Es 
o preço foi rebaixado em $100, ficando | Londres a vista .. .. 0 co 565500 
portanto, em 185300, Paris 2% eullico 09 09) 00-00 $5355 

MERCADO DE CAMBIO LIVRE — | Nova Vork e coeur asse 118520 


Estrada de Ferro Central .. 4.588 | Mercado: — Inalterados. 
Leopoldina +. voce eo 2,687 | Typo Santos, nº 4 +. g-1]2 11-12 
Armazens autorizados +. +» 4.662 | Typo Santos, nº 7. 10-3/8. 10-38 
Bonus «o cce cre rm eus 150 Mercado — Jnalterado, 
Devolvidos «. se ve 10 

——s e eo 


Total recorre uno cre 12,098 


enparçes 1771707. emo ALMOCE OU JANTE BEM 


Em 2: 

Baccas SEM SE PREOCCUPAR COM 
Estados Unidos . - — O ESTOMAGO OU INTES- 
Qutros portos «vm certos 220 TINO 


Eutopa ve co o oo dal ob 14.908 
Existencia .. 674,973 Nada mais horrivel para alguem do 


é SE : que ter vontade do comer um bom 
MERCADO DO RIO prato sem o poder, porque softre do 
RIO, 2 (H) — O mercado de café | estomago ou do Intestino. Com o us? 
funeclonou hoje calmo. de “Bismubel”, qualquer pessoa uo 
O typo 7 foi cotado por 10 kilos & | derá fartar-se com 08 pratos mais In- 
195600, digestos e pesados, a hora que fôr, 
ALé às 10 horas as vendas effectua- | sem que sinta o minimo mal, Para 
das se elevaram à «eee ro 1.103 | conseguir Ísso, basta tomar dols com- 
Existencia eve cs em ne 0» 674.373 | primidos após às refeições. Encontram- 
Pauta semanal +, ce ces 15920 |se em *“Bismubell” dóses adequadas 
Entraram o ces ro rs e 11.938 | do sub-nitrato de bismutho, magnesia 
— No disponivel o mercado funecio- | calcinada pesada, belladona, sal de 
nou da abertura no fechamento | Vichy, tendo como correctivos. clemen- 


sendo 187:796$500 obtidos no primel- 
ro pregão e 1.448:3185500 no segun= 
do. Em titulos publicos. os negocios 
corresponderam a 907:2335500 e, em 
títulos particulares, equivaleram à 
628:8815500, E. 


NEGOCIOS REALIZADOS 


ABERTURA 

Fundos Publicos: 
255 — Apolices populares .. 1o2500h 
15 — Apolices uniformisadas gaasnno 
12 — Ap, Unlformizadas — 

nominativas .. cores “e 9288000 

Titulos Particulares: 

Titulos particulares: 
100 — 50 — 50 — Acções 
Comp. Paulista, nominativas . 2048000 
200 67 — 65 — Acções Comp, 
Paulista, port. definitivas . 2095000 
15 — 10 — 10 — Acções 
Paulista,  nominativas +. 203$500 

FECHAMENTO 

Fundos Publicos: 
535 — Apolices Populares .. 1935009 
21 — 3 — 108 — 69 — 405 

54 — 51 — Apol. Uniform. , 0285000 
17 — Apolices do Estado 12,» 


NORA OFFICIAL 


Londres 2. ce cuv0o 95100 m98800 
PArÍIS 2. ww ce ve cor $749 $760 
Hespanha «ess ee sr — — 
Nova York .. «0» 168180 165300 
Portugal «es ve se ms s725 
Alemanha .. «o» 05460 65560 
Argentina +. ue ve 4$800 48900 
Hollanda .. «e ses a$830  8$925 
UrUBgUAV ce vo as vs B$680  A$B80 
Suissa deco cerco vo 8700 38730 
Bolgica +. ces vs 25750 28750 
JEDÃO «oro merivo 0% 48550 48700 
MERCADO DO RIO 


RIO, 1 (H.) — Cambio — Na aber- 
tura do mercado o cambio: funccionou 
com saques siLondres w DO dv, — sen- 
do que o papel de cobertura foi nego- 
ciado 8 —, 

No fechamento o cambio apresen- 











calmo, tos adequados. Por ocensião das crises | Sensivelmente desinteressado funeclo-| Hamburgo «e «a ce ese ar 35600 rh 
Foram as seguintes cotações: ou dores, tomar dois comprimidos | not hontem, em nossa praça, 0 mer- | Zurich eae em am ne es 25650 fes ET ontigarses: é eia 
apo ROB ese ro ovo oco S$800 | “Blomubeli?, O Podoraea mMimigo das | cado de cambio livre. PEER DD SS ANOS, PRADA A) In rt a 
Typo nº 4 ces cus cuco ano 215100 | molestias gastro-intestinaes, Para os trabalhos do dia os bancos Liboa ou visa se carliroa ços | 045 SOOS00O parto porá 4055500 
1:0008000 — Obrigações do 
Estado “Café” 2 TS 


t — Obrigações do Estado 
“1921” port. de 10:0005 3:1405009 
5 — Obrigações Prof. da 
Lepra, nominativa ,. +. 8075000 
1:200$ — 56:400 — Bonus do 
Thesouro sic 4-G-3-H . 04525) 
Titulos Particulares: 
50 — 100 — Acções Compa- 
nhia Paulista, nominatives 2035500 
80 — 500 — 50 — 200 — 
— 200 — 40 — Acções Com- 
panhia Paulista, nom, .. .. 2033000 
14 — 18 — 3 — Acções Com- 
penhia Paulista, nominati- 
VÉB: o: (eo Perro radio] ejeinó 
25—10—9—7—10 — 
50 — 100 — Acções Compa- 
nhta Paulista, nom. .. .. 2035000 
100 — 200 — Acções Banco 
Commercial, Integralizada. 2755000 
8— 5— 98 — 100 — Acções 
Companhia Paulista, port. 
detinitiva 2. ce e wo ++ 2085000 
98 — Acções Companhia Pau- 
lista, caut. portador .. .. 2035000 


BANCO DE SÃO PAULO 


FUNDADO EM 1889 
Séde; RUA DE SÃO BENTO Nº ati 








CAPITAL REALIZADO aanaane nina nd a RPRDRRRI PPP PETIT TETE OLL 50.000:000$000 
FUNDO DE RESERVA eterna a PDR RRPRRR PARROT PETIT io oia 12.000:000$000 


BALANCETE em 39 de Janeiro de 1937, compreendendo as operações das Agencias de: Araçatuba, Araraquara, Barlry, Batntaes, Isca fe redra, 
Braz (São Paulo), Cedral, Collina, Dous Corregos, Faxina, Garça, Guaxupé, ibitinga, Itapolis, Itararé, Inpa (São Paulo), Laranjal, Ling, Marilia, Merca- 
do (São Paulo), Mirasól, Mogy das Cruzes, Nova Granada, Pederneiras, Pindorama, Pirassenunga, Pompeia, Ribeirão Preto, Santa Rita do Passa Qua- 
tro, Santos, São Chelkino, são Carlos, São João da Bôu Vista, São João da Bocaina, São Joaquim, Sorocaba, Taubalé e Vargem Grande. 


E E e O 
ACTIVO | PASSIVO 


2035000 


E mese 


Letras Descontadas .. vv vo us no ao vo nd na 0028 nt.809:250$820 | Capital .. css ce ue veces am ee a na ts dt Sotsaria» 50.000:000$000 
Letras e cífeitos a receber: Fundo de RESSEVA +. ce cre vo aa nu 00 00 a a 0d 12.000:000$000 
Do Exterlor .. «ecos erra se me 2,306:4335800 Depositos em C/ Correntes com 


A O NS FPI E 


Quereis comer bem ! 








Do Interior se ce re devo ar 389,699:060$240 42,065:5038040 JUPOS comico mero ipa! veido N8U no 115.097:3415680 
Ca Depositos a Prkzo- FIXO ,. re vs es 38.508:111$420 153,805:45381 
Emprestimos em Contas Correntes «e «e ve crer uva "5.506:389$780 RATE ad cê WADO, DE AO 
Valores Caucionados e esse near 7,5.810:443$070 
Caução da Directoria .. «. ne near ro 300:000$000 Titulos em Caução e em Deposito 170.210: 9218970 REST AR ANT 
) so volvo 00-04 los 400: .510:921$97 ne eae e 
Valores Dépositados 04.400:4785900  170.510:9215970 | coução da Directoria +. uu cus e 300:0005000  170.510:021$970 Aun 
AGONÇÃAS Jetta! pl jUro tram eloiios! seires (08/72 ae do aethoa 20.547:621$510 ——————— 
Correspondentes no pais” O Coal iso! aapi canta ssrabibica Ties 5.054:8405810 
Correspondentes do Estrkngeiro 2. ce co ce cum no aecos 1.850:4815500 | Oredores por Pitulos em Cobrança ,. ce arco en ar ar 42.085:503$040 
Titulos e Propricdades do BANCO «ee era voam ne as 93.058:644$470 | Agencias .. xe uu re vo uniao au uam ae tm ma dE .º 73,235:559$910 
et Coe On oo cação O MCT REL E ADO Lido dio rio 8.622:7788740 | correspondentes no Estrangeiro + es em ar at xo se st 1.650:481$500 E A VOSSA ALIMENTAÇÃO 
aixa: Lucros e Perdas .. ce 0o 0: co ao no 00 08 0% OR eia 600:8 
Em moeda corrente e em deposito no Banco do Brasil Diversas Contas g nã SERA! SADIA 
o Gutros: BANCOS +. es um re re ns te er rest 38.340:8565000 E ponto 9148 179,0 Ni ado pira AO ASAE ASA 960:8L 19900 midi 
CE g 
463.167:209$220 463.167:209$220 COZINHA A PORTUGUEZA 


CARDAPIO VARIADO 
BEBIDAS NACIONAES E 
ESTRANGEIRAS 


importação propria de vinhos 


ia e 


; Ss. E. ouo, 
Sio Paulo, 2 de Fevereiro de 19397. 
= i0!— 


(a) RODOLPHO LARA CAMPOS — Presidente, RUA DA BOA VISTA, 9 
(a) VICENTE DE PAULA ALMEIDA PRADO — superintendente. (a) MAURICIO HESS — Gerente, Phone; 2-1525 


(1) ALCIDES DA COSTA VIDIGAL — Director-Gurante Interino, (a) -ARION DO AMARAL CAMPOS — Contador. AEE EE 





—= = Quarta-feira, 3 de Fevereiro de 1997 


e o E ER TR RO Es Ra 


m 
| Radio Revista — Revista Telegraphica — Radio Popular — Radio o 
1 Technica Semanal — Radio News — Radio Craft — Short — Wave — 
Craft — Short Wave Iadio — Service Radio — Amateur n 
| Handbeock — Annunrio E 
4 a 
1 AGENCIA SOAVE 
2 7 
” RUA DIREITA N.º 7 CAIXA POSTAL. 3007 E) 


e RD O RATE e ES Da e A 


WO — Acções Banco Noroes- 


te, Integralizada .. ..,. 1458000 
“0 — Acções Companhia 

Poulista, caut. portador .. 2035009 
7 — Avções Banco: Commer- 

edo e Industra Êo 2308000 

Vilulos não colados: 
1:0008 — Apolices Reajusta- 

mento c| 5 coupons «  B548000 
“o000S — Apolices Reajus- 

temento cl 3 coupons .. .. 845009 


OFFERTAS 


BOLSA DE FUNDOS PUBLICOS DE 


8, PAULO 


Movimento do diy 2 do corrente: 


OBRIGAÇÕES 


Vend, 
“991 port, 8055 
1921" nom, 
“022”, port, 
iséndo, “1922”, port, 
Estando, “1927”, port, 
istado, “Café, 
iuyrink-Santos 
inros) .s 


Estado, 
Estado, 
Estado, 





pipes 


(ex- 


| 


APOLICES 

Munivipaes, “1013, 

Mumicipaes, “1918” 
CAMARAS MUNICIPAES 


[| 






Comp. 
8135 


mos 
8155 


9405 
9425 


BOLUCALA Sl geso vo — nos 
Copital, “IB13" 4 a. 828 Bos 
Capital “918º su so — 858 
Comitol “IGA5” ce co -— 45 
Sundinhy . — 1005 
Rily, Preto 4, vu copo — D4s 
BANCOS 
BRASIL emo o np LT — 3005 
Commerco e Indus- 

De ARO EDER A E 235% 2785 
Commercial, Integra- 

lizeda LES o 27.08 a74s 
Noroésto, Inlegraliza- 

e RT ANTI AA — 1408 
são Paulo fex-dlv) . — 1695 
Lolo-Brastletro com 

11 por cento -— 70s 

COMPANHIAS 

'aulista do Est. do 

Ferro, nom. [e 2038 2025 
Paulista de Estrada do 

Forro, caut, porta- 

; Poa — 20235 

t Estrada de 

"erro, def, Sp — 2065 
(ia. Ttaquere o o —.— 10:000$ 
vilia de São Bermardo 

wir, de Seda" . — 4008 
MOS VAN 154. cp lqa cais 405 30s 

DEBENTURES 
Luze Foro atuhy o. — 9755 
Estado de 8, Paulo 
Bina o) [00 Ê nes Baias 















ciona BOROSCOPO e 
pessozes, 
exactidão 
pcaginplo, 


UCIitaS 


dá om u lLoda 


qunleues 


ASTROLOGIA 


PROFESSOR RADIMBRAM 
eu-chegado q estu Capital, 
m escritorio à Rua Ba- 

ode Unpatininga nm. 06, sob,, 


responden- 


da 


c 


BOLSA DE SANTOS 


Movimento do dia 2 do corrente; 


APOLICES 
Vend, 
Emp. ox 
ih. Est, 


E) u 





Idem. 1020 
Idem, 1981 
ic, TONS, ce co oo 
Do Est. de S, Paulo 
mui. fevereiro . ss 
À pesiteres do Estudo 
de Minas Gernes .. 
OBRIGAÇÕES 
Estado, 1016 +.» 
EUAdO o so vpíivo 
LETRAS DE CAMARAS 
tao Vicente ,. cs so 
o Paulo, 1018 «. vo. 


ão Polo, 1931 ,. .. 


ELI 


Da 


Da 


DEBENTURES 
E Arm, Geras = 
ACÇÕES 
Moinho Santista « +. 5003 
U. Arm, Sreras «evo ss. 
CoiP. Re Perto sous 2058 
MOBNENA qe er» “us 
mulista T'. e Coloni- 
URÇÃO na iwcitas onia 50s 
E de Transportes . . Bos 
Priz, Santos 2005 
U Seg. de Am. Geraos — 
BANCOS 
Lato é Industria 3015 
Ucm, do Estado de 8, 
PRUIO apo sas Caio ao “115 
Nororte do Est, de E, 
DANIO coa: ato, maos — 


ASSUCAR 


TERMO DA BOLSA DE MEÍLOA- 


DORIAS 
ASSUCAR CRYSTAL 


fSacco Novo) 
Abertura e fechamento 


Comp 


RR! 


9415 
b32s 


n125 
7098 


905 
Tas 
79s 


95 


u0os 
2508 
2025 

305 


sos 
505 


1:0008 


2758 
2725 
1445 


Joneiro m Setembro s| oífertas. 


DISPONIVEL 


Encea do 00 ks, 


Comp. 


Plinado filtrado, ca- 
peejal (GO kilos) .. 
Retmado, titrado, de 
primelta 
Moldo branca, 58 
Uvvetal bom, secco de 
do Estado .. ve 
Crestal bom sacco de 
Campos «e. cos 
Crystal bom secco do 
Pernambuco ... 


815000 


TaG000 
745000 


785000 
TO$000 
758000 


A E RR 2 


Agua Fontalis 


A melhor agua de mesa em garrafões 
e meios litros 


PHONE — 2-5949 
EE RR O 


Vend 


82$000 


BogUno 
155000 


175000 
765000 


Somenos ,. +. 
MASCAVO 4. ce ve as 
Mercado: — Time, 
MERCADO DE PERNAMBUCO 


RECIFE, 2 (Comtelburo), 
(Por sacca) 


BLS000 625000 
51$000 525000 


Actual 
Mercado .., sine es: teor RN OPIAdO 
Usina Primeira .. .. a... A 
Usina Segunda .. es. 
O O PR DE LECÕO 
Demerara ., «. 
erceira sorte .. 
(Por 15 kllcs). 
Somenos ... 
Brutos seccôu ,. 


.. 


.. .+. 


. .. 


.. a e. 


es. ss. 


Entradas; 
Hoje Ant. 
Desde hontem, em; 
saccas de 60 klloy Yeriado 6.200 
Desdo 1,º de setem- 
DINA EM tia — 1,801.800 
Lxportação 
para: 
Hoje Ant. 
Saccas Saccas 
BANTOS sete /em vs — — 
Rio de Janeiro .. —- 7.000 
Norte do Brasil ,.. — — 
Sul do Brasil. .- 8.500 


Existencia (em Eac- º 
cas de 60 kllos . Feriado 862.700 


MERCADO DO RIO 


RIO, 2 (HH) — Assucar — No dis- 
ponivel as cotações por 60 kilos fo- 
tam as seguintes: 


Crystal branco .. .. Nominal 
Demerara ,. .. «+» GOSN0O GIS000 
Mascavinho ,. «es Nominal 


Mascavo , ; 495000 525006 
Fol o seguinte o movimento de hon- 
tem; 
Saccos 
Existencia ,.. 103.894 
Entraram ,., 8,405 
Babidas o Sursiearsavo. on 7.905 
O mercado apresentou-se firme, 


MERCADOS ESTRANGEIROS 


ESTADOS UNIDOS 


NOVA YORK, 2 (Caomtelburo). 
FECHAMENTO 
Assucar para entrega em; 
Hoje 


Ta 
Up! 
TO 
70 


Fech, 

ant. 
2.74 
2,72 
2,11 


ao 


ds do 


METÇO: os +. 
Mal! oleo 
JMIHO Gurreo saio 
Seteinbro +. ce c.. 
Mercado: — Estavel. 
Baixa de 1 À 2 pontos. 
INGLATERRA 


LONDRES, 2 (Comtelburo). 
FECHAMENO 
Hoje 


e e. ss 
.. 


3 19 1313 


Feeh. 
ant, 
ll 
6- 
80-34 
0,0-3/4 


ALGODÃO 


TERMO DA BOLSA DE MERCA- 


Fevereiro 
Março .. 
Melo .., 
Atgosto 


git- 
10-12 
Bilt- 


511-g]4 


.. e. 


DORIAS 
CONTRACTO “A” 
ABERTURA 
Algodão em rima — Typo nº 5 
15 lultos 
Comp. Vend, 
Fevereiro .. E: — 625800 
MAICO a! Greiea catalvaca — 628700 
abril... ce + 6AST00 625000 
MAIO seca mes 623700 625000 
Junho +. ces vo ++ 625000 025900 
Julho .. cer. co =. 625600 B2S90O 
Agosto .. «o ve cu E2s500 625800 
Setembro .., 625500 628300 
Qutubro eva 028300 625700 
CONTRACTO “A” 
FECHAMENTO 
Comp. Vend. 
Fevereiro .. .. «. «« 625000 625800 
Maiço .. vos ++ B2S100 633500 
Abril, Ds ed 628500 628909 
DAGIO celas je) bo 625600 625900 
Junho «e ces vo +» 625500 GRSBOD 
Julho .. .. .. 625600 25700 
AGOMO wo: 00 colpelios — 625000 
Setembro .. .. ve eu -— Gasr0o 
Outubro .. «us. — 625800 
NEGOCIOS REALIZADOS 
ABERTURA ' 
4,000 arrobas para o mez de 
abril a .. 625800 


FECHAMENTO 
Sem negocios. 
Classificação de algodão paulista da 

safra 1936/1937 — Desde 1." de Janeiro 
Desde 1,º de setembro até 30-1-57, 

foram classificados pela Bolsa de Mer- 
cadortas de São Paulo, 1,021,162 far- 
dos, sendo em 1-2-37, classificados 
mais 72 fardos, perfazendo, assim, 

1.021,233 fardos, ou sejam 176.061.950 

kilos brutos de algodão, notando-se 

quo os fardos desta quinzena são cal- 
culados na base de 170 Kllos. 


MOVIMENTO DE ARMAZENS 
GURAES 
Em 1.º do corrente: 
Entradas: 
Algodão em ruma . 
Algodão em veroço. 
Caroço de algodão 
Sahidas: 


UI 


Fardos Kilos 
Algodão em rama .- 45 B.019 
Algodão em caroço ed = 
Caroço de algodão — - 

Stock actual: 

Algodão em rama . 5.051 845.746 
tlgodão em caroço. 1.008 34.989 
Caroço de algodão . 280 8.288 


MERCADO DE PERNAMBUCO 


RECIFE, 2 (Comlelburo) 
Hoje 
Feriado 


Ant, 
Mercado .. Estavel 
Preços de prl- 
meira sorte, 
Compradores 
Entradas: 
Desde hontem em 
saccas de 80 ki- 
CON PASO Saio vio 
Desdo 1.º de se- 
Typo da Bolsa de Mercadorias de S, 
Paulo: 


50$000 


"” 


2.700 


DISPONIVEL 


168000 “Tvno 5, classificado entregas de typ” 





o 


EO 


is 


[RA mom R 


o 








7 para melhor, compradores, 618000 
vendedores, GISA00, 
Merendo — Calmo. 
tembro p. p. 
Exportação; 
Feriado, " 
MERCADO DO RIO 
RIO, 2 (H,)) — Algodão — No dis- 
ponivel us cotações por 10 kilos para 
o typo 9, foram as seguintes; 
Fibra longa — Seridó 545000 545500 
Fibra média — Sertão 508000 51$000 
Fibra média Ceará .. 
Plbra curta — Mattas 
Plbra curta — Paulla- 
EM so Caio Belrqio tos 
Fot o segulnte o movimento dz hon- 


129.200 


Nominnl 


tem: 

Fardos 
ExISSONCIS va 100 q0,00 sosciso ABLOEM 
SUITE ANI So ev sçs renvepeo Sa 180 
SONIGAS ils. maniem antas 188 

[º merecendo apresentou-se: —., 
MERCADOS ESTRANGEIROS 
INGLATERRA 


LIVERPOOL, 2 (Camtelburo) 
ABERTURA A'S 12,30 


Hoje Ant, 
Mercado: ., ce po vo Ettav. Eslhv, 
Pernambuco Fair 0.93 7.01 
Maceió Palr .. .. ss. (1.93 7.01 
São Paulo Fair .. 7.08 7.16 
American Pully Mil- 
dling .. à, ta tis 7,41 
MANTO ao esiso auíio 7.07 7.13 
MEIO riso uv to 7,02 7.097 
Julho .. FD SS 7,02 7.07 
Outubro ., ' 6.62 5.66 


Disvonlvel Brasileiro: — Baixa de 8 
pontos. 

Disponivel São Patlo: — Balxa de 8 
pontos. 

Pisponível Americano: — Baixa de 8 
pontos. 

Termo Americano: — Balxa de 48 7 
pontos. 

(Contra o fechamento, bulxa de 3 
na 4 pontos), 

FECHAMENTO 
LIVERPOOL, 2 (Comtelburo) 





e ER 
Dr. Soares Hungria 


é encontrado de manhã Da San- 
ta Casa, depois no Hospital Al- 
lemão e à tarde no consultorio, 
à RUA SENADOR FEIJO!, 27. 


Ro A q Qu 


VARINHA DE TRIGO 


(Sacco de 44 kllos) 
Dos Molnhos 


EE 


AVEIIRBU NNEE 
RE E EE O 


- 


Naclonaes: 
Comp.  Vend, 
De 1º .. ce vo vo «+ 405000 475000 
Di20A A cio tes a 445000 455000 


Mercado; — Calmo. 


OLEO DE CAROÇO DE ALGODÃO 
Do Estado, caixa 
com 2 latas, 36 
kilos, peso - 
quido ,. .. 1038000 1048000 
Mercado: —. Calmo, 
ALFAFA 
(Por kilo) 
Comp.  Vend, 
Do Estado .. ce 250260 2,280 
Do Rio Grande Não ha 
Da Argentina “o Não ha 


Mercado — Estavel, 


CEBOLA 
(15 Kllos) 
Comp. Vend. 
Do Estado, de 1? .. B$,852 Bsalasa 
Do Estado, de 2” ,. TS2/755 58.84 


Mercado — Calmo, 
DO RIO GRANDE DO SUL 
(Calxa de 60 kiloz) 


Comp Vend 
De 1.* qualidade . . . Não ha 
De 2.º qualidade . . Não ha 


COOPERATIVA AGRICOLA 


Movimento do dia 2 do corrente: 

Damos os preços que hoje vigora- 
rom nn Cooperativa Avicola de São 
Paulo, para ovos frescos de granja, 


Hoje Vech, Comp. Vend, 
am. | olassificados por duzla: 
MAITO? do úbiço, so 7.05 T12)Tyno  “A-Esport”, de 60 
Maio .. ss . 1.04 T.10) Cprs, 4,050, co 00 beua «o 38800 
Julho .. : 6.99 7.05 Typo “Especial! do 66 grms. 
Outubro .., 6.59 5,65 pare cima . 5300 


Mercado — Baixa de Ga 7 pontos. 






esseasera eNsANAIRRaAACAAAS 





Rad aMonIndera testis 
3 EH 
E AJUDANTE DE é 
1 y E 
E COSINHEIRA é 
! Precisa-se de uma, exi- & 
É gindo-ass referencias, it 
3% Tratar à rua Apa, 297. 3 
44 te 
rr A TS tt e AS] 
ESTADOS UNIDOS 
NOVA YORK, 2: (Comtelburo) 
ABERTURA 
American “Futura” 
Nova Nova 
York Orteans 
MENINO Sos lost arise LIMA DE TARA 
MEO patrão os 12,58 12,56 
DUINQU/D o cas 12.40 12,91 
Outubro ., 11.86 12,82 


Mercado — Baixe de 1 4 3 pontos. 
NOVA YORK, 2 (Comtelburo) 
Cotações das 11,80 horas; 


Nova Nova 
York Orleans 
American “Futyres” 
Março .. etedo Tévidh! 180% 
Mulo +... 12,53 12,49 
Julho .. o, 12,34. 12,33 


Outubro: .. pico 1000 11,76 
Mocrcado — Baixa de 8 a 9 pontos, 


GENEROS 


COTASOES DO DISPONIVEL FOR- 
NECIDO PELA BOLSA DE 


MERCADORIAS 
Para lotes de 500 volumes: 
ARROZ 
(Saccarta usada — 60 Kilos) 
Comp. Vend, 
Agulha bencílclado es* 
pecial sec.» BLIBOS DOIDIS 
Idem, superior . 83,04 B5/86S 
Idem, bom... co co TOBOS BLIGAS 
Idem, resulor ,, ce. T4T5S TOTIS 
Idem, 12 arroz . 59585 59005 
Quilera cuco escuros BTISUS 30/403 
Mercado: — Calmo, 
BANHA 
Comp. Vend. 
Do Estado, em latas 
Hthographadas de 
20 kilos, caixa de 
60 kilos . A 2448 245$ 
Do Estado, em latas 
lithographadas de 
6 ks, cx, de 20 ks. 2478 2485 
Do Rio Grande do Sul, 
em Jatas Hlhogra- 
phadas de 20 ks, 
cntxa de 60 kilos . 3445 2455 
Do Rio Graude do 
Sul, ent Jntas Jitho- 
gruphadas de 2 kls, 
caixa de 60 kilos . 24 MES 
Mercado — Calmo, 
BATATA 
(Sacco de 60 kilos); 
Comp. Vend 
Amarela superior . 28/2968 0/31S 
Amarelia boa co 44/25S 26/2S 
Mercado — Frouxo, 
Brança, superior . .. 25/968 QT/28S 
Branca, boa . uolaas 23,245 


Mercado — FrouXo. 
FARINHA DE MANDIOCA 


(Saccos de 45 kilos) 
Comp. Vend 


Do Estado, L* ,, Nominal 

Mercado — 

MAMONA 
(Sacentia usada), 
Por kilo; 
Comp. Vend, 

Grauda .. ces es Não ha 
Média ,. .. o V7O/T8O BONISIO 
Misturada .. o TTOVTBO 800810 





Mercado — Firme, 
AMENDUIM 
(Sacco de 25 kilos), 


Comp. Vond 
De Estado, com- R 
mun 2. cc. ces vo 14/1568 161195 
Mercado: — Frouxo, 
FEIJÃO MULATINHO 
(Sacco de UU kilos) 
(Safra da secca): 


Comp.  Vend. 
Superior claro .. ss Nominal 
Bom, CIAIO .. ceras Nominal 
Superlor, horreado .. Nominal 
Bom, bureado .. Nominal 
Mercado: —. 
SAFRA DAS AGUAS 
Comp.  Vend. 
Buperior, ClarO «e ve vs 463 485 
Bom, CIRO .. cer 408 425 
Buperlor barreado . Não ha 
Bom barreado . . +. Não ha 
Mercado — Parelysado, 
MILHO 
(Saccaria usada, 60 kilos) 
Comp. Vend. 


o 
Amarelinho . . 2552 
Amarelo 2082, 
Amarellão . . . 17$8/185 
Mercado: — Frouxo, 


2584 2585/2556 
2084 2055/2056 
1882/1055 


Typo “A-1" e “B”, do 51 q 
Go 45400 
“5000 


25400 


ue é E .. 


Typo “or, de 
Typo “Dº .. 


MERCADO DE GADO 


Os preços em vigor São os seguintes; 
Novilhos gordos, postos no 
matadouro, typo “Chlilcd”, 
mrroba ,. . 
Novilhos gordos, 
tadouro, Lypo 
ba .. Alo Ciho ae CUaro! nda 
Vaccas, gordas, arroba, a .. 
Marrucas, carreiros, peso mor- 
to, gordos, errota ,. 
Preços da carne nos lendaes: 


200» 23$000 


posto no ma 
“Rio”, urro- 


235000 
205000 


ses. 


198000 


“TPrazelros compridos, kilo ., .. 15500 
Trazeiros curtos, kilo de 157,00 

VR DEAR PES NAAS O Co DO SEO: 
Denntelros, kilo de $900 a .. 15006 
Vitello, kilo tmetade) de 15400 

Meg oa della at Ea mes ea a Das ARBOO 
Caprinos, klo de 38000 a .. 4000 
Leitões, kilo (metade) de 

45500-876% 44. o 5$500 


Preço do gado em Matlo Grosso: 

Mercado calmo, com negocios 
base de 1405 a 1808 por cabeça. 

Mercado de couros; 

No interior; 
Xarqueada de 25800 a 

Em 8. Paulo: 
Frigorífico, bois, de 3$200 a. 
Vaccus, de 88 4 .. +. Rins 
Sebo comestível. de 158200 a.. 
De 1.t qualidade de 15500 n.. 

Mercado de porcos: 

Em Osasco ; 


env eva uS000 
JS400 
33200 
13250 
15200 


' 
) 


Porcos enxutos, gordos a .. .. 425000 
Porcos magros à .. «e. 425000 


Porcos gordos, especincs 475000 


MERCADO DE TRIGO 


BUENOS AIRES, 4 (Comlelburo). 

Fechamento, às 12,15. 

Preço por 100 Kilos, para entregas 
em: 


Hoje  Fech. 

ant. 

Fevereiro .. cecso co 30,75 10.81 
MREOO desça cerca der ADD OMR 
DABION Pot nia/) fo a Mod) PoE 10,73 10,19 
Mercado .. .. Estav. Estav, 


O mercado fechou com baixa geral 
de 5 à 6 pontos, 


BORRACHA 


NOVA YORK, 2 (Comtelburo). 
Hoje Ant, 
Upriver Fine por LB. 
COLS; ,v ba too quse 2 


23 








Eidos 
+ 
us 


CORREIO PAULISTANO 





O correto locnl expedirá em 3 do 


corrento, as seguíntes malas: 






















“Bleudo”, de 36 mnnos, solteiro, residente 
á rua da Redegipção, 107, pronuneludo por 


o 
on Ei Es 
Plantation Rubber orBISAsINSass esse ceretentasascscsessorastesassasoresecessasasssessrecetacsetaesensressassesasaros 
Smoked Sheets .. .. 21-14 21-14 3 FE 
Mercado .., Estav, Estav. |$ nO: is 
: À Etna E 
RECEBEDORIA DE RENDAS |: boi CH West : 
: ; - a : 
SANTOS, 2, RESTAURANTE: AV. SAO oAo 120 É 
ARRECADAÇÃO ] “ NHANGABA é 
efe e consignações . 158:591$700 $ E TAVERNA. RUA À HU, 2 : 
o por verba ,. .. ., 72:278$200 R õ a 
Estampllhas ........6:5425000 ' gb Db a RÃ it 
Impostos +. «e cv o. 15:7548000 | É de 33000 e de 5$ H 
253:2658900 | 3é ORCHESTRA DIARIAMENTE E 
+. “+ 
Sr ERC ENDERA asetsasssassssesssseeessssesessssosssnasscesrerscerrssserassrrassssernsaserssecssssensscammmassado 
RENDA ARRECADADA Pimentão, 48500 mw .. .. .. «65000 a. M 
Ee E asa mnsso0o | Repolho, eneco st0o ..”..".:” somo | PIESOS € Enviados para a 
0 CU “ans. Tomate, cx. 108 ua ., ., .. «« 285000 
Desde 1.º do mez .. .. 3.095:6405000 Vagem, cx. 6$000 98000 1 ( d . Pi bli 
" 7) 1 4 .. 06 00 au 
EMIIOOO Soros asse so 4:+ FiDomingo Xuxu”, ex. 95000 2 125000 A ela q Ka 
Feijão, sacco 548000 .. .. +.  GDS00D| Por Insnectores du Del lu de Vipi- 
MALAS POSTAES Milho pipoca, sacco 18$ a ,. . 225000 fóncia e Capturas Psi otra iradoa 
Quiabo, costa 28500 ,. .,. 25009 Pero Cadeia Publica, os seguintes Indi- 
SANTOS, 2. Tomate, cesta 58000 ,, .. .. 65000 | — Benedicto Jost dos Santos vulgo 


Pelo avião da “Condor”, para o Bul 
do paiz, recebendo objectos para regis- 
tar até às 15 horas, e cartas para q 
interlor da Republica, até às 17 horas. 

Felos vapores “Itaquera "e “Annibal 
Benevolo”, para portos do Norte, rece- 
bendo objectos para registar nté às 11 
horas, c cartas para o interior da Re- 
publica até às 12 horas, 

Pelo vapor “Italpava”, para Cana- 
nóa e Iguape, recebendo objectos para 
registar até às 12 horas, e cartas para 
o interlor da Republica até às 13 horas. 

Pelo vapor “Monte Rosa”, para Eu- 
ropa, recebendo objectos para registar 
até às 12 horas, e cartas para o cate- 
rior da Republica nté às 13 horas. 

Pelo vapor “Ilussucê”, para Sul, re- 
cebendo objectos para registar até às 
14 horas. Pelo vepor “Eouthern Prin- 
ce”, para America do Norte e Japão, 
recebendo objectos para registar até às 
I4 horas, e cartas para o exterior da 
Republica até às 15 horas. 


VAPORES ATRACADOS 


'E 'SOLNYS 
Tiha Barnabé — Draga Brasil, 


Oh Soco do apra slaxo 2 
ATENTOS 04 suo ssa Fa latoige Nao 14) 
Haquera o hinte ul aPulista .. 4 
Hanagé — Anna e secs 5 
Mantiqueira .. +. use 6 
Curltyba — Pedrinhas .. 0 10 
Josephinc Charlotte — Gudmun- 

DD SPAS e MID PEN VELA UNO IA 
Highland Patriot .. coco HM 
Delmundo<.T. cores co7:00 AO 
Southern Prince .. 2. cu. seca 
Betengar Sou ceataso coprsótia MO 
D Pedro dE perco coisas AO 
Maria — Bronte — pontões Bra- 

sileira — LIL M 1i cics 
ALrig tab as na seiosroo asitouo "AR 
Mercier .. .. + see e 
Melia Defoisi CoD e Lo 0 Lave Ta add AMD 
Therezinha M. — M. Cynthos 

— Homeside e cera 28 


INTENDENCIA GERAL DOS 
MERCADOS 


Relação dos volumes constatados pe- 
lo entreposto, no dia 1 de fevereiro de 


1997: 

Cabritos cada 128 À ., o. «o JR$000 
Carvão vegetal, succo OS À ., 75500 
Gal. e frangos, cada 25500 .. 75000 
Leitões, cada 169 é .. + «+ + 205000 
Figo, cx. TOS A 2. coco co vo 128000 
Figo da India, cesta 45500 a ..  5$000 
Ovos, ex. 705000 .. .. “ BOSO00 
Ovos, duz, 28407 .. se cus 35300 
Feru's, cada 258 A. , 405000 
Pern'as, cuda IS as... 95000 
Fombos, cada $900 Rn «. .. «. 15400 
Ameixa, 6x. BSM 4. co v. o 175000 
Abacate, cx. 95 à .. 185000 
Abacaxi, cento 158 W +. «» 595000 
Banana, cacho, $900 .. 18500 
Laranja, caixa 155000 .. «.« 285000 
Limão, calxa 75000 .. .. .. 168000 
Melanclas, cada $300 w .. «. 15000 
Uva, cx. BS a 0. «eme sa o» 185000 
Pera, cx, 58000 .. 2. «+ +» 125000 
Pecego, ex, BSODO .. .. 155000 
Mamão, ex. 63000 .. .. «. 105900 
Maça extrg. 0x. 55500 708000 
Pera estrg cx. 40$ À +. .«. «. 703000 
Ameixa, cx, 305 1 cc «o we «+ 358000 
Manga, ex. 58000 .. .. 155000 
Fruta do Conde, cx. 608 a .. "05000 
Abobora, cada IS000 ., +... 18600 
Aboborinha, cx. 854000 .. .. 125000 
Alface, ex. 305000 +. .. +. 558000 
Alho, milheiro, 655000 q .. 1308000 
Batata doce, sacco M$ a .. +. 138000 
Batatinha, sacco 215 à .. .» 335000 
Beringela, ex. 4$000 . 58000 
Cebolas, arroba 68500 À .. «.  B$000 
Ervilhas, cx. 153000 .. .. 203000 
Palmito, 3. 198 À .. o cr +» 238000 
Fepino, cx. 98000 .. «su 115000 
Pimenta, conta 38000 .. .. +» 5$000 


Beringela, cesta 28000 .. 33500 
Milho secco 268500 n .. .. .. 295000 
Amendoln, enceo 158000 .. .. 185000 


EXPORTAÇÃO 


Algodão em rama — Pelo vapor in- 
glez “Bronte”, para Liverpool: Ander- 
son Clayton e Cia., 413 fardos de elg. 
em rama, 75.012 ks, valor 430/225$400; 
pelo vapor sueco “Suecia”, para Gay- 

pnirt Anderson Clayton e Cia, 60 Is. 
de alg. em rama, 11.220 ks, valor .. 
54:0085200, É 

Linthers de algodão: — Pelo vapor 
Inglez “Bronte”, para Liverpool: Gran- 
(des Ind, Minett!, 145 fs, de linthers 
de nigodão, com 29,993 ks, no valor 
de 46:642$700; Dianda Lopez e Cla, 
49 15, de linthers de ng, com 10,038 
p kilos, no valor de 14:144$000, pelo va- 
(por inglez “Gascony", para Liverpool: 
Esteve Irmãos e Cia., 144 fs. de linhters 
p de alg, 24.580 ks. valor de 27:5738; 
pelo vapor iínglez “Southern Prince”, 
para N, York: Dianda Lopez e Cia, 
76 fardos de linthers de algodão, com 
14.000 kilos, valor de 26:325$600. 

Oleo de caroços de algodão: — Pelo 
vapor inglez “Southern Prince”, para 
N. York: Grandes Ind. Minetti, 587 
tambores de oleo de caroços de nlgo- 
dão, com 122.683 ks, valor 257:8945000, 

Mica: — Pelo vapor Italiano * Au- 
gustus”, para Genova: — Adele L, 
Lecchi, 23 fs. de mica, com 1.266 Es, 
no valor de 8:065$000. 

Farelo de trigo: — Pelo vapor belga 
“Josephine Charlotte”, para Londres: 
Moinho Fannucchi, 4,406 saccos de 
farelo de trigo, com 156.400 ks, valor 
de 33:804$00; pelo vapor Inglez “Bron- 
te”, para Liverpool; Grandes Ind. Mi- 
netti, 4,444 saccos de farelo de trigo, 
200.000 kilos, valor B4:7745000; pelo 
vapor allemão “Berengar”, para Ham- 
burgo: E, Toschl e Cla., 3,350 saccos 
de farelo de trigo, com 120.750 kilos, 
no valor de 32:706$400, 

Oleo de mocotó: — Pelo vapor sue- 
co “Suecia”, para Gothemburgo: — 
Frig. Wilson Brasil, 25 quartolas de 
oleo de mocotó, 5.280 ks, valor de 
12:845$700. 

Carne: — Pelo vapor inglez “EL Ar- 
gentino”, para Londres: Armour of 
Brasil Corp, 1.900 kilos de carne res- 
friada, com valor de 2:785S5000, 

Xarque: — Pelo vapor Inglez “Sou- 
thern Prince”, para Port of Spain; — 
Armour of Brasil Cor, 75 fardos de 
xarque, 4,920 kilos, valor 10/4458; Trl- 
gorífico Wilson Brasil, 70 fardos dr 
xarque, com 5.790 ks, valor de .,.. 
0:5795400; para San Juan: — Frlg. 
Wilson Brasil, 100 fardos do xarque, 
com *.200 kilos, no valor de 13:6795. 

Fructas:; — Pelo vapor belga “Joze- 


phine Charlotte”, para Antuerpia: — 


R. Amargós, 8.500 cachos de bananas, 
cont 170.000 ks, valor de 8:500$000. 





crime do vodiugen pelo julz da 64 Vara 
Criminal, 

-—— dJonquim Lisboa, de 20 annos, sol- 
teiro, Invrador, residente À Estação do Ama 
dor Bueno, pronunciado pelo julz du 64 
Vara Criminal por crime do vadingom, 

— Josê Mimon Rueda Dias, de 29 an- 
nos, solteiro, operario, morador à rs Sll- 
velra da Mottn, 654. pronunciado por cri- 
me de ferimentos Jeves contra Nicola Vil- 
Ho, polo juiz da 3,8 Vara Criminal, 
Antonio Araujo, de 61 annes, ca- 
sodo, domiciliado em Ttagaçaba, preso a 
nedido do juiz federal da Secção de São 
Paulo: por crime de peculato, 

—— Marcelina Branca Moreira, de 19 
annos, ensrra, residenta no Balrro do Soc- 
corro em Santo Amaro, pronunciada peln 
Juiz da 2% Vora Criminal por crime de 
ferimentos leves contra Rosilna Andrade. 

— Antonio Mello, de 50 annos, cn- 
sendo, portuguez, morador À rua Calumby, 
17, enlxelro-vintante, pronunciado prio juiz 
da 5,8 Vara Criminal como connívente cm 
crime do furto. 

— Raoul Machado ou Praxedes Correia 
de Quadros. de 23 nnnos, soltetro, residene 
te A run Washington Lula, 23, pronuncia « 
do por crime do Iurtos pelo July dy 1.8 
Vara Criminal, 

— nho Vireilo, de 26 annos, motos 
rinta, residente f vma Formosa, na Para- 
da Inglezn, pronunciado por crime de ul- 
trafe no pudor pelo julz da 4,8 Vara Crl- 
mina, 

—— João Rocha Chrlspin, de 25 annos, 
ensudo, do commercin, morador À run Bee 
de Outubro, 16, pronunciado pelo futr da 
em Vara Criminal por crime de ultraia 
no pudor. 


Matou um primo e foi 
morto pela policia 


PORTO ALEGRE, 2 (H) — Ernesto 
Pereira Schmidt matou a tiros o seu 
primo Manuel Prreira e fol morto, dr- 
pois, em combate com a polícia, de 
cujas mãos conseguira escapar, 


EDITA ES 
DECLARAÇÃO 


Ariosto Segula, commerciante esta- 
belecido com Seccos e Molhados à rua 
Marquez do Vallencia n.º 64, declara 
haver extraviado o Registo de Vendas 
à Vista, Registo de Compra, Registo 
Movimento de Estampilhas, c À quem 
por ventura os tenha encontrado. e do- 
ivolvel-os na residencia acima, seria 
gratificado. 


São Paulo, 26 do janciro de 1937. 
ARIOSTO SEGALLA 


Ariosto Sogalla, commercianto estas 
(Firma reconhecida). 














MUTUA PAULISTA 


” 


APPROVADA PELO 
Deposito Federal Integral 
SEDE SOCIAL: 


— RUA WENCESLAU BRAZ 


GOVERNO FEDERAL 
200:5008000 
22 — 3º ANDAR 


co 


SALA 8 (PALACETE DO CARMO) 


Fallecimento na 1º sério, 
São convidados todos os associad 


os à contribuirem com uma quota na 


1* série, até o dia 15 do corrente, para formação do novo peculio pelo fallo- 
cimento da associnda Maria Ferias da Cunha, pertencente à 1,* sério. 
São Paulo ,1,º de fevereiro de 1937. 


A DIRECTORIA 


NOTA: — Com o fito de favorecer a economia publica, proporcionando 
& todos us chefes do familia previdentos, um modo fecil e pouco dispendioso 


de garantirem o futuro dos entes que 


lhe são caros, foi fundada nesta capital 


om 20 de agosto de 1905, a Associação Mutua Paulista estabelecendo pelo 
systema mutuario um peculio para as famílias dos associados, além de au- 


xilio para funeraes, 


Esta Associação effectuou no mez proximo passado o pagemento do pes 


culio deixado pelo faliecido associado 


Daniel Peluso Junior e distribuiu até 


A presente data 0.002:542$400 aos seus beneflciarios, 


Dennte desses algarismos, não é | 
sidade de todos se fazerem associados 
Inseripção apenas 418000, 


leito pór em duvida n premente neces- 
da Mutua Paulista, 


O thesoureiro 
A. M. LEITE 








Sede: — SÃO PAULO 
Rua Alvares Penteado, n.º 25 


FUNDADO 





CAPITAL .. se. «+ 
CAPITAL REALIZADO 
FUNDO DE RESERVA 


e... a. e. 


.. e... su 


EM 1924 
ee o. 0. ua 12.300 :000$000 
.. .. 8.610:000$000 
1.361:5005000 


.. .. 6 40 4» 





3ANCO ITALO BRASILEIRO 


Bulancete em 50 de Janeiro de 1937, comprehendendo as operações da Filial de Santos e das Agencias de Bolucatii, Jaboticabal, Jahú, Lenções e 


Presidente Prudente. 


TE E e 


ACTIVO 





PASSIVO 


mms SS > SST TT STO ITA TI TT o sr 


Cepital a remlizar «. come ve co cua vo vovo 0a 00 us 


Letras Descontadas «. ce re ve vs vs 


Letras a receber; 
Latres do Exterior 
Letras do Interior .. 


Emprestimos cm Contas Correntes .. «. 


Valores Cauclonados 
Valores Depositados .. 
Caução da Directoria 


.. .s 


Agenvlas .. 
Correspondentes no Pais .. 
Correspondentes no Exterior 
Titulos pertencentes no Banco ,. «. 
Immovels .. ves 
Moveis e Utensílios 
Titulos em Liquidação .. 
Contas de Ordem 
Diversas Contas . 
Em moeda corrente 
Em outras especies 
Em diversos Bancos 


“os. a, ro nO na 0 04 


0... .. eu 


0... +. 
. .. e. 


( 
( 
CAIXA | 
( 
( 


No Banco do Brasil ,. 


EEE E 


Presidente: B. LEONARDL 
Superintendente: R. MAYER. 


.. .. .. e. 


No Banco do Est, do 8. Paulo 





3,600;000$000 | Capital ,. .rome aa aa um no um O a 00 UM aa 0 ra aa 12.300:000$000 
A LE a AE ia ha 22. 098:0014800 Fundo do;Reserva se calce cs anicarca mails cava deiép 1.361:500$000 
6.004:982$100 Lucros e Perdas .. .. amive co as naioo sa 00 as woiino 58:7808300 
20.253:3418300 35,318:329$400 De psidos Em can tas ionerentes 
E ESA US 22.632:056$600 C| Correntos à vista .. Sh Toê 34,046/7005600 
sd éb geo Depositos a Prazo Pixo c com 
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ALLUCINADO ANT 
MATAR DOIS FILHOS M 


MATA A ESPOSA, PRETENDE 
TIR 





Afranio, Faustino e Daniel, filhos do casal, quando contavam mes 
nor edade á actual 


A reportagem policial noticiou, hon- | toso para, em seguida se calar. O 


tem, um dos mais dolorosos € emo- 
elenantes crimes que se verificou em 
nossa ocnpital. Os protagonistas des- 
se drama, relacionados na melhor so- 
ciedade, estão ngonizantes, emquanto 
uma das personagens já fol sepul- 
tada. 


UM AVISO NA MADRUGADA 


O dr. Lino Moreira estava na Cen- 
tral de Polícla de plantão, Cerca das 
2 e mein foi! chamado a intervir em 
um conflicto que se verificava num 
dos cafés: do largo dn Sé. Voltando 
no set posto, recebeu um recado te- 
lephonico algo mysterloso, Uma voz 
debil communicava um crime espan- 


dr. Lino Moreira para certificar-se o 
que se passava, segulu para O local, 
na run Guarará, 583. Eram tres ho- 
ros de madrugada, 


ESPANTOSA TRAGÉDIA 


Chegando no local, que é um lindo 
“pungalow", a autoridade motou que 
a porta estava semi-aberta. Entrou 
cauteloso, acompanhado do escrevente 
Netto Costa e do Inspector Philadel- 
pho Antonio. No “hall” do primeiro 
andar, estava uma senhora em trajes 
menores, morta, com grande ferimen- 
to no peito. O delegado, mais apres- 
sado, penetrou no interior da casa, on- 
de st Inteirou da espantosa tragedin, 
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FIO PAULISTANO | 


S. PAULO — Quarta-feira, 3 de Fevereiro de 1937 





DIFFICULDADES FINANCEIRAS 


Sobre uma pequena mesa usada pa- 
ra collocar o telephone o dr. Lino 
Moreira encontrou varias cartas, uma 
das quaes, dirigida à policia, Abrin- 
do-n, n autoridade leu o seguinte: 

“Notas à policia. 

— Dr. Genesto da Silva, medico; 

— D. Elza Simões da Sllva, senhora; 

— Afranio Simões de Silva, 

— Faustino Slmões dn Silva, O 

— Daniel Simões da Silva. 

1 — A mobllla pertence “A! Cidade 
dos Moveis”, à avenida Rangel Pes- 
tana. 

2 — Tudo o mais deve ser ontre- 
gue, com a carta aqui junta, » Alvaro 


Seixas, é rua José Antonio Coelho, 
106-P. 
3 — Não temos procuradores. 


4 — Não é censo de necroscopia. 

5 — Os homicídios todos têm seu au- 
tor que sou cu. 

— Escrevo neste tempo de verbo, 
porque não posso escrever noutro com 
propriedade. 

6 — O sulcídio não tem culpado 
apontavel. 







1 de feverciro de 1927 — Dr. Ge- 
nesio da Silva, consultorio à rua José 
Bonifacio, 233 — 5.º andar — tele- 
phone 7-7225”. 

E em outra missiva, dirigida a seu 
amigo Alvaro Seixas, dizia o alhuci- 
nado facultativo: 


apa MENTOS O ESTE 


A festa de hontem no Dispensario 
Central da Cruzada Pró-Infancia 








Foi distribuida hontem uma grande série de premios ás criancas e às 
mães inscriptas na benemerita instituição 


A's 1) horas e meia de hontem rea- 
liZou-se, no Dispensario Central da 
Cruzada Pró Infancia, uma festa, du- 
rante a qual foram distribuidos pre- 


mios ás crianças cujos domicilios fo- 
rem encontrados peln inspectora-chefe 
em perfeito asseio, ordem ce arejamen- 





to e às senhoras all matriculadas que 

elimentam os seus filhos, quando pe- 

quentnos, pelos methodos indicados. 
Varias foram as senhoras e senho- 


ritas da sociedade, paulistana que com- 
pareceram a essa festa,' notando-se, 
como cra natural, a presença de nu- 


merosas crianças e mães matricula- 
das na Cruzada. 

Falando sobre o programma c as 
finalidades da Cruzada Pró Infancia, 
d. Perola Byington pronunciou um 
applaudído discurso, sendo, em segul- 
da, feita coplosa distribuição de pre- 
mios às crianças e mães. 


No alto: a mesa que presidiu os trabalhos. Em baixo, as crianças premiadas 





“Alvaro, 
tristezas. 

E" inutil qualquer palavra de ex- 
plicação mais do que esta: necessitel re- 
rar da vida, onde lriam soffrer mul- 
to, AS pessõas que me São mais caras; 
minia esposa e meus filhos. 


Deixo-lhe a receita que vac termi- 
nar q cura de Olga. Ella terminará 
a dentisteria Indispensavel, e durante 
2 mezes deverá tomar o remedio de 
minha receita. Durante os dois prl- 
metros dias de uso desse remedio to- 
mará em melo do jantar, envolvido no 
que quizer, um. comprimido de Vermo- 
naftotinol. Daqui a 60 dias estará In- 
teiramento curada depois do que deve 
fazer um curso de Arithmetica até o 
fim. Abraços. Geneslo”. 


COMO SE VERIFICOU A TRA- 
GEDIA 
A unica testemunha dessa  trage- 


din fot o menor Faustino Mexima da 
Silva, de 11 -annos de edade, Esso ga- 


Recebas este espollo de 


roto, vendo o seu pac allucinado Im- 
plorou que o delxasse vivo; 
— Papae, não me mate que cu 


randetra 
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E DIFFICULDADES FINANCEIR AS, NUM GESTO EXTREMADO 





RR 
CAFE — Typo 4, por 10 kilos — 24S700 
Mercado — Estavel. 





CAMBIO — Banco do Brasil — 4 33/128 d. 
Livre — 3, 1/128 d. — 798800. 







ENORES E. EM SEGUIDA, DESFECHA UM 


O NO PEITO, TENTANDO SUICIDAR-SE 


travam no “bungalow” da rua Gua- 
rarás, 583. Foram arrolados os se- 
guintes objectos: 

19$000 em dinheiro; um relogio de 
nickel, marca “FP” do pulso, para ho- 
mem, com pulseira de couro; duas 
alianças com a inscripção “Del ou- 
ro para o bem de São Paulo”, qua- 
tro aneis escudos com a mesma ins- 


cripção; uma alliança de ouro, gra- 
vado, Internamente o nome “Gene- 
silo"; dois aneis de metal amarelo 


escudo; um par de brincos de metal 
amarello, com as iniclaes: “Afranio, 
10-4-1924” e no verso 12-5-1923"; 
uma medalha de metal amarcllo com 
diversas pedras brancas; um broche 
com diversas pecras brancas gravadas 
sem o respectivo alfinete; uma cha- 
pinha de metal amarello com o nome 
“Elza”, uma medalha porta-photo- 
graphias com um laço representando 
a bandeira nacional; uma medalha 
de metal amarello representativa do 
Movimento Constitucionalista de 


1932; um pequeno “bibelot” de mas- 
sa branca c quebrado; 


tres botões 


Elza Simões no seu leito de morte 


trabnlharel... teria dito o pequeno 
apavorado diante de seu | desditoso 
progenitor. 


Ao relatar o fnclo, disse essa in- 
nocente testemunha, com os olhos 
ainda razos de lagrimas: 

Papae matou mamãe e eu corr) de 
medo. Quando papae me quiz matar 
eu pedi que não fizesse nada para 
mim, Depois não vi mais nada, Elle 
foi para o quarto e eu escutol mais 
dois tiros, 

O dr. Lino Moreira mandou avisar 
a Policia Technica, E essa autorida- 
de, segundo as declarações do medico 
e da testemunha, deduz que a trage- 
dia tenha se verificado da seguinta 
maneira: 

O dr, Genszo da Silva, depois de 
termihar as cartas dirigidas à polícia 
e no amigo, procurou sua esposa, d. 
Eiza Simões da Sllva, A sua idéa fl- 
xa de exterminar a familir já esta- 
va enraizada em seu cerebro, Uma 
vez diante da esposa, desfechou-lhe 
um tiro. Embora gravemente ferida, 
da. Elza ainda procurou dominar 0 
marido, evitando a tragedia, Mas fal- 
tando-lhe as forças a desditosa senho- 
ra, cahiu, morrendo no “hall* onde 
a policia foi encontral-a. Depois, in- 
do no dormitorio dos seus filhinhos 
Afranlo, de 12 annos e Daniel, de 9 an- 
nos, tentou, metal-os. Conforme tá 
dissemos, não alvejou Faustino aque 
lhe: Implorou piedade. Em seguida, 
desfechou um tiro no peito, tentando 
sulcidar-se. 


ESTARIA LOUCO? 


O dr. Geneslo da Silva, no” ser 
transportado para o hospital, gritava 
para o enfermeiro da ambulancia que 
a sua esposa “era uma santa mMu- 
lher”. E fazin gostos desesperados de 
um verdadeiro allucinado. Pessoas co- 
nhecidas do dr. Geneslo informaram 
à polícia de que ha tempos elle es- 
tivera em uma casa de saude, com as 
faculdades mentaes alteradas, 

Estarin. louco o conhecido facultati- 
vo "ho commetter n tragedia? 


CONTINUA GRAVE O ESTADO 
DAS VICIIMAS 


"Os: menores Daniel e Afranio fo- 
ram: transportados para o Instituto 
Paulista: depois dos primetros soccor- 
ros da Assistencia, Daquella cosa de 
saude - nos informaram que o estado 
dessas: victimas. continua a inspirar 
cuidados. 

O dr. Genésio da Bllva ainda esta- 
ya-hospitalizado em estado grave, Du- 
rante a tarde esteve com febre alta, 
delirando, 


O ENTERR ODA VICTIMA 


A's 18 horas de hontem, verificou- 
se o funeral de d, Elza Simões da 
Silva, a viciima de seu marido, Es- 
sa senhora, que contava 34 annos de 
edade, segundo o aepoimento de pes- 
sons de relações da familia, era uma 
extremada esposa e mãe. O enterro se- 
gulu bastante acompanhado para 9 
cemiterio do Araçá. 


OS OBJECTOS APREENDIDOS 
PELA POLICIA 


O dr, Lino Moreira mandou apre- 
ender varios objectos que se encon- 







































para colarinho, de metal amarelo; 
um pedaço de corrente de metal ama- 
rello ;dois dentes artificines, com me- 
tal amarello; uma medalha comme- 
morativa do  ralde “Bacadura-Gago 





A casa n. 583 da rua Guarará, onde se verificou a tragedia 


Coutinho”; um par de oculos ccm 
aro de massa preta; quatro canetas, 
sendo duas de metal emarello e duas 
de massa; uma bolsa de couro, para 
senhora, vasla; um pequeno sofre de 


madeira que aberto revelou conter & 
quantia de 118300, em nlickel, uma 
caixa vasia de madeira forrada de 


veludo; um pente de bolsa para se- 
nhora de imitação de madreperola; 
uma chave de bolse para senhora 
marca “La Fonte", uma pequena 
bolsinha de panno, para senhora, com 
espelho e uma esponja; um meda- 
lhão de metal branco; uma chave 
“Yale”; um par de abotoaduras de 
metal amarelo, de pressão; um anel 





de grau, de metal branco, com a tris- 
cripção “Del ouro para o bem de B. 
Paulo”; um rosario de pedra de cór 
rose; uma chapa de cobre gravada; 
um lenço de seda para senhora; uma 
caixa de papelão, contendo diversos 
papeis e Innumeras photographias. 

O motivo dessa tragedia, segurdo 
ns declarações do dr. Genesio da Sl- 
va, foram as difficuldades financel- 
ras. Essa declaração é confirmada pe- 
ja carta que elle dirigiu no seu ami- 
go que publicamos, 


O INQUERITO 
O inquerito instaurado pelo delega- 
do Lino Moreira seguirá para o dis= 
tricto, onde deverá ter andamento. 





Reconstituição do crime da ruà Iguatemy 


O delegado de Segurança Pessoal 
procedeu, hontem pela manhã, é re- 
constituição do crime da rum Igua- 
temy, verificado em 29 de outubro de 
1936. Como nossos Jeltores devem es- 
tar lembrados, num poso junto a uma 
obra em construcção naquela rua, 
foi encontrado o cadaver de Fernando 
Pecchial, 


O caso, desde o inlcio, levou nu po- 
lícia à crer que se tratava de um sul- 
cidio, e, como tal, fol archivado o In= 
querito instaurado sobre o caso. En- 
tretanto, a Segurança Pessoal, depois 
de ter ouvido diversas pessois co- 
nhecedoras do caso chegou à cluci- 
dação completa dessa — occorrencia, 
que é seguinte: 


Nicola Marconi, açougueiro, mais 
conhecido por “Gambá”, e intimo 
amigo de Femando Pecchlal, com o 
mesmo se encontrou no dia 29 de ou- 
tubro. Os dols, depois de muito be- 
berem, abelraram-se do poço existen- 
te à rua Iguatemy, Como duas eriin- 











ças, 05 dois homens começarem a 
brincar, empurrando-se. Em dado mo- 
mento, Pecchlal, perdendo o egutll- 
brio desappareceu no abysmo, mor- 
vendo instantancamente, Marconi, 
apavorado com o succedido, retirou- 
se do local, calando sobre a triste e 
inesperada occorrencia, Mas, mais 
tarde, confessou a terçeiros o crime e 
essa confissão chegou aos ouvidos da 
| policia, esclarecendo-se o crime em 
suas linhas goraes. 


















Hontem pela manhã, o dr. Durval 
Villalba, delegado de Segurança Pes- 
soal, acompanhado do escrivão Canu- 
to Coclho e dois investigadores, tendo 
presente o dr. Hello Francisco Cento- 
la, promotor publico, assistiram É re- 
constituição do crime. Nicola Maico- 
nt reiterou, perante essas autoridcdes 
a confissão que fizera na Delegacia 
de Segurança Pessoal por occasião de 
sua prisão e consequente interroga- 
torlo. 


O predio em construcção na rua Iguatemy, vendo-se assignalado o poço em que Femando Pec- 
chiaé perdeu a vida — Nicola Marconi mostra às autoridades o local da triste occorrencia 
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